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NOTA PREVIA 

É com prazer que o Depar t amen to do Arquivo do E s t a -
do publica mais um volume da série "Documen tos In te res -
san tes" . O ul t imo que viera à luz, de n.° 71, levou a data de 
1947. 

Ha cinco anos, por tanto, es tavam estas publicações 
interrompidas. 

Dificuldades sem conta — inclusive a mudança do Ar-
quivo de sua ant iga sede — causaram êsse a t raso. Mas 
agora estão todos os servidores desta casa t rabalhando sem 
desfalecimentos para cobrir o lapso de tempo perdido. E a 
prova disto está em que, menos de seis meses após a divul-
gação de um volume de " Inven tá r ios e T e s t a m e n t o s " , sai 
este trabalho a lume. E já se encontram em fase de confe-
rência os originais para mais um número do " B o l e t i m " . 

A publicação do presente volume demandou esforços 
ingentes da Secção do Arquivo Histórico. Seus originais, 
constituindo documentação secular, so f re ram as agressões 
do tempo e da humidade. Es tavam em grande par te ilegí-
veis, com páginas completamente apagadas. Sua lei tura 
demandou o emprego da luz ul tra-violeta conforme o faz 
notar o Paleografo-Chefe, na nota com que apresenta o t r a -
balho de sua Secção. A leitura, com o uso dessa luz, é can-
sativa para os olhos, razão por que o documento só pôde ser 
estudado parceladamente, um pequeno trecho, por dia, af im 
de não causar dano aos órgãos visuais dos funcionários. 
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Pessoa lmente fui t es temunha dos esforços dispendidos 
pelos mesmos. Ao t rabalho silencioso mas persistente, dos 
componentes da Secção Histórica, pois, se deve o presente 
volume. 

Ubirajara Dolacio Mendes 
Diretor Subst i tuto 



Duas palavras 

Apresenta agora a Secção Histórica do D e p a r t a m e n t o 
do Arquivo do Es tado o volume L X X I I , dos Documentos 
In teressantes para a His tor ia e Costumes de S. Paulo, cor-
respondente ao de n.° 94 do respectivo Códice. 

De sua importância, nada mais precisaremos dizer além 
do que já escrevemos nos volumes anter iores , que contém 
a correspondência de D. Luis Antonio de Souza, conside-
derado como o mais notável dos Governadores da Capi tania 
de S. Paulo, pelo modo e acer to com que t r a tou dos mais 
variados assuntos de interesse público. 

O Códice em apreço foi aber to em Lisboa a 20 de No-
vembro de 1741 por Manoel Caetano Lopes de Lavre , e 
consta de 195 folhas, es tando as duas ul t imas em branco. 
No fim, encontram-se a relação das aldeias e o índice das 
matér ias nêle contidas. 

Quanto ao seu estado de conservação, não poderia ser 
pior, apresentando par tes ilegíveis, ou t ras prejudicadas 
pela ação da água ou rasgadas, tornando-se sua lei tura di-
fícil e, em grande par te , somente conseguida com o auxílio 
de luz ul tra-violeta, t raba lho benedit ino levado a e fe i to 
pelos funcionários da Secção, do que resultou a demora na 
divulgação do presente t rabalho que, de acordo com a 
ordem cronológica por nós aditada devia te r sido publicado 
anter iormente ao vol. 68. 

O es t rago de tais documentos, e ou t ros ainda exis ten-
tes no Arquivo, data do século passado. 
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Foi por esse motivo que o presidente da Província, dr . 
Laur indo de Brito, dirigindo-se á Assembleia, em seu Rela-
tór io do ano de 18S1, ao solicitar meios para t ra ta r do Ar-
quivo, dizia: "amontoados os papeis e sujei tos á humida-
de, mui tos deles já se acham inutilizados, documentos esses, 
imprescindíveis para o conhecimento da história da Pro-
v ínc ia" . 

E mais tarde, refer indo-sc também ao mesmo assunto, 
escrevih um dos diretores , que, "devido ás lavagens do 
pavimento superior do ant igo Edifício, as aguas haviam 
inundado o andar tér reo, ocupado pelo arquivo, ficando 
por esse motivo, bas tan te es t ragados grande numero de 
Car tas Régias, papeis avulsos, Livros de Registro de Cor-
respondência dos Capitães Generaes com os Vice-Reis e Mi-
nistros, os quais apresentavam verdadeiras preciosidades 
para a historia e g e o g r a f i a " . 

O a tual Códice de que apenas metade faz par te do pre-
sente volume e contém a correspondência do Capitão Ge-
neral D. Luis Antonio de Souza, está incluído entre essas 
preciosidades, pela importância, de que se revestem tais do-
cumentos a té hoje inéditos, e que, es tamos certos, consti-
tu i rão uma fonte de inestimável valor para os que se dedicam 
ao estudo da' historia de S. Paulo. 

Antonio Paulino de Almeida 

(Pa leogra fo e Chefe da Secção do 
Arquivo Histór ico) 

S. Paulo, Março de 1952. 



IlI.mo e Ex.ma Snr' 

Dou par te a V. Ex." de que sendo Sua Mages tade que 
Deos guarde servido de me nomear Governador e Capi tão Ge-
neral desta Capitania de São Paulo, tenho chegado a estes 
Es tados da America a bordo da F r a g a t a N. Sr.a da Estrel la e 

Convenções usadas neste volume 

. . . Quando rasgado ou comido.de t raça 
Quando apagado pelo t empo ou por umidade. 

(ilegivel) Quando visível, mas incompreensível. 
Em grifo. Quando se supõe seja essa a continuidade da 

frase. 

1765. De V. Ex. a 

111."10 e Ex.m 0 Sr. Conde de Cunha. 

Cartas para a Secretaria de Estado p.a o IIl.mo e Ex.mo Snr' 
Conde de Oeyras. 

Ill.m0 e Ex.moi S n r ' / / Ponho na prezença de V. Ex. a que 
sendo S. Mages tade que Deos Guarde servido nomear -me 
para o Governo da Capitania de São Paulo, e tendo sahido 
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do P o r t o de Lisboa no dia 27 de Março a bordo da Náo 
Estrel la , cheguei f inalmente ao Rio de Janei ro 
J u n h o com 84 dias de v iagem: Es ta ainda que de 
men ta r -mos tormentas , nem 
por ent re as I lhas do Cabo 
na linha. Pa ra 
ros 30 dias de 
jo-o, não 
Uzurpaçõens que não tem fe i to : e ao mesmo paSso pro-
curar com igual cuidado a civilização c povoação dos índios, 
para estabellecer sobre elles, a riqueza, e defeza do mesmo 
Estado. P a r a conseguir -mos estes utilíssimos fins, ficamos 
t rabalhando com sumo zello, e dezejo executar em tudo as 
ordens de Sua Mages tade , e de V. Ex . a : O mais que se 
of ferecer a este respeito, ou sobre as deficuldades que se 
encont rarem, part iciparei a V. Ex. a nas Cartas de Officio 
que se seguirem para que V. Ex.a nos ilumine, e nos a jude 
com as suas Ordès, e com as suas admiráveis providencias. 
Deos Guarde a V. Ex. a Rio de Janeiro 21 dé Junho de 1765// 
Illm.mo e Ex.mi1 Snr ' Conde de O e y r a s / / D. Luiz Antonio de 

' S o u z a / 

Ill.mo e Ex.m a S n r ' / / Não me parece que será dezagra-
davel a V. Ex . a que eu ponha na sua prezença o grande gosto 
com que vi, e admirei a grandeza deste porto do Rio de Ja -
neiro, reconhecendo dent ro em mim huma expecial satis-
fação por elle ser dos dominios do nosso Augustissimo Mo-
narcha. 

Notei a sua dilatada entrada, e a facilidade com que 
depois de dobrar a ponta de Cabo Frio, premite o poder-se 
dar fundo seguramente ao mar , em distancia de 18 legoas, 
que correm de costa, desde aquelle Cabo, em thé a barra. 

Nes ta se ent ra quaze sem perigo, porque somente o há, 
no que se vê descuber to ; acha-se bem defendida de Fo r t a -
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lezas, e a cjue lhe lie mais util, he a de Santa Cruz, 11a qual o 
Conde de Cunha, Vice Rey, tem posto o seu mayor empenho, 
e a tem melhorado muito. Den t ro inserra huma Bahia ca-
paz de conter em sy as mayores Armadas . 

A Cidade he bas tan temente grande, e popoloza, as t e r r a s 
são admiráveis, porque as Lavradias , e os mesmos montes , 
tudo produs com tal vigor, como se não vê na Europa , e po-
risso se não pode facilmente imaginar , o que ellas são. 

E se se conseguirse reduzillas a cul tura des te r rando a 
negligencia e ocio dos na turaes , não neceSsi tar iamos de 
couza a lguma dos Paizes es t rangei ros antes lhe poderíamos 
vender em abundancia as sedas, os algodoens e os linhos, 
as madeiras, os couros, os tr igos, os grãos , as carnes, os 
peixes etc. porque de (ilegível) Experiencia se pode reco-
lher com mui ta Copia. 

Deos Guarde a V. Ex. a . Rio de Janei ro 22 de Junho de 
1765/ Ill.m0 e Ex-mo Snr ' Conde de Oeyras / / D. Luiz An-
tonio de Souza. 

111.™ e Ex.m o S n r ' / / V. Ex. a por Ordem de Sua Ma-
gestade que Deos Guarde; das copias das Car tas que V. Ex. a 

dirigio que inst ruem 
26 de Janei ro do anno prezente 
formalmente no cabal conhecimento 
que o mesmo Snr ' quer consolidar 
não só em quanto a economia interior do mesmo Estado, 
mas tão bem no que toca a sua conservação, e defeza, possa 
governando-me por estes princípios não só impedir as inva-
zões dos inimigos, mas re t roqui r sobre elles os mesmos ar t i -
fícios com que a the agora se tem adiantado, e conservado 
em prejuizo do mesmo Snr' , e deste Estado. O pr imeiro e 
principal objeto deste conhecimento são as devastações, 
uzupaçÕes que o General Espanhol Dom Pedro de Sebalhos 
fez no Rio Grande de São Pedro, e seus destr ictos acresen-
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tando esta insolência com a de se declarar por senhor dellç, 
depois de se ter conservado contra o estipulado no ultimo 
T r a t a d o de paz, aSignado em Par i s com notoria infracção 
do mesmo Tra tado . 

Tomando pois na concideração esta matér ia consultan-
do-a com o Conde de Cunha Vice Rey, e reíletindo seria-
mente sobre as g randes dispozições com que a Corte de 
Madrid favorese estes exceSsos, não só aprovando-os, com 
táci to consent imento, mas a judando-os com poderozos so-
corros, como es tamos vendo; faci lmente nos persuadamos, 
que a negociação que ac tualmente pende entre essa, e 
aquella Corte, seja só ordenada pella par te de Castella afim 
de nos adormecer , c ganhar o beneficio do tempo para 
descar regar seguro o golpe cm mais oportuna ocazião; pon-
do em pratica a ideya que V. Ex. a julga indubitável de abrir 
por meyo daquellas uzurpaçÕes o Caminho para a conquista 
do Rio de Janeiro , das minas, e de todo o resto do Brazil. 

Po rquan to não lie de esperar da ambição dos nossos 
orgulhozos inimigos, que nos res t i tuão de boa vontade hum 
largo, e fertel l issimo Pais que lhe he confinante, e de q' 
es tão de posse : nem isto se compadece com os socorros de 
grossas Náos, de F raga ta s , e Sétias, que vão mandando 
pa ra o Rio da P r a t a , de que são evidente prova as duas 
formoziss imas Náos que estão neste Por to , vindas de Es-
panha para Buenos Ayres, que são de setenta peças, é muito 
guarnecidas de gen te de Guerra , as quaes vinhão em con-
serva de Ou t ra da mesma grandeza, que foy vista em altura 
de quaren ta legoas ao mar do Rio da Pra ta . A vista desta 
evidencia, e do mais que se sabe pellas noticias da Collonia 
assentamos que sem que Sua Mages tade que Deos Guarde 
queyra socorrer com mayores forças a este Estado não hera 
conveniente nem ainda em cazo de vermos o perigo 
que pela nossa pa r t e se rompeSse a guerra . E que o mesmo 
providenciamos fazer na hora, se os inimigos nos derem 
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t empo 
for possível 
defender . 

cumprir mais Tropas que 
nos pondo em Estado de nos 
somente as suas invazoens, e 

atendendo por aquela par te donde nos acometeram. Deos 
Guarde a V. Ex. a muitos annos. Rio de Janei ro 22 de Ju lho 
de 1765. 111.'"0 e Ex.mo Snr ' Conde de Cunha. D Luiz Anto-
nio de Souza. 

111."10 e Ex.m 0 Snr ' Depois de ter dado conta a V. Ex. a 

do rezultado da Conferencia que tive com o Conde de Cunha 
Vice Rey, sobre as devastações e uzurpações do Rio g rande 
de São Pedro, e seus destr ictos feitas pello General Espa-
nhol, tornando ser iamente a reflet ir sobre os pa rag ra fos 
3.°, 4.°, 5.° e 6.° da Car ta que V. Ex. a me dirigio na data de 
26 de Janei ro deste prezente anno, vejo que V. Ex. a ponde-
rando que os nossos inimigos animados da facilidade com 
que sem a menor rezistencia se f izerão Senhores das For-
tallezas, e da do Rio grande de São Pedro, e de São Miguel, 
e mais terr i tor io que corre daquella banda em the Viamão, 
não só poderão in tentar pello meyo delias in t roduzir -se 
mais na Capitania de São Paulo, a tacando Rio Pardo , e 
Viamão. Que vendo-se este Cazo inminente, procure por 
liuma par te in t re ter os inimigos, emquanto me perparo, e 
pela outra recorra ao Governador das Minas Diogo Lobo 
da Silva, para que bayxe a socor re r -me; e podendo elle fa-
zello com vinte, ou t r in ta mil negros não somente podere-
mos oprimir os inimigos, mas recoperar todo o- te r r i tor io 
que elles nos tem uzurpado the a margem setentr ional do 
Rio da prata , em cujo cazo devo seguir a sua destruição 
a the os obrigar a evacuar as sobre ditas For ta lezas e deixar 
dezembaraçado todo o País, sem admet i r replica, nem dar 
quartel em quanto ouver inimigos com as a rmas na mão. 

Is to o que V. Ex. a me manda, porem esta matér ia invol-
"ve o ponto esensial e dificultozo de acender a guer ra nes tes 
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Paizcs, donde imediatamente passará logo a todo o Reyno, 
de que Eu me não a t revo a ser responsável, sem novas, e 
mais pozitivas ordòs de V. Ex. a sobre este pon to : Sendo 
mui to dificil de tomar sobre o meu arbí t r io a decizão de 
maté r ia tão concideravel e de tanto pezo: principalmente, 
es tando as forças deste Es tado no tempo prezente muito 
deziguaes. em numero, e em qualidade as de nossos inimi-
g o s ; e pedindo o melhoramento delias, não só fellecidade, 
mas indespensavel circuito de tempo. Mas dado o Cazo, 
em que as negociações que ac tualmente pendem entre essa 
Corte, e a de Madrid se ponhão em demora que não tenhão 
o devido efei to as Ordès que de lá emanarem para sercm-
nos res te tuhidos os terr i tor ios que nos pertencem 
cuidados dos nossos inimigos em apromptar todas as suas 
forças antes de es ta r imminente o golpe, veriiicando-se 110 
mesmo V. Ex.3 signalar para o rompi-
mento ainda assim muito dificultozo o 
rezolver-me sobre este ponto sem novas ordens de V. Ex . a 

reconhecendo evidentemente es ta rem as nossas forças 
p romptas para sermos os primeiros a romper antes de ser-
mos atacados. 1 

E sem embargo, de que eu reconheço que havendo de 
se abr i r a guer ra , será muito mais favoravel o principiala 
quanto possa ser possível, antes que os inimigos consolidem 
mais as suas comquistas, e lhes ganhem mayor amor e pa ra 
se pra t icarem as surprezas de que a guer ra deve cons tar , 
e t e rem mais seguro efeito, devião ser executadas de im-
provizo, e na ocazião de mayor descuido, prevenindo innopi-
nadamente os inimigos, hera precizo que aqui se achasem 
mayores socorros, e out ros meyos que não há, para se poder 
esperar desta acção hum bom e f fe i to : e aSim eu me não re-
zolvo a fazelo, nem o farei em quanto V. Ex. a me não so-
correr com mayores fo rças ; ou me não mandar pozit iva-



mente que o faça aSim pelas suas Orclês: fundando-me nas 
razões acima apontadas. 

Deos Guarde a V. Ex. a m.s a.s Rio de Jane i ro 24 de 
J u n h o de 1765. / / Ill.rau e Ex.m o Conde de O e y r a s / / D. Luiz 
Ant.° de Souza. 

Ill.mo e Ex.m 0 S r . / / O segundo, e não menos esensial 
objecto das instrucções de V. Ex. a he o conhecimento de 
que sendo sempre os Paul is tas o flagelo dos Castelhanos, e 
os que com muita utilidade di latarão os Domínios de Sua 
Magestade que Deos Guarde, a té a margem setentr ional do 
Rio da Pra ta , de que ao tempo da aclamação do Sr. Rey D. 
João 4.° es tavamos de posse : Se fomente esta sua na tura l in-
clinação para que continuem nestes utilíssimos progressos. 

Pa r a conseguir estes fins, já desde aqui me tenho con-
duzido de sor te com os natura is daquella Capitania, que 
tenho encontrado, a judando-me o Conde de Cunha Vice Rey 
com o Credito e Est imação q' t ão bem da sua par te me 
tem dado', por eSse motivo, aplicando-me todo em lhes fazer 
ver o quanto elevem a piedade de Sua Mages tade em se dig-
nar Governador, em ter na sua Real prezença a lembrança 
dos Consideráveis serviços que sempre f izerão a Sua Coroa, 
€ f inalmente o restetuir- lhe a Caza da fundição/4 como me 
disse o mesmo Conde de Cunha / para aumenta r por todos 
os modos as suas conveniências e a sua felicidade; que elles 
animados deste espirito já tem escripto para a sua Pa t r ia , 
e publicando o grande con ten tamento e sat isfação que t em 
de se verem tão distinctos e honrados favorecidos de Sua 

Mages tade de caminho a par t i r pa ra 
Santos, para aprovei tar , os princípios. E logo 
que chegar aquella Villa, cuidarem-se em dar cumpr imento 
ás ordès que de V. Ex. a tenho recebido procurando for t i f icar 

\ 
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í>quelle por to o melhor que me íor possível dando todas a s 
providencias que me ocorrerem para a segurança de toda a 
Costa que corre por aquella par te e he muito dilatada e o 
mais breve que puder ser depois disto passarei a São 
Paulo adonde Armare i a mayor quan-
tidade de gen te que permet i r o Paiz daquella Capitania, 
para o que já desta Cidade, levo alguns Offeciaes «pie tenho 
escolhido para me a judarem, e me não descuidarei de lhes 
procurar a devida e prompta deciplina, tudo com forme as 
Ordès de V. Ex. a que recebi, de que me lembrarei sempre. 

E m Santos examinarei as munições que há, a Artelhariav 

e tudo o mais de que compoem as Fortalezas , mas sei que 
há fal ta de tudo pelo Mappa que de lá mandei t irar . Como 
a distancia não permi te interupção de tempo, e se faz indes-
pensavel que se gas te muito primeiro que desse Reyno volte 
os Navios ; por iSso lembro a V. Ex. a que nestas comquistas 
se preciza muito de t u d o : Polvora, Artelhar ia , Espingardas , 
porque as não tem o Povo, nem adonde as poder compra r : 
e toda a sor te de pe t rechos : de tudo há falta grande tão 
bem fal tão offeciaes, soldados, e principalmente Emgenhe i -
ros, e estes são os que de nenhum modo se podem remediar , 
e são t ão necessários, que nenhum general , ou Comandante, 
poderá a tacar ou defender, ou for te f icar qualquer Sitio sem 
elles e ainda as mesmas operações da Campanha dependem 
das regular idades dos Emginheiros . V. Ex . a a tenderá a isto 
como lhe pareser he mais do serviço de Sua Mages t ade : 
Amim me lembra que o mesmo Snr ' tem muitos offeciaes 
agregados nos seus Regimentos que lá não são neceSsarios, 
e muitos delles capazes, e que lhes fará Conveniência virem 
pa ra cá servir. Lembra -me mais, que dos Regimentos de 
t r a s os montes , há muitos soldados q' dezer tarão para Cas-
tella, por crimes Militares, e lá sentarão Praça, e talvez que 
quizessem vir se for do Serviço de Sua Magestade , e per-
doar-se-lhe. H á muitas Armas do mesmo Snr que se espa-
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lharão pelo Povo, e se podia fazer deligencia por eílas, 
t i rando-as somente dos lugares donde não forem neceSsa-
rias, para a defença delles e do que lá fa rá falta, se reme-
deará cá muito porque se faz sumamen te neceSsario todo 
o socorro que for possível nes tas Comquistas. 

Tão bem darei Cumprimento as Ordès de V*. Ex . a em 
promover os descobrimentos propoem fazer 
os Paulis tas nos Cer toens do Pa raguay 
estimarei com tudo se estes descubr imentos não e f e t u a . . . . 

— Domínios de Espanha para me não em-
cont ra r com a V. Ex . a que abso lu tamente . 
me prohibe mais descobrimentos de minas naquella Capi-
tania. Deos Guarde V. Exa. m.s a.s. Rio de Jane i ro 25 de 
Junho de 1765 / / Ill.mo e Ex.m o Snr ' Conde de Oeyras . — 
Dom Luiz Antonio de Souza. 

Ill.m0 e Ex.m o Snr ' / / Pa ra os out ros pontos dos para-
grafos , 9, 11 e 12 comSeqq. da segunda car ta de V. Ex . a 

escripta ao Conde de Cunha Vice Rey, na data de 26 de Fe -
vereiro deste anno em que V. Ex. a recomenda indispensável 
vigilancia sobre os paSsos dos nossos inimigos, e obrar de 
comú acordo nos t res Governos, para que se ponhão as cou-
zas em Es tado de não t emermos o seu orgulho, e os seus 
a ten tados ; pode V. Ex. a es tar certo que me aplicarei com 
toda a eficacia em cumprir muito á risca com tudo o q ' V. 
Ex. a me manda, e me tem ordenado, e farei toda a deligen-
cia para que os na turaes desta Capitania de São Paulo pos-
são dezempenhar os créditos que merecerão os seus an te -
passados quando lançarão fora destas Comquis tas aos Olan-
dezes. 

Mas sem embargo das acer tadas direcções de V. Exa 
q' heide seguir em tudo, e reconhecer eu que ellas são as 
luzes mais claras que deve dir igirme para o acerto, e para 
poder e f fec tuar os estabellecimentos com que Sua Mages -
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tade que Deos Guarde quer consollidar nestas Comquistas 
para o fu turo , liuina força superior a toda a que os nossos 
conf inantes e implacaveis inimigos possão t ranspor tar da 
Europa com tan tas deficuldades a este cont inente : Com tudo 
não desaprovará V. Ex . a ao meu zello, pella honra que já 
me tem feito, de Ouvir-me, que cu exponha reverentemente 
as ref lexões q ' alem disto ocorrem. Pellas noticias e itn-
formações de pessoas prat icas que incesantemente tenho 
ouvido desde que dezembarquey, e por tudo o que tenho ob-
servado, considero hoje o Rio de Janeiro, a chave deste 
Brasil, pela sua si tuação, pela sua Capacidade, pela vezi-

-nhança que tem com os Domínios de Espanha, e pela de-
pendencia que desta cidade tem as minas e o interior do 
Paiz, ficando por este modo sendo huina das pedras funda-
mentais em que se f i rma a nossa Monarchia , e em que se-
gu ra huma par te mui to principal das suas forças e de suas 
riquezas. 

Sendo tudo isto tão considerável como hé, e tão ponde-
rável a sua segurança me parece segundo entendo indis-
pensavelmente necessário que Sua Magestade que Deos 
guarde fizesse navegar a este por to huma Esquadra de seis 
Náos de linha, emquanto o tempo dava lugar que as dispo-
zições de V. Ex . a Se ponhão em a sua perfei ta e devida exe-
cução ; Parece a mim me parece que ellas são summamente 
necessarias a grandeza e r iqueza de Sua Magestade que 
Deos g u a r d e ; Não pode fazer damno este despendio mas 
ce r t amente os poderá fazer muito grande, se os inimigos, 
o que Deos não permita f izerem mayores progressos contra 
este Es tado, e que se não possão a ta lhar . 

Com suas forças se fa rá Sua Mages tade que D e o s Guar-
de temido, nestes mares , segurará esta capital, e a Cidade de 
São Paulo que depois desta he a mais concideravel pela ve-
zinhança dos Dominios de Castella, e pella situação que 
abre a por ta a passagem das Minas : e não he possível que os 



Castelhanos se a t revão a en t ra r com exerci to no enter ior 
do Paiz, podendo-nos ir aos seus Por tos com as nossas 
Náos : E quando suceda que nas negociações que actual-
mente se t r a tão não fação a Sua Mages tade a devida just iça 
tem o dito Senhor fieis Vassallos que não duvidarão ar iscar 
por elle a vida para assim a fazer executar com estas forças. 
Bem sabe V. Ex. a , o quanto as desta qualidade se fazem 
neceSsarias aos Domínios de U l t r amar sobre o q ' V. Ex. a 

detreminará o q' for mais do serviço de Sua Mages tade , e 
eu cumprirei com toda a actividade que me for possível o 
que V. Ex. a me tem detreminado. 

Deos Guarde a V. Ex. a 26 de J u n h o de 1765// 111.™ e 
Ex.m o Sr. Conde de Oeyras / / D. Luiz Ant.° de S o u z a / / . 

t 
Ill.md e Ex.m o S n r ' / / Es te Brazil he sem duvida a me-

lhor te r ra do mundo descuberto e pelas suas immensas ri-
quezas, e extraordinar ia fama, e mui ta fertil idade, he com 
justa razão hoje invejado de todas as Nações, e com o 
mayor excesso o será dos nossos ambiciosos, e sempre i rre-
consilliaveis inimigos: A vista disto, e dos clandistinos pro-
cedimentos com que se tem havido comnosco, fa l tando sem 
o menor pejo a fé, e aos T r a t a d o s ; e desvanecido com os 
gloriozos e vastos projectos do Tra t ado de Família, hé mui to 
para esperar, que nas negociações que ac tua lmente pendem 
entre essa Corte, e a de Madrid se não conclua couza a lguma 
que nos seja favoravel ; e dado o cazo que se a jus te podesse 
recear o fação com tal cautella, que os Capitullos em que 
nos devão sat isfazer , procurem illudillos de maneira que 
sempre da nossa par te se venha a exper imentar o mesmo 
damno, ficando sem nenhum effei to a estipulação, e o cum-
primento delles. 

Sendo isto factível, e muito na tura l q ' possa suceder he 
evidente que aos mesmos não fiquem out ros meyos para 
recuperar o que tem uzurpado mais do que os da força e os 

2 
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da industria. Pa ra a força, Sua Magestade que Deos Guarde 
mandar ordenar com poderes á mão este Estado alem das 
despozições que V. Ex. a me manda executar o que eu espero 
cumprir com o lavor de Deos porque já lie prezente a V. Ex. a 

me parecerem ser indispensavelmente necessarias seis Náos 
para se oporem as que os inimigos jun tão 110 Rio da P r a t a . 
E emquanto a mim, he menos suportável este gasto, do que 
o cuidado e o susto do perigo do Rio de Janeiro e do Brazil, 
e desta sor te poder-se seguramente embaraçar a saida das 
duas groças Náos Espanholas q' aqui se achão detidas, evi-
tando o mal que ellas são capazes de nos fazer. 

Pa r a a industr ia me a lembra que 110 destricto da Ca-
pitania de São Paulo, há hum facinorozo, com grandes 
crimes, que pelo receyo do cast igo que merecia se retirou 
com alguns companheiros a Sitio innacessivel donde não 
pode ser prezo, e comforme ao avizo que fez de lá o Capitão 
môr da Villa de Ytú se lhe tem unido outros criminosos, que 
passão já de cento e tan tos que tem fogido para aquellas 
p a r t e s : Se a V. Ex. a lhe parecese poderia eu examinar se 
se poderia fazer deste homem hum Aventureiro, que inquie-
tase os prezidios dos inimigos nas t e r ras que nos tem uzur-
pado, e talvez que se lhe podesem tomar por este meyo; por-
que a todo o tempo se poderia pre te ix tar , e desculpar o aten-
tado, dezaprovando-o o Governador dizendo ser feito sem o 
seu consent imento por desordem e desreglamnto daquelle 
facinorozo e vadio, que não t em obediencia nem domicilio 
cer to . 

Mas para tudo isto necessito da aprovação e expreça 
ordem de V. Ex. a para não ficar responsável das perniciosas 
consequências que se podem seguir de a tear a guerra neste 
P a i z : por não caber no meu arbí t r io esta rezolução sem estar 
cabalmente cert if icado da vontade de Sua Magestade que 
Deos Guarde e das pozitivas e claras ordès de V. Ex. a 

E o que o mesmo Snr ' , e V. Ex. a me quizerem detremi-
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nar, estimaria, eu saber por hum avizo sem perda de tempo. 
Deos Guarde a V. Ex. a Rio de Janei ro 3 de Julho de 1765// 
Ill.m0 e Ex.m o iSnr' Conde de O e y r a s / / Dom Luiz Ant .° de 
Souza. 

Para o Conde de Cunha 

. i 
111."10 e Ex.m o Snr. Como se me offerece ocasião de su-

maca para esse P o r t o não posso deixar perder tão opor tuna 
comodidade de ir á prezença de V. Ex.a do — — 
fiel com o meu reverente obzequio dezejando 
sa V. Ex.a por tudo e a 111."13 e Ex.n ,a Condeça 
minha senhora e a V . Ex. a ofereço a 
minha obediencia. Cheguei a esta Villa no dia 23 do pre-
zente com 8 dias de viagem tendo sabido do Po r to dessa 
Cidade no dia 16, nos demoramos com ventos contrár ios no 
Sitio de CayroSú onde est ivemos 48 oras sobre ro 
e hum dia mais de Ilha Grande a vista da Ilha dos Alcatrazes. 
Não achey que era conveniente tomar aqui posse do Governo 
desta Capitania, por saber que os de São Paulo se havião de 
escandalizar, e jun tamente a minha pa ten te lá hé que de te r -
mina se me dê a posse. Fuy logo que cheguey ver as F o r t a -
llezas, e a da Bar ra e a outra mais de dent ro não achey em 
máo es tado: a sua Arte lhar ia excepto huma peça q' lhe fa l tão 
os reparos está capaz de laborar, só caresem a lgumas Carre-
tas de serem de novo a jus tadas , porque abrirão com o sol, e 
todas devião ser oleadas porque o alcatrão não perziste com 
a calma. 

Alem destas ha huma praya onde se deve fazer a lguma 
fortificação, e na da Es tacada que está defronte, se preciza 
estender mais hum ramal a thé a ponta de t e r ra que descobre 
a barra, porque no Citio em que está he pouco util. 

As Companhias neceSsitão de serem reguladas t an to 
os soldados como os Offeciaes. As que de novo se levantarão' 
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por Ordem de V. Ex. a estão ainda em São Paulo, c só lá he 
que as posso ver. Todas neccSsilão muito de paga e de far-
damentos . Esta Provedoria está exausta , desculpão- í / que 
dessa do Rio de Jane i ro lhe não tem vindo a costumada con-
signação, como tãobem a que lhe devia vir de Goyazes. 

Aqui há hum dinheiro nas Camaras de um imposto que 
por Ordem de Sua Mages tade se lançou despois do Ter re -
moto, o qual não tem ainda aplicação mas não sey se V. Ex.a 

me poderá aconselhar que uze delle sem ordem. 
Por mui tas razões me não poderei aqui dilatar muito 

tempo, e do que se me oíferecer darei conta a V. Ex, a e em 
tudo quero sempre de ver a V. Ex. a me dê as suas direcções 
e as suas ordens. Deos Guarde a V. Ex . a m.s a.3 como dezejo. 
Santos 24 de Ju lho de 1765. Ill.mo e Ex.m o Snr ' Conde de 
Cunha — De V. Ex . a etc.a — Dom Luiz Ant.° de iSouza. 

Ill.mo e Ex.m o Snr. Como chegando a esta Villa de Santos 
acabasse de conf i rmar -me da noticia que trazia de que o P.e 

R. Jozé do Convento do Carmo Calsado 
i rmão do Convento de Santo Antonio já não estão 

nes ta Villa o pr imeiro já não se acha no 
Convento do Carmo dessa Cidade e o segundo em a Aldeya 
de S. Migue l ; e V. Ex. a foi servido de terminar que 
— esta deligencia por sua conta mandando intimar aos 
seus . respectivos Provinciais dessem conta delles. Desejo 
saber de V. Ex. a se com efeito esta ordem de Sua Magestade 
esta executada, e posso socegar nesta parte . Suponho que 
V. Ex. a está cer to que o mesmo Snr. ordena se intime no seu 
Real nome aos ditos Religiozos, que se embarquem sem de-
mora para o Reyno, e que logo que ouverem chegado ao 
P o r t o da Cidade de Lisboa e forem mandados dezembarcar, 
passem Via recta dos Navios que os t r anspor ta rem a Secre-
tar ia de Es tado dos Negocios da Marinha e Domínios Ult ra-
mar inos para nella receberem as ul t imas Ordens de S. Ma-
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gestade que hé servido out ro Sim, q' no Cazo/ não e spe rado / 
de que com pretextos busquem modos para di la tarem a exe-
cução desta Ordem se fação embarcar para passar ao Reyno 
na primeira ocazião sem admit i r replica, ou demora . Espe ro 
o avizo de V. Ex. a com a certeza de es tar sat isfei ta a ordem 
de Sua Mages tade para asim responder pellos Navios da 
f ro ta ao mesmo Snr. Deos Guarde a V. Ex. a Villa de Santos 
24 de Ju lho de 1765/ Ill.mo e Ex. ,n° Snr ' Conde de Cunha Vice 
Rey — Dom Luiz Antonio de Souza — 

Ill.mo e Ex.m o Snr ' — Pondo na prezença de V. Ex. a que 
os homens que fazem neste Paiz a extração da Casca das 
arvores chamadas Mangues , que serve para o C o r t u m e da 
fabrica dos a t tanados dessa cidade, a t i rão com tal dezordem 
que expolleando o t ronco de toda a que o Circulla com a 
ambição de jun ta rem com menos t rabalho mayor quant i -
dade, que interessando nisto os mesmos con t ra tadores pelo 
interese de lha comprarem por este modo mais ba ra t a , 
deixão as arvores despidas de toda a sustancia que as an ima, 
e vem to ta lmente a secarem-se, e a perecer, e tem chegado 
a tal exceSso neste part icular , que sendo inumerável a quan-
tidade das arvores Mangues que havia nes te Dis t r i to se 
achão hoje to ta lmente ext inguidas e para as haverem são 
obrigados de as ir buscar para as par tes do Cubatão pelas 
não poderem já encontrar nestas vezinhanças ocazionando 
este abuzo a infalível cer teza de vir a fa l ta r todo este genero 
e com a sua fal ta acabar-se em breve tempo a fabrica 
dos atanados. 

Pelo que me parece in formar a V. Ex. a 

para que sendo servido possa por pessoas 
inteligentes deste negocio cobrir os meyos Con-
venientes para que V. Ex. a achar se deve 
executar p romptamente . • Deos g.de m.s a.s Villa de Santos 

Julho de 1765. Ill.mo Snr. Conde de Cunha Vice 
Rey. Dom Luiz Ant '° de Souza. 
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Para o Cap.m Fran.co Aranha Barreto q' está no Rio G.de 

destacado. 

Como Sua Mages tade fosse servido emcar regar -me do 
Governo desta Capitania de S. Paulo, a que tenho chegado; 
e he do total improprio de hum Capitão o d izer : Eu não 
cuidey: Se me faz precizo dir igir-me a V.cc tanto pela 
noticia que tenho do seu prést imo como pela porpoção cm 
que se acha neste Des tacamento da Barranca, para que sem 
demora me estabelleça intelligencias com todo o segredo e 
a todo o custo com os noSsos Orgulhozos e Confinantes 
mãos vezinhos, para que inte i ramente me possa dar noticia 
das suas mais int imas e secretas disposições, sendo possível 
j un tamen te me diga o seu efectivo, e actual Es tado de forças 
nesse Citio, e em todos os mais de que tiver noticia o mesmo 
se o puder alcançar, das que t iverem em Buenos Ayres e em 
ou t ras par tes fazendo me sucessivamente avizos dos seus 
movimentos ou da sua quietação, para que eu esteja sempre 
imformado do Es tado verdadeiro em que todas as couzas 
se achão, e estes ordinários avizos, podem vir de Camara em 
Camara , ou pelo modo mais possível que V m . " en tender ; 
mas os de novidade, os mande V m . " por expreços, e por di-
fe ren tes Vias a todo o custo e a toda a preça, para que sem 
falência, e com a mayor brevidade me chegue a noticia do 
que se alcançar, que Eu cá pagarey p romptamente aos pro-
prios que t rouxerem as refer idas Car tas . Deos Guarde a 
Vm. c e m.s a.s Villa de Santos 27 de Ju lho de 1765/ Snr ' Cap.m 

Francisco Aranha Bar re to — Dom Luiz Ant.° de Souza. 
i 

Para o G." de S.ta Catharina 

M E U am.° e Snr. — Heide es t imar que V. S.a fizesse 
a sua viagem para essa Ilha de Santa Catharina com muita 
felicidade e perfe i ta saúde ent re a dispor os cidadões 
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lhe clezejo todas as felicidades Precizo 
saber com todo o segredo mais int imas e Secretas 
posições dos nossos conf inantes e orgulhosos vezinhos . . . . 

(1) o que se segue . . . antecedente . Pelo que V. S.a 

me queira fazer mercê de fazer en t regar esta Car ta ao 
Governador da Collonia assegurando de modo o mesmo 
que não possa ser apanhada, e com a deligencia 
possível. 

Pa ra o que for do Serviço de V. S.a me achará p rompto 
e certo as suas ordens. Deos Guarde a V. S.a m.a a.s — Santos 
28 de Julho de 1765. — Snr ' Francisco de Souza e Menezes,/ 
Dom Luiz Antonio de Souza. 

Para o G.or da Collonia 

Meu Amigo e Snr' . Mal cuidava eu quando V. S.a par t io 
para estas Américas, que havia de seguir- lhe os passos com 
o mesmo Distino, mas a for tuna que nos unio com tão Cor-
deal afecto em Villa Real para rezis t i rmos as invasões do 
inimigo naquella Província, tão bem quiz que neste conti-
nente fossemos Camaradas para tudo o que possa suceder. 
Deos permita que neste novo Mundo, se jamos tão bem su-
sedidos como na Europa, se nos for necessário porque lá e 
cá o General hé Sevalhos, com a diferença que o de lá hera 
Marquês . P remi ta -me V. S.a boas noticias da sua saúde, e di-
g a - m e como passa nessa Praça , e se tem ainda lugar de 
exerci tar a sua estimável Curiozidade, porque tão bem esta 
lembrança me faz saudade. Eu lhe ofereço o meu prés t imo 
nesta Capitania e pessoa, V. S.a de lá, me dê individuaes no-
ticias dos seus vizinhos, tudo com clareza, par t ic ipando-me 
das suas mais int imas e secretas dispozições. . . (2) O que se 
segue aqui he o mesmo que vay na Carta antecedente . Pa r a 
tudo o que V. S.a me ordenar me tem sempre mui to p rompto 

1 ( . . . ) reticencias do original 
2 — reticencias do original 
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a sua ordem. Deos Guarde a V. S.a m.» a.® Villa de Santos 28 
de Ju lho de 1765. Snr ' Pedro Jozé Soares de Figueiredo Sar-
men to — Dom Luiz Antonio de Souza. 

Para o Cap.m mór de Parnagoá 

Hevde es t imar que V m . " es te ja de perfei ta saúde como 
lhe dezejo para ella poder empregar no real serviço e com 
aquelle z e l l o . . . est ime que é . . . da pessoa de V. rac i . . . 
soldado Salvador Dias a deligencia do serviço, V.mcf lhe dê 
toda a juda e como tão bem para as Respostas 
porque . . . . t razer logo todas tãobem 
quando poderá huma .planta da formalidade desse Por to 
para eu ver como elle h e : Se V m . " tiver quem lho possa 
íaze, o est imarei muito, quando não me diga na sua Q i r t a 
o como elle he, e j un tamen te se tem alguma fort if icação já 
principiada Art i lharias , ou out ras quaesquer a rmas ou muni-
ções ; e na fal ta de tudo isto se tem citio onde se lhe possa 
fazer . Tão bem quero a lista da gente do Seu Districto, com 
os nomes dos Cabeças de Cazal, a sua idade, os nomes de 
todos os seus filhos, a idade delles, valor de seus bens, na 
fo rma de que remeto copia. Seacazoa este Por to chegar al-
g u m a noticia de dispozição, ou movimento que possão fazer 
os Castelhanos nossos vezinhos confinantes . V m . " fique 
advert ido para com a mayor brevidade, me participar toda a 
novidade que ouver. Em tudo guarde Vm. w o possível se-
gredo e dê-me ocaziões de seu Serviço. Deos Guarde a Vm.M 

m.s an.s Villa de Santos 28 de Ju lho de 1765 — Snr ' Ant.°. 
Fe r re i r a Matozo — Dom Luiz Ant.° de Souza. 

P.a o Coronel q' está no Rio Grande 

F o y Sua Mages tade que Deos Guarde servido encarre-
gar -me do Governo desta Capitania de S. Pau lo : cheguei 
com felis suceSso a es ta villa no dia 23 do Corrente, nella me 
of fe reço muito p rompto ao serviço de V. S.a em que dezejo 
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ter prést imo e os mais repetidos empregos. Como V. S.a 

sabe muito bem o quanto he indispensável a hum General 
o perfei to conhecimento do Paiz em (pie hade m a n d a r ; me 
vejo to ta lmente destetuido de todo a noticia neste par t icular 
e não só fal tão aqui Car tas Geográficas , mas tãobem, quem 
a Saiba fazer em cujos te rmos sou precizado a valer-me de 
V. S.a e do seu prés t imo pedindo-lhe que . . . for possivel me 
comunique as noções que tiver desses S e r t õ e s . . . das suas 
confinantes, e por algum navegação e for -
malidade de seus Rios. Desculpe-me V. S.a esta moléstia que 
lhe peço, de part icipar toda a noicia q' souber do que se passa 
dessa banda, não só do Es tado actual mas do que mo 
declara. E para o que V. S.a me det remina me achara sempre 
muito pronto para executar o Serviço neceSsario. Deos 
Guarde a V. S.a m. tos a.s. Santos 28 de Ju lho de 1765. 

Snr ' José Cusodio de Sá e Faria — Dom Luiz Antonio 
de Souza. 

P. a o Ouvidor da Comarca de S. Paulo e foi ou t ra do m e s m o 
theor p.a o Ouvidor de P e r n a g u á 

Imfo rmado Sua Mages tade que Deos Guarde dos a ten-
tados que o Pr ior , e out ros Religiozos do Carmo dos Car-
melitas Calçados, e o Guardião dos Religiozos Menores re-
formados do Convento desta Villa de Santos, cometerão 
contra a jurisdição e pessoa do Juiz de Fora da mesma Villa, 
rezistindo-lhe a execução da sentença, que em cauza de for -
ça nova havia passado em julgado, para ser restetuida á 
Ordem Terceyra da mesma Religião do Carmo, do Expolio 
contra ella cometido pelo sobredito P r i o r : in jur iando-o 
a t rósmente , e passando ao exceSso de se nomear o dito 
Pr ior para Sy mesmo Juiz conservador, o dito Guardião, e 
munir este, e cons t ranger com Censuras ao dito Juiz de Fo-
ra, para fazer illuzoria a sua jurisdição, e f ru s t a r deste modo 
a execução de que se estava t ra tando. Pa r a que de todo ce-



— 26 -x 

sasse a neceSsidade que havia nesta Capitania de se repa-
ra rem os es t ragos que t inhão acumulado as payxões da 
ar rogancia da cobiça, e out ras igualmente reprovadas dos 
chamados Conservadores das Ordens Regulares ; Foy o 
mesmo Snr ' servido, dar as providencias neceSsarias na Car-
ta que me invia f i rmada da Sua Real Mão de 4 de Fevereiro 
de 1765, de que remeto a Copia que vay com esta, aSignada 
do meu Secretario de Es tado desta Capitania a qual Vm.ce 

sem demora , dará a sua divida execução, mandando notificar 
os prelados de todas as comunidades Regulares nessa Cida-
de e Comarcas de fora ,para que exhibão perante V m . " no 
t e rmo de 30 dias perentor ios contados do dia cm que a or-
dem lhe for intimada os titullos que t iverem para nomearem 
e te rem conservadores, tudo de forma — contendo 
de terminado na Copia da referida Car ta Regia que fica em 
meu poder ; e para que em todo o tempo conste e tenha a sua 
devida execução; V m . " mandará logo regis tar no Livro da 
Camara desta Capitania, e no deSsa Ouvidoria pelo Decreto 
de 10 de Março do anno prezente, passado 
J u n t a e Ley de 24 de Outubro tão bem 
64 de que me remetera Cert idão assim 
se ter cumprido e executado. Deos guarde a Vm.ce m.® a.® Villa 
de Santos 30 de Ju lho de 1765. 111.™0 Snr ' D.or Ouvidor da Villa 
de Santos. D. Luiz Antonio de Souza. 

\ 
Para o Ouvidor de S. Paulo e foy outra para o de Parnaguá 

do mesmo theor 

Sua Mages tade que Deos Guarde manda remeter -me 
os Exemplares que acompanhão esta, do Alvará com força 
de Ley de 18 de Jane i ro do prezente anno, pello qual o mes-
mo Senhor ha por bem ordenar que em toda a par te dos 
Es tados do Brasil onde houver Ouvidor se formem juntas 
de just iça para defer i r aos recurços que se entrepozerem 
dos Juizes Ecleziastiços e os out ros Exemplares , da Provi-
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zão anullatoria dos procedimentos prat icados pelo Vigário 
da Vara da Comarca do Pa raca tú , contra o Juiz dos Orphãos, 
e recomendo a Vm.ce da par te de Sua Mages tade faça dar a 
Sua devida execução aos sobreditos Alvará e Provizão anul-
latoria, mandando af ixar os exemplares , e Provizão anulla-
toria, nos lugares públicos da Cidade, e Villas dessa Ju r i s -
dição para que chegue a noticia de todos. D P O S g.e a Vm.ce 

S. Paulo 30 digo Santos 30 de Julho de 1765/ Sr. D.°r Ouv.« 
da Comarca de S. Paulo. — Dom Luiz Antonio de Souza. 

P a r a o Mesmo 

Como as ordens que receby da pá r t e de Sua Mages tade 
contem a lgumas delligencias que precizão a minha asis ten-
cia nesta Villa para se darem a devida execução e levaria 
hum circuito de tempo prejudicial ao mesmo Real Serviço, 
o passar eu em primeiro lugar a essa Cidade onde pela minha 
Pa ten te se Ordene a Camara delia mande pare, para despois 
de tomada voltar a esta Villa a fazer o que S. Mages tade 
Ordena, não cabendo out ro sim no tempo que res ta para 
poder dar sat isfação as Ordens, e resposta nesta proprio . . . 
mais jus to prescindir desta formalidade principalmente 
estando actualmente na Capitania o Capitão General. Por isso 
me antecipa a remete r a Vm.c e essas ordês r e f e r i n d o . . . me 
poder t r anspor ta r a essa Capital aquella sollenidade — — 

Deos G.de a Vm.ee m. s a.s Villa de Santos 30 de Outubro 
de 1765. P.a o Ouvidor de S. Paulo. D. Luiz Antonio de Souza. 

Pa r a o Cap.m m ó r de Ytú Salvador J o r g e Coelho 

Vm.ce logo que receber esta sem perda de tempo na 
comformidade que dispõem o § 9.° do Regimento dos Capi-
tães Móres fa rá huma lista de toda a gen te da Sua Compa-
nhia com os nomes das Cabeças de Cazaes, e sua idade, os 
nomes de suas molheres, o valor de seus bens, dis t inguindo 
seus filhos cada hum pelo seu nome e idade, tudo na forma 
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do exemplar que remeto, da qual lista V m . " remeterá huma 
copia a esta Secretaria. Deos Guarde a V m . " m." a." Santos 
30 de Julho de 1765. — Dom Luiz Antonio de Souza. 

Forão as Cartas Seguintes do mesmo theor aCima para 

O Cap.m mor de Parnaiba Antonio Correa de Lemos. 
Leite 

Pa r a o Cap.m mor de Sorocaba Jozé de Almeida Leme 
p a o Capitão mór de Jundiahy Miguel Alz* dos Santos 
P . a o Cap.m mór de Mogy Manoel Roiz da Cunha 
P a r a o Capitão m ó r de Tauba té Bento Lopes de Leão 
Pa ra o Capitão mór de Jacaray Jozé de Araú jo Coimbra 
P a r a o Capitão mór de Guara t inguetá João Pinto da 

Costa 
P a r a o Capitão mór de Iguapé João Baptis ta da Costa 
Pa ra o Capitão mór de S. Sebast ião Julião de Moura 

Negrão 
P a r a o Capi tão mór de Uba tuba Antonio Barboza Pe-

reyra i 
P a r a o Capitão mór de S. Paulo Manoel de Oliveira 

Cardozo 

Para o G.dJr de Santos Alex.e Luiz 

Sua Mages tade me determina pela Carta asignada por 
Sua Real mão de 7 de de Março do prezente anno 
logo que a dita me for entregue, ordeno a V. S.a que na 
jun ta da Fazenda que o mesmo Snr ' t em mandado estabe-
lecer nesta Cidade ha ja hum Livro separado da receyta e 
despeza para nele se lançarem de huma par te todas as par-
cellas que sucessivamente forem entrando per tencentes aos 
rendimentos vencidos do tempo que eu tomey posse do 
governo desta Capitania em diante e da Outra par te a s 
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•despesas per tencentes ao refer ido t e m p o : Declarando-se cm 
cada hua das adiçoen sda receita o rendimento a que per tence ; 
o tempo em que se venceo, e o nome do rendeiro que pagou, 
ou o Administrador, no cazo cm que a renda se ache adminis-
t r a d a : por conta da Real Fazenda : Semelhantemente se de-
clarará em cada huma das adições da despeza, se per tence 
a folha ecleziastica, Civil ou Mili tar , e a que anno. O mesmo 
fará V. S.a prat icar , pelo que respeita a Receita e despeza 
dos annos seguintes ordenando que para cada hum delles 
ha ja outro Livro separado, para nelle se fazerem os asentos 
com a mesma formalidade, e declarações acima dec laradas : 
O que tudo V. S.a verá da Copia Regia que será com esta, 
para cuja execução do acima refer ido que a V. S.a toca, 
mandará passar as Ordens neceSsarias para ter efeito 
o que Sua Magestade ordena. Deos G.c V a S.a etc. Santos 
30 de Julho de 1765 — Dom Luiz Antonio de Souza. 

P a r a a Camara de S. Paulo 

Tendo-me Sua Mages tade Fidellissima que Deos Guar-
de encarregado o Governo desta Capitania de S. Paulo, e de-
zejando eu ef icazmente empregar -me no Real Serviço do 
dito Senhor e.contribuir quanto estiver da minha par te para 
o augmento e felecidade dos seus Fieis Vassallos. Concide-
rando que o melhor meyo de se enriquecerem os Povos, he a 
agricul tura, e o Comercio, com que se tem feito poderozas e 
opulentas as mais famozas Nações do mundo : recomendo a 
Vm.ces que consultando entre Sy os meios mais proprios de 
fazer florescer e aumenta r a refer ida agr icul tura e Comer-
cio nos seus respectivos districtos, segundo os generos e os 
f ruc tos que acharem se podem mais faci lmente colher e 
fabricar com mayor abundancia nesse Paiz, mo part icipem 
para lhe dar toda a a juda e favor de cjue necessitarem. E co-
m o pela maior par te o algodão hé o que com o menor t r aba-
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lho e mais facilidade se pode colher nesta Capitania ordeno a 
V m . m fação aumen ta r a sua cultura, repar t indo pelo numero 
das pessoas dos seus districtos comforme as ter ras que 
cada hum tiver e me avizem pouco mais ou menos a 
quant idade de a r robas que poderão fazer colher todos os 
anos, não só no tempo prezente mas tãobem depois de aug-
mentadas as planações como lhes ordeno para que conforme 
os avizos e contas que das m.M Vm.0™ me derem do numero 
de a r robas que podem fazer produzir todos os anos procure 
erigir fabricas nas quaes se pague aos Lavradores com di-
nheiro cer to e de Contado pelos preços que se hão de esta-
belecer toda a quant idade de pezo de algodão ou em caroço 
ou sem elle que dos sobejos do neceSsario para suas cazas 
vierem vender as refer idas fabricas. Vm. c " assim o Cum-
pr i rão e fa rão regis tar esta nos Livros dessa Camera. Deos 
Guarde a Vm.ces Villa de Santos 8 de Agosto de 1765. 

Forão mais Cartas do theor da que vay escripta nesta Lauda 
retro p.a as Camaras seg." 

De Jundiahy 
De Parna iba 
De Ytú 
De Curiytyba 
De Sorocaba 
De Guara t ingue tá 
De P indamonhangaba . . . 
De Tauba té 
De Jaca rahy 

De Mogy das Cruzes 
De São Sebastiam 
De Ubatuba 
De S. Vicente 
De I tanhaê 
De Iguapé 
De Cananéa 
De Pa rnaguá 
De Santos 

Segunda Carta para a Carneira da Villa de São Vicente 

Muito estimo a a tenção com que Vm." 5 me t ra tão insi-
nuando-me a grande sat isfação e gosto com que Sua Ma-
ges tade houve por bem de me nomear para Capitão General 
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desta Capitania e de Eu ter chegado a ella com feliz suces-
so: Eu me honro muito da sua Car ta e mais a est imo por 
serem Vm.ces os primeiros epie depois da Comarca de São 
Paulo me fizerão este obzequio e hera jus to que ficase nesta 
obrigação a essa villa, que foy a pr imeira destas Américas 
e a quem a Monarehia Por tugueza tem devido os mais dis-
tinctos Dezejarei mos t ra r a Vm.ces o mui to que 
prezo os seus moradores e lhe dezejo ser util nas dispo-
sições do meu Governo. Deos g.de a Vm.ccs m.s a.s Vila de 
Santos 14 de Agosto de 1765. Snr. s Juiz Vereadores e mais 
Off.cs da Camera. D. Luiz Antonio de Souza / 

P a r a o Conde de Cunha Vice Rey 

111.1"0 e Ex.m o Snr ' — As boas noticias de V. Ex. a me são 
Summamente estimáveis, >e as deze jo s.empre repe t idas : 
Eu continuo em perfei ta dispozição e muito prompto para 
executar as Ordens de V. Ex. a 

Fico en t regue dos papeis que V. Ex. a me remete e 
considerarey no melhor modo de lhe dar a devida providen-
cia: Eu me não tenho aqui descuidado huma só hora e pelo 
que vou vendo não hade fal tar epie fazer. 

Tornarey a ir ver as For ta lezas e ainda que não está 
em máo estado aquillo cjue ahi ha tudo he couza muito lemi-
tada. Pa ra se fazer o que devia ser serião precizas mui tas 
despezas e muito t empo ; porem em alguns Sitios onde há 
mayor neceSsidade, queria cu fazer a lgumas pequenas obras, 
mas não acho aqui quem as possa delliniar. 

Ponho esta falta na prezença de V. Ex. a para que veja 
se haverá algum remedio, por não ficar to ta lmente esta 
dispozição ao arbí t r io da minha curiozidade. 

Aqui me disserão que os Castelhanos herão agora em 
menos numero no Rio Grande : V. Ex. a te rá avizos mais 
fidedignos. Sempre me acharão muito prompto as Ordens 
de V. Ex. a que Deos Guarde m.s a.s 
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Villa de Santos 14 de Agos to de 1765. — lll.ma e Ex.mo 

Sr. Conde de Cunha. — Dom Luiz Antonio de Souza. 

Ill.m" e Ex. ,n° Snr ' — R.co os exemplares do Alvará com 
força de Ley de 18 de Janei ro deste prezente anno, pello 
qual Sua Magestade há por bem ordenar , que cm toda a par te 
dos Estados do Brazil onde Ouver Ouvidor se formem Jun-
tas de Justiça, para defer i r aos recurços que se entrepozerem 
dos Juizes Ecleziasticos, e outros exemplares da Provizão 
annulator ia dos procedimentos prat icados pello Vigário da 
Vara da Comarca do Pa raca tú contra o Juiz dos Orphãos, e a 
Copia da Ca r t a Régia que acompanha a de V. Exa. O que 
tudo farei dar a sua devida execução e mandarei fixar os 
exemplares da Provizão anullatoria nos lugares públicos da 
Cidade e Villas desta Capi tania ; distribuindo os outros exem-
plares do Alvará pelos Ministros delia como Sua Magestade 
recomenda e V. Ex. a me ordena para que chegue a noticia 
de todos e executarem o que nelle se lhe ordena. 

Deos Guarde a V. Ex. a m. s a.s Santos de Agosto 10 de 
1765. 

Ulmo. e Exmo. Snr. Conde de Cunha. 

Ill.m<> e Ex.m o Snr ' — Pela Caravella de Sua Magestade 
Nossa Snr.a da Gloria de que he Mes t re Francisco Roiz 
Pinhei ro receby nesta Villa de Santos as Armas, muni-
ções, e mais géneros que constavão da rellação, e mandan-
do-os recolher onde convinha remeto o Conhecimento em 
forma, para descarga do Almoxarife . Deos Guarde a 
V. Ex. a m. s a.s Villa de Santos 10 de Agos to de 1765 — 
111."10 e Ex.m o etc. — Dom L. — 

Ill.m° e Ex.m o Sn r ' Fico en t regue do requerimento 
que foy fei to a V. Ex.a , por pa r t e do Reli.0 Director da 
Villa de S. Miguel e fica ao meu cuidado fazer executar 
o que nelle se per tende no Cazo de não haver ontro incon-
veniente digno de maior atenção, e mais comforme ao Real 
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Serviço. Deos Guarde a V. Ex. a Villa de Santos 10 de Agosto 
de 1765 — 111."1» e Ex.m o Sr. Conde de Cunha Vice Rey — 
Dom Luiz etc.a 

P a r a o Alferes da For ta leza da Ber t ioga 

Sua Magestade que Deos Guarde sendo servido tomar 
debayxo da Sua Real Pro teção pelo Alvará de 15 de Feve-
reiro de 1765 o cont ra to da Pescar ia das Baleyas do Es tado 
do Brazil, ordenando ao Governador de Santos que na par te 
que lhe toca prote ja o dito cont ra to , faça executar as con-
dições delle e lhe de todo o auxilio mili tar de que neceSsita. 
E porquanto no Capitulo 27 das condições do refer ido con-
trato, he prohibido a toda a PeSsoa ter Tavernas nas Vezi-
nhanças das Armações com o mais que nelle se declara desde 
o principio da pesca the o fim delia para ivitar que do pre-
niciozo fomento dos vicios das pessoas que servem nas a r -
maçoens poSsão rezul tar as terr íveis consequências que de 
ordinário cos tumão produzi r -se : Ordeno a Vm.c e que 
logo que receber esta faça notif icar a todos os que t iverem 
Tavernas naquellas vezinhanças para que dent ro no t e rmo 
de 24 horas as mudem e t r anspor tem para out ros Citios que 
não seja na vezinhança das sobre ditas Armaçoens com 
pena de prizão aos t ransgressores . E out ro sim Vm.ce 

de noite fará a lgumas vezes ronda nos por tos onde costu-
mão vir canoas e achando-as fora de horas a t r anspor ta r 
escravos ou a vender-lhes Agoas-ardentes ou out ros generos 
prohibidos, prenda logo aos que est iverem nas ditas Canoas 
a minha ordem e me dará par te . D.s g. s a Vm.c e m. s a.s 

Villa de Santos 16 de Agosto de 1765. Com a Rubrica do 
Ex.1»' Sr. Gen.aI. 

Pa r a o Conde de Cunha 

O mizeravel estado a que se achão reduzidas as rendas 
da Fazenda da Real Provedor ia tem sido e são hum dos 
principaes objectos da minha consideração: J á em ou t ro 

3 
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tempo antes de se aumen ta rem as Tropas deste Prczidio não 
chegavão os rendimentos delia aos gas tos anuaes : I loje se 
hade empenhar todos os annos em onze contos e quinhentos' 
mil reis para a despeza que indispensavelmente se devem 
f a z e r : 

A isto acresse mais o terem fal tado a lgumas consigna-
ções como são duas ar robas de ouro que vinhâo de Goiaz, e 
oito mil cruzados, que se pagavão a metade pela Provedoria 
e metade pela metade, pela Alfandega dessa Capital do Rio 
de Janei ro com cuja fal ta se tem empenhado em todos os 
annos cada vez mais, e está devendo huma grande quantia, 
e não acha por este motivo quem queira fiar-lhe dinheiros. 

Há 3eis Companhias de In fan ta r ia ou Artilharia pagas 
de que se compoem a guarnição deste Prezidio. J á se lhe 
está devendo onze mezes que impor tão em sete contos seis 
centos, e cincoenta e oito mil reis. 

As qua t ro Companhias que de novo se levantarão em 
S. Paulo por Ordem de V. Ex. a tão bem já se lhe deve muito, 
e como estão na esperança de que eu lhes heide pagar não 
me a t revo aparecer- lhe, sem levar dinheiro prompto com que 
possa contentalos e entretelos, que de out ra sor te se dezan' 
ma rão os soldados e dezer ta rão todos, cauzando-nos o pre-
juízo de perdermos o gosto e o t rabalho que se tem feito com 
elles, e não os t e rmos para quando nos forem necessários. 

Alem destas despezas, vem tão bem agora a dos meus 
soldados, as do Secretario, e dos mais Offeciais q' vierão 
coinmigo, a vista do que, deixo a consideração de V. Ex. a o 
cuidado que eu terey para achar o remedio a tan tas couzas. 

Eu estou muito bem lembrado das jus tas razoens com 
que V. Ex. a pondera não nos ser conveniente romper a guer-
ra pella nossa p a r t e : Porem Snr ' a paz em que estamos 
se nos res t i tu i rem as nossas t e r r a s nem poderemos ser-
v imos delas obrigados ao mesmo tempo a estar sobre 
as a rmas nas paSsajes , a conservarmos a despeza de t an tas 
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tropas com que nos es tamos pouco a pouco a r r u i n a n d o : 
Não sey se seria melhor t en ta r for tuna , e ver se nos po-
díamos dezembaraçar de quem nos cauza esta ruina. Porem 
V. Ex. a melhor do que eu sabe o que nesta matér ia se deve 
dispor, e o que he mais conveniente, e mais conforme as 
intençoens e agracio de Sua Mages tade que Deos Guarde, 
pelo Avizos que V. Ex. a hade ter. 

Pa ra tudo o que V. Ex. a me det reminar me hade achar 
com mais prõpta e indefectivel obediencia. Deos Guarde a 
V. Ex. a m.s a.5 Villa de Santos 26 de Ag. t o de 1765 — Ill.ma 

e Ex.m o Sr. Conde de Cunha Vice Rey — Dom Luiz Antonio 
de Souza. 

Foy V. Ex. a servido r eme te rme o requer imento de Na-
taria Roiz mulher preta e forra , preza na Cadeya desta 
Villa a 12 annos para eu lhe deferir como entendese ser 
justo. O dilatado tempo de 12 annos que esta pobre mulher 
tem passado na Cadeya, me parece equivalente cast igo de 
qualquer culpa que ella poiSsa ter, porem cu a não poSso 
mandar soltar, por estar a sua culpa apellada para a rellação 
da Bahya, cujos Autos se hão de achar neSsa Cidade. Se 
V. Ex. a quizer ter da dita mulher compaixão, seja V. Ex . a 

servido de mandar aparecer os Autos e mandallos sentenciar 
como lhe parece de Just iça , e merecer o largo tempo em 
que tem estado na pr izão; e quando não apareccrem os pa-
peis det remine V. Ex. a o que se deve fazer nesta matér ia . Pa -
ra tudo o que for do agrado de V. Ex.a me achará V. Ex. a sem-
pre prompto para cumprir os seus preceitos. Deos Guarde a 
V. Ex. a m.s a.s Villa de Santos 25 de Agos to de 1765. — 
Ill.m° e Ex."'8 Sr. Conde de Cunha Vice Rey — Dom Luiz 
Antonio de Souza. 

^ 

P a r a o Conde de Azambu ja 

Foy Sua Mages tade servido nomear -me Capitão Ge-
neral desta Capitania de S. Paulo — — com saúde 
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•e como se me of ferece a oportuna ocasião de ir á sua 
deste Po r to para essa Cidade 
desejo por este meio a honra de of fe recer -me no Serviço de 
V. Exa . suas boas noticias e as suas ordens serão 
para minha maior vaidade merecer à estimável correspon-
dência de V. Exa. em epie venero unidas ao M.° da pcSsoa e 
do lugar as excelentes vir tudes e cpialidades que Eu quizera 
saber imitar. Deos Guarde a V. Exa. m® a®. Villa de Santos 
26 de Agosto de 1765/ Ill.mo Snr ' Conde de Azambuja . Dom 
Luiz Antonio de Souza. 

Para o G.or de Santos 
• 

A duas de V. S.a tenho de dar respos ta : Ambas estimey 
mui to e com o mesmo apreço receberey sempre este favor 
de V. S.a todas as vezes que mo permet i r . Emquanto ao 
novo descuberto das minas, não ha nada que conciderar so-
b r e a rezolução que nesta matér ia se deve segui r ; a qual he, 
logo logo mandallas impedir inflexivelmente em nome de Sua 
Mages tade , para que por modo algum se poSsa bullir nellas 
an t e s de se dar conta ao dito Snr ' 

E no que respeita as clarezas q' V. S.a pedia sobre o 
vencimento dos soldos que competem aos Ofeciaes e solda-
dos das Companhias dos Aventureiros , como estas se achão 
na Provedoria, cá as poderei manda r t i rar . No mais que toca 
a conservação das ditas Companhias, e o que se lhe deve 
dar para as en t re te r , com o parecer de V. S.a se rezolverá 
o que for mais conveniente; e rezervo este ponto para quando 
t iver o gos to de me ver com V. S.a nessa Cidade: En t re tan to 
me of fereço muito p rompto para dar gosto a V. S. que 
Deos Guarde m.s a.s. 28 de Agos to de 1765 — Snr. etc.a — 
Dom Luiz etc. a — 



P a r a o Conde de Cunha 

Da Copia da car ta inclusa me dá V. Ex. a a novidade 
que agora me aviza de S. Paulo o governador da Praça sobre 
os novos descubrimentos de minas dos 
destr ictos que por ult imo t inhão deixado a esta Capitania 
Eu tenho falado com muitas pessoas prudentes e versadas 
no Certão deste Paiz e em todas achey a uni forme noticia 
de que os limites da Capitania de S. Paulo fo ram sempre 
e devem ser pelo Rio Sapucahy e ao depois pelo Rio 
Grande porque só por esta pa r t e he que fica bem e de ou t ra 
sorte se segue grande prejuízo aos interesses de Sua Ma-
gestade por perder os quintos que lhe devião render estas 
novas minas, as quaes ficão de fora dos confins das Minas 
geraes, e da par te das ver tentes que cabem do dito Rio S a -
pucahy, para S. Paulo, por cuja razão não devem de e n t r a r 
para a conta das 100 ar robas que os Povos de minas p r o m e -
terão dar todos os annos a Sua Mages tade , e o Snr ' Boba-
della por ef fe i to da aversão que t inha aos de S. Paulo h e 
epie consentio que perdesem o Lucro de todas as re fer idas 
minas que elles mesmos t inhão descuberto, e adquerido, a 
custa dos seus t rabalhos e despezas. Agora acresce de 
novo, a ordem part icular que receby de Sua Magestade , para 
impedir nesta Capitania todos os descubertos de minas, por i 
não querer o mesmo Snr ' que os ha ja , e me det reminar , que 
me oponha a elles inflexivelmente. 

Porem como estas matér ias podem imvolver as mesmas 
discórdias que por outro semelhante motivo já se ver i f icarão 
en t re o Snr ' Bobadella e o meu anteSesor, com grave pre-
juízo do Real Serviço e de prezente pode suceder o mesmo, 
inconveniente com mayor damno, pellas circunstancias pre-
zentes, em que Sua Mages tade manda recomendar a mayor 
união. Dou par te a V. Ex. a para que queira a juda r -me 
não só para estabelecer os verdadeiros lemites desta Cap i -
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tania , tnas tão bem para que a vontade de Sua Magestade, 
e as suas Reaes Ordens, se executem, cm se não abr i rem 
ou t r a s minas de novo nesta Capitania. Sem q' lhe obste 
quaesquer part iculares interesses, 011 respeitos. Para tudo 
o que V. Ex. a me determinar me achará prompto, e indefec-
tivel vontade e obediencia. Deos Guarde a V. Ex. a m.® a.® 
Santos 28 de Agos to de 1765 — Ill.mo e Ex.m o Sr. Conde de 
Cunha — D. Luiz Ant.° de Souza / 

Para o Provincial dos Capuchos 

Dezejando de algum modo remedear a falta que nesta 
Capitania ha de povoações e cultura, e determinando esta-
bellecer de novo em partes convenientes algumas Aldeyas 
fo rmadas de índios, neceSsito que V. R.ma me nomeye dous 
ou t res religiozos mais capazes e experimentados para os 
educar, estabellecer os ditos índios, e nomeados que sejão 
me avize V. Rm. a o tempo em que podem hir a S. Paulo, 
pa ra eu com os mesmos Relligiozos comsultar o modo em 
que isto se hade ef fec tuar . Deos Guarde a V. Rma. Villa de 
Santos 30 de Agos to de 1765. R.m o P e M.e Provincial. — 
Dom Luiz Antonio de Souza / 

Para o G.or de Santos 

Depois de ter respondido a V. S.a em Carta de 28 do Cor-
ren te o que se me offerecia a respeito do novo descubri-
men to das minas do Rio Pardo lembrando-me da grande del-
ligencia com que os de Minas Geraes se terão adiantado para 
adquir i r a PoSse daquelle Citio, me parece conveniente q ' 
V. S.a sem interrupção de tempo faça marchar para aquella 
pa r t e ao capitão Ignacio da Silva Costa, por ser Offecial de 
prudência e resoluzão para a empreza levando em sua Com-
panhia desses Soldados que agora inviey para esta cidade, 
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ou todos, 011 aquelles que entender lhe são necesarios, e que 
chegando lá sem demora tome posse daquelle Citio por par te 
desta Capitania, e tomada ella impida em o Real nome de 
Sua Mages tade pela Ordem que tenho do mesmo Snr ' o . 
bullir-se nellas, antes de se dar conta, e se receber a rezo-
lução do que se hade obrar . Deos Guarde a V. S.a m.s a.s 

Villa de Santos 31 de Ag. t o de 1765 — Dom Luiz Ant.° de 
Souza. 

Ao Sr. Conde de Oeyras 

N.° 1.° 

Ul.mo e Ex.m o Snr ' — Depois de com ferir com o Conde 
de Cunha Vice Rey no Rio de Janeiro , todas as couzas mais 
importantes , e essensiaes das instrucçÕes, que de V. Ex. a 

receby, vistas as for tef icações daquella Bar ra e as Couzas 
mais in teressantes do serviço de Sua Mages tade que Deos 
guarde me embarquei logo que o t empo o permet io na pri-
meira embarcação que achey mais p romta e par t i immeclia-
tamente para a Villa de Santos. Sahy no dia 16 de Julho, e 
navegando com vento favoravel paSsamos as Ilhas daquella 
Costa, the def ron te da Ilha grande em cuja a l tura mudou o 
vento e sobrevindo tempestade não podemos tomar a dita 
Ilha e varando-a fomos dar fundo, ao pé do Cabo do Cayrusú 
que forma uma das pontas mais avansadas ao mar da. ensea-
da de P a r a t y : Como se não podia fazer viagem, me aprovei-
tey daquella ocazião para ver a enseada por dent ro tendo no-
ticia que Sua Mages tade que Deos guarde t ivera já in tento 
de querer fazer defensável para impedir o acolhimento que 
dentro delle e junto a sobredita Ilha grande hião buscar os 
levantados em tempo de gue r r a e sem embargo de se achar 
o mar a l terado a fuy ver toda, e examiney miudamente , e 
não comprehendi que ouvese meyos de se lhe poder fazer 
algum genero de impedimento, porque a dita enseada, 
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lie grandessiss ima, representa o mar largo sem nenhuma 
diferença e se perde quaze de vista a terra donde se 
saliio: Os habi tadores são muito mizeraveis, dispersos 
em grande distancia huns dos outros , só se comonicão 
em canoas pelo mar , vivem da pesca, e de alguma tenue la-
voura de mandioca, e a lgumas la ran jas que cultivão junto 
a P r a y a : Sem nenhuma commodidade para ouvirem missa, 
e todo o res to do Paiz, que são Morros muito altos, estão 
cuber tos de densíssima e asperissima mat ta . Tornando a 
embarcar , quiz ver o Po r to de S. Sebastião, porque tão bem 
aly en t rão levantados, e imcomodão a ter ra , por cujo motivo 
tão bem aly devia haver algum genero de fortificação que o 
impedisse, mas não permet io o mar , nem o vento, que eu aly 
podesse dezcmbarcar . Cheguei f inalmnte ao Por to de Santos 
no dia 22 com 7 dias de viagem e dezembarquey na Villa no 
dia 23, e o estado em que achey as couzas pertencentes ao Ser-
viço de Sua Mages tade que Deos Guarde, o exponho a V. 
Ex . a nos Off.QS seguintes. Deos Guarde a V. Ex. a Porto de 
Santos em 25 de Julho de 1765 — Ill.mo e Ex.m o Snr' Conde de 
Oeyras — D. Luiz etc. 

N.° Seg.do 

111.1"" e Ex.m o S.r — Nestas Américas tudo he grande, 
as Provincias, os Rios, os Montes, as Campinas, os Mattos, 
as Arvores excedem ext raord inar iamente ao que se cos-
t u m a ver no Reyno. Sobre tudo as Bahyas e emSeadas, são 
amplíssimas, e por este motivo difíceis de for t i f icar : Eu 
vi, e examiney a de P a r a t y que reprezenta o mar largo, e 
tendo dent ro mult idão de Ilhas, e sendo huma delias a Ilha 
grande que tem 4 léguas de Comprido, parese que não ocupa 
lugar, e por isso he impossivel de se fo r t e f i ca r : Os matos 
que cerrão as passagès, a penúria e pobreza dos habitantes 
daquellas prayas, são a única defeza. Es tas emseadas de 
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Santos ainda que não são tão grandes, são com tudo tão 
extenças, que podem as Náos dar fundo no meyo delias sem 
nenhum receyo que lhe chegue a Arte lhar ia das prayas so-
mente adonde estrei ta mais aria, que se devide cm três bo-
cas, e que admite fort i f icação a dita aria divididas em t res 
diferentes bocas, faz t res dist intos Por tos que distão 7 legoas 
entre sy e são a Bert ioga, a Bar ra Grande e a Barra de S. Vi-
cente, as quaes todas dão ent rada para a Villa de Santos que 
fica terra den t ro : As fort if icaçõoens que há nestas par tes 
nem são as necessarias, nem tem a devida formalidade, a 
melhor que he a da Barra Grande chamada e Santo A m a r o 
não tem mais que hum Baluar te c hum cavaleiro de que nas-
ce huma cortina, que poderá admit i r Cem, ou cento e cin-
coenta Arcabuzeiros, e nada mais, he comandada de hum alto 
ao qual se pode comodamente subir dezembarcando por de 
t ras do monte em huma Praya chamada do Goes, que não 
tem defensa nenhuma. 

O que he a dita fortaleza mos t ra o papel que vay m a r -
cado com letra A 

Def ron te desta Forta leza, e da out ra par te do estrei to, 
derão principio a hum for te que está principiado de Es taca-
das, e não tem mais que huma par te dos alicerces feito de 
huma face a the a flor da ter ra sobre os quaes p lan tarão a 
Estacada, que cobre the aos pei tos ; e de t rás delia a lgumas 
peças de Arte lhar ia de fe r ro das quaes somente cinco podem 
atirar . Alem disto, eu a acho muito mal cituada e neceSsi tava 
de ser acrescentada com a lguma obra para a pa r t e da Bar ra 
donde pode se descubrir melhor en t r ada ; mas o verdadeiro 
hera fazer neste Citio huma for t i f icação capaz, por ser o 
mais principal que defende, não só a entrada da Bar ra mas 
tão bem o Caminho de ter ra , que pode haver para a villa: 
Le t ra B. 

No por to da Bert ioga que dista desta Villa 5 legoas não 
ha mais que huma batar ia com 4 peças sem Baluar tes nem 
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defenças , c tão bem mal cituada, porque segundo o que 
entendo, devia es tar da par te oposta, a não haver duas por-
que daquella banda, far ião os seus tiros muito melhor effei-
to ; por paSsarem os Navios muito mais perto, como tão 
bem teria a dita Praça melhor defença. 

Navegando pelo Rio acima para a Villa de Santos, que 
dis ta da Bar ra grande duas legoas, ha out ro pequeno for te 
chamado de I tapema, e na villa ou t ro junto ao Collegio, 
ambos os quaes são obras muito lemitadas. Em São Vicente 
não ha nada. 

Pa ra isto se poder reduzir a defença neceSsaria, seria 
precizo fazer grandes gastos e comsumir muito tempo, cou-
zas que por hora serião impraticáveis, salvo se Sua Mages-
tade que Deos Guarde quizesse aplicar a isto extraordina-
rias despezas, porque a the a consignação de S mil cruzados 
que tem estas for ta lezas na Alfandega e Provedoria do Rio 
de Janeiro , fa l tão há annos talvez por serem lá ainda mais 
necessários. 

Nestes t e rmos eu me rezolvo somente a fazer hum pe-
queno reduto com huma estacada na praya do Goes para 
segurar , e defender a fortaleza de Santo Amaro e jun tamen-
t e a Barra , acrescentarei com pouca despeza o for te da Es-
tacada, porque não coinvem gas tos mayores, pela rjazão 
de que tudo se deve desmanchar para fazer ahy hum for te 
regular com fossos e defenças exteriores, como pede o Ci-
tio, e a segurança deste Por to . E se achar cabedal para me 
a l a rga r mais farei tal ou qual for tef icação def ronte da Ber-
t ioga a donde me pareceo que hera preciza. Tão bem faço 
tenção de levantar huma batar ia em a Bar ra de S. Vicente, 
que por me dizerem a t inhão atupido em outro tempo por 
recearem que ali en t rasem os Francezes , e ainda hoje se 
conserva na mesma fé. Eu a fuy ver, e achey que já pode 
en t r a r por ella embarcações mais pequenas. Alem destes 
ha nesta Costa mais outros por tos de não menos concidera-
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ção os quaos já mande}- ver, e são o de S. Sebastião, que 
tem duas B a r r a s e huma boa Villa, e he f requentado de le-
vantados em tempo de Guerra . O de Cananéa, o da Concey-
ção, o de Iguapé, e sobre todos o de Pe rnaguá , que he po-
voação mui to principal, tem porto grande tem minas de 
Ouro, das quaes forão para o Reyno os pr imeyros qu in tos : 
Todos estes Por tos , dezejo muito ir ver, e me não descuida-
rei em tendo ocazião para remediar nelles o mais precizo, 
comforme os cabedaes desta Provedoria me forem permet in-
do. Porem a maior defença porey na gente de a rmas para 
a ter p rompta a acudir pelas prayas adonde for mais eviden-
te o pe r igo : Se Sua Magestade que Deos Guarde quizer 
que se fação mayores obras, mande-mo V. Ex. a asim orde-
n a r ; porque na minha openião todo o risco que se deve por 
hora temer ne s t a s Américas, deve ser pelo mar , porque as 
invazões pelo inter ior da ter ra , supposto que eu ainda a não 
tenha examinado , me parecem impraticáveis, e impossíveis, 
como os noSsos confinantes inimigos tem por sy mesmo 
exper imentado . Deos Guarde a V. Ex. a Villa de Santos 
30 de Ju lho de 1765. Ill.mo e Ex.m o Sr. Conde de Oeyras — 
Dom Luiz e tc . a 

/ A c o m p a n h a v ã o a esta Car ta dous Mappas 
/ h u m que representava o Baluar te da Fo r t . a de 
/ S . A m a r o e outro que reprezentava a face da Es -
c a c a d a que se achava feita da out ra par te 

N° 3o 

111.1"® e E x . ™ Sr. — O Es tado Mil i tar desta Capitania 
comsiste em p r imeyro luga r : em hum Corpo de Tropas pa-
gas, fo rmado de seis Companhias de In fan ta r ia ou de Art i -
lharia que c o n s t i t u e m hum batalhão i r regular , porque o seu 
pê segundo a c o n t a do que na Provedoria se costuma pagar 
hera das sobre di tas Companhias ser cada huma de 44 sol-
dados, hu Cac i - ão , hum Tenente , hum Alferes, dous Sar-
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gentos , 4 cabos dc Esquadra , hum Tambor , que por todos 
fazião em cada Companhia cincoenta combaten tes : Ha 
mais hum Sargen to mór e hum Ajudante e o Governador 
desta Praça de Santos, serve de Coronel agora u l t imamente 
mos t rando a experiencia que o numero dos soldados destas 
Companhias não hera suficiente para poder dar os muitos 
des tacamentos que esta Praça he obrigada a fazer se acres-
centou o numero dos Soldados nas sobreditas Companhias,, 
f icando estas ainda mais i r regulares porque humas são de 
cincoenta e sete, ou t ras de sesenta e hum, tudo na forma da 
Relação que será com esta e vai debaixo do n.° 3.° 

Quando foy da expedição que se ouve de fazer para o 
Rio Grande, foy precizo destacar se desta Tropa para aquelle 
Prezidio duas Companhias t iradas de todo o Corpo, as quaes. 
ainda lá se achão ; e alem destas se mandarão levantar algu-
mas Companhias de Aventurei ros em S. Paulo as quaes f o r ã a 
por hum preço mui to avultado, e por esse motivo logo que 
se acabou a Campanha se des f izerão : Outra vez agora por 
Ordem do Conde de Cunha Vice Re}7 se levantarão ou t ras 
4 Companhias de Aventurei ros em São Paulo por se precizar 
mui to delias, para estarem promptas a marchar para qual-
quer par te donde fossem neceSsar ias ; as quaes Companhias 
por mo recomendar aSim o mesmo Conde Vice Rey tenho d e 
ir regular , e estabellecer-lhe o soldo o qual ainda que eu de-
t remino acomodallas por muito menos emquanto não hou-
ver precizão de as fazer sair fora das suas terras , sempre 
me parece que ellas se não acomodarão com tão pouco, 
principalmente com o exemplo do que se deo as outras, que 
não exceda o que custa a sus ten tar as Companhias pagas. A 
vista do que tenho referido, fica patente, o quanto seria con-
veniente que Sua Mages tade que Deos Guarde tiveSe nes ta 
Villa hum Regimento regular , p rompto a marchar para toda. 
a par te que se ofereceSse, porque só deste modo terião es tas 
Tropas a verdadeira disciplina de que neceSsitão, e terião os. 
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inimigos para combater hum Corpo de soldados os mais va-
lentes, e os mais distintos para toda a Empreza . 

Que iSso seja melhor me parece que não tem duvida, e 
que só a pode ter, e me estarem as rendas desta Provedoria 
em tal decadencia que não he poSsivel chegarem para iSso; 
Da conta que remeto a V. Ex. a verá a d i fe rença : e vay no 
n.° 4. 

Porem se acazo cu descubrir meyos com que as rendas 
da Provedoria se poSsão melhorar , e V. Ex. a achar conveniente 
que se sigão alguns dos projectos que me tem lembrado, e 
de que darey conta a V. Ex . a em off.05 separados, me avizará 
V. Ex. sendo servido, se Sua Mages tade que Deos guarde 
he servido, ou contente de que as Tropas que aqui há se 
formem em Regimento, por não precizar de levantar Aven-
tureiros com tanta despeza, e t raba lho ; e não os ter promp-
tos a todo o tempo que as ocazioens se of ferecerem. Deos 
Guarde a V. Ex. a 31 de Julho de 1765 — Ill.mo e Ex.m o Sr. 
Conde de Oeyras — Dom Luiz Antonio de Souza. 

N° 3o 

" 2 " 

Ill.mo e Ex.ma Sr — Em segundo lugar consiste o Es tado 
Militar desta Capitania em a lgumas Companhias de Orde-
nança disperças, em quaes em mui tas par tes não comprehen-
dem toda a gente, dos Povos nem tem aquella regular idade 
que tem as Ordenanças do Reyno e para remediar isto, es-
crevi a todos os Capitães móres, para que fizesem listas 
exactas de toda a gente dos seus districtos, mandando lhe 
hum exemplar, para que se governasem por elle; e como me 
constase que em varias par tes se achavão vagos os postos 
de Capitães móres, Sargentos mores, e Capitães das Orde-
nanças, e não haveria quem desse a execução a ordem e 
ainda nas par tes em que os ouvese, muitos a não executa-
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r ião pela não perceberem; cauzando-me grave demora de 
tempo o irem e voltarem os avizos na larga distancia deste 
Paiz, ficando eu sem poder alcançar a verdadeira noticia dos 
homens de epie se conipoem os referidos destrictos. Deter -
minei officiaes que em meu nome fossem a estas delligencias 
porque da boa formalidade das Ordenanças, nasce a faceli-
dade de se ent re ter , e augmen ta r a força e numero de todos 
os Corpos Regulares de Milicia. Nesta Villa paSsei most ra 
as Companhias, as quaes não comprehendem todos os habi-
t an tes e denominão-se Companhias de Foraste i ros , e se 
compoem dos na turaes do Reyno, ou de fora da terra , e des-
tes jun ta rão-se muito poucos, porque huns se apegarão a 
Previlegios, que não tinhão, outros que erão Boticários Le-
trados, familiares do Santo Ofíicio, e outros semelhantes. 
Todas estas tenho determinado regular , mandando com-
prehender na Ordenança todos os habi tantes , na forma que 
no Reyno se pratica. Como nesta t e r r a há muitos homens 
pardos, e ent re estes, huns que são ofeciaes de di ferentes 
Oficios, e outros homens de Cabedaes, e de prés t imo; achey 
que havia destes huma companhia com seu Capitão homem 
pardo, e rico, a qual se conservava tão bem a par te com a 
mesma denominação de Companhia dos pardos ; chamey o 
Capitão e dizendo-me que não t inha senão t r inta e qua t ro 
soldados, lhe ofereci paSsar- lhe pa ten te de Capitão de Ca-
pi tão de Auxil iares pardos com graduação de Tenente de 
Infan ta r ia , se ele me juntase cem homens armados, e f a rda -
dos a sua custa, de que elle ficou muito sa t i s fe i to : e não 
só espero te r esta Companhia em que ac tualmente se está 
t rabalhando, e que hade ser das bem luzidas, mas tão bem, 
tenho esperança de f o r m a r out ra do mesmo modo na villa 
de São Vicente porque já tenho out ro capitão com o mesmo 
dezejo. H a out ros pardos que são escravos, e homens d e 
ganhar , e destes mesmos quero tãobem fo rmar Companhias,, 
como tão bem dos pretos, obr igando os Senhores a t e rem 



— 47 -x 

outras tan tas a rmas como escravos com a condição porem 
que os ditos Senhores as t enhão guardadas e rezervadas del-
les e só para as ocaziÕes, pa ra cjue não possão fazer com 
ellas algum distúrbio. Ao mesmo passo me vou dispondo 
para levantar aqui hum Corpo de Auxiliares, o qual he mui to 
conveniente, ou para a judar a defença as T ropas pagas, ou 
para guarnecerem estas For ta lezas no cazo que aquellas 
hajão de marchar para outra par te e do mesmo modo, espero 
fazellos em S. Paulo como V. Ex. me tem detreminado. 

Para esta execução não deixa de haver bas tan tes difi-
culdades porque alem de' não es tar isto aqui em pratica, e 
ser para estes homens huma couza nova e es t ranha , aborre-
cem elles todos na tura lmente o nome de soldados como tão 
bem todo o emprego que os prive daquella l iberdade, e pre-
guiça em que estão creados, tendo pela mayor pa r t e estes 
povos o costume de mudar de Citio com niuita facilidade e 
o vicio de se meterem pelos matos e viverem por lá mui tos 
tempos; pelo que neceSito me conduzir nes tas couzas com 
muito modo, introduzindo-as com aquella suavidade tão 
neceSsaria ao génio desconfiado destas gentes . H a tão bem 
outra deíiculdade, não pequena, e he as g r andes distancias 
em que estão as Villas e lugares huns dos ou t ros , havendo 
muito poucos em que se poSsa f o r m a r h u m a Companhia 
inteira, e sendo muito desconveniente haver de deixar huma 
Companhia devidida, em larga distancia de prerneyo, sem 
a comodidade de se poder jun ta r para os Exercícios , e para 
a defença debayxo do Comando dos respect ivos offeciaes. 
Sobre estes obstáculos, fico conciderando os meyos de que 
me poSso valer, para consiliar as sobre di tas def icu ldades : 
dezejo muito o acerto, e em tudo dar cabal sa t i s fação ao que 
V. Ex. a for servido de me ordenar . Deos Guarde a V. Ex . a 

Villa de Santos 2 de Agos to de 1765. — 111.1"0' e Ex.™° Sr. 
Conde de Oeyras. — Dom Luiz etc.a 
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N° 3 ' 

" 3 " 

Ill.ma c Ex.m o Sr. 

Serve esta de acompanhar as rellaçõcs de toda a gente 
de Guerra que se comtem nas seis Companhias de que se 
compoem as Tropas pagas desta Capi tania : nellas verá V. 
Ex. a o Es tado actual da Capacidade de cada Soldado pella 
sua not ta a margem, que eu lhe puz, exceto algum que 
por es tar no Hospital não púde paSsar m o s t r a ; como tão 
bem não paSsarão most ra , todos os que se achão auzentes 
nos des tacamentos que esta Praça dá para diferentes par tes 
tão dis tantes que em qualquer acontecimento, nem tem nu-
mero suficiente para se defenderem, nem ficão em porpo-
ção de poderem ser socorr idos; Do mesmo modo poderá V. 
Ex. a observar , que divididos deste Corpo os referidos desta-
camentos para a guarnição das For ta lezas , e para as guar -
d a s : São muito poucos para a defença deste Por to em cazo 
de a taque. 

Pelo Mappa que vay junto verá V. Ex. a a soma comple-
ta , t an to dos Destacamentos , como dos soldados que restão 
para este Prezidio o que se não alcança das Rellaçoens das 
Comp.a s porque em cada bua vay só a par te que lhe toca. 
D.s G.s a V. Ex . a V a de S.tos 3 de Ag. t0 de 1765. — etc. 

Com esta Car ta forão 6 rellações cada huma de sua 
Comp. a em q' havia huma coluna com todos os nomes expre-
ços de cada sold.°, ou t ra Coluna com os n.s de cada hu, out ra 
com lista da bond.e e defei to de cada sold.° e escripta debaixo 
de differe. t e s ti.*3 aonde existem prontos nesta praça, e nos 
destacam.10* delia. 
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N ° 3 ° 

" 4 " 

Ill.mu e Ex.m o Sr. — Como reprezentei a V. Ex. a em a 
Car ta cie 31 de Julho o cpianto me parecia util para o Real 
Serviço de S. Mages tade que Deos Guarde, que nesta Praça 
de Santos ouvesse hum Regimento de In fan ta r ia regular , para 
ter a devida disciplina, e para poder fornecer os d i ferentes 
destacamentos , que he obrigada a conservar , ficando-lhe ao 
mesmo tempo numero suficiente de soldados para guarne-
cer as for ta lezas que estão nesta Bar ra , com muitas legoas 
de distancia humas das out ras , e poder jun tamen te fazer as 
guardas da Vil la: he precizo in formar tão bem a V. Ex . a 

do excesso de despeza que vay da conservação das seis Com-
panhias actuaes que ha nesta Praça , para o gas to que devia 
fazer o sobre dito Regimento regular . 

O Dito gas to que vay de exceSso, he bas tan temente 
grande, principalmente para o pouco que tem de rendimen-
to esta Provedoria , e ainda que eu não meti em conta todo o 
competente numero de soldados q' devião ser, Cem por Com-
panhia, e só a fiz de Sento, como tão bem não meti Tenen te 
Coronel, por ser menos neceSsario, nem tão bem os Po r t a s 
bandeiras, sempre a despeza excede muito, e t ira toda a es-
perança de se poder executar este projecto, antes de se esta-
ballecerem mayores rendas a esta Provedoria como muito 
necessita. Do papel que vay com esta verá V. Ex. a t ão bem 
a despeza que fazem as Companhias dos Aventure i ros de 
São Paulo, t an to em o tempo que se conservão intre t idos 
nes ta Praça, como em o tempo que se ouverem de empre-
gar na Campanha. 

Os ditos Aventure i ros fazem despeza muito grande, e 
não he t ropa capaz de fazer serviço regular , servindo-lhe de 
mayor sogeição, tudo o que he obrigallos a esta disciplina, 
porem ao mesmo tempo pelas informações que me tem dado, 

3 
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he a Tropa mais util e mais própria que pode haver para as 
Campanhas do Rio Grande, adonde se se abrir a guerra , são 
indespensavelmente neceSsarios pela qualidade clc a taques 
e e s t r a t agemas ,com que ofendem o inimigo porisso se fazem 
mui to temidos. E t ão bem este he o motivo, porque o Conde 
Vice Rey os (píer aqui ter promptos . para tudo o epie poSsa 
Suceder. Deos Guarde V. Ex. a Villa de Santos, 4 de Agos to 
de 1765. — Ill.ma e Ex.m o Sr ' — Dom Luiz Etc . a 

Com esta conta foi hum papel em que se mostrava que 
hum Regimento de 7 Companhias e cada Companhia de 60 
homens com os seus Offeciaes respectivos fazião de despeza 
cada mez, em soldos e fardas 1 :770$420 e cada anno 
21:245$040 en t rando Coronel e Sargen to mór. 

Out ro papel em que se mos t rava que o gas to que se 
fazia com as Campanhias de Aventureiros , ent rando os seus 
Offeciaes respectivos no tempo em que andavão entret idos 
na Campanha era cada mez de 317Ç700 

Em cada hum anno — 15:249$600 a rezão de cada 
i 

Cap.m 19S700 
Ten. t e 11$000 

Alfr.» 10?000 
Sarg . do n.° 6$400 
Supra 5$400 
4 Cabos a 5400 21 $600 
50 Sold.5 a 4890 . . . . 240$000 
T a m b o r 3S600 

I 
E na Praça vencendo a meyo soldo os Off.e s 

sobal ternos e os Capitães por inteiro importa ca-
da mez 168Ç700 
Cada anno 8:097$600 
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N° 3o 

• 5o 

Ill.m0 e Ex.m o Sr. — O Capi tão da Companhia dos homens 
pardos forros desta Villa de Santos, Caetano Francisco San-
tiago, de que dey conta a V. Ex . a em car ta de 2 de Agos to 
deste prezente anno de 1765, já acrescentou e formou a sua 
Companhia, porem não a pode fazer de mayor numero do 
que de sesenta homens, por não se descubrirem out ros ca-
pazes de servirem nesta Villa, e suas vezinhanças. Sem 
embargo de eu lhe prometer Pa t en t e de Capitão de Auxil ia- , 
res pardos, com graduação de Tenen te de In fan ta r i a p a g a ; 
Conciderando que isto não poderia ser do agrado de Sua 
Mages tade que Deos Guarde ,e que o não devia fazer sem 
primeiro lhe dar conta, paSsei somente ao dito Cae tano 
Francisco Sant iago huma Pa t en t e sem o declarar Capitão 
dos Auxiliares pardos, nem lhe dar a g raduação de T e n e n t e ; 
somente a fiz expedir na fo rma da Copia que a V. Ex . a re-
meto, que he a mesma que se costuma paSsar no Rio de J a -
neiro aos Capitães dos homens pardos for ros que há naquella 
Cidade. 

O Sobre dito Capitão e soldados se ficão fardando e a r -
mando com todo o Empenho para pasarem mos t ra na minha 
prezença com os seus uniformes, e a rmas tudo fei to a sua 
custa, e querem que Eu lhes signale hum Ofecial pará apren-
derem o novo exercício: Ou t ra semelhante Companhia que 
eu dezejo igualmente fazer levantar em a Villa de São Vicen-
t e ainda se não pode formar . P a r a os ou t ros pardos escravos 
e para os pre tos escravos de que há quant idade ; mandey 
lançar hum bando, ordenando aos Senhores dos ditos escra-
vos tenhão e sejão obrigados a ter para cada hum delles 
hum dardo ou chuço de 14 palmos, e que paSsarão todos 
mos t ra com elles na minha prezença. O mesmo tenho man-
dado prat icar em todas as terras , villas e Aldeyas desta Ca-
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pitania, com declaração e cautclla que as dita* a rmas cste-
jão rezervadas c gaurdadas cm poder dos sobre ditos Senho-
res dos escravos, para que somente se lhes ent reguem nas 
ocaziõcs precizas sem que poSsa haver o perigo de se a rma-
rem com ellas os ditos escravos, para fazerem algum dis-
túrbio. Deos Guarde a V. Ex. a Villa de Santos 10 de Se-
t embro de 1765 — Ill.mo e Ex.m d Snr ' Conde de Oeyras — 
Dom Luiz Ant.° etc. 

Acompanhava esta Carta huma Copia do bando que 
fica regis t rado no L.° da Secretaria e huma Copia da Pa ten te 
que se PaSsou ao Capitão dos Pardos , que tão bem fica 
reg is t rada nos ditos Livros. 

N° 4o 

A 

111.™10 e Ex.m o Snr ' — Poucos dias havia que tinha che-
gado a esta Villa quando me reprezentarão os Offeciaes Me-
l i tares das seis Companhias pagas de Infan ta r ia ou Arte lha-
ria desta Praça que estavão por pagar há onze mezes conta-
dos do ult imo dia do mez de Se tembro do anno proximo pre-
cedente de 1764, em que lhe fizera o ult imo pagamento a the 
o prezente em que t inha corrida o dito tempo mais me repre-
zen ta rão que se lhe estava jun tamen te devendo dous annos 
e sete mezes de seus fa rdamentos de que neceSsitavão muito. 

Reprezen ta rão-me tão bem os Offeciaes das Compa-
nhias de Aventure i ros que t inhão servido em o Rio Grande 
que lhes devião g rande par te de seus soldos: E os ou t ros 
offeciaes das novas Companhias de Aventure i ros que o Con-
de de Cunha Vice Rey mandou levantar em S. Paulo destina-
dos a servir a onde a neceSsidade mais as pedise, tão bem me 
reprezen ta rão que t inhão estado promptos , com os seus sol-
dados des o dia 12 de mayo deste prezente anno, e que se ti-
nhão sus tentado a sua custa a the o dia 28 de Julho em que 
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tendo já gas tado quanto t inhão para se sus ten tarem, e não 
tendo já que vender, lhe forão consignados t r in ta reis por 
dia para a juda do seu sus tento pagos pela Fazenda Real de 
Sua Magestade e a conta dos soldos quese lhes ouverão de 
arb i t rar , mas que não bas tando os ditos t r in ta reis que se lhes 
mandavão dar para cada dia para elles poderem existir fora de 
suas cazas e sendo-as muito dis tante , para lhes poderem vir 
os neceSarios socorros, e fa l tando a asistencia das suas ro-
ças se vião em urgen te neceSsidade de me pedirem que lhes 
mandase pagar a lguma par te dos seus soldos, e lhe decla-
rase o que estavão vencendo, porque querião saber se devião 
vencer o mesmo que se promete aos out ros soldados das 
out ras Companhias de Aventure i ros que vencião a oito vin-
téns por dia, e os Capitaens a 19S7j00, os Thenentes a 12$000 
e os Alferes a 10$000 em cada hum mez, porque de ou t ro 
modo lhe hera impossivel conservarem-se. Vendo que esta 
matér ia pedia huma proinpta Providencia, porque os homens 
neceSsitavão e hera precizo acudir-lhes com a lguma paga 
para os ir entretendo, porque do contrar io, se seguia porem-
se na consternação de dezer tarem voltando para as suas te r -
ras e ficar Sua Mages tade que Deos Guarde perdendo sem 
nenhum fruto, todas as despezas que the ali t inha feito com 
elles na diaria que se lhes tinha dado, não lhe servindo de 
nada, nem aquelle gasto, nem a fadiga que t inha custado 
alevantar as ditas Companhias : E o que mais he què depois 
de elles vol tarem para os seus domicilios poderia sobrevir 
ocazião em q' fizese grande fal ta o seu serviço e seria mui to 
mais deficultozo to rna r a a jun t a r os mesmos soldados, ou 
outros a que fizese expecia o seu exemplo. Pareceo-me con-
veniente dist inar-lhes alguns mezes de soldos, não só a estes 
mas tão bem a Tropa, para que se podesem ir en t re t endo ; e 
querendo ordenar o refer ido ao Provedor da Real Fazenda 
de Sua Mages tade que Deos Guarde, achey que o dito Pro-
vedor tinha fallecido havia hum anno, e que toda a sua F a -
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zcnda se achava soquestrada, cin maons de dous depozita-
rios para efei to de se liquidarem as coutas que elle t inha 
com a Real Fazenda do tempo de vinte e oito annos, que a 
t inha adminis t rado; que por seu íal lecimcnto fora nomeado 
in ter inamente cm seu lugar o D.or Domingos Luiz da Rocha, 
por ser homem letrado e o mais idoneo que se achava aquelle 
t empo nesta Vil la: porem sendo elle homem de idade avan-
çada, e sobre vindo-lhe queixas, e acharques estava ao pre-
zente em estado de não poder sair de Caza, nem exercitar o 
seu e m p r e g o ; e que out ro Provdor nomeado por Sua Mages-
tade que Deos Guarde para esta Capitania, padeceo de modo 
na viagem que fez de Lisboa para o Rio de Janeiro, que 
adoeceo gravemente , ficava ainda quando part i para esta 
Villa naquella cidade, muito doente, e sem aparências de se 
poder restabellecer com brevidade, e es tar capaz de to rnar 
a embarcar para vir servir o seu lugar. Sendo total a fal ta 
de Provedor , achey jun tamente que não hera menor a do di-
nheiro, porque imformando-me do que haveria 110 Cofre que 
já achey feito 11a fo rma que Sua Mages tade e que Deos Guar-
de t em detreminado, absolu tamente me dezenganarão que 
não ter ia para o pouco que eu queria. 

I s to o que achey, e nas car tas de Of.os seguintes informo 
a V. Ex . a das Providencias que me ocurrerão a este respeito. 
Deos Guarde a V. Ex. a Villa de Santos 5 de Agosto de 1765 
— IU.mo e Ex."10 Sr. Conde de Oeyras — Dom Luiz etc.a 

N° 4 

B 

111."10 e Ex.m o Sr. — A c h a n d o - s e a Provedoria nos te rmos 
refer idos, e sendo ella huma das principaes faculdades com 
que operar para o Governo deste E s t a d o : e tendo-me Sua 
Mages tade que Deos Guarde ordenado em a Sua Real Car ta 
de 6 de Março deste prezente anno de 1765 que ouvese huma 
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junta da Sua Real Fazenda a qual eu asistise como Prezi-
dente junto com o Provedor , e Ouvidor da Fazenda e P ro -
curador delia, e que na Caza a onde se fizese a dita junta 
ouvese hum Cofre de t res chaves, das quaes teria huma o 
Ouvidor outra o Provedor ,e ou t ra o Procurador , e nelle se 
repozesem todos os rendimentos da Real Fazenda, e que 
perante a dita junta darião contas os Thezoureiros , e Rece-
bedores delia, os quaes serião nomeados por tempo de tres 
annos, e que a referida junta , teria tão bem poder para no-
mear serventuár ios no cazo de impedimento ou obmição 
em algum dos referidos, com a pena de ficar responsável de 
todas as moras e obmições de pagamentos pello asim não 
executar . 

Em virtude desta Real Ordem detreminey que o Cofre 
de tres chaves que já achey fei to viese logo para huma das 
Cazas desta minha rezidencia, e formando a J u n t a que Sua 
Magestade acabava de me de t reminar mandey vir a ella ao 
Ouvidor que se achava nesta Villa, como tão bem ao P ro -
curador e por huma Por ta r ia mandei chamar ao Provedor 
actual Domingos Luiz da Rocha que servia in ter inamente 
depois do falecimento do que o hera , e emquanto não che-
gava o que vinha nomeado por Sua Mages tade que Deos 
Guarde, que tinha ficado g ravemente doente no Rio de Ja -
neiro, escuzando-se por escrito o dito Domingos Luiz da 
Rocha de que não estava capaz de poder vir asest ir na dita 
jun ta nomeey para ella em seu lugar ao Doutor Ju iz de 
Fó ra , com parecer da mesma Junta que o aprovou, e em 
razão de ser homem letrado e Minis t ro de Sua Mages tade , 
e ou t ro Sim muito havei, e capaz para servir o dito Cargo. 
O que asim me pareceo de t reminar para efeito de poderem 
ter execução as Reaes Ordens, que vinhão para esta P ro -
vedoria as quaes eu ent reguei ao dito Juiz de fora , e elle 
lhe deo com efeito a devida providencia como Provedor inte-
rino, como tãobem para efei to de que se podese deliberar e 
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rezolver sobre as mais couzas que respei tavão a dita P ro -
vedoria como a V. Ex. a darei Conta. Deos Guarde a V. Ex. a 

Villa de Santos 6 de Agos to de 1765 — 111."10 e Ex.mo Sr. Con-
de de Oeyras — D. Luiz etc. 

N.° 4 

C 
i 

ll!.mo e Ex.m o Sr. — Foy Sua Mages tade que Deos Guar-
de servido ou t ro sim ordenarme em Carta Sua f i rmada da 
sua Real mão que para ivitar as jus tas escuzas a que recor-
rem os homens abonados, e de Caza estabellecida nesta Ca-
pitania para servirem de Thezoure i ros recebedores da Real 
Fazenda , pelos motivos do g rande imcomodo de irem dar 

"contas ao Reyno, e nelle exper imentarem as dilações que 
comumente lhes fazem os Ofeciaes da Fazenda : hera ser-
vido o mesmo Senhor ordenar que os ditos Thezoureiros 
fossem nomeados por tempo de t res annos, e que dem conta 
com ent rega no f im delles nesta Capital em junta . 

E achando servindo de Thezoure i ro a Manoel Angelo 
Figueira de Aguiar desde 25 de Junho deste prezente anno 
de 1765, e imformando me da sua Capacidade, e dos seus 
haveres e achando ser idoneo, e muito capaz para o sobre 
dito emprego, o nomeey em vir tude da Real Ordem de Sua 
Mages tade que Deos Guarde, para servir de Thezourei ro 
por t empo de t res annos declarando-lhe de dar contas afinal 
no fim dos ditos t res annos nesta Capital em junta e que 
no fim de cada hum dos refer idos t res annos havia de recen-
cear as ditas contas com as dos recebedores part iculares, e 
que nas ta rdes cer tas dos dias de cada semana que eu lhe 
signalaria, devia vir asest ir a jun ta para nella e a boca do 
cofre fazerem os pagamentos necessários fazendo-se estes, 
e recebendo-se os rendimentos da refer ida Provedoria com a 
devida dest inção e na fo rma que Sua Magestade que Deos 
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Guarde tem detreminado. O que asim se hade executar 
como o dito Sr. ordena. Deos Guarde a V. Ex. a Villa de 
Santos 7 de Agosto de 1765/ Ill.mo e Ex.m 0 Snr ' etc. — Dom 
Luiz etc. 

N° 4 

D 

i 

Ill.mo e Ex.m o Sr. — Sendo Sua Mages tade que Deos 
Guarde out ro sim servido de t reminar -me na Sua Car ta Re-
gia f irmada da Sua Real Mão, expedida a 7 de Março deste 
prezente anno de 1765 que sendo-lhe preciza huma individual 
noção de todos os rendimentos anuaes de cada huma das 
repart ições porque se faz a arecadação da Sua Real Fazen-
da, e das despezas a que se aplicão, para que no seu Real 
Erár io , se poSsão fazer os respectivos asentos com a destin-
ção e clareza que nas suas Reaes Ordens tem de t reminado : 
Me ordenava que logo que eu recebese a Sua Real Carta , 
fizese que na junta que se mandava estabellecer da Sua Real 
Fazenda nesta Capitania, ouvese hum livro separado de re-
çeyta e despeza, no qual se lançasem de huma par te todas 
as parcelas que sucessivamente fossem entrando, per tencen-
tes aos rendimentos vencidos do tempo que eu ouvese to-
mado poSse em diante. E da outra as despezas per tencentes 
ao referido tempo tudo com as declarações que na refer ida 
Carta Regia são contheudas. 

Em execução do que fiz fo rmar o livro de Receita e des-
peza na forma de que a V. Ex . a r emeto a copia, pela qual 
verá V. Ex. a a forma que me pareceo dar-lhe, repar t indo de-
bayxo dos diferentes t i tulos as adições da receita que a cada 
hum delles pertence declarando-se a quant ia do pagamen to 
que tem entrado, o tempo em que se venceo, e o nome do 
rendeiro que pagou ; pelos quaes se pode saber ao mesmo 
tempo o que fal ta para receber em cada hum dos rendimen-
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tos para p re fazer a sua inteira paga, e tão bem o total do 
dinheiro que por todas as entradas dos rendimentos se acha 
exis tente no Cofre , c liquido das despezas para que a pro-
porção da Sua quantia se possão de t reminar com accrto < 
gas tos q* se hão de ordenar . Da Copia do Livro que vay com 
esta, V. Ex. a o methodo que se tem seguido para que V. Ex. a 

mandando examinar por peSsoa mais versada em contas, do 
que eu sou, me advir ta do que devo emendar. Tão bem verá 
V. Ex . a pelo mesmo rezumo o dinheiro que fica das rendas 
desta Provedor ia para sat isfazer os onze mezes que se de-
vem aos soldados desta Guarnição, aos Ofeciaes que vierão 
commigo, ao Secretario, ao Ajudante da Sala e tão bem a 
m i m : o que tudo procurarei remedear na melhor forma para 
que o serviço de Sua Mages tade que Deos Guarde não te-
nha de t r imento . Santos 8 de Agos to de 1765. — etc,a 

N° 4 

E 

Ul.mo e Ex.m 0 Sr. — Formada a jun ta da Real Fazenda 
na fo rma que Sua Mages tade que Deos Guarde tem detre-
minado, feito o Livro da receita, e despeza, como dispõem 
as Reaes Ordès para servir este anno de 1765, e nomeado o 
Almoxar i fe ou recebedor Manoel Angelo Figueira de Aguiar 
para servir nes ta Capitania por tempo de t res annos, como 
nas sobre di tas Reaes Ordens me he o rdenado : Fiz recolher, 
e t r anspo r t a r ao Cofre , e recolher todos os depozitos que se 
achavão por fora per tencentes a Real Fazenda, os quaes fo-
rão lançados no Livro da receita e car regados em verba ao 
dito Almoxar i fe Manoel Angelo Figueira de Aguiar , entre 
os quaes herão os dinheiros das rendas desta Provedoria , 
que exist ião ainda a Cargo do depozitario antiguo, e os di-
nheiros, e bens moveis de prata , per tencentes ao Provedor 
de fun to Jozé de Godoy Moreira , os quaes com acer tada 
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advertencia forão mandados socrestar pelo Governador Ale-
xandre Luiz de Souza, a the se l iquidarem as contas de vinte 
e oito annos, que o refer ido tinha adminis t rado a Real Fa -
zenda, e tão bem estavão na mão do Depozitario João Cor-
rêa de Oliveira : Do mesmo modo os fiz paSsar ao Cofre , e lan-
çar em receita, ao actual recebedor, e Depozitario Manoel An-
gelo Figueira de Aguiar o que me pareceo conveniente de-
t reminar , por não ser acertado, que tão quantiozas somas 
estivesem em maons de peSsoas par t iculares ainda que abo-
nadas foSem por evitar o risco de uzarem para negocios 
seus, dos ditos dinheiros, ou talvez gastallo, e ser neceSsario 
proceder a novos soquestros, e a novas contas, an tes de 
h u m a s es tarem finalizadas e crescerem cada vez mais os 
embaraços e a falta dos dinheiros. Das cert idoens que são 
com esta, consta estar recolhido ao dito Cofre, e car regar -se 
em receita ao Almoxari fe Manoel Angelo Figueira de 
Aguia r do dinheiro pertencente aos rendimentos da Real Fa -
zenda desta Provedoria que estavão a cargo do Almoxar i fe 
que tinha findado o t reanno paSsado, João Correa de Oli-
veyra, a quantia de hum conto, quinhentos, e qua t ro mil e 
oito centos e t r inta reis. 

Como tão bem, e pelo mesmo modo do dinheiro da 
"Obra pia, dos Contratos, e donativos dos Oficios, a quant ia 
de hum conto duzentos e t r in ta e sete mil e des reis. Como 
t ã o bem e pelo mesmo modo, t rezentas e noventa e seis 
oitavas de ouro per tencentes a huma reste tuição que Sua 
Mages t ade tem mandado fazer na fo rma que se declarará 
adiante. Como tãobem mais duzentas e vinte oitavas de 
Ouro que pertence a Sua Mages tade de datas de t e r r a s mi-
neraes que se venderão. E mais t r in ta oi tavas de Ouro 
•procedidas dos rendimentos das passagens, que tudo fica 
recolhido e carregado em receita ao Sobre dito Almoxar i fe 
Manoel Angelo Figueira de Aguiar . 

Mais entrou no dito Cofre, todo o depozito do dinheiro 



— 60 -x 

e movei de pra ta e ouro que foy socrestado ao defunto Pro-
vedor Jozé de Godoy Moreira, que lie a quantia de quinze 
contos, quinhentos e quatorze mil c cincoenta reis, e as 
mais PeSsas de Ouro e prata que constão da mesma certi-
dão. 

De cujo depozito, e socresto acima referido, fiz logo 
liquidar para a Fazenda Real de Sua Mages tade que Deos 
Guarde, por aver iguações que se fizerão, e depoimento da 
t es temunha Jozé Anastacio de Oliveira, as quant ias (pie 
nas Cert idoens são referidas, (pie por todas salvo erro fazem 
a quant ia de oito contos sete centos, e quinze mil, cento e 
onze reis, que t an to fica apar tado para as despezas que se 
ofererecem mais neceSsarias do Real Serviço. 

O res to do dinheiro do referido depozito com as mais 
peSsas de Ouro, e pra ta em que se fez apreheenção por 
fal lecimento do dito Provedor Jozé de Godoy Moreira man-
dei conservar no dito Cofre, atlie pôr na prezença de V. Ex . a 

a noticia do Es tado em que achey as contas, do tempo de 
vinte e oito annos em que o dito sérvio de Provedor, para 
que a vista das Certidoens, das sentenças com que se rema-
t a r ã o as di tas contas V. Ex. a me de t reminar se a eyde fazer 
rever de novo, ou se as eyde dar por a jus tadas , e o mais q u e 
devo fazer do sobre dito resto do depozito e peSsas de ouro, 
e p ra ta que ficão guardadas no Cofre, a the me chegarem 
as Ordens, e a rezolução de V. Ex. a que me detremine o 
mais que devo obrar nesta matér ia . D.s g.e V. Ex. a m. s a.s 

V a de Santos a 9 de Ag."° de 1765 — 111.™0 e Ex.™ Sr. etc. 
Dom Luiz etc. 

Acompanhava a esta Car ta huma cert idão de todos os 
depozitos que passarão do depozitario ant igo p.a o C o f r e 
per tencente ao reridim. to da Provedoria como tão bem out ra 
C.am de todo o dinheiro e movei de ouro e pra ta q' se so-
ques t rou por fal lecimento do Provedor Jozé de Godoy M o -
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reira, como tão bem outra Cert idão de todo o dinheiro, digo 
ou t r a Certidão da quant ia que do dito deposito ficou logo 
liquidado para a Real Fazenda. 

N.° 4 

F. 

111.1"0 e Ex.m o Sr. — Depois de t ransfer idos ao Cofre to-
ados os dinheiros que se achavão em depozitarios part icula-
res que de algum modo pertencião, e herão per tencentes a 
Real Fazenda fiz vir a jun ta todas as contas que t inhão ha-
vido do tempo dos vinte e oito annos que o defun to Provedor 
Jozé de Godoy Moreira t inha adminis t rado, e depois de su-
peradas muitas deficuldades e varias reprezentaçõens que 
se me fizerão, e as de que nem ainda em hum anno eu po-
deria fazer as ditas contas, fiz aparecer os Livros e recen-
ciando-as pouco mais ou menos pelo que dos ditos livros 
constava sem ent ra r na aver iguação da verdade ou identi-
dade dos papeis correntes por donde t inhão sido mandados 
fazer as despezas, porque esa aver iguação carecia de mais 
tempo, e de outras deligencias, que se deveria fazer de par tes 
distantes, achey as ditas contas na forma de que remeto 
Certidoens. Das quaes verá V. Ex. a a formalidade das sen-
tenças, porque se davão por boas e finalizadas as di tas con-
tas . A receita constava de hum so livro de entrada, aonde 
comulat ivamente, se hião seguindo os annos, huns aos ou-
t ros sem nenhuma separação: E os papeis correntes das des-
pezas, e ordès por onde se pagava, se conservavão juntos em 
hum maSso, dos quaes se extrahião as verbas que se hião 
lançando em hu auto por a lgar ismo no qual se fazia a soma 
e o remate , e sobre elle se estendia a sentença. Como não 
achey esta formalidade capaz de t i rar toda a duvida, antes 
pode ser que feito o exame haja mui to em que reparar , de-
t reminey que o cabedal de todo o suquestro que se tinha fei to 
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nos dinheiros, e moveis de Ouro c prata do de fun to Provedor 
Jozé de Godoy Moreira , ficaSe retido 110 Cofre, sem em-
bargo das quant ias que delle se t inhão liquidado para a 
Real Fazenda, como a V. Ex. a fiz presente a the que V. Ex . a 

in formado de todo o refer ido me ordenase o que devo fazer, 
por quanto as ordens que tenho de Sua Mages tade que Deos 
Guarde, me não habeli tão para cu indagar se não o que 
ocorrer desde o t empo da minha poSse cm diante. Deos 
Guarde a V. Ex . a m.» a." — Villa de Santos 9 de Agosto de 
1765 — Ill.mo e Ex.m o Sr. Conde de Oeyras — Dom Luiz. 
Ant.° de Souza. 

Acompanhava esta Car ta huma Cert idão de q' vay men-
cionada na volta desta folha 

1 

N.° 4.° 

G. 
_ l 

Ill.mo e Ex.m o Sr. — Postos em segurança e aRecadação 
os dinheiros, e moveis de Ouro e pra ta , em que se fez apre -
henção e Suques t ro por falecimento do Provedor Jozé de Go-
doy More i ra na fo rma que a V. Ex. a tenho referido a the que 
V. Ex. a me det remine as ordens sobre esta ma té r i a : despuz 
dos bens de raiz por d i ferente m o d o : Estes porem constan-
do-me serem de ter ras , e escravos, e estando em maons dos 
depozitarios, que não t inhão delles o devido cuidado, de que 
se seguia g rande damniíicação, e desta , e demenuição do 
vallor delles com prejuizo dos mesmos intereces, a que 
es tavão servindo de segurança : me pareceo mais conve-
niente, que dando os herdeiros do dito Provedor acima no-
meado, dous f iadores seguros, e abonados, e ficando sempre 
os mesmos bens de raiz, e a sua escravatura hipotecados a 
segurança da Real Fazenda, e ao pagamento de tudo o que 
poSsa vir a ficar alcançado em contas e que não chegue 
p a r a paga r o Cabedal que está no depozito, se en t regasem 
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os ditos bens de raiz, e escravos aos herdeiros, para os ad-
ministrarem como seus com mayor cuidado: Ao que me 
detreminei fundado em que desta sorte se evitaria, não só a 
dainnificação, mas a total ext inção dos mesmos bens de 
raiz, e escravos, e que cazo seja a divida que PoSsa dever a 
Real Fazenda, ser tal epie seja precizo en t ra r pellos ditos 
bens, depois de absorvido o depozito, que sempre os interes-
ses da Fazenda Real ficavão muito mais seguros acrescendo-
Ihe de novo dous fiadores. V. Ex. a me insinuará o mais que 
heide fazer, e aquillo em que por menos advert ido pudesse 
ser Obmiso, por cjue o meu dezejo he de acer tar em tudo o 
que for do serviço de Sua Mages tade epie Deos Guarde . 
Deos Guarde a V. Ex . a ; Villa de Santos 10 de Agos to de 
1765 — Ill.m0 e Ex.m 0 Snr ' Conde de Oeyras — Dom Luiz etc. 

Certidoens q' aeompanhavão a Car ta antecedente de 9 
de Agosto. 

Acompanhava esta carta huma Cert idão t i rada dos Li-
vros da Provedoria em que se mos t rava ter o de fun to Jozé 
de Godoy Mor. a a exercer o cargo de Provedor em 29 de 
Janr . ° de 1736, the 11 de Agos to de 1764, dia em que falleceo. 

H u m a certidão das contas que se t omarão ao Almox. e 

Bento de Castro Carneyro desde o anno de 1735 the o de 
1743. 

Outra , das contas que tomarão ao Almoxar i fe Math ias 
do Couto Reis de 1743 the 1749. 

Out ra das contas que se tomarão a Pedro F r z ' de An-
drade, do ano de 1749 the 1752. 

Outra das q ' se tomarão a Bento Fran. c o Lus toza , desde 
1752, the 1756. 

Outra , das que se tomarão ao cap.m João Jozé da S.a, 
desde 1756, the 1759. 
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Outra , das que se tomarão a Bonifacio Jozé de Andr.c 

de 1759, the 1762. 
Outra das q ' se tomarão ao Cap.m João Corr. a de Oli-

veira a the 29 de J u n h o deste prezente anno. 

N.° 4 

H. 

Ill.m0 e Ex.mtí Snr ' — Da cert idão jun ta que será com es-
ta, mandada t i rar pelo Escrivão desta Provedoria, virá V. 
Ex . a no conhecimento, da renda que annualmente provem a 
Real Fazenda nes ta Capitania, en t rando nella as duas con-
signações da Alfandega, e da Provedoria do Rio de Janeiro, 
que se não pagavão, e que agora me mandou cer tef icar o 
Conde de Cunha Vice Rey que me pagaria do tempo do seu 
Governo em diante, com cujas quant ias faz o seu rendi-
men to annual a soma de vinte e sete contos, t rezentos e 
quaren ta e nove mil, t rezentos e oi tenta e oito reis. 

T a m b é m verá V. Ex. a que a sua despeza certa e infalível 
como na dita Cert idão se declara sobre a quantia de t r inta 
e qua t ro contos oito centos e oi tenta e seis mil e sete centos 
e seis reis. 

P o r cuja conta se empenha todos os annos a Fazenda 
Real desta Provedoria , em onze contos, quinhentos e t r in ta 
e se te mil t rezentos e dezoito reis, de que tem nascido hum 
ext raordinár io empenho no decurso de tempo, com total 
pre ju izo dos credores, e ainda do mesmo Real Serviço. 

Es t e anno será mayor o empenho, se eu o não poder pre-
venir, fazendo aprovei ta r todo o possivel para o acréscimo 
dos rendimentos, por fa l ta rem os qua t ro contos de reis, que 
Sua Mages tade que Deos Guarde tem aplicado para esta 
Provedor ia do cont ra to das Baleyas porque conforme as 
condições com que foi rematado o dito contra to , não tem 
obrigação de pagar , se não depois de hum anno paSsado 
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como consta do Capitulo 2o. As duas ar robas de Ouro q' das 
Minas de Goyaz se pagavão a esta Provedoria , tão bem 
fal tão do tempo do Capitão General Dom Luiz Marcarenhas , 
a esta par te , e não ha esperanças de que venhão, por me infor-
marem, que esta consignação se aplicará a outra par te , e não 
me ter cabido no tempo poder averigualo. Deos Guarde a 
V. Ex. a m.s a.3 Villa de Santos 11 de Agosto de 1765 — l \ l m 0 

e Ex."ld Snr ' Conde de Oeyras — Dom Luiz etc. 

N.° 4. 

I 

Ill.m01 e Ex.m 0 Sr. — Tãobem ponho na prezença de V. 
Ex. a que a Fazenda Real desta Provedoria se acha suma-
mente empenhada, e que todos os dias me fazem requeri-
mentos os Credores, apresentando-me papeis correntes , pa-
ra que lhes mande pagar, ao que the agora não tenho defe-
rido, nem ainda aqueles que sendo devedores a fazendk 
Real por contra tos que tem a r rematado , são jun tamen te cre-
dores por dinheiro que em outro tempo ad ian ta rão ; e a estes 
mesmos faço pagar o que devem não lhes levando em conta, 
o que se lhes deve, porque a neceSsidade que ha na ocazião 
prezente de acudir aos gas tos indespesnsaveis, não permite 
out ra couza. 

V. Ex. a me insinuará como quer que eu obre nesta ma-
téria, para asim o executar como V. Ex. a me de t reminar . 
Alem destas dividas que me chegarão a noticia por papeis 
correntes que me aprezentarão , cons tame que ainda há 
muitas mais que a the o prezente se não requererão. Deos 
Guarde a V. Ex. a 12 de Agosto de 1765. — Ill.maf e Ex.m o Sr. 
Conde de Oeyras — Dom .Luiz Antonio de Souza — 

Acompanhou esta Car ta huma Rellação das dividas que 
importou 37024Ç760. 

s 
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N° 4 

i 
L 

Ill.mo e Ex.ro0 Snr ' — Nesta Provedor ia achey que se pa-
gavão por Ant iguo Cus (1) aos Religiozos do Convento do 
Carmo desta Villa de Santos, quaren ta e cinco mil reis em 
cada hum anno, e per tendo eu saber a razão porque Sua Ma-
ges tade que Deos Guarde ou os Senhores Reys seus Pre-
deceSsores lhe t inhão dada aquella penção: Se hera por es-
mola, ou a t i tulo de algum Ónus, que estivesse esquecido 
com o tempo porque devendo cumpri r com alguma obriga-
ção, queria eu que a sa t i s f izesem: Achey que os ditos Re-
ligiozos somente sabião que este dinheiro lhe fora aplicado 
pellas rendas do seu Convento da Bahia, para donde escre-
vião mandando vir os t i tu los ; e que t inhão ouvido dizer, que 
procedia de hum cont ra to que Sua Mages tade que Deos 
Guarde fizera com o dito Convento da Bahia em troca de 
huraas t e r r a s que poSsuhião na índia, e se lhe tomarão para 
o Real Serviço, as quaes t e r ras lhes deixara hum dos Vice 
Reys daquele Es tado . A vista dos t i tulos que os ditos Reli-
giozos tem mandado vir da Bahia, espero cer t i í icar-me no 
que na realidade he, porem sendo isto asim, lembro a V. E x . a 

que Sua Mages tade que Deos Guarde tem por aqui mui tas 
t e r r a s que fo rão dos Jezui tas , as quaes por fal ta de com-
pradores , e dinheiros, es tão por baixíssimos preços, e quaze 
incultas por fal ta de Escravos de que depende nestes Paizes 
com bem pouca utilidade, todo o t r aba lho : E se Sua Ma-
ges tade que Deos G.e hade vender te r ras por pouco dinhei-
ro, que em qualquer couza se lhe gasta , me parecia de mayor 
utilidade, desonerar-se pelas mesmas te r ras de huma penção 
annual que se paga pela Real Fazenda desta Provedoria para 
sempre. O que ponho na prezença de V. Ex. a para que poSsa 

(1) A palavra esta incompleta, devendo ser — costume. 
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detrerninar o que for servido. D.e G.e a V. Ex. a Villa de 
Santos 13 de Agos to de 1765 — 111.™ e Ex.m o Sr. Conde de 
Oeyras — Dom Luiz Antonio de Souza. — 

N.° 4.° 
M 

111."10 e Ex.m a Sr. — Vários são os projec tos que na minha 
prezença se prat icâo para efei to de se poderem melhorar 
as rendas da Fazenda Real desta Provedoria , e pagar os 
seus empenhos. Nesta Capitania depois do anno do T e r r e -
moto se deRamou um Donativo que se devia pagar por t a m -
po de dez annos a Sua Mag. e que Deos Guarde, cobrouse. 
este dinheiro, e não me consta que the agora fosse remet ido 
para essa Corte. 

Heyde fazer deligencia para cobrar e V. Ex . a será ser-
vido ensinuar-me o que devo fazer delle. D.s G.e a V. Ex . a 

Villa de Santos 14 de Agosto de 1765 — Ill.mo e Ex.n,° Conde 
de Oeyras — D. Luiz Ant.° etc. a 

N.° 4 
. N 

111."1" e Ex.m 0 Sr. — Como V. Ex . a pelas contas que lhe 
tenho dado estará bas tan temente informado da grande indi-
gência e fal ta de cabedaes que tem esta Provedor ia de São 
Paulo com os quaes não hei possível, nem ainda aSsest ir com 
as pagas neceSsarias a gen te de Guerra que de novo se 
mandou levantar nella. Reprezentando isto mesmo ao Con-
de de Cunha Vice Rey, e elle achando-me r azão ; a ju s t amos 
de que o des tacamento das duas Companhias que fo rão 
desta Praça para o Rio Grande, como tão bem as qua t ro 
Companhias de Aventure i ros que de novo se mandarão le-
van ta r em São Paulo, serião pagas pela Provedoria do Rio 
de Janeiro. Como tão bem que da mesma Provedor ia e* 
Alfandega do Rio de Jane i ro se me remeter ião as consigna-
ções respectivas de oito mil Cruzados que Sua Mages tade 
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que D.' Guarde tem detreminado, que .se contribua para 
e s t a em cada bum anno, proinetendo-me de pagar esta conta 
o mesmo Conde de Cunha Yice-Rey, tio tempo do seu Go-
verno em diante, o que se faz muito precizo, para poder pa-
g a r nesta Provedor ia annualmente o que he obrigado a pa-
g a r para o que lhe não chcgão as rendas que tem, como 
tenho a V. Ex. a mostrado. 

Deos G.c a V. Ex. a Em 16 de Agos to de 1765 — 111.™ e 
Ex.m a Sr. Conde de Oeyras — Dom Luiz Ant.° de Souza — 

Acompanhava esta Car ta huma Copia da Carta do Con-
de de Cunha escripta a 23 de Agos to do d.° anno etc.a 

N° 4. 

O. 

Ill.mo e Ex.m a Sr. — Das contas desta Provedoria consta 
que os Dizimos não chegão a despeza epie nesta Capitania 
faz Sua Mages tade que Deos Guarde, com o Estado ecle-
ziastico, porque da folha das suas côngruas consta importar 
em cada hum anno a despeza, em oito contos sete centos e 
nove mil, cento, e vinte reis, e o contra to dos Dizimos cuja 
Cer t idão vay jun ta a Carta de conta de 11 de Agosto deste 
prezente anno anda aRendado em sete contos seis centos, e 
vinte e oito mil reis, de que se colhe que excede a despeza 
a recei ta em cada anno, em hum conto, oitenta hum mil, 
cento e vinte reis. Deos Guarde a V. Ex. a Villa de Santos 
17 de Agos to de 1765 — Ill.mo e Ex.m d Sr. Conde de Oeyras 
— D. Luiz etc.a 

Acompanhava esta Car ta huma Cert idão em que se 
mos t r a impor tar a despeza feita com a folha Ecleziastica — 
8:709$130 

Mos t rase mais impor tar o Cont ra to dos Dizimos neste 
pre.e ano — 7:625SOOO e ficar prejudicada a fazenda Real em 
1:084$120. 
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N° 4 

P. 

Hl."10 e Ex.m 0 Sr. — Como V. Ex . a foy servido recomen-
dar -me que de tudo lhe desse con t a : Tenho observado que 
o rendimento principal que tem esta Provedor ia para o p a -
gamen to das Tropas que se conservão nesta Capitania, he o 
cont ra to do sal, em que está consignado hum cruzado por 
alqueire em todo o que se vende nesta Villa somen te ; po rem 
este rendimento, não chega ao pagamento das T r o p a s ; 
porque a Sua Sustentação segundo o pé em que hoje se ' 
achão, importa em vinte e qua t ro contos sesenta mil, nove 
sentos, e vinte reis. Da cer t idão junta verá V. Ex . a o pouco 
a que chegão os cruzados do sal que aqui se vende, e o pouco 
que neste anno ha esperanças de render , porque do que a the 
o prezente se tem vendido, que não paSsa o rendimento dos 
Cruzados, de hum conto e se tenta e cinco mil reis, se vê que 
a the o fim do anno, não pode render a mesma quant ia que 
costumava render em out ros annos, porq ' não chega ainda 
a terça par te . 

A mim me parece que o rendimento deste sal seria mui-
to mais avultado, se o contra to , o es tanque desta Capitania 
fosse devedido da do Bahia e a rezão he e s t a : Navegase o 
sal do por to de Lisboa para a Bah ia ; e daquella Cidade de 
tempos a tempos vem para esta Villa huma Sumaca, acaba-
se mui tas vezes o sal da Sumaca ,e como não ha sal para 
vender não rende o Cruzado, como neste anno se exper imen-
tou, e quando chega a vir com elle o Navio, já os moradores 
das villas desta Costa, nas suas lanxas, o tem mandado con-
duzir do Rio de Janeiro, e perde-se o interesse do Cruzado, 
porque, porque como tão somente se paga do que se vende 
nesta villa, nos out ros Po r to s desta Costa, paSsa sem este 
emcargo, e não sucederia isto asim, segundo me parece se o 
cont ra tador do sal deste Po r to fosse outro , que não o d a 
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Bahia, porque o dito Cont ra tador nunca perde, porque ou o 
di to Sal sc compre aqui ou no Rio, ou na Bahia, sempre se 
compra a elle. 

Sua Mages tade que Deos Guarde he que tem o prejuízo 
porque o sal que he comprado fora deste Por to , não lhe paga 
cruzado. V. Ex. a de t reminará o que for servido. D.» G.c a 
V. Ex . a Villa de Santos 18 de Agos to de 1765 — 111."10 c Ex.nra 

Sr. Conde de Oeyras — D. Luiz etc. 
Acompanhava esta Carta huma cert idão do rendimento 

dos cruzados do sal, cm que se mos t ra ter importado no 
anno de 1763 3:971$980 most rase mais ter importado o anno 
de 176-1- 4:913$560 c neste anno dc 1765 não ter rendido a the 
o fim do mez de Agos to do d.° anno se não a q.,a de 1 :075$100. 

N.° 5 

I 

Ill.mo e Ex.m° Sr. — H é mui to notável a summa pobreza 
a que se achão reduzidos a mayor par te dos habi tantes des'a 
Villa, constando-me que a esta porpoção, sucede o mesmo 
nas ou t ras t e r ras desta Capi tan ia : Elles se achão faltos de 
todo o neceSsario, para as comodidades da vida, a the do 
propr io sustento, porque quaze todo lhe vem de fora, nas-
cendo esta mizeria da negligencia com que estão vendo, e 
conservando ao pé das suas cazas, largas campinas, todas 
cuber tas de Arvoredo, e espeSsa mat ta , sem utilidade algu-
ma : Se não fosse o pequeno Cabedal que aqui despendem os 
Soldados desta pouca Tropa paga, que se conserva, e a neceS-
sidade que obriga aos habi tadores de Serra aSsima, a deserem 
a este Por to , para se proverem de alguns alqueires de sal, 
que de mezes a mezes t r anspor t ão alguns pequenos Navios, 
já de todo estar ia despovoada. 

Os seus edeficios ainda mos t rão em parte , a riqueza que 
t ive rão os seus antepaSsados, no tempo em q' o Ouro das 
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minas corria por este Canal, porem ao depois que o dito Ouro 
passou pelo Rio de Janeiro, aonde he mais conveniente, por-
que se evita o risco do mar , que não he tão pequeno, que 
t o r r e deste aquelle porto, sendo a riqueza do Ouro epie aqui 
ficou huma felicidade t ranzi tor ia para aquelles em' cujas 
maons estava, pois não podia permanecer não havendo em 
que se empregase de sor te que o rendimento fizese circullo, 
ou retrocese outra vez para seu proprio dono; pouco a 
pouco se foy deininuindo com os quotidianos gas tos da vida, 
a the que de todo se veyo a ext inguir de maneira que já hoje 
se não acha aqui dinheiro, se não nas maons de huns comer- , 
ciantes, que ainda hoje conservão hum pequeno negocio : 
Dezejando eu de alguma sor te dar remedio a tan tos damnos, 
paSsei huma hordem a todas as Cameras para que obr iga-
sem a fazer plantaçoens de a lgodão: T ra t e i com os princi-
pais mercadores da te r ra , pa ra que se jun tasem para com-
prar por preços certos todo o que viese: Tendo mandado 
vir do Rio de Janei ro Mes t res de fabr icar o dito a lgodão 
com os seus Tiares para estabellecer fabrica nesta te r ra . 

Tenho falado a hum homem, e o tenho disposto p.a haver 
de irigilla e governa la : Tenho esperanças bem fundadas de 
q ' haverá quem queira concorrer com dinheiro para os pri-
meiros fundamentos . O mesmo tenho prat icado para ver 
se poSso estabellecer a lgumas fabricas de louça, pelo ex-
celente barro que ha, de q' se fazem couzas úteis e curiozas. 
Todas estas ideyas estão mui to nos seus princípios. Deos 
queira a juda rme para as aperfeiçoar , e ver no Es tado q ' 
dezejo. Deos G.e a V. Ex . a Villa de Santos 13 de Agos to de 
1765// — Ill.mo e Ex.m o Sr. Conde de Oeyras — D. Luiz etc. a 

N. 5 
II 

111.1"0 e Ex.m o Sr. — V. Ex . a que me mandou para esta 
Capitania he para eu cuidar nella, a the onde chegar a minha 
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l imitada comprehenção, poriSso me lembra reprezentar a 
V. E. a que a falta de Comercio neste excedente Por to de 
Santos, lie o que tem concorrido muito para esta Villa, e toda 
a Capitania estar em huma mizeravel decadencia: A Com-
panhia dos vinhos de Alto Douro 110 Cap.° 19 de sua institui-
ção, mediante o previlegio excluzivo q' Sua Mages tade que 
Deos Guarde lhe concedco, se obriga a meter os vinhos do 
P o r t o nas qua t ro Capitanias do Brazil. Sendo a primeira que 
se nomeya a de S. Pau lo : e acontece que não vem aqui se-
não muito poucos (pie t respaSsa o ComiSsario do Rio de 
Jane i ro que tem seu Lucro nas ComiSsões ; e desta falta se 
seguem os prejuízos, de ser menor a extração epie podia 
haver dos refer idos vinhos, nas loges dos Lavradores do Alto 
D o u r o ; e demenuhição dos Direi tos nas Alfandegas que se 
pagão a Sua Mages tade que Deos Guarde não terem sabida 
os f ruc tos que produzem estas te r ras com notável displi-
cência da lavoura, que por lhe não acharem Lucro, nem ain-
da lavrão o neceSsario para o Cotidiano sustento. Se a V. 
Ex . a lhe parecer, que será conveniente mandar- lhe dar al-
guma providencia, é fazer-se a experiencia vindo aqui algum 
Navio para se ver o negocio que se poderá fazer. Ahi es-
crevo ao 111.™0 e Ex.m o Snr ' João de Almada, para V. Ex . a 

ver, e não te r a moléstia de mandar fazer a Carta , no cazo 
que seja da aprovação de V. Ex. a esta minha lembrança. 
Deos G.e a V. Ex . a Villa de Santos 20 de Agosto de 1765 — 
111.™ e Ex.m° Sr. Conde de Oeyras — D. Luiz etc. 

P.a o G.or do Porto João de Almada 

111.™ e Ex.™ Sr. — A falta de Comercio que há nesta Ca-
pitania de São Paulo, he tãobein hum dos principaes motivos 
que a tem reduzido ao mais deplorável estado de pobreza : 
a na tureza e bondade deste P o r t o de Santos, e dos ou t ros 
que tem esta Costa muito concideraveis, mais lamentavel 
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fazem a esta ruina, devendo esperar-se de tão proporciona-
dos meyos, e dos que está of ferecendo a ext raordinár ia ex-
terição da dita Capitania os utilíssimos f ru tos de hum avul-
tado Comercio com que se lhe res te tuhise a riqueza de que 
neceSsita. Pa ra remediar este damno se o í ferece a memor ia 
o Capp.° 19 da insti tuhição da Comp. a Agricol tura dos vi-
nhos do Alto Douro, em que se obriga a mesmo Camp a me-
diante o previlegio excluzivo que Sua Mag. e que Deos 
Guarde lhe concede a meter os vinhos do Po r to nas qua t ro 
Capitanias do Brazil, sendo a primeira nomeada a de São 
P a u l o : E como aqui ha grande do refer ido genero me per-
suado que ha de ter grande sahida, não só nesta Villa, mas 
em em todas as mais t e r ras da refer ida Capitania. E o pro-
ponho a V. Ex. a para que parecendo-lhe conveniente, faça 
V. Ex. a vir aqui era d i reytura hum Navio dessa Cidade, car-
regado do refer ido genero, porque disto se seguirá mayor 
Comsumo e extração no alto Douro, aumento para essa 
Companhia, rendimento nas Alfandegas para a Real Fa -
zenda, sahida para os f ruc tos deste Paiz e exemplo para se 
propagar a sua agr icul tura . V. Ex. a de te rminará o que for 
servido. Deos G.e a V. Ex. a Villa de Santos 20 de Agos to 
de 1765. — Ill.md e Ex.m 0 Sr. João de Alm.d a Dom Luiz Ant .° 
de Souza. 

N.° 5 

III 

111.™5 e Ex.m o Snr ' — Em observancia das Reais Ordens 
que Sua Mages tade que Deos Guarde foi servido expe-
dirme na Carta Regia f i rmada da Sua Real mão, de 21 
de Feverei ro de 1765, em que me ordena que tendo mandado 
a rema ta r na Sua Secretaria de Es tado dos Negocios da Ma-
rinha e Dominios Ul t ramar inos a Ignacio P.° Quintela e 
Companhia o Contra to das Baleyas nas costas do Brazil na 
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comformidadc das Condições do Alvará jun to de 15 de Fe-
vereiro de 1765, observase eu, e fizesc observar na par te que 
me tocase as di tas condições, auxiliando, e concorrendo para 
tudo o que for a bem do dito contra to , e sendo huma das 
a rmações do refer ido nesta Capitania no destr icto desta 
Villa de Santos na Bar ra da Bert ioga que dista cinco legoas 
da dita Villa, a fui ver e examinar no dia 3 de Agos to peS-
soalmente e achey a dita fabrica ou a rmação já mais au-
men tada ' porq ' an tecedentemente não t inha senão dous 
tanques que levarião somente o azeite de t r inta Baleias, e de 
prezente se acha com seis tanques que levarião o azeite de 
cem Baleias, e alem deste aumento , t inha mais de novo hum 
A r m a z é m de que se carecia muito para nelle só recolher a 
barba . Achey mais que constava o seu Emgenho de doze 
caldeiras que estavão servidas por t r in ta escravos, porem 
adver t i , que respei tando a grande Copia de Baleias que se 
podião pescar naquelle porto, devia haver na sua a rmação 
ou t r a t an ta fabrica ou mayor , porque para dar expedição 
neceSsaria aos toucinhos, devia haver ao menos dezaseis 
caldeiras, e para o serviço delias o menos que se precizava, 
he rão oi tenta, ou cem negros, porque por fal ta destes, nem 
se podião ma ta r todas as Baleias, que em abundancia of fere-
ce aquelle por to , como eu mesmo vi, nem ainda das que se 
ma tavão se aprovei tavão todas por fal ta de gente, como eu 
mesmo observei, f icando a lgumas apodrecidas naquellas 
P rayas , não se lhe aprovei tando mais que a barbatana , e 
perdendo-se o grandessiSsimo lucro que delias podia rezul-
t a r . Cada hum daquelles peixes uns por outros, costuinão 
dar segundo a in formação mais exactas que achei, t r in ta 
quintais de ba rba tana e dezoito the vinte Pipas de azeite, 
com que pode fazer livre aos cont ra tadores hum dos ditos 
peixes de seis centos té sete centos mil reis. Athé o dia em 
que vi a dita fabr ica t inhão pescado cincoenta e huma Ba-
leas. Eu disse ao adminis t rador que estava prompto a auxi-
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liar o dito comando na forma dos Cap.os 23 e 24 das condi-
ções delle e que esperava que elles cont ra tadores igualmente 
da sua par te cumprir os Capp.os 6 e 8 e 15 das ditas como 
nelles se contem, para que se podessem seguir aquella utili-
dades, sobre quais Sua Mages tade que Deos Guarde lhe 
facultava tão Amplos previlegios e que herão comforme a 
mente e Real intenção do mesmo Snr. E m dia 16 de Agos to 
já t inhão pescado sesenta e tan tas Baleias, e requerendo-me 
o adminis t rador que nas vezinhanças daquella fabrica havia 
Tavernas prejudiciaes ao socego dos escravos e que alguns 
lhe sahião de noite fora de horas em Canoas que o t r anspor -
tavão para máos f ins ; paSsei as Ordens neceSsarias para 
impedir este distúrbio na Comformidade do Capp.° 27 do 
di to contrato. 

Procurei alem disto a t rah i r aqui hum dos cont ra tadores 
•e reprezentando-lhe o grande prejuízo que se lhe seguia em 
não irigirem no Citio da Emseada da Bar ra grande mais 
h u m a armação por ser tão abundante daquelles peixes, que 
eu mesmo vi, vinte e t an tos jun tos ; com efeito o persuadi 
a iSso, e o levei a ver os Citios em que se poderia irigir a 
a rmação , e com elle andei vendo sondar em varias par tes p.r 

serem as pravas bayxas e não darem sufeciente comodo, 
porque se preciza ao menos 18 palmos de agoa jun to a t e r ra , 
para poder chegar a Balea, e dar-lhe volta, para se lhe t i ra-
r em os toucinhos. O menos máo que se achou, foy na p raya 
chamada do Goys; e logo fiz a juns ta r as t e r ras vezinhas para 
se comprarem aos donos del ias : no cazo que a experiencia, 
que logo neste anno se hade fazer , como ajus te i com o mes-
mo contra tador , mos t re que não há deficuldade para se 
poderem beneficiar no refer ido Citio as Baleas, e que com 
efei to se pode fazer permanecer a in tentada fabrica para 
consequentemente se dar principio a obra. O que tudo tenho 
•deligenciado p.r me parecer epie aSim he mais do Serviço 
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de Sua Mages tade que Deos Guarde, e inais util para a sua 
real fazenda. Deos G.e a V. Ex. a 21 de Agosto de 1765 — 
311.*"'* e Ex.™ Sr. Conde de Oeyras. — Dom Luiz etc. 

N° 5 

IV 

111."10 e Ex.n '° Sr. — Aqui chegou a esta Villa de Santos. 
Domingos F r r . a Pereira e os seus Socios que me aprezen-
ta rão a car ta de V. Ex. a de 20 de Fevereiro de 1765, com a 
copia da Car ta Regia escrita ao Conde de L5obadella com a 
dacta de 8 de Novembro de 1760, pelas quaes consta que Sua 
Mag. c que D..5 Guarde íazendo-lhes m.Cf do previlegio exclu-
zivo por tempo de 10 annos he servido conceder-lhes que 
possão minerar f e r ro e chumbo nas te r ras desta Capitania 
de S. Paulo, e nella estabellccer fabricas para caldear o dito 
ferro . Como eu t inha já fallado com clles no Rio de Janeiro 
lhe participei logo que chegarão a lgumas iniormações que 
t inha adquirido a este respeito, de alguns sitios que havião 
pedras que se supunhão ser daquellas de que se extrahe o 
fe r ro , as quaes sabem junto a Villa de S. Sebastião com 
bons fundamentos , como clles mesmos entenderão, de s e 
prezumir serem das mesmas que se procuravão, e os expedi 
com este intento, paSsando-lhes as ordens neceSsarias," não 
só para que não os per tubasem nos seu sdescubrimentos e 
nas suas experiencias, mas tãobem para que se lhes deSem 
toda a a juda e favor sendo-lhes precizo. As ditas fabricas 
serião aqui de grandíss ima utilidade não só para o povo, mas-
tãobem para o Serviço de Sua Mages tade , pela grande ne-
ceSidade que há de se r e f o r m a r toda a Arte lhar ia destas 
For ta lezas , que está quaze imcapaz de servir e se fazer ou t ra 
de novo, para as demais For ta lezas que se preciza irigir em 
os por tos mais principaes das Villas desta Costa, para segu-
rança e defença delias. H e o que por hora se me of ferece 
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im formar a V. Ex. a sobre este part icular. Deos Guarde a 
V. Ex. a Villa de Santos 22 de Agos to de 1765 — 111."10' e Ex.m o 

5 n r ' Conde de Oeyras — Dom Luiz Ant.° de Souza. 

N° 5 

V. 

Ill.mo e Ex.mi1 Snr ' — Em observancia da Real Ordem que 
V. Ex. a foy servido part ic ipar-me em Carta de 4 de Feve-
reiro deste Prezente anno de 1765 pela qual me ordena 
V. Ex. a faça part ir sem replica nem demora na primeira em-
barcação p.a esse Reino ao Pr ior , que foy do Carmo Calçado 
Fr . Jozé de Jesus Maria, e ao guardião de Santos, para que 
immediatamente digo ao Guardião de Santo Antonio F. r Cae-
tano da Santa Ignez, ambos da Villa de Santos, para que im-
media tamente que dezembarcarem nesse Por to de Lx.a pas-
sem a prezença de V. Ex.a para lhe serem intimadas as ulti-
mas ordens de El Rey N. Sr'. Tendo eu chegado a esta Villa, e 
achando já auzentes os ditos Religiozos, hum no Rio de Ja -
neiro', o outro em par te donde ficava fácil ser aly recondu-
zido, por dous avizos fiz saber ao Conde de Cunha Vice Rey 
esta noticia e as ordès de Sua Mag. e q ' D.s G.e e com efei to 
da resposta que me inviou sobre esta matér ia o mesmo 
Conde de Cunha, e de que remeto a copia, como tãobem pelas 
noticias que tenho por out ros par tes , devo capaci tar-me de 
que a deligencia está fei ta como Sua Mages tade que Deos 
Guarde houve por bem recomendar -me : Deos Guarde a V. 
Ex. a Villa de Santos 29 de Agos to de 1765 — 111.™ e Ex.m o 

Snr ' Conde de Oeyras. D. Luiz etc. 
Com esta foy jun tamente a Copia da Carta do Conde de 

Cunha em que diz: e porque esta deligencia me parece se 
executará infalivelmente, pode Vr Ex . a estar cer to q' por 
fal ta minha, não se deixará de fazer como nos está recomen-
dado. Rio 23 de Ag. t 0 de 1765. — Conde de Cunha. 
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N° 5 

VI. 

111."1'' e Ex.1"0 Sr. — Como se faz igualmente precizo, o 
cuidado, não só 110 bom estado das fortif icações, e disciplina 
das Tropas , mas tão bem ao mesmo tempo no provimento 
das Armas , e 11a abundancia das monições de Guerra ; c sendo 
en t re todas a mais escncial, e a que tem mais uzo e comsu-
mo, a Polvora porque a the se gas ta no tempo da paz ; me 
vejo obrigado a reprezentar a V. Ex. a que nesta America, e 
especialmente nesta Capiania ha 110 tempo prezente tanta 
fa l ta deste genero, que eu não poSso mandar fazer exercícios, 
de fogo, porque a mesma que nelle se gastase, faria acabar 
toda a do a rmazém, e sendo as remesas do Reino dilatadas e 
pequenas a porpoção do que se preciza para a vastidão des tes 
estados, de sorte que ainda repar t indo Commigo o Conde de 
Cunha Vice Rey da que lhe veyo nesta f ro ta tenho cu tão 
pouca, como se vê na Relação (pie será com esta. A vista do 
que me lembra que se a V. Ex. a lhe parecer que será con-
veniente o fazer-se em alguma destas Villas huma fabrica 
de Polvora porque me a f i rmão pode haver por cá os ma te -
riaes de t reminando V. Ex. a mes t res ; e o mais que V. E x 3 
ju lgar precizo ordenarnie a este respeito entrarei eu a 
ap rompta r o mais que for neceSsario segundo as sabias e 
jus t íss imas direcções que V. Ex . a me participar por meyo 
das suas admiraveis providencias. 

Deos Guarde a V. Ex. a Villa de Santos 26 de Agosto de 
1765. 111."10 e Ex.m o Sr. Conde de Oeyras — Dom Luiz etc . 

Mappa dos Barr is de Polvora e seu pezo que se achão n o 
T r e m e For ta leza da Bar ra grande, Bert ioga, e I tapema, 
em 10 de 7br.° de 1765. 
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N° 5 

VII. 

111."10 e Ex.m o Sr. — Tendo eu det reminado passar a ci-
dade de São Paulo, logo emidia tamente despois de chegar a 
esta Villa de Santos para efei to de t omar poSse do Governo 
desta Capitania naquela Capital, a qual poSse eu entendi 
devia de ser tomada na Sobre dita Cidade de São P a u -
lo, e não em outra par te pela razão de que a minha pa ten te 
e as ou t ras ordès de Sua Mages tade que Deos Guarde, só 
se dirigem privat ivamente aos Offeciaes da Camara daquella 
Cidade, para efeito de me darem nella a dita poSse e tão bem 
porque os Paulis tas cujos ânimos se me recomenda nas mes-
mas Ordès procure concilliar se desgos tarão e levarão mui to 
a mal tomando-o em desprezo seu, se preter indo a Sua cida-
de deixase de tomar nella a minha posSse, o que não t inhão 
feito os passados Generaes. 

Havendo por huma par te a precizão de passar immedia-
tamente a sobre dita Cidade de São Paulo para o refer ido 
efeito, havia pela outra par te out ra neceSsidade ainda mais 
urgente que me obrigava a demorar nesta Villa, pois como 
vi a dezordem e decadencia a que es tavão reduzidas todas as 
couzas me hera forçozo indagar as Cauzas, e primeiros prin-
cipios de que procedia aquelle mal, para poder dar com acer-
to os primeiros paSsos do meu Governo, e procurar o re-
medio pelo verdadeiro e claro conhecimento do actual es tado 
delle. 

Conhecendo que esta indagação seria invencível se a 
minha prezença, e que esperdiçaria mui to tempo, se inten-
tase ir direyto a S. Paulo, para voltar immedia tamente depois 
de tornada a minha poSse nesta Villa, para me imfo rmar do 
que me hera neceSsario e que não cabia esta demora no 
pouco tempo que me res tava para poder dar conta a V. Ex . a 

nesta mesma f r o t a : 
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ASentando comigo que os interesses do Real Serviço 
de Sua Mag.° que Deos Guarde me habelitavão para iSso, 
principalmente não havendo ac tua lmente na Capitania Cap.m 

General nem outra alguma Pa ten te igual a minha: Sobre es-
tes fundamentos não duvidei de paSsar logo mostra as Tro-
pas : dispuz sobre o modo se havião de ordenar as Ordenanças, 
mandey vir a gente (pie havia para poder levantar os Terços 
de Auxi l iares : Dcliniey as For t i f icações : Formev a junta 
para a ar recadação da fazenda Real : Recenciey as contas do 
de fun to Provedor , fiz paSsar ao Cofre os dinheiros que 
paravão nos depozitarios que herão quarenta c tantos mil 
c ruzados : Destes liquidey logo para a fazenda Real vinte 
e tantos mil cruzados de (pie se fez carga ao Almoxarife , e 
asento no l ivro: Ordency o livro de receyta e despeza como 
Sua Mages tade que Deos G.e tem de te rminado: Fiz por em 
ar recadação as dividas, e dinheiros disperços: Dey principio 
as fabricas que dezejava erigir nesta Villa de algodões e 
louça: Dispus para que se estabcllecese nova armação na 
Ba r r a grande para a pesca das Baleas. Estes e outros moti-
vos me obr igarão a diferir a minha jornada, e poSse para 
São Paulo, porque de out ra sor te seria impossível ordenar 
es tas p r imeyras dispozições: V. Ex. a me perdoe se nisto te-
nho obrado mal, porque a minha determinação foy só a fim 
de quere r obrar melhor. Deos Guarde a V. Ex. a m.s a.s Villa 
de Santos 27 de Ag. t o de 1765 — Ill.mo e Ex.m 0 Snr ' Conde de 
Oeyras — etc. 

N° 4 

Q 

111.**10 e Ex.m o S.r — Da copia da Car ta junta q' escreveo 
o Governador e Capitão de Goyaz João Manoel de Mello, ao 
Govenador desta Praça e Villa de Santos Alexandre Luiz de 
Souza e Menezes, na dacta de 15 de 7br.° de .1760, verá V. 
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E x a a duvida que há e que eu não pude expreçar na car ta de 
conta de onze de Agos to deste prezente anno, pela qual o 
dito Governador e Capitão General não pode remete r para 
esta Provedoria as duas a r robas de Ouro que daquellas mi-
nas cos tumavão vir todos os annos no tempo do Governo do 
meu anteceSor D. Luiz Masca renhas : nem eu acho jus to 
nem conveniente que por este motivo se de f raude o Real 
quinto de Sua Mages tade que Deos Guarde a quem são ne-
ceSsarios todos os seus cabedaes para sus ten ta r a g randeza 
do seu Trono, e o explendor da sua Coroa. Por esta razão 
se faz precizo epie eu recorra a out ros expedientes para 
reforçar esta Provedoria , sem que se demenuão os rendi-
mentos de Sua Mages tade que devem sempre ser illezos. 
Deos Guarde a V. Ex. a Villa de Santos 28 de Agos to de 1765 
— Ill.m0 e Ex.m a Snr ' Conde de Oeyras — D. Luiz etc. 

Copia da Carta que acompanhou esta Conta 

Desta Provedoria não poSso fazer remete r as duas a r ro -
bas de Ouro emquanto Sua Mages tade a quem dei conta 
deste part icular não for servido rezolver que se mandem ti-
ra r do Ouro do Real quinto, a t i tulo de emprest imo, asim 
como o detreminou por Provisão de 20 de Mayo de 1752, 
para supr imento das novas despezas que sobrevierão a esta 
Provedoria , que excedem aos seus rendimentos . E por car ta 
de 7 de Julho de 1757, para os pezos de Ouro, t i rados do 
mesmo Real quinto com que se manda socorrer M a t t o 
Groço : E se não fora neceSsario que nes ta Provizão que V. 
S.a me aprezenta viesse expreçado a mesma faculdade, logo 
lhe daria p rompto cumprimento, pois dezejo servir mui to a 
V. S.a. Deos Guarde a V. S." m.s a.s Villa boa de Goyaz a 15 
de 7br.° de 1765. 

7 
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N° 4o 

R. 

Ill.m0 e Ex.m o Snr ' — As t rezentas e noventa e seis oita-
vas de Ouro de que fiz menção na Carta de Conta de 9 de 
Agos to deste prezente anno letra E, e se achão no Cofre da 
fazenda Real desta Provedoria. 

Revendo os Livros delia não achei out ras clarezas mais 
que as referidas, porem i iníormão me que aquelle ouro he 
do res to que se achava em São Paulo na Caza da fundição, 
quando Sua Mages tade que Deos Guarde a mandou abullir 
no anno de 17C2, sobre o que dando-se conta, foi o mesmo 
Snr ' Servido mandalo res te tuir e fazendo se a delligencia, e 
mandandose lançar hum Bando athe o prezente lhe não 
apareceo dono, pelo que fica rezervado athe Sua Mages tade 
ou V. Ex. a de t reminar o que se hade fazer delle. Deos 
Guarde a V. Ex. a Santos em 30 de Agosto de 1765 — Ill.m0 

e Ex. ra0 Snr ' Conde de Oeyras. D. Luiz etc. 

N° 5. 

VIII 

111.1"0 e Ex.mal Snr ' — Dos mappas que são com esta, será 
V. Ex. a in te i ramente imformado da grandiSsima falta que 
há em toda esta Capitania de munições de toda a casta por-
que nem para as For ta lezas deste Por to , tenho as suficien-
tes, exceto as bailas porque he só das que tenho mayor nu-
mero, porem o de que mais necessito, he de Polvora que 
depois de a ter pedido ao Conde de Cunha Vice Rey, e elle 
me mandar cincoenta Barr is de duas ar robas cada hum, 
ainda com este socorro não tenho mais que duzentas oi tenta 
e duas aRobas e meya cuja quantidade he disproporcionada ao 
que se preciza nesta Capitania, e como esta falta he i r reme-
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diavel p.r que o Povo não tem nenhuma, e os Capitães mores 
das Villas e Por tos da marinha ma estão pedindo, e requeren-
do, se faz muito precizo que V. Ex . a seja servida mandar 
remeter para estas par tes quanto lhe por poSsivel des te 
genero por ser o mais neceSsario, e de que mais se gas ta , 
e o mais sogeito as avarias, e ao Comsumo em todo o tempo. 
Deos Guarde a V. Ex. a Villa de Santos 28 de Agos to de 
1765 — lll.ro0 e Ex.míl Sr. Conde de Oeyras. 

Com esta Car ta forão t res mappas em que se declarava 
toda a Arte lhar ia e Armas , bailas, petrechos, e tudo o mais 
que se achava no T rem desta Villa, e nas For ta lezas de Mon-
serrate , I tapema, Bert ioga, Bar ra grande e Crasto. 

N° 5 

IX 

Ill.m0 e Ex.m d Sr. — Fico t rabalhando incessantemente 
para melhorar a disciplina destas T r o p a s : Todos os dias 
os faço exerci tar na minha prezença, e aSim he neceSsario 
para que se adiantem igualmente os Officiaes que os sol-
dados. Não só continuo este t rabalho com as c juafo Com-
panhias novas de Aventure i ros que o Conde de Cunha Vice 
Rey fez levantar em São Paulo e marchar para esta Praça , 
adonde as quer ter p romptas para tudo o que poSsa suceder, 
mas também aplico a mesma deligencia as seis Companhias 
pagas de que se compoem este Prezidio que igualmente o 
neceSsitão. Ao mesmo paSso concidero em levantar os 
Terços de Auxiliares, e me parece que só em São Paulo po-
derei fo rmar Terços inteiros, porque nesta Villa, e nas mais 
desta Capitania, não pode haver senão Companhias soltas 
porque o pequeno numero dos Seus habitantes, não permi te 
mais, como se ve das listas das Ordenanças que já t e n h o ; e 
asim me af i rmão, se faz nas minas. Nes ta Villa e suas ve-
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zinhanças não liá sugei to que poSsa servir para Mestre de 
C a m p o : Em São Paulo ha dous 011 t res somente, (pie su-
posto não tem todos os requezitos neceSsariós, poderão re-
mediar . D.s Guarde a V. Ex. a Villa de Santos 15 de 7br.° 
de 1765 — 

N° 5 

V 

Ill.m0 e Ex.m a Sr. — Pela Cert idão que será com esta 
mandada paSsar pelo Escrivão da Ouvidoria e Correição 
desta Capitania João Ribeiro Machado, certifico a V. Ex. a 

ter fei to dar a execução o que Sua Mages tade que Deos 
Guarde íov servido Ordenarme na Provizão de 4 de Março 
de 1765, pela qual o mesmo Snr ' manda observar os seus 
Reaes Decretos de 3 de M.ço de 1760 e de 26 de Novembro 
de 1764 dirigidos a Meza do seu Dezembargo do Paço para 
haver desde logo por suspenços os segundos dos ditos Ba-
charéis, e que os pr imeiros podesem ent ra r na posse dos lu-
gares em que es tavão providos; e que o mesmo se prat ique 
com a promoção com os Bacharéis de 28 de Agosto do 
mesmo anno, e em todos os mais provimentos que se ouve-
rem de fazer daly em diante, e que do mesmo modo se 
observe em todos os lugares de le t ras do Ul t r amar . Como 
também se regis tou a Car t a em que Sua Mag. e que Deos 
Guarde ordena se notef iquem os Prel lados das Religiões 
para no t e r m o de 30 dias exhibirem os t i tulos que t iverem, 
para se nomearem Juizes conservadores. 

Do mesmo modo a Provisão de 28 de Novembro deste 
anno expedida pelo Concelho Ul t ramar ino , para os regula-
res aprezen ta rem os titulos das fazendas que poSsuem, e as 
licenças que tem de Sua Mages tade , o que foy intimado por 
Car tas aos Prel lados dos Conventos do Carmo e S. Bento 
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da Cidade de São Paulo, como cabeças de Hospícios que há 
nas villas das Comarcas. 

O Decreto de 10 de Março de 1764 sobre os procedi-
mentos prat icados pelo Conego da Sé da Guarda contra o 
Corregedor do Pinhal, e os exemplares do Alvará, e Provi-
zão anullatoria dos Procedimentos Pra t icados pelo Vigário 
da Vara de P a r a c a t ú : E o Alvará de 18 de Janei ro de 1765, 
para se fo rmarem juntas de Just iça em toda a par te dos 
Estados do Brazil donde houver Ouvidor, para defer i r aos 
recurços que se int repozerem dos Juizes Ecleziasticos. E 
a provizão de 24 de Outubro de 1764 sobre a rezistencia fei ta 
aos Offeciaes de just iça ser cr ime de leza Mages tade , e de 
sunda (1) cabeça. O que tudo na forma das Ordens de Sua 
Mages tade que Deos Guarde fiz publicar, e af ixar nos lu-
gares públicos das Villas e lugares da minha jurisdição, e 
regis tar nos livros das Camaras desta. Ouvidoria. Deos 
Guarde a V. Ex. a Villa de Santos em 22 de 7br.° de 1765 — 
Ill.mo e Ex.m0< Sr ' Conde de Oeyras — u 

Acompanhava esta Carta a Cert idão do Escrivão nella 
referido em que dizia o mesmo. 

N° 5 

V 

Ill.m0 e Ex.maí Snr ' — E m execução das Ordès de Sua 
Mages tade que Deos Guarde contheudas na Car ta Regia 
f i rmada da Sua Real Mão, e expedida em 4 de Fevere i ro 
deste prezente anno de 1764. Fo rão notif icados os Prel lados 
dos Religiozos do Carmo, de S. Francisco e de S. Bento, 
que são os que há, e tem ac tua lmente Conventos nes ta Ca-
pitania de S. Paulo no t e rmo de 30 dias peremptór ios , exhi-

(1) N. R. Onde se lê sunda cabeça, deve-se lêr crime de segunda ca» 
beça, conforme a Ordenaçao do Reino, Livro 5, tit 6, § 22. 
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bircin os t i tulos que tivesem com que se íundavão para se 
nomearem Juizes conservadores. 

E os que me aprczen ta rão são as minutas que citão as 
Bulias Pontif ícias que disso t ra tão , sem haverem ou t ra 
mais, como V. Exa . melhor será imformado dos mesmos 
papeis originaes que com esta remeto . A mesma Carta 
Regia mandei regis tar nos Livros das Camaras e nos da 
Ouvidoria desta Capitania, como me he ordenado, e fico 
out roSim advert ido do mais que pela mesma carta se me 
de te rmina para lhe fazer dar a sua devida observancia. 
D.s G.de a V. Ex. a Villa de Santos em 14 de 7br.° de 1765 — 

Acompanhava esta Car ta 3 minutas , huma do P. F r . 
Ant.° do Pilar D. Abb.c de São Bento, out ra de Fr . Jozé de 
Santa Quitér ia G.am do Convento de S. Francisco, ou t ra de 
Fr . Manoel Caetano Soares, Prez idente do Carmo. Todos da 
Cidade de São Paulo nos quaes ci tão as Bulias Pontif ícias 
que fazem a seu favor, de que comservo os traslados. 

A 

Ill.mo e Ex.™ Snr ' — Das Copias que serão com esta 
verá V. Ex . a as novidades que há a respeito dos novos des-
cubr imentos das minas e as diferenças, e controvérsias que 
tem havido, e durão ainda ao tempo prezente, sobre os li-
mi tes que deve ter a Capitania de São Paulo, com os das mi-
nas Ge rae s : Eu tenho fallado sobre esta matér ia com mui-
t a s peSsoas prat icas das do interior daquelles Certões, e 
todos me imformão dizendo, que o Rio Sapocahy, he por 
donde forão sempre devedidas an t igamente as duas Capi-
tanias , e que só por aquelle Lemi te he que fica a devi-
zão feita igualmente para ambas as par tes , e ao mesmo 
tempo, he tão bem a mais conveniente para os intereces de 
Sua M a g e s t a d e ; porque do contrar io, se segue estar per-
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dendo os quintos de todo o Ouro que sahe das tninas que 
ficão da par te da quem do Sapocahy, que todo se comfunde 
com o out ro Ouro do C o n t r a t o das Cem arrobas , que 
os de minas Geraes o f fe recerão dar todos os annos ao mes-
mo Snr ' pelo Conde das Galveyas em 3 de Março de 1734, 
cujo contra to foy segunda vez restabellecido para abullir 
a Capitação em 3 de Dezembro de 1750 e sendo a este t empo 
que principiou o Cont ra to das Cem arrobas somente des-
cuber tas as minas Geraes, e regendo-se o seu lemite pela 
corrente do Rio Sapocahy, parece que deve pagar o quinto 
a par te , todo o Ouro que sahe nas ou t ras minas que depois 
daquelle Cont ra to se descubrirão da par te do Sul do sobre 
dito Rio Sapocahy que são as mesmas minas que ficão das 
suas ver tentes para a banda de São Paulo, e dent ro dos ver-
dadeiros Lemites que deve ter esta Capitania. Eu sobre esta 
matér ia escrevo ao Conde de Cunha Vice Rey e Capitão 
General do Es tado do Brazil e ao Governador de Minas, 
Capitão General Luiz Diogo Lobo da Silva porem como esta 
questão he huma daquellas que pela sua deficuldade não 
pode ter por cá bôa acomodação, antes se pode originar delia, 
a lguma discórdia que esfr ie a boa União que he tão neceS-
saria ao serviço de Sua Mages tade no tempo prezente con^ 
forme as suas Reaes Ordès, será mais conveniente que V. 
Ex. a veja se pode deSedir por sy este ponto rezolvendo como 
lhe parecer, quaes devem ser os Lemites e as devizões por 
donde nos havemos de Governar para sabermos porque pa r t e 
se devidem as duas Capitanias. Deos Guarde a V. Ex. a Villa de 
Santos 15 de 7br.° de 1765 — Ill.mo e Ex.m o Sr. Conde de 
Oeyras — etc.a 

"Com esta Carta acompanhava a Copia segu in te : 

Ill.mo e Ex.m o Sr. — Descuber tas as minas da Campa-
nha do Rio Verde por Nacionaes desta Capitania de São 
Paulo, mandou o Ill.mo e Ex.mt> Snr. D. Luiz Mascarenhas , 
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Governador e Capitão General delia a Bar tholomeu Correa 
Bueno de Azeredo com Provizão de Guarda Mor Regente 
das di tas minas que quando chegou a cilas já o D.1* Ouvidor 
do Rio das Mor tes Cypriano Jozé da Rocha lã se achava com 
hum grande numero de Povo, e impedindo o ingresso ao 
dito Bartholomeu Correa Bueno, ficou este sem adminis t rar 
ac to a lgum da sua jurisdição, por não ser cauza de huma 
a l teração de Armas , entre hum e ou t ro partido, e aly fez o 
dito Menis t ro autos de devizão pelo Rio Sapocahy que ficou 
sendo Raya ent re huma e outra Capi tania : Es ta devizão 
se conservou the o anuo de 1749 em que o Doutor Thomaz 
Ruby de Barros por Comissão do Ex.™° Snr ' Conde de Bo-
badella General que fov destas Capitanias, a alterou, fazendo 
ou t ra muito por aquém do dito Rio Sapocahy, de sorte que 
f icarão para a Capitania das Geracs as minas do Ouro fino 
e Santa Anna que se achavão no dest r i to de S. Paulo. Correo 
o tempo, e sendo em o aiino de 1761 descubertas as novas 
minas, vulgarmente chamadas Dezeniboque que com-
prehende os Ar rayaes de Santa Anna, São Pedro de Alcan-
ta ra , São João de Jacuhv e aSumpção do Cabo Verde, e 
tendo desta Cidade paSsado ao dito Dczemboque o D.or Ou-
vidor desta Comarca João de Souza Filgueiras, e feito Autos 
de poSse naquellas Minas, deixando em sua auzencia quem 
adminis t rase just iça aos Povos e depois delle seu SuceSor 
o D.OT Domingos João Viegas que fez eleição e pôs Juizes 
Ordinários. Po rem tudo isto ficou abandonado no anno de 
1764 vindo em peSsoa o Ex.m o Snr. Luiz Diogo Lobo Go-
vernador e Capitão General das Geraes, e correndo aquelles 
Cer toens desde as Campanhas do Cabo Verde, Rio Claro, 
São João de Sapocahy, vulgo Dezemboque, fez huma devizão 
própria rezolução, e ficão com ella todas estas minas den t ro 
da dita nova devizão com total excluzão desta Capitania de 
São Paulo, de tal sor te que atlie as Ig re ja s de que se achava 
de poSse na forma do motu proprio deste Bispado, f icarão 
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expolliadas e providas pello Bispado da Mar i anna ; e a the 
agora asim existem. Agora se descubrirão minas de Ouro, 
e com grandeza em sua pintas, nas cabeceiras ou ver ten tes 
do Rio Pardo, que banha a es t rada que desta Cidade segue 
para Goyaz, e sendo t an ta a just iça desta Capitania por 
f icarem as taes Minas den t ro da Linha devidente que deixou 
por balliza o bando do Ex.m 0 Snr ' Gn.al das Geraes, se tem 
tomado poSse por aquella Capitania deste novo descuber to 
com fu tu ro prejuizo do Real Erár io , sendo certo, que o Ouro 
extrahido nellas deve vir buscar a Intendencia desta Cidade 
para com Guia ir pagar o Real quinto ao Rio de Jane i ro 
como se prat ica. 

Es ta matér ia constará melhor a V. Ex. a pela par te que 
incluza remeto , dada pelo sa rgen to Je ron imo Dias Coman-
dante daquelle Regis t ro de I tapeva, o qual t ambém reme te 
nesta ocazião a importancia de cem oitavas de Ouro que 
cobrou de Direitos per tencentes ao mesmo regis t ro , como 
tudo da mesma par te se vê, cujo dinheiro invio ao D.™" P ro -
vedor da Fazenda Real para o fazer recolher ao Cofre , uu 
o que V. Ex. a for servido Ordenar - lhe ; e porque a respeito 
do novo descubrimento não devo já providenciar couza al-
guma sem que V. Ex. a mo detremine, fico esperando as 
Ordes de V. Ex. a para saber o que hey de dizer ao Sargen-
to. D.5 g.e a V. Ex. a 25 de Agos to de 1765 — Alexandre Luiz 
de Souza e Menezes — 

Foi mais a Copia de Out ra Carta do Sargento Je ron imo 
Dias que continha o mesmo da que vay copiada acima etc. 

N° 6 

A 

Hl-™0 e Ex.m o Sr. — Como V. E x a foy servido ordenar-
me me opuzese a todos os descubr imentos de minas e os 
impedise inf lexivelmente: logo que me veyo a noticia o novo 
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descuber to que consta da Car ta que com esta por Copia do 
Governador desta Praça Alexandre Luiz, escrita ein 15 de 
Agos to de 1765, imediatamente mandei logo aquelle do Rio 
P a r d o adoiide se fez o descuberto ao Capitão Ignacio da 
Silva Costa, que he ofíecial de prudência e rezolução, para 
que impida o bolirse, e cavarsc nas ditas minas, como V. E x a 

me tem determinado. Deos Guarde a V. Ex. a Villa de Santos 
16 de 7bro de 1765 — Ill.n,° e Ex.mt> Sr. Conde de Oeyras — 

N° 6 

A 

Ill.mo e Ex.m° Sr. — Na copia da Carta que V. Ex. a tem 
derigido ao Conde Vice Rey com dacta de 26 de Janei ro 
deste prezente anuo de 1765, a qual V. Ex. a foy servido par-
t iciparme para me servir de instrucção. Diz asim no primei-
ro § 
" A car ta que V. Ex. a me derigio em 29 de Fevereiro do anno 
"p rox imo paSsado : E a reprezentação do Coronel F ran -
c i s c o Pin to do Rego, do Capitão mor de Sorocaba, e das 
"ma i s peSsoas principaes da Cidade de São Pau lo : Propon-
d o que per tendem pene t ra r os ma t tos e Certões de Gua-
r a p u a v a , que fazem f rente a quadrilhira que prende na Serra 
"de Apucarana . Não podião chegar a prezença de Sua Ma-
j e s t a d e , em tempo mais opor tuno para lhe deferir , e pro-
" m o v e r os Úteis projectos daquelles VaSsalos em tudo o que 
" a posibilidade poder premetir . E logo prosegue V. Ex. a 

" n a mesma Car ta no § q u a r t o : " D e tudo o referido vem 
" a rezul tar huma demonst ração evidente, de que o dito pla-
" n o offerecido pelos Paulis tas , não só he muito util pelos 
"haveres que elles conciderão, mas q' hoje se faz indespen-
"save lmente neceSsario e que nesta certeza se lhe devem 
fornecer todos os meyos. 

De que evidente se mos t ra q' V- Ex . a quer se fação estes 
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descubrimentos . Porem esta ordem no meu sentir , se en-
contra com a outra part icular q' V. Ex. a me deo ; por quanto 
no papel de preguntas com quft consultey a V. Ex. a na pre-
g u n t a 18 delle; preguntey, se devia procurar descubrimen-
to de minas? Respondeo-me V. Ex. a Le t r a sua. De ne-
nhuma sorte, antes impedir inflexivelm. t e estes descubri-
mentos . 

E como pela palavra inflexivelmente me faz V. Ex . a 

saber exuverantemente o quanto me devo opor aos ditos 
descubrimentos, me pareceo conveniente ainda que com 
perda de tempo consultar a V. Ex. a de novo sobre esta ma-, 
ter ia e para que V. Ex. a me possa desedir de todo esta 
duvida, informado de toda a questão, me pareceo convenien-
te jun ta r a esta o mappa, comforme o pude fazer , para V. 
Ex . a vir no conhecimento do Citio em que fica a Ser ra de 
Apucarana, e as ribeiras do Rio Taba jy , que he donde se 
considerão as ditas minas, como tão bem a par te a que ficão 
MiSsões, e a Cury tyba ; sobre o que V. Ex . a me de te rmina-
rá o mais conveniente ao serviço de S. Mages tade que Deos 
Guarde, para eu opôr em execução: Tãobein he preciso im-
fo rmar a V. Ex. a que o sobre dito Cer tão de Taba jy que 
corre por aquella banda em the MiSsões, t e rá de t raveSsia 
n a openião mais favoravel, qua t ro centas legoas. D.5 Guarde 
a V. Ex. a m. s a.s Villa de Santos em 17 de 7br.° de 1765 Ill.ra° 
•e Ex.m o Snr ' Conde de Oeyras. 

Com esta Carta acompanhava hum Mappa 

N° 6o 

B. 

Ill.mo e Ex.m o Snr ' Eu não sey as informações que 
V. Ex. a poderá ter a respeito da utilidade ou prejuízo que 
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nos provem de conservarmos, ou de la rgarmos a P raça 
da Collonia, c os terr i tor ios ad jacen tes que correm da-
quella par te the a boca do Rio Grande de São Pedro, tenho 
ouvido (aliar nesta matér ia , com muita variedade e defe-
rença de pareceres, e por este motivo es tar V. Ex.1 cm actual 
negociação me rezolvo a dizer a V. Ex. a o meu parecer o 
que commigo mesmo tenho considerado a esse respeito, h e : 
que emquanto a mim julgo, que a Praça da Collonia, he das 
mais impor tantes , e da mayor utilidade aos intercces de S. 
Mages tade que Deos Guarde e (pie a the a ultima extremidade 
se deve conservar e que por nenhum equivalente qualquer 
que elle seja se deve seder, e isto não hé só pelo que actual-
mente he a dita Praça , mas que pode se r ; e pelo que muito 
na tu ra lmen te veria a suceder porque da segurança delia de-
pende a conservação da Ilha de Santa Catharina, e desta a 
conservação do Rio de Janei ro e consequentemente das mi-
nas, e de todo o res to do Brazi l : ella hé a chave que pode 
fechar e abr i r a porta , e dar en t rada aos inimigos, e tão bem 
he a bar re i ra que avançada a the os mais remotos Lemites dos 
Dominios de Sua Magestade , a f a s t a delles vanta jozamente , e 
mui to ao longe os seus urgulhozos e comfinantes inimigos. 

Sobre estes fundamentos t enho aseritado que he de 
suma importancia o lançar f ó r a / e quanto mais cedo poSsa 
ser do Rio Grande os Castelhanos que aly se vierão estabal-
lecer, por serem aquellas t e r ras as melhores, as mais fer te is , 
e as que admitem melhor cu l tu ra : donde vinhão os T ro -
peiros que t an t a utilidade davão a Sua Mages tade que Deos 
Guarde, nos Regis tos e nas pasagens : E não só daquelle 
Citio se devem lançar, mas de todas as mais Praças que elles 
ocupão da par te se temptr ional do Rio da Pra ta , porque só es te 
caudallozo e exorbi tante Rio he que pode ser equivalente 
e proprio Lemi te destes vast iSsimos Paizes, e não as linhas 
imaginarias , e devizorias. A Praça da Collonia tão bem 
no meu sentir , se deve fazer huma das mais fortes , e mais 
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defensáveis que poSsa haver nes te Cont inente ; que t ire 
toda aldeya de se poder Cit iar , ou ao menos que obrigue 
a extraordinar ias despezas para esse f i m : E nella rezidir 
hum Capitão General, que em carac ter , vallor, e autor idade 
valha tan to ou mais, que o Governador de Buenos A y r e s : 
porque alem das Conveniências que se pode seguir para a 
segurança e defença das noSsas Comquistas, me parece 
pelas noticias que tenho da abundancia daquellas te r ras , da 
fertellidade com que produzem todo o genero de f ructo , e da 
innumeravel quantidade de animaes úteis que aly se crião 
que se poderá fazer daquella par te out ra Capitania tão 
sollida, tão florente, e tão estaballecida, como qualquer das 
ou t ras que Sua Magestade que Deos Guarde peSsue nesta 
America. Deos Guarde a V. Ex . a Villa de Santos 18 de 7br.° 
de 1765 — Ill.mo e Ex.m o Conde de Oeyras — etc. 

N° 6 

C 

Ill.ni° e Ex.m 0 Sr. — Pa ra que V. Ex. a poSsa comprehen-
der o grande prejuízo que se segue a Real Fazenda de Sua 
Magestade que Deos Guarde, alem de out ros mui tos que 
padecem estes Estados na Ozurpação que nos f izerão os 
Castelhanos das te r ras do Rio Grande, me pareceo, que seria 
do agrado de V. Ex. a poder ver hum rol dos direitos que 
paga cada animal dos Rez i s to s ' e pa ra jes que andão a ren-
dadas, e inda isto he huma minima par te do prejuizo gravís-
simo que se nos segue de sorte que eu me não poSso acomo-
dar sem que outra vez veja aquellas t e r ras debayxo do Do-
mínio do seu verdadeiro Sr. 

E u t r ago em praça ac tua lmente este con t ra to que anda-
va em doze mil cruzados nos t res annos, e já o tenho quaze 
em dezasseis, e espero que ainda me paSse desta conta. 

H e o que se me of ferece part icipar a V. Ex. a Deos 
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Guarde a V. Ex. a Villa de Santos 19 de 7bro° de 1765 — 
111.™ e Ex.m o Snr ' Conde de Oeyras — etc. a 

N° 6 

D 

Ill.mo e Ex."10 Snr ' — Ent re as Ordes e Car tas que Sua 
Mages tade que D* Guarde, foy servido expedirme nas vias 
que recebv pelas Náos da Fro ta (|ue veyo de Lisboa a o 
Rio de Janei ro neste anno de 1765, íorão as car tas que vinhão 
derigidas ao Ouvidor de 1 'a rnagoá: Eu as fiz en t rega r ao 
Juiz Ordinário que aly serve, porquanto o dito lugar de 
Ouvidor se acha vago de (pie também dou par te a V. Ex.a, e 
que fal ta aly o dito Ministro, e a Correição que elle devia fazer 
ha huns poucos de annos ; O que ponho na prezença de 
V. Ex . a para que disponha neste part icular o que for mais 
util e conveniente aos intereces, e serviço de Sua Mages-
tade que Deos Goarde. O mesmo Senhor Guarde a V. Ex.§ 
Villa de Santos 20 de 7br.° de 1765 — Ill.mo e Ex.m o Sn r ' 
Conde de Oeyras •— etc. a 

N° 6 

E 

Ill.mo e Ex.m o Sr. — Nesta Capitania são f requentes a s 
mor tes violentas e por muito pequenas cauzas, alem de ou-
t ras que se tem fei to em peSsoas menos consideráveis, foi 
a que se fez no dia 13 do Corren te em São Paulo no Capi tão 
da Ordenança da mesma Cidade Antonio da Silva Bri to , 
andando fazendo a lista da Ordenança, como eu lhe t inha 
o rdenado ; como t ã o bem a que se fez no Escr ivão de T a u -
baté hindo a fazer huma deligencia: E porque de Ordinár io 
estes delitos são executados por homens vadios, e mandados 
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para este fim por peSsoas que a t reçoadamente se per tendem 
vingar por estes meyos, ficando desta sor te oculto o que 
manda, e fugindo o q' executa, pela facilidade com que se 
paSsão pelos matos a ou t ras ter ras , e com que ficão no 
mesmo ma t to vivendo pelas roças e pelos chamados Citios, 
de que ha grande quantidade sem se saber nunca, nem se 
poder aver iguar adonde parão estes delinguentes, para po-
derem ser castigados como merecem os seus delitos. 

Dezejando do modo possível cohibir tão escandalozos 
excessos, tão contrár ios as Leys de Sua Magestade , e a se-
gurança das peSsoas, e a tranquil idade dos fieis Vassallos 
do dito Snr ' detreminey que nesta Capitania se pozese em 
pratica da Policia de 25 de Junho de 1760, e as ou t ras cinco 
a que se refere paSsando ao Ouvidor da Comarca as Ordes 
neceSsarias, por me parecer produziria hum bom efeito, 
pela boa formalidade com que se acautellão os acidentes fu -
turos ,e estou persuadido de que fazendo-a executar exac-
tamente se demenuirão muitos destes facinorosos e insolen-
tes. V. Ex. a sera servido de te rminar -me o mais que se o f f e -
recer a este respeito advert indo-me com ás suas Sabias ins-
troções, o que por fal ta de inteligência eu poSsa ter Obme-
tidò, para asim o executar . Deos Guarde a V. Ex. a Villa de 
Santos 21 de 7br.° de 1765 — 111.™ e Ex,m o Snr ' Conde de 
Oeyras. 

\ 

N° 6 

F 

Ill.m0 e Ex.m o Sr. Das car tas juntas que com esta r eme to 
a V. Ex. a , que huma he do Sargento mór Francisco Jozé 
Monteiro, que mandei as Comarcas paSsar mos t ra e o rdenar 
as listas das Ordenanças e a out ra do Capitão mór de Iguapé 
João Batista da Costa, será V. a Ex. a informado do pouco te-
mor de Deus e das Leys de Sua Mages tade com que se co-
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metem os a t rozes delictos de mor tes violentas por estas 
par tes sendo tão f requentes que poucos dias se passão que 
se não oução as t r is tes novidades de te rem Sucedido em 
di ferentes lugares semelhantes SucceSsos: Daqui rezulta 
o grave prejuízo de não ouzarem os Ministros de Sua 
Mages tade a fazer l ivremente a sua obrigação, e não terem 
as Ordès dos Governadores aquela execução e vigor que 
deverião t e r : E he t an to mayor este reccyo quanto menos 
conhecido o per igo porque a qualquer exceSso destes, 
mui tas vezes não precedem razões nem amiaços : basta só 
que hum destes se dê para Comsigo mesmo por ofendido de 
ou t ro para fazer logo tenção de o ma ta r e asim o executa 
mandando lhe t i ra r a vida a t rayção por hum pre to ou por 
hum indio ; E a mayor par te das vezes não se pode saber quem 
matou nem quem mandou mata r , e se acazo se. sabe foge 
logo e fica sem cas t igo : Imfo rmandome eu dos motivos que 
avia para g raSsa r tão exacrandos costumes, me disserão que 
a facilidade com que esta gente muda os chamados Citios 
que asim se denominão as Cazas que há pelas Ribeiras 
fei tas de Taipa de Canas, cobertas de folhas com suas laran-
geiras ao pé, a lgumas bananas e huma pequena roça de 
mandioca e nada mais, porque os seus moveis são duas redes, 
huma em que dormem, e out ra com que pescão, e destas ha 
infini tas por toda a par te , e ali vivem annos, e annos sem 
miSsa, nem Parocho nem civilidade, e comtudo o mais que 
aqui se pode seguir , e mudando de Citio paSsão a outra 
Capitania, e lá estabellecem o mesmo Comodo: E sucede 
sahirem culpados nas devaças, paSsãoSe Precator ios mais 
Preca tor ios sem te rem o devido efeito, nem os culpados se-
rem já mais prezos. I s to o que me dizem, e ainda eu não 
poSso segurar com toda a evidencia que se ja . esta to ta l -
men te a Cauza, porque não me cabe ainda no tempo de a 
t e r examinado pela experiencia p rópr ia : Comtudo he de 
crer, que para se estabellecer huma liberdade e uzo tão bar-
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baro, fose a certeza ou evidencia de se escaparão a justiça, 
e ao cas t igo: O primeiro movei o que ponho na prezença de 
V. Ex. a para que não bastando o estabcllecimento da Ley da 
Policia que detremino fazer observar V. Ex. a me insinue o 
mais que devo faze r : Alem disto me lembra que será mui to 
mais conveniente que os Governadores todos res iprocamente 
vigiasem sobre estes malfei tores, e que deixadas todas as 
et iquetas e pondonores que tem nesta matér ia , mu tuamen te 
fizessem prender e en t regar todo o aSsaSsino e ladrão que se 
refugiase ao seu Governo para ver se deste modo se emen-
davão tantos omicidios asim como do contrar io se segue a 
emenda, o mayor obstáculo: V. Ex. a de t reminara o que for 
servido. Deos G.e a V. Ex.a Villa de Santos em 22 de 7br.° 
de 1765. Ill.mo e Ex.m o Sr. Conde de Oeyras. 

N° 6 

G 

Ill.m° e Ex.m o Snr ' — Reprezentando ao Conde de Cunha 
Vice Rey, o prejuízo que eu aqui observava de se irem ex-
tinguindo as Arvores Mangues cuja casca he to ta lmente ne-
ceSsaria para a conservação, e estaballecimenta das fabricas 
dos afanados que existem no Rio de Janeiro , respondeome 
o que V. Ex. a verá da Copia j u n t a : en t rev logo a dispor as 
cautellas neceSsarias e jun tando os ComiSsarios dos Con-
t ra tadores que daqui invião a casca e fazendo comferencia 
com elles, se rezolveo irse t i rar a Casca a outro por to cm 
que se não tem bollido. T i r a r só daly a das arvores mavores 
deixando as mais pequenas para que vão de fundindo a se-
mente e a produção, deixar cresser neste Por to as que ha 
novas, e impedir que se não cor tem para lenha, o que aSim 
tere i cuidado de fazer observar , e deste modo fica cesando 
todo o receyo de poder fa l tar o sobre dito genero. Deos 

7 
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G.c a V. Ex. a Villa de Santos 23 de 7br.° de 1765 — Hl.™ e 
Ex.m 0 Snr ' Conde de Oeyras. — 

Acompanhavão a esta Carta duas Copias, huma da Car-
ta do Conde de Cunha d e . . . (1) 

Ou t ra da que eu dirigi ao mesmo Conde de Cunha e vay 
neste Livro. 

N° 6 

H 

Ill.mo e Ex.m o Snr ' — Reprezentando ao Conde de Cunha 
Vice Rey, a neceSsidade em que me achava de acrescentar 
as a lgumas obras nas forteí icações destas Barras, e pedindo-
lhe Emgenhe i ro que me podese a judar respondeome o que 
V. Ex . a verá por igualmente se achar sem elle; a vista do 
que vou cont inuando em fazer t raba lhar segunda a minha 
lemitada curiosidade me ensina, tendo toda a possível cau-
tella para não gas t a r os dinheiros de Sua Mages tade que 
Deos Guarde nem mal gastos nem inutilmente, porque me 
canço t an to na direcção da Obra, como no a jus te dos preços 
delia, porem se eu em alguma cousa desacertar sem ser r-or 
mallicia, espero que Sua Mages tade que Deos G.dc e V. Ex . a 

me perdoem. D.s G.e a V. Ex. a Villa de Santos em 24 de 
7br.° de 1765 —, Ill.mo e Exmo. Conde de Oeyras — 

Para o Concelho 

Snr. He V. Mages tade servido mandarme imfo rmar 
o requer imento que f izerão os offeciaes da Camera da 
Villa de Tauba té , pedindo a V. Mag.d c lhes mandase dar 
pella Provedor ia da Sua Real Fazenda huma esmolla para 
efei to de se o rnar a Capella mor da Ig re ja que andão fa-
zendo. Fiz as deligencias poSsiveis da distancia em que m e 

1 — Reticendcias do original 
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acho sobre esta matéria , e as imformações que me m a n d a r ã o 
são tão avultadas que delias se pode colher só que os mora-
dores daquella Villa se mete rão em huma obra ext raordi -
naria, que lhe he dificil de concluir, pella qual senão pode 
regular a esmolla que de V. Mages tade per tendem a vista do 
que V. Magestade de t reminará o que a Sua Real Piedade e 
Devoção for servido dest inar- lhes para a juda da dita obra . 
Villa de Santos 25 de 7br.° de 1765 — 

\ 

Copia da Provizão 

Dom Jozé por graça de Deos etc. Faço saber ao Go-
vernador e Capitão General da Capitania de São Paulo epie 
vendo a suplica que se me fez por par te dos Offeciaes da 
Camera da villa de Tauba té em car ta de 3 de Novembro de 
1763 de que se vos remete Copia incluza para que lhe mande 
dar pelo Provedoria da minha Real Fazenda huma esmola 
para se o rnar a Capella môr da nova Ig re ja que es tão fazen-
d o : me pareceu ordenarvos me informeis com o vosso pa re -
cer ouvindo o Provedor da fazenda fazendo-se Vestor ia na 
obra que está feita e orsamento da despeza que poderá fazer 
a obra da Capella môr e Sacristia. El Rey Nosso Snr ' o man-
dou pellos Ministros abaixo aSignados etc. 19 de Jane i ro 
de 1765/ 

Snr ' Mandame V. Mages tade que imforme com o 
meu parecer sobre o requer imento que o P.e Francisco Alz ' 
Tor rez fez a V. Mages tade para efei to de Er igi r em São 
Paulo hum Siminario em que se inst ruão os Meninos 
Orphãos nas Ar tes L ibe raes : E o que poSso i in formar 
a V. Mages tade he que farei delligencia para ver se 
poSso acomodar do zello do dito Padre para que se estabel-
leça outra Couza em que os meninos Orphãos aprendão Off i -
cios de ganhar de que há muita fal ta q' emquanto para cul-
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t ivar scicncias, c Ar tes me parece desneceSsario, adonde 
a mayor neceSsidade <|»e há he a de se des te r ra r a pobreza, 
e a oCiozidade em que gera lmntc padece toda esta America. 
Vila de Santos cm 26 de 7br.° de 1765. 

Copia da Provizão 

Dom Jozé por Graça de Deos etc. a Faço saber a Vos 
Capi tão General da Capitania de São Paulo vendose a peti-
ção que me fez o P.c Francisco Alz' To r r e s de que vos remeto 
a Copia incluza para que cu mande fundar neSsa cidade hum 
Seminár io para meninos Orphãos pobres, offerecendo para 
a educação delles a sua aplicação: me pareceo ordenarvos 
imformeis com vosso parecer aver iguando quem hé este 
Padre quaes são os seus Costumes, e o seu prést imo, que he 
o que per tende fazer com os Siminaristas, como os ha de 
gove rna r e educar, e com q \ 

El Rey Nosso Senhor o mandou etc. a 12 de Fevr . 
de 1765. 

Snr ' — Pela Copia da Cert idão que vay com esta t i rada 
da própria original que remeti para ser prezente a V. Ma-
ges t ade pela Secretar ia do Es tado dos Negocios da Mar inha 
e Domínios Ul t ramar inos em Carta de 22 de 7br.° deste 
anno, faso cer to a V. Mages tade que Deos Guarde, em como 
fiz dar a execução, publicar, regis tar , e f ixar nos lugares 
públicos das Villas desta Capitania todas as Ordè, Decretos 
e Alvarãs q' por Ordem de V. Mages tade me forão remet i -
dos nes ta f ro ta que do Po r to dessa Corte de Lisboa, paSsou 
ao da Cidade do Rio de Janei ro este anno de 17ó5, como tão 
bem fiz en t r ega r todas as Car tas que dent ro das mesmas 
vias, me forão remet idas ; e erão dirigidas ao Deão, Digni-
dades de São Paulo, e aos Offeciaes da Camera e ao D.or Ou-
vidor da mesma Cidade, como tão bem as que vinhão para o 
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Ouvidor de Pa rnagoá , fiz en t rega r ao Juiz Ordinário q u e 
aly serve por elle por es tar vago o lugar. Villa de San tos 
28 de 7br.° de 1765. 

Certidão q' acuza a Carta acima 

João Ribeiro Machado Escr ivão da Ouvidoria Geral, e 
Correição nes ta Comarca de São Paulo etc. Certef ico que 
no L.° 2 do Reg.° das Ordés Reaes se acha regis tada a fls. 
191 V a Provizão pela S. Mag. e ordena se observe o seu Real 
Decreto de 3 de M.ço de 1760, para haver por suspenços os 
Segundos Eachareis , logo que os primeiros podesein e n t r a i 
na posse dos lugares em que são providos, e no mesmo L.° a 
fs. 166 V se registou a Carta, em que S. Mag. c ordena se 
notif iquem os Prellados das Religiões para ap rezen ta rem 
no t e rmo de 30 dias os t i tulos que t iverem para se nomearem 
conservadores e em comprimento da dita Ordem fui cu So-
bredi to Escr ivão ao Convento de N. Sr. a do Carmo, São 
Bento, e São Francisco e pessoalmente notifiquei aos Prel -
lados para o que se de t remina na dita ordem de que paSsei 
Cert idão na que fica autuada neste Car.torio de que dou fé,, 
como tão bem de que foy Copia da dita Ordem para as villas 
da Comarca que tem Conventos, onde tem sido int imada 
aos Prellados delles de que se acha Certidão neste Car-
torio dos Escrivães que f izerão as di tas del igencias: I tem 
a Provizão de 28 de Nobr.° de 1764 expedida pelo Con-
celho Ul t ramar ino para os Regulares aprezentarem os. 
t i tulos da fazenda que poSuem e a licença que tem de Sua 
Mages tade lhes foi int imada por Car ta aos Pre lados dos 
Conventos do Carmo, e S. Bento desta Cidade como cabeça 
dos" Hospícios que se conservão nas Villas das Comarcas , e se 
registou no dito Livro a fls. 178 V ou t ro sim Certifico que o 
Decreto de 10 de Março de 1764, sobre os procedimentos do 
Reverendo Conego da Santa Sé da Guarda, contra o Corre-
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gedor dc Pinhal e os exemplares e anulatória a respeito dos 
procedimentos prat icados pelo Vigár io da Vara de Paraca tú , 
e o Alvará de 18 de Janei ro de 17o5 para se fo rmar junta das 
Just iças sobre os recursos da Coroa, e a Provizão de 24 de 
Outubro de 1764, sobre a rezistencia feita aos Oíícciaes de 
Jus t iça ser crime de leza Mages tade e de segunda Cabeça, 
es tas se publicarão e f ixarão em lugar publico tres dias, o 
que consta por cert idão do Po r t e i ro ; c se achão registadas 
no d.° L.° de fs. 179 V. a thé 191 V e dc todas as refer idas 
Ordcs e Decretos se remete rão Copias para as Villas da 
Comarca, para serem publicadas, f ixadas e regis t radas , o 
que se tem cumprido, que consta das Certidões dos Escri-
vães das Villas das Comarcas que tem apresentado neste 
Cartorio. Todo o referido paSa na verdade, e em cumpri-
mento da Ordem vocal do D.',r Sindicante Salvador Pere i ra 
da Silva Ouvidor Geral, e Corregedor da Comarca fiz paSsar 
a prezente que sobscrevy e aSigney nesta cidade de São 
Paulo aos 19 de 7br.° de 1765, e eu João Ribeiro Machado, 
Escr ivão da Ouvidoria Geral que o subscrevy e aSigney — 
João Ribeiro Machado — Está comforme — Thomaz Pinto 
da Silva. 

P.a o Sr. Conde de Cunha 

Ill.mo e Ex.m 0 Snr ' — A ocupação de escrever para a 
F ro ta , que corre a noticia de es tar a part ir para o Reyno, 
j u n t o com a falta de embarcação para este Po r to me tem 
impedido para eu ir mais cedo aos pés de V. Ex. a agradecer 
o par t icular favor com que V. Ex . a me honra nas suas cartas, 
permit indo me o alivio de boas noticias suas. Eu estimo tudo 
o que he felicidade de V. Ex . a e me offereço reverente para 
tudo o que V. Ex. a me ordenar . 

Remeto as duas vias para a Secretaria de Es tado e huma 
única para o Concelho Ul t ramar ino , V. Ex. a será servido 
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remetel las para a Corte jun to com as suas e quando suceda 
que a F ro ta tenha part ido, rogo mui to a V. Ex . a queira 
mandallas, pela via mais breve que se poder descubrir ou seja 
desse Por to ou de Pernambuco e Bahia, porquanto encerrão 
em si contas de grande importancia e que precizão a mayor 
brevidade da resposta. 

Como V. Ex. a lie dos que servem a S. Mages tade com o 
mayor zello não tenho mais que recomendar E somente 
a V. Ex. a me offereço muito obediente aos pês da 111.""1 e 
Ex."" Snr. a Condeça muito minha Snr. a e que V. Ex. a me 
determine mui f requentes ocasiões de obedecer suas orcles. 

Deos Guarde a V. Ex. a m.» a.5 Villa de Santos 5 de 8br.° 
de 1765. Ill.mo e Ex.m o Sr. Conde de Cunha Vice Rey — etc. 

Ill.mo e Ex.n,° Snr ' — Sem embargo dos 50 Barr is de 
Polvora que V. Ex. a foy servido remete rme eu me não acho 
em toda esta Capitania mais que com duzentas oi tenta e duas 
arrobas que he couza como S. Ex . a sabe que não pode chegar 
nem para hum dia dar fogo, se acazo for precizo. O que 
ponho na prezença de V. Ex. a para que seja servido dar-lhe 
a providencia que lhe parecer, e quando a V. Ex . a seja pre-
cizo pedir do Reyno mayor quantidade, V. Ex . a o faça, e 
ainda antes de ella chegar V. Ex. a repar ta mais comigo se 
acazo lhe for possível. Deos Guarde a V. Ex. a m. s a.s Villa 
de Santos a .15 de 8br.° de 1765. 

Ill.mo e Ex.m 0 Snr ' Conde de Cunha —• etc. a 

Ill.mo e Ex.™ Snr ' — Nesta Capitania cont inuão com 
' mui ta frequencia as mor tes violentas, sem nenhum temor as 

Leys de Deos e de Sua Mages tade , tenho a principal cauza 
desse excessos a facilidade com que os delinquentes escapão 
a Just iça e evitão o serem prezos. E m cujos te rmos hera 5n-
dispensvelmente necessário que Sua Mages tade tivesse nes-
ta Capitania a lguma tropa de cavalaria paga, porque me 
parece que a de Auxiliares não poderão suprir a esta fa l ta . 
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Mas que poSso eu fazer a vista das poucas rendas desta 
P rovedor i a ! Deos Guarde a V. Ex. a m.* a.5 Villa de Santos 
5 de 8br.° de 1765 111.™ e Ex.™ Sr. Conde de Cunha. — ctc. 

111."10 e Ex.m 4 Snr ' — Logo que recebi a Car ta de V. Ex. a 

de 23 de aGosto fiz marchar immedia tamente da Cidade de 
São Paulo para esta Villa as qua t ro Companhias de Aventu-
reiros que ali t inha levantado por Ordem de V. Ex. a o Go-
vernador Alexandre Luiz de Souza e Menezes, e com efeito 
aqui chegarão, e o mesmo Governador e as ditas Compa-
nhias the o dia 11 de 7br.°, e desde esse tempo se conservão 
nesta Praça . 

Logo lhe paSsei mostra , e as acho com muito boa gente, 
t an to Oífeciaes como Soldados, excepto seis ou sete por 
companhia, que não são tão iguaes pelo que dei Ordem aos 
Capitães cuidasem em os reclutar com outros melhores, e 
ac tua lmente se t rabalha nesta deligencia. porem como V. 
Ex . a pode precizar derepente destas Tropas e as quer t e r 
p romptas , não dei logo bayxa aos inferiores the me chega-
rem os melhores que espero. Contra te i com elles os Soldos 
que devião vencer, e os a justei na forma da Relação, que a 
V. Ex . a remeto, com cuja porção elles estão sat isfei tos em 
todo o tempo que estiverem nesta Praça, e somente quando 
sairem delia, he que querem que V. Ex. a lhe mande cumprir 
as promessas, que lhe mandou fazer pelo Governador Ale-
xandre Luiz. Também procurei dinheiro para lhes ir dando 
de comer, e os ir inter tendo, e r emeto a V. Ex. a a conta do 
que vou gas tando com elles, para que V. Ex. a o mais breve 
que poder ser, me vá mandando este dinheiro, que esta P ro-
vedoria está de sorte, cjue nada pode fazer. Se V. Ex. a visse 
as contas delia se admirar ia , pois não lhe res ta do seu ren-
dimento prezentemente mais que sesenta e tan tos mil reis. 
As ditas companhias, eu mesmo as tenho feito exercitar , e 
suposto não estão to ta lmente adestradas , porque inda lhe 
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não cabe no tempo, com tudo, já, se podem ver maneja r , 
mas sem embargo diSso se V. Ex. a quizer mandar a lgum 
offecial que os acabe de ensinar, será alivio para mim, por-
que não tenho o tempo precizo para fazer o que dezejo. 
Também a tenho regulado, porem como há dous ou t res 
Offeciaes sobre que per tendo cer t i f icar-me melhor, poriSso 
não mando ainda a V. Ex. a a lista do seu Regulamento o que 
farei por hua das primeiras embarcações que ficão a par t i r . 
Po r hora inda não fazem o serviço Regular desta Praça , 
porque como está ocupação he to ta lmente contrar ia ao génio 
destes homens, não me a t revy a metelos muito pelo receyo 
de que me dezertasein mas pouco a pouco os vou capaci tando 
e brevemente espero que o fação sem repugnancia a lguma. 
Elles estão sem Armamentos , e se servem com as A r m a s 
que V. Ex. a me remeteo para esta Praça por modo de em-
prést imo. Se V. Ex. a tiver mayor quantidade delia para os 
poder a rmas que V. Ex. a as mande remeter para não desti-
tuir to ta lmente o Armazém desta Capitania. Os offeciaes 
es tão muito bem fardados, porem os soldados nenhum tem 
uniforme, e há mais a deficuldade de se te rem empenhado em 
S. Paulo com muitos mercadores , que lhe derão camizas, ca-
potes, e ou t ras couzas a conta dos seus soldos, em que fize-
rão de divida grandes quant ias , com que cresce a impossibi-
lidade de eu os poder fa rdar , mas sem embargo diSso vou 
t rabalhando e conciderando se posso achar meyos de o poder 
conseguir. 

Mande-me V. Ex. a dizer se fica sat isfei to com o soldo 
que eu arbi t rey aos Soldados, quando não para t raba lhar 
de novo por servir a V. Ex. a como dezejo muito o seu gosto . 
Deos Guarde a V, Ex. a m.s a.5 Villa de Santos 5 de 8br.° de 
1765 Ill.md e Ex.m 0 Snr ' Conde de Cunha etc. 

Ill.m<' e Ex.m o Snr ' — Como V. Ex. a se acha nos mesmos 
te rmos em que eu estou pela fal ta de Emginhe i ro que possa 
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delinear as obras neceSsarias para as fortificações deste 
Por to , e me não pode dar remedio algum a este respeito, 
hirei mandando dispor o que eu entender, ainda que não seja 
com a formalidade que V. Ex.a costuma, porque não tenho 
a sua grande intelligencia, porem será o melhor que cu sou-
ber, e poder acertar , e se o não conseguir tão bem V. Ex. a 

me desculpará. Se a V. Ex. a vier algu Emginheiro do Reyno 
sempre espero de V. Ex. a mo queira mandar aqui depois que 
lhe não for lá neceSsario. Muito estimarei que V. Ex.a me 
poSsa mandar as consignações (pie na Provedoria da Alfan-
dega dessa Capital estão destinadas para as fortificações 
nesta Praça porque como não tenho dinheiro para pagar os 
jornais tudo muito lentamente, e só vou tra-
balhando com indios e soldados novos, a que não dou nada 
porque não tenho meyos para mais. Deos Guarde a V. Ex. a 

m.s a.» Santos 5 de 8br.° de 1765. — Ill.mo e Ex.mo Snr ' Conde 
de Cunha. 

Ill.m0 e Ex.mo Snr ' — Pelo que respeita aos Prellados 
Jozé Maria, digo aos Padres Fr . Jozé de JESUS Maria e 
Fr . Caetano de Santa Ignes estou certo, que V. Ex. a os re-
mete nesta Fro ta a Secretaria de Estado, como nos he ordena-
do e aSim mesmo o avizo em respeito dessa Ordem. .Tão 
bem remeto a Secretaria de Estado e ao Concelho Ul t rama-
rino, Certidão de ter feito intimar, publicar, registar , e ob-
servar, todas as Ordès, Alvarás, e Provisões, que da referida 
Secretaria de Estado, e do Concelho Ult ramarino, e tãobem 
por Ordem de V. Ex. a me forão remetidas, o que tudo cumpri, 
e fiz executar. Tãobem já dei as providencias neceSsarias 
para que se talhasse com Ordem a casca das arvores man-
gues, para que não fal taSe a sua produção tão neceSsaria a 
conservação das fabricas dos Atanados, e me parece que 
deste modo não virá a f a l t a r ; e eu terei o cuidado emquanto 
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por aqui estiver de o fazer observar . Deos Guarde a V. Ex. a 

m.s a.s Santos 5 de 8br.° de 1765. — Ul.m° e Ex.mií Sr. Conde 
de Cunha. 

III.™1 e Ex.m" Snr ' — Quando fuy mandado para este 
Governo, vim instruindo pela Copia de huma Carta que o 
Snr ' Conde de Oeyras na dacta de. 26 de Jane i ro deste pre-
zente anno em que diz a S i m : Vay o mesmo que se deo 
na conta a Secretar ia de Es tado escripta neste L.° de-
bayxo do N.° 6.° Letra A, e se finaliza a Car ta com o § 
segu in te : A vista do que, e os Paul is tas es tão com muita 
ancia neste descubrimento, me diga V. Ex. a se lhe parece 
faremos melhor em esperar a decizão da Corte, ou ir lhe 
dando algum principio, por não perder a ocazião e o tempo. 
D.s Guarde a V. Ex. a m.s a.s Villa de Santos 5 de 8bro. de 
1765/ Ill.ma e Ex.m o Snr ' — 

Ill.mo e Ex.m 0 Snr ' — J á avizei a V. Ex. a o que se me of fe-
recia a respeito dos lemites desta Capitania, e todos os dias 
me tenho imformado sobre este motivo com as pessoas mais 
-praticas fe mais inteligentes deste part icular , e do que tenho 
ouvido. Asento meu Snr ' que a verdadeira devizão que sem-
pre foy e deve ser, he pela corrente do Sapocahy, e toda 
out ra que ouver sem ser esta, he cheya de embaraços, e de-
ficuldades, e não pode ser prezis tente. Es ta mesma devizão 
conciderou sempre o Sr. Bobadella, porque em car ta de 29 
de Mayo de 1749 escripta ao Governador Luiz de Sá Queiro-
ga diz: . . . (Es tas reticencias são do original) "Sua Mages-
tade foy servido " m a n d a r " devidise estes Governos excepto 
o de M a t t o Groço como do " M a r a n h ã o , e que pella par te 
do Sapocahy, fizese a divizão que me "parecese , pelo que 
atendendo (Es tas reticencias são do original) . 

E nesta oCazião fes a devizão pela Serra da Mant iquei ra 
•ao Sapocahy, e ao Rio grande, cuja divizão esteve mui to 
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tcinpo subssis tentc dc sorte que a V. Ex . a posso dar vários 
documentos c Certidões de muitos actos de jurisdição e exer-
cício de Just iça que por par te da Capitania dc São Paulo, 
se exerc i tarão naquelles destrictos. Sendo esta a verdadeira 
demarcação como na realidade he estou advert indo as defi-
culdados que hade haver para se consentir nella pela par te do 
Snr ' Governador dc Minas, porque sendo o Povo daquella 
Capitania obrigado a pagar annualinente a Sua Mages tade 
a quantia de cem ar robas de Ouro que oí ferecerão em lugar 
da Capi tação: achão-se hoje tão decahidas as ditas Minas 
daquella primeira abundancia com que costtimavão produzir 
o Ouro que já não he possível terem com que completar as 
ditas cem ar robas nem ainda comprehendendo em seus lemi-
tes aquellas minas que deverião per tencer a Capitania de 
São Paulo, e este me parece o ponto de mayor deficuldade 
a respeito de consentir o Snr ' Governador de minas na refe-
rida devizão dos dois lemites pelo Sapocahy: Sobre o que 
depois de V. Ex.a receber delle a sua Categórica resposta 
sobre esta matér ia exporei eu a V. Ex. a os meyos que me 
lembrarem mais proprios de aplanar toda a deficuldade, 
para que V. Ex. a possa resolver esta matér ia com cabal e 
perfe i to conhecimento de tudo o que nela há. Deos Guarde 
a V. Ex. a m.s an.s Santos 5 de 8br.° de 1765 — Ill.mca e Ex.m<>-
Sr. Conde de Cunha. 

111.™0 e Ex.™ Sr. — Da Copia junta escripta ao Gover-
nador Alexandre Luiz verá V. Ex. a o que Sua Mages tade 
que Deos Guarde he servido ordenar- lhe. O dito Governa-
dor não se lhe dava de ficar mais algum tempo no Governo 
desta Praça , e eu o não julgaria desconveniente ao Real 
Serviço porque to ta lmente está esta Capitania desti tuhida 
de peSsoas em quem Eu me possa fiar, e para qualquer U r -
gência fa rá grande falta a auzencia do dito Governador, não 
ficando nesta Praça peSsoa que poSsa substi tuir as Suas. 
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vezes principalmente nas ocaziões em que eu houver de 
paSsar a Cidade de S. Paulo, porem como V. Ex. a bem sabe 
que não cabe no meu arbí t r io o pagarlhe soldo sem nova 
ordem de S. Magestade sobre esta matér ia , ponho isto na 
prezença de V. Ex. a para que me aconcelhe o que devo obrar , 
porque com o parecer de V. Ex . a só poderei acer tar . Deos 
G.c a V. Ex. a Santos 5 de 8br.° de 1765 — Ill.n,° e Ex.m°l Snr* 
Conde de Cunha. — 

Ill.mo e Ex.m 0 Snr ' — Como para se fo rmarem os Terços, 
e ainda as Companhias de Auxiliares como Sua Mages tade 
manda hum dos melhores meyos que há, he fazer- lhes guar -
dar os seus Previlegios, e aqui os não há, neceSsito de que 
V. Ex. a me mande alguns exemplares se os tiver, ou a Copia 
delles na sua falta, para o fazer publicar e observar. Deos 
Guarde a V. Ex. a Santos 6 de 8br.° de 1765. — IU.mo e Ex.m o 

•Sr. Conde de Cunha — etc. a 

Ill.mo 'e Ex.m o Snr ' — Como V. Ex. a foy servido de me 
•dizer na sua carta de 30 de A g o s t o . . . (reticencias do original) 

"Que os Castelhanos crecião em numero no Rio 

"Grande e os preparat ivos para a guer ra pelo que 

"nos devíamos a c a u t e l a r . . . . (reticencias do origi-

n a l ) . 

E agora corre a noticia nesta Praça de que as Náos Es-
panholas que en t ra rão neste Po r to estavão promptas a fa-
zer-se a vella, se me offerece part icipar a V. Ex. a que no 
•cazo de V. Ex. a achar que lhe comvem retellas em repezalia 
do Rio Grande que se poderá conseguir levantar boas Tropas 
nesta Capitania, a judando-me V. Ex . a a conseguilo, e a 
sustental las , e que dando lugar o tempo não se poderá recear 
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o despique de Sevallos nem eu duvidarei ir com ellas ao Rio 
Grande ou onde V. Ex. a de terminar se a ocazião se oíferecer . 

Deos Guarde a V. Ex. a Santos 8 de 8br.° de 1765. — 
111.™ e Ex.™ Snr ' Conde de Cunha — etc.a 

P. S. que acompanhou a Carta de 5 de 8br.° que falia so-
bre as Companhias de Aventureiros . 

Desculpe V. Ex. a não ir a conta com a formalidade que 
dezejo por não es tarem ainda as couzas no verdadeiro esta-
belecimento que eu lhe quero dar, vay so como pode ser, e 
do gas to que aqui se tem feito fal ta ainda do que fizerão em 
São Pau lo ; e será V. Ex. a servido a judarme por que esta 
Provedor ia por hora não pode gas t a r nada. etc. a 

P.a o Governador de Santos 

Como da Copia da Carta que V. S.a me remete venho 
no conhecimento do quanto he necessaria a brevidade do seu 
t r anspor t e para o Rio de Janeiro, para daly na mesma f ro ta 
se t r anspo r t a r para o Revno como V. S.a tem de t reminado: 
lhe digo, que logo que V. S.a receber esta venha V. S.a com 
toda a brevidade para esta Villa, aonde achará prompta 
embarcação para poder paSsar ao Rio de Janei ro muito a 
tempo de achar ainda aly a f ro ta . E em quanto as Compa-
nhias que V. S.a levantou nessa Cidade por Ordem do Snr ' 
Conde Vice Rey, mande V. S.a chamar os Offeciaes delias, 
e lhes diga da minha par te , que eu as espero aqui nesta 
Villa, adonde lhes quero paSsar most ra , para efeito de lhes 
fazer pagamento ; e nesta fo rma se disponhão a marchar o 
mais breve que lhes for possivel, porque estou esperando 
embarcação para os Conduzir. Como Vr S.a na tu ra lmente 
hade par t i r pr imeiro para esta Villa, antes que as Compa-
nhias se possão por promptas , deixeis V. S.a ent regues de-
bayxo das Ordès do Capitão mor Manoel de Oliveira Car-
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dozo, com ordem de que as aprompte a despachar com toda 
a brevidade, e para o seu t r anspor te no cazo que neceSsite 
lhe asista com aquilo q' V. S.a lhe a rb i t ra r a conta dos seus 
soldos o que lhe será sa t i s fe i to ; e esta pode V. S.a mos t r a r 
aos Offeciaes p.a se in te i rarem do que eu detremino. 

Como nessa Cid.e são os legumes mais bara tos mandará 
V. S.a 70 ou 80 alq.3 de fei jão p.a os ditos soldados quando 
ouverem de vir os índios D.3 G.s a V. S.a Santos 5 de 7br.° 
de 1765. — etc.a 

P.a a Camera de Taubaté 

Vm.ces logo sem perda de tempo mandem fazer hum 
Orsamento da Obra que está feita da Capella môr da Sua 
Igre ja sobre que fizerão hum requer imento a Sua Mages t a -
de para lhe dar huma Esmolla, imformandome do quanto 
lhe será neceSsario para acabar a dita Obra e Sachr is t ia ; 
evitando Vm.ces nesta imformação todo o exceSso ex t raor -
dinário, com que se pode deficultar o despacho de Sua Su-
plica. Deos Guarde a Vm.ce Villa de Santos 10 de 8br.° de 
1765 — Snr . " Juiz e mais Offeciaes da Camera da Villa de 
Tauba té — 

P.a o Governador de Goyaz 

Sem embargo de eu que já tenho a lguma informação 
das cauzas porque V. Ex . a t em deixado de sat isfazer as duas 
ar robas de Ouro, que dessa Capitania manda Sua Mages tade 
sat isfazer a esta Capitania como se praticou nos annos de 
1746 e 1747. Como a falta cpte fazem as refer idas quant ias 
he urgente e irremediável, sempre quero pedir a V. Ex. a mas 
remeta ou me dê tãobem a razão epie o pode persuadir a obrar 
o contrario, por que iSso mesmo me serve para dar conta a 
Sua Magestade, e pedir-lhe me queira consignar ou t ras 
providencias. D.s Guarde a V. Ex. a Villa de Santos 20 de 
8br.° de 1765. etc.a 
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P.a o Ouvidor de São Paulo 

Respondendo a de V m . " em que me dá a noticia de ter 
fallecido o Capitão da Ordenança Antonio da Silva Brito, lou-
vo mui to a V m . " mandar fazer na sua pretoria corpo 
de delicto e t i rar por si mesmo a devaça e sem embargo se 
conhecer a exactidão com que V m . " procederá neste caso, 
lhe recomendo muito toda a dcligencia para efeito dc averi-
guar , a verdade, porque me consta com toda a certeza que 
os Cabeças do par t ido que ha nesta Cidade, se achão com 
todo o empenho de acumularem huns aos outros este delictos, 
por meio das t e s t emunhas do seu part ido, sobre o que teria 
Eu muito que dizer a Vm.c e Es tes semelhantes abuzos que 
tem sucedido nesta Capitania me tem feito tomar a re-
zolução que V m . " aponta de fazer observar rrella a Ley 
da Policia como tãobem todas as mais que S. Mages tade 
que Deos Guarde tem feito publicar para regimen e socego 
dos Seus Vassallos, para o que remeto os ditos Tomos das 
Collecções, como tão bem os mais tomos que se achão e a 
Vm.c c per tencem. Muito bem me parece o bando que V.M.ce 

fez publicar, porem para que todas estas couzas tenhão o 
devido vigor, se neceSsita muito que eu vá auxiliar a V m . " 
o que farei logo que me vir dezembaraçado destas deligen-
cias dos Capitães Móres que estou concluindo. Deos Guarde 
a Vm. c é m. s a.s Santos 17 de 8br.° de 1765 — etc. a 

P. a o Governador de Santa , Cather ina expedirão-se 
g e g das v ; a s çj0 mesmo theor das Car t a s re t ro de 28 de Julho 
de 1765 em 10 de nobr.° de 1765 — O mesmo p.a o Coronel 
do Rio Grande — O mesmo p.a o Cap.m Aranha — em 10 de 
nobr,° de 1765. 
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P.a o Conde de Cunha 

Ill.mo e Ex.m° Snr ' — Ponho na prezença de V. Ex. a que 
este Collegio em que estou aquar te lado e que foy dos Padres 
da Companhia, he huma Obra digna de se conservar , e a 
única Caza que há nesta te r ra capaz de se apozentar nella 
o Capitão General ou outra qualquer peSsoa de distinção que 
vier, porque as mais que podia haver na villa se achão redu-
zidas a total ruina, e senão fosse a comodidade de es tar de-
zembaraçado o dito Collegio, não seyr como se poderia reme-
diar a minha apozentadoria. 

Po r estas razões me persuado que he mui to conveniente 
a Sua Magestade a conservação deste edeficio, ao qual se 
faz igualmente precizo acudir-lhe com os reparos neceSsa-
rios especialmente nos telhados em que o capim tem cor-
rompido as madeiras que se achão a ponto de vir abayxo 
em muitas partes. Poderá concer tar-se bem no t empo 
prezente com despezas de 150$ the 200$000 r s : Quando a 
V. Ex. a lhe pareça isto jus to mande ordem para se poder fa-
zer o dito concerto levando em conta a sua impor tanc ia ; por-
que do contrar io se seguirá a ruynar - se tudo, e não se poder 
restabellecer sem hum exceSsivo gasto, que ao depois nunca 
se vem a fazer. D.s G.e a V. Ex . a etc. a 5 de Nov.° de 1765 — 
111."10 e Ex. Conde de Cunha Vice Rey — 

111."10 e Ex . m í Snr ' — Tãobem participo a V. Ex. a que 
este mez tenho empregado em levantar as Tropas Auxilia-
res desta Capitania, cuja deligencia me tem cauzado bas tan-
te t rabalho pela repugnancia com que os Povos fogem de 
ser soldados, como tãobem pela falta de gente capaz, e com 
poSsibilidade de se poder sus ten tar sem soldo por es tar esta 
Capitania reduzida pela mayor par te a suma pobreza. 

Sem embargo destas dificuldades consegui poder levan-
tar , quarenta e qua t ro Companhias de boa gente, vinte e no-

8 
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ve dc Infantar ia , c quinze de Cavalaria como consta da 
lista que remeto em que V. Ex. a poderá ver a ideya com que 
fo rmey os corpos distr ibuhindo as suas Companhias pellas 
villas, mais vezinhas, porporcionando o numero delias, a 
poSsibilidade, e neceSsidade dc defença das mesmas te r ras . 
Alem destas vou trabalhando por aumenta r este numero 
fazendo levantar mais out ras companhias de bons mullatos 
forros , out ras de mullatos escravos, e out ras de pretos, em 
toda esta costa, para poder suprir a fal ta que ha de Tropas 
p a g a s ; e nesta villa de Santos, tenho duas boas Companhias 
de mullatos, e hum corpo escolhido de quinhentos e sessenta 
prç tos armados , e o mesmo se vay ordenando em todas as 
mais villas e t e r ras desta marinha. 

Fa l t ame já mui to pouco, para deixar concluida esta 
deligencia, para paSsar immedia tamente a São Paulo, adon-
de me esperão out ros cuidados que me não darão lugar para 
eu me poder aplicar a d i ferentes empregos. Deos G.e a V. 
Ex . a 10 de nobr.° de 1765 — etc. 

L I S T A DAS COMP. a s Auxilliares de Infan ta r ia que tem 
a Capp.nia de S. Paulo. 

M A R I N H A Comp.as de Infan ta r . a N.° de Gente 

Villas do Nor te 

Santos 2 120 
S. Vicente 1 60 
S. Sebast ião 2 1 Corpo . . . . 120 
Conceição 1 60 
Uba tuba 1 60 

420 homens 



— 115 -x 

M A R I N H A Com." de Infantar.3 N.° de Gente 

Villas do Sul 

Pe rnagoà 5 300 
Curytyba 1 60 
Iguapé 1 60 
Cananea 1 60 

8 480 homens 

Serra aSitna . 

Villas do Nor te 

Guara t inguetá 2 120 
Tauba té 1 60 
Jaea rahy 1 60 
Mogy 1 60 

5 300 homens 

Serra aSima 

Villas do Sul 

Sorocaba 1 60 
I tú 1 60 
Jundiahy : . . . . 3 180 
Pernaiba 1 60 
São Paulo 3 180 

9 540 homens 
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LISTA DAS C O M P . " de Auxiliares de Cavallo que tem a 
Capitania de São Paulo 

Serra Asima 

Villas do Nor te 

Facão 
Gora t ingue tá 
P indamonhangaba 
T a u b a t é 
J aca rahy e Mogy 

ligeiros 

Ser ra aSima 

Villas do Sul 

Y t u 7777 1 
Sorocaba 1 
Jund iahy 3 
Perna iba 1 

São Paulo 3 

9 

60 

60 

60 

60 

60 

3Qp homens 

60 
60 

Dragões . . 180 
60 

180 

540 homens 

M A R I N H A 

Villa do Sul 

Cury tyba 1 Uzares 60 
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Soma total 

In fan ta r ia 
•Cavalaria 
Uzares 

29 Comp. a 1740 
14 Comp. a 840 

1 Cornp.3 60 

64 Comp.a s e 2640 Praças 

111."10 e Ex.""1 Snr ' — Na Carta de conta que escrevi a 
V. Ex. a expedida a cinco do paSsado, fiz prezente a V. Ex . a 

tudo o que se me oferecia a respeito das qua t ro Companhias 
de Aventure i ros que V. Ex. a manda conservar nesta Praça , 
somente de novo tenho de acreSsentar que as di tas Compa-
nhias se achão sufecientemente exercitadas, e soposto não 
adquirisem ainda toda a perfeição com que hoje as T ropas 
manejão no Reyno, sabem muito bem o exercício e executão 
os fogos com desembaraço e todas as evolluções mais ne-
ceSsarias, para obrar em qualquer oCazião que V. Ex . a as 
queira empregar , para o que estão promptas com boa von-
tade não só os Oífeciaes, mas tãobem os Soldados. 

Eu os tenho sus tentado com trabalho athe o prezente , 
fazendo despeza com eles de seis centos e oi tenta e tan tos 
mil reis, como V. Ex. a verá da conta que remeto , cujo di-
nheiro he emprestado. Espero que V. Ex. a tenha a bondade 
de o mandar sat isfazer com a brevidade poSsivel, como 
tão bem toda a quantia que alem da refer ida, he neceSsaria 
para continuar a Sua subsistência com forme ao tempo que 
V. Ex. ju lgar conveniente conservar as ditas Companhias 
nesta Praça . Porem se o emprego aque V. Ex. a as dis t inar 
ouver de ter concideravel demora, será neceSsario que V. 
Ex. a lhes mande fazer pagamen to na comformidade do 
a jus te que em nome de V. Ex. a lhes tenho feito, porquanto 
o dinheiro com que the agora se lhes vay asistindo, apenas 
chega para comerem, por estar esta villa muito fal ta de 
mant imentos , e os que aparecem mui to caros, e como os 
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soldados vão já carecendo de out ras couzas prccizas para se 
vest i rem, e es tão to ta lmente descalços, devo recear, que 
crescendo nelles mais ncccSsidade, vão dezertando, como 
já a lguns fizerão, os quaes mandei ou t ra vez reconduzir . A 
despeza que fazem he bas tan temente grande como sc vê da 
con ta ; em cujos te rmos pertence a V. Ex.a ponderar e re-
zolver se sehão de conservar estas Companhias promptas 
nesta Praça , mandando-lhe V. Ex. a paga r os seus soldos para 
sa t i s fazerem as dividas em que huns e outros se achão em-
penhados como se fazer deligencia para os fa rdar a custa 
dos meio soldos como muito neceSsitão. 

E quando a V. Ex. a por jus tos motivos lhe pareça que 
es tas despezas não comvem a Real Fazenda ou que as ditas 
Companhias não serão já neceSsarias, será precizo antes que 
creça mais o vencimento dos soldos, procurar- lhe reinedio 
ou licenciando-as a the segunda Ordem, ou acomodando-as 
na melhor fo rma que a V. Ex. a lhe parecer e eu poder des-
cubrir , porque os homens estão impacientes pelas suas pa-
gas. 

A thé agora os tenho entret ido com o que lhes dou para 
sustento, e os estou conservando com esperanças e boas 
palavras , porem isto / como V. Ex. a não ignora / não pode 
valer sempre. Deos Guarde a V. Ex . a 5 de Nobr.° de 1765. — * 

i 
Ill.mo e Ex.™* Snr ' — Nas Car tas que escrevi a V. Ex . a 

expedidas em 30 de Agos to e 5 de 8br.° deste prezente anno, 
imformei a V. Ex . a sobre os verdadeiros lemites que per-
tencião a esta Capitania de São Paulo, e o que me constava 
por imformaçÕes mui to evidentes de pessoas prat icas e dig-
nas de todo o credito que os ditos Lemites herão, e devião 
ser pelo Rio Sapocahy; Agora verá V. Ex. a , mais c laramente 
com f i rmada esta verdade pela Copia dos papeis que lhe invio, 
dos quaes constão ou t ras circunstancias e factos socedidos 
sobre o mesmo motivo, com que evidentemente se prova 
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que o Rio Sapocahy he a verdadeira raya da demarcação das 
duas Capitanias, e a que com mayores fundamentos , e mais 
clara demonst ração conserva o direito para ser restabelleci-
da p.r V. Ex. a se V. Ex . a asim for servido. O Snr. Governador 
de Minas, me escreveo sobre esta matér ia com muita largue-
za, acompanhando a Car ta de muitos papeis, porem nada 
comcluem, porque tudo se reduz ao que se paSsou depois da 
demarcação que fez o Ouvidor do Rio das mor tes T h o m a z 
Rubim, a qual de nenhum modo deve subsistir , t a n t o pela 
contradição com que logo se lhe opos o povo, que sempre 
se ficou queixando, como tãobem o Vigário Capi tular do 
Bispado com todos os Ecleziasticos, como porque foy fei ta ' 
a dita demarcação em tempo que não havia nesta Capitania, 
e neste Bispado nem Governador nem Bispo, que nela con-
sentiSse, como porque Governando em ambas as Capi tanias 
o Snr. Gomes Fre i re de Andrada, sem duvida, havia de ser 
feita por onde ele quizese, como tão bem havia de ser pre-
judicial a esta Capitania pela radical averção, com que o dito 
a conciderou sempre, e a procurou des t rui r em toda a sua 
vida. 

Não sey se com grave prejuizo doâ Reaes intereces, a 
que igualmente foy damnozo, o mis turar o quinto das minas 
que se descobrirão para cá do Rio Sapocahy com a penção 
das cem ar robas de Ouro que o povo de minas of fereceo pa-
gar a Sua Mages tade todos os annos como a V. Ex . a t enho 
mostrado. 

Es ta he a mesma verdade, e ninguém a sabe que o 
mesmo Snr* Governador de Minas, se acazo s inceramente a 
quizer confeça r : Eu espero da rect idão de V. Ex . a que 
fari. justiça a esta Capitania res te tu indo lhe os te r r i tor ios 
que são seus, e que legi t imamente lhe per tencem, em que ha 

s 

t an to tempo lhe andão uzurpados, e creya V. Ex. a que Sua 
Mages tade por este modo hade lucrar mais nos seus Reaes 
quintos, e com menos regis tos se hão de evitar os extravios 
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do ouro, estabeleccndo-sc estes nos confins, e c i rcumferen-
cia desta Capitania, como a V. Ex. a poderei mos t ra r . Deos 
Guarde a V. Ex. a etc. 10 de Nobr.° de 1765/ etc. 

Imfo rmação que tomei do Qipi tão-mór de Mogy das 
Cruzes. 

Rellação do principio que ouve quando se descobrirão as 
minas de Sapocahy per tencentes a Capitania de S. Paulo. 

Quando se descubrirão as minas da Campanha do Rio 
Verde, que estão da outra par te do Rio Sapocahy para as 
par tes das Minas Geraes e por es tar esta par te neste t empo 
na devizão de São Paulo por se dizer e na paragem chamada 
o Cachambú, mandou o Sr. Gen.al de S. Paulo o Ex.m<1 Snr ' D. 
Luiz Mascarenhas para In tendente da Capitação das di tas 
minas da Campanha ao capitão Bar tholomeu Bueno, mora-
dor na Freguezia de S. João de Atibaya, este chegando lá, 
veyo do Rio das mor tes o Ouvidor, cujo nome me não 
lembra, e o botou fóra daquellas minas e os seus paSsos no 
dito Rio Sapocahy, dizendo-lhe que o Destr ic to de São Pau-
lo era daquelle Rio para esta par te , e para melhor f°¥mar a 
sua posse mandou fazer no meyo daquelle Rio para esta par te 
digo mandou fazer no meyo daquelle Rio hum giráu, e sobre 
elle fez actos possesorios e nesta forma se consti-
tu i r ão senhores daquella Campanha. Ao depois no anno de 
1746, ou 47, descobrio Francisco Miz' Lustoza as minas de 
Santa Anna de Sapocahy e as deo ao manifes to ao Ex.mc> Sn r ' 
D. Luiz Mascarenhas e este Snr ' fez ao dito Lus toza Guarda 
mór e Regente das ditas minas e mandou Sucavar as ditas Mi-
nas por Ver iSsimo João de Carvalho morador na Villa de Mo-
gy das Cruzes com ordem do Doutor Ouvidor Geral de São 
Paulo o D.o t Domingos Luiz da Rocha e como se lhe achou 
conta, se repar t io o dito descuberto pelos mineiros que se 
acharão prezentes, e pela grande distancia ou agres t idão dos 
caminhos não foy a Camara de S. Paulo tomar poSse, mas 
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sim a de a dc Mogy mandou procuração bas tante ao dito 
Guarda mór Francisco Miz' Lustoza, para a tomar em nome 
da dita Camara, e com efei to asim o fez, e nomeou a dita Ca-
mara para Almotacé das di tas minas Antonio Luiz da Mot t a 
Cavalheiro do abito, morador no dito Arrayal de Santa Anna, 
este exerceo a dito ocupação mui to tempo. No anno de 1748 
em o mez de Julho foy a Camara de Mogy aquellas minas, 
rat i f icar a sua posse, fazendo Correyção naquelle Arrayal , 
adonde o Juiz Ordinário que nesse tempo hera Manoel Roiz' 
da Cunha fez Audiência e os mais t e rmos neceSsarios, to-
mando Creias e outras couzas per tencentes a dita poSse, e 
de mais pagarão os moradores Diziínos ao Dizimeiro de 
Mogy, Manoel Lopes de Aragão, e pagando os ditos mora-
dores Capitação dos seus escravos a esta Capitania cujo In-
tendente era VeriSsimo João de Carvalho com Pa t en t e do 
Ex.m 0 General de São Paulo, cujo remeteo o dito In tendente 
a Villa de Mogy a Manoel Rodrigues da Cunha, e este o 
aprezentou na Cidade de S. Paulo ao Doutor Ouvidor Do-
mingos Luiz da Rocha, e este o fez en t regar ao Thezoure i ro 
André Alz' de Crasto, e aSim se fez em todo o mais tempo. 
Quando S. Magestade que Deos Guarde foy servido mandar 
recolher ao Ex."1'1 Snr ' D. Luiz Mascarenhas , que ficou 
governando o Sr. Gomes Freyre de Andrada, este mandou ao 
D.or Ouvidor do Rio das Mortes Thomaz Rubi, t omar conta 
daquellas minas, e se lhe opuzerão os moradores delia, to-
mando-lhe a paSsagem do Rio Sapocahy com poder de gente , 
e vendo este que não podia entrar , pedio cor tezmente o dei-
xasem paSsar só a elle para lhe dizer o que convinha ao Real 
Serviço, e com effei to deixando-o paSsar lhe expôs que co-
mo não havia General em São Paulo, e nem se achava justiça 
desta Comarca que defendese a cauza devião obedecer ao 
seu General, que asim o determinara . Nestes te rmos tomarão 
posse contra vontade dos moradores ficando sempre sogeito 
pelo Ordinário ao Bispado de São Paulo, ainda que depois 
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por ordem do Exm.° Bispo de Mariana tomarão posse só da 
Ig r e j a de S. Anna do Sapocahy mas ao depois foi restetuhida 
out ra ves para São Paulo em the o tempo prezente em que 
ago ra a to rnarão a puxar por mor te dos dous Bispos, tendo-
se descubcrto ao depois o Arrayal do Ouro Fino e as dc Cabo 
Verde, que es tão muito para cá do Rio Sapocahy etc.a 

111.™ e R.™ Sr. — Pouco tempo há cjue V. S.a cscreveo 
ao R.™ Cabbido desta Cidade, e lhe dizia que o Ex.™ Snr ' 
Bispo dessa Capitania paSsava ao descuberto de N. Sr.a da 
Conceyção, S. Pedro de Alcantara , e Almas, fazer novas de-
vizões e q' quizesse o dito R.™ Cabbido estar pelo que elle 
fizese, ao que res]>ondeo, que isto era o que nem elle nem 
V. S.a podião querer pelos solidos fundamentos que aponta-
vão, e que eu na mesma ocazião ponderei ao R.™ Snr ' 
Doutor Vigário Capitular desse Bispado, sem embargo do 
que agora me chega a certeza de que por ordem de V. S.a se 
t omara poSse da Igre ja e Freguezia do dito descuberto e das 
do Ouro fino e Santa Anna ; e posto que os ditos fundamen-
tos não operarão os effei tos que prometião, e que esperá-
vamos de hum Cabbido tão Douto, com tudo não devo a t re-
buir este defei to a ambição que V: S.a tenha de querer dilatar 
as f ímbrias de sua jurisdição porque inda que esta paixão 

co' na tura l a natureza sei que V. S.a conhece 
melhor do q' eu que tão culpável de deixar qualquer perder 
o que lhe compete como querer cada certeza 
alhea, e só me devo Capaci tar que aquella declaração grave 
de todos delegados ou ComiSsarios de V. S.a porque me não 
devo persuadir que V. S.a mandaSe proceder a hum facto 
t ão es t ranho tão alheyo da razão, e tão oposto a Just iça, 
an tes de receber a resposta deste R.™ Cabbido. 

Digo que aquelle facto he oposto a Just iça por que se a 
minha ignorância não me engana, não hade V. ,S.a apontar 
fundamen to que o legalize, nem razão que o cohoneste, se 
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não tenha V. S.a huma pouca de paciência e de-me licença 
para ir discorrendo pelos fundamentos do Edital que por 
Ordem de V. S.a ou em seu nome se publicou naquellas F re -
guezias . He o primeiro — que o governo Spiritual desse 
Bispado se deve regular pelo temporal dessa Capitania, se-
gundo o motu proprio do SS.m0 P.e Benedicto XIV. Seguindo 
a demarcação que fez o Ouvidor do Rio das Mortes , Thomaz 
Rubbi de Barros Barreto , em vinte e nove de se tembro 
de 1749, porem R.mq Snr' , este fundamento parece que não 
tem out ro mais do que o papel, em que se escreve, porque 
1.° o motu proprio que se alega he contraproducente , por-
que depois de se aSignar o Rio Parahiba por lemites do 
Bispado de São Paulo e Rio de Janeiro, paSsa a descrever 
a divizão desta, com eSsa Diocese; e dis per formalia verba 
= Quns que exillo fluvio idest Parahiba I jusque ad alium 
magnum, sive ParanaenSem nuncupatum a Diccesi Maria-
nense inf ra scripta per terminos inter prcefecturas S. Pauli , 
e t fluminis Januari i , ac auri fodinarum general ium consti-
tu tos des t inguatur . Pois se aquelles descubertos, e aquellas 
Freguezias ficão para cá do Rio Grande t e rmo devidente 
des tes dous Bispados asignados pelo motu proprio, e se todo 
aquelle Continente do descuberto de N. Sr.a da Conceyção, 
São Pedro de Alcantara , e Almas, e dos mais que são anne-
xos até o prezente per tenceo a esta Capitania, e por aqui se 
pozerão sempre as Just iças que té agora lá governarão , 
como se allega o dito motu proprio a favor do Bispado de 
Mariana, ingenuamente comfesso a V. S.a que se me fizesem 
a pergunta , não saberia dar a resposta, só se me quizese 
valer da que se expressa no Edital que por Ordem de V. S.a 

se publicou, de que o Governo Spiritual desse Bispado, se 
•deve regular pelo temporal dessa Capitania, porem ou have-
mos de asentar que he esta razão to ta lmente fúti l ou se me 
hade conceder hum absurdo : Supponhamos que a devizão da 
Capitania das Minas Geraes se fazia pelo Tietê, que dista 
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desta cidade menos de hum quar to de legoa, ficará o mesmo 
Rio servindo dc t e rmo devidente aos dous Bispados de Ma-
riana e de São Paulo, ficando este só por ter r i tór io com a 
Cidade. Suponhamos mais que se annexar toda a Capitania 
de São Paulo à das Minas Geraes, ficará o S. Bispo de S. 
Paulo sogeito ao de Mariana parece que aSim se segue do 
primeiro fundamento daquelle Edital porem quem não co-
nhece que isto he hum intolerável absurdo. 

2 Que aquella demarcação que fez o Ouvidor Thomaz 
Rubbi foy e he dc nenhum vigor pelo (pie respeita ao Spiri-
tual e to ta lmente nulla pelo que toca ao t empora l : He de 
nenhum vigor pelo que respeita ao Spiritual por que já na-
quelle tempo havia annos que se t inha feito a devizão dos 
Bispados, e não podia a tal nova demarcação desfazer o que 
se t inha obrado por author idade Pontif ícia, nem aufer i r o 
direito e poSse que naquelle ter r i tor io t inha adquirido este 
Bispado e he nulla pelo que toca ao temporal , porque sabe 
V. S.a que tudo o que o Delegado obra alem da sua delegação 
he irrito, o tal Ouvidor excedeo em tudo, e por tudo os 
Lemi tes da sua delegação, logo precisamente se hade dizer, 
que ficou nullo tudo quan to obrou e de nenhum vigor a 
demarcação que fez. Que excedeo os lemites da sua dele-
gação aper té os tendi tur , porque dizia a ordem que t inha 
do 111.™0 e Ex.m a Snr ' Conde de Bobadella perfomalia verba — 

I rá Vni.ce dessa Villa do Rio das mor tes pello 
caminho de Guara t inguetá e chegando ao Alto da 
Ser ra Mant iguei ra onde se acha o marco ponto 
da demarcação, e nelle porá V m . " o rumo com 
linha recta pelo Alto da mesma Serra a the dar na 
Serra de Mogy Guassú, ou naquellas que se lhe 
seguirem, e delias ao Rio Grande, e esta ficará ser-
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vindo de ar raya , entre as Capitanias de Geraes, 
Goyazes, e da ant iga Capitania de São Paulo. 

Es ta a Ordem, e tão mal observou aquelle Ouvidor os 
preceitos delia que em tudo os t r ansgred io ; porque não se-
guio pelo caminho que vay para Guara t inguetá , e não sobio" 
ao alto da Serra Mantiqueira , não chegou ao lugar donde 
se acha o marco, t e rmo prescripto, e pref ixo ou t e rmo aqui 
de que devia principiar a demarcação, mas foi logo direito 
a Sapocahy diante do ponto da demarcação vinte legoas 
pouco mais ou menos, como se most ra da just i f icação que 
com esta remeto a V. S.a E nestes te rmos poderá esta 
demarcação executada com tão notorias nullidades tr ibuir 
a lgum direito, ou poderá al legar-se com titulo jurídico se 
eu houvera de dar a resposta diria, que não e aSento que 
quem dizer cega com a mesma luz do sol no mais alto 
ponto —. 

Emf im poremos de par te a paixão para nos 
deixarmos pene t ra r o qual consiste em que as 
devizões dos Bispados se devem a jus t a r pelos lemites que 
a s prcefecturas Seculares t inhão quando os ditos Bispados 
se dividirão e não pelos que hoje se lhes prescrevem, porque 
he certo em direito que inda que se mudem os lemites dos 
governos seculares, não se devem por isso a l terar os confins 
das Dioceses que nas suas creações se lhes a s igna rão ; ita 
tenet B arbos de potestat e Offic. Episcop. p.l.a tt.° 1.° Cap. 
7 ° Subn.0 tt.° ibi — 

Quinto quod Dicecesum fines et divisiones si con-
t igat dominia out regna temporal ia mutar i non 
imutadae. 

E se naquelle tempo o t e rmo dividente das Capitanias 
de São Paulo e Minas Geraes era o Rio Sapocahy, como se 
most ra da dita just if icação e dos Autos das poSses que to-
m a r ã o os Offeciaes da Camara da Villa de Mogy das Cruzes 
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deste Bispado cpie tão bem remeto, com que jús ou com que 
direi to se uzurpão as Ig re jas que ficão para cá do dito Rio 
Sapocahy? O certo hé que o Ex.mn Snr ' Bispo dessa Diocese 
reconheceo tan to a forca desta verdade, (pie não pode deixar 
de se render a cila, lá tirou violentamente em o anuo de 17-19 
tempo cm que tãobem como liojc se achava esta Igre ja 
Viuva da Freguezia de Santa Anna qtic fica para cá do dito 
Rio, mais comvencido da razão, e direito que se lhe allegou 
nas propostas que nesta matéria se f izerão a requer imento 
seu, as quais Vila, lá as liadc achar , se quizer ter o t rabalho 
de as mandar procurar tornou a la rgar a Igre ja a este Bis-
pado, a quem pertencia a qual V. S.a agora tornou a tomar 
com as mais que os Ex.mo* Snr.5 Bispos desta Diocese cria-
rão naquelle Cont inente e de que ha muitos annos estão de 
posse, e se esta operação he justa ou injusta V. S.a a decida. 
H é o Segundo fundamento cm que se estriba o dito Edital , 
a posse que esteve esse Bispado daquelles descubertos, e 
igre jas desde o anno de 1749, cm que se uzurparão ao de São 
Paulo atlie o de 1759 em que se lhe tornarão a res te tu i r ; e 
se esta posse he bas tan te para dar juz ao Bispado de Ma-
rianna, e para se fazer menção delia em hum Edital publico, 
porque não será superabundante para atr ibuir ao de São 
Paulo a posse em que este esteve das ditas Ig re jas desde o 
anno de 1747, em que as mandou crear até o primeiro de 
ou tubro de 1749, em que se lhes uzurpou, e desde o anho de 
1759 em que se lhe res te tuhio emthe o p rezen te ; Ora o certo 

he R.m" Snr ' que da razão, e da Just iça as 
possão . 

São Paulo acharemos 
prevalecer, e o que 
descuber tos 

(Seguem-se mais duas linhas ro tas) 

Provendo-a de Parocho e de Vigário da Vara, cujas 
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ocupações exercerão thé o prezente sem contradição de 
pessoa alguma, e só agora a encontrão em V. M.ce que os 
mandou expulsar, introduzindo outros auxiliados pelas Ar -
mas ; Es tes são os principais fundamentos daquelle edital 
e hinda que segundo me parece fica convencido de cadaver 
frio quero supolo corpo animado para conceder a V. S.a os 
fundamentos que o animão em toda a sua la t idão: quero 
conceder que aquelles descubertos, e que aquellas F regue-
zias ficão dentro dos Lemites que o motu proprio as igna 
a esta Diocese quero conceder mais, que o Bispado de Ma-
riana deve as posses que alega, e f inalmente quero supor 
que as Sés de São Paulo e Mar iana estão plenas, tudo 
isto torno a dizer, quero conceder sem prejuízo da ver-
dade, com tan to q' V. S.a não me negue, como suponho 
não negará por ser innegavel que a ultima posse esta por São 
Paulo; isto suposto, digo, que ainda que os refer idos des-
cubertos ficasem dentro do ter r i tor io asignado, a essa Dio-
cese, e sem embargo da posse que se allega não devia este 
Bispado ser spoleado da sua, se não por huma via Ordinaria , 
sendo primeiro ouvido, citado e convencido o Sr. Bispo de 
São Paulo, a qual pode recuperar a sua posse sem que seja 
ouvido o Sr. Bispo de Mariana, itida que este a tivesse 
tomado judicialmente, asim o deixou escripto Sollorz. de 
jure Indiar tt .° 2.° Cap. 28, n.° 78 ibi = 

Quorum mul t i / quod plus es t . / tenent quod etiam 
non citato poSseSsore, potest Judex revocare po-
SseSsionem ei da tam, si de facto non ci tato pr imo 
alio poSseSsore, data fuer i t . 

Desta sorte que fal tando a Citação do primeiro poSsui-
dor fica a segunda poSse de nenhum momento , et habi tur 
provacua e a primeira Sec doce Far in . d.c 555 n.° 2.°, ibi = 

— — imiSsus au thor i t a t e Ju-
nulliter, e in jus te proce-
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priori um possessore cum 
28. n.° 134 ibi = 

(seguem-se 2 linhas rô tas ) 
poSseSsio nulla, ct infccta est, nullius moment i propaena. 

E como o Sr. Bispo de S. Paulo não foi citado para se lhe 
t i r a r em as Ig re ja s dc que estava de posse, e que agora se 
lhe uzurpa rão sc.gue-se que a nova poSse da cidade de 
Mar iana é nulla e como tal nada pode operar, e para isto 
basta ser cila poster ior a do Bispado dc São Paulo, porque 
se fica reputando huma posse clandestina turbat iva, e inca-
paz de ser manutenida, como diz Fa r im Loc supra citado — 

Et sic non obsta poSseSsio Lucilii, quia tan-
quam júnior proesumitur clandestina, et turbat iva, 
et, nam manutenibilis impraejudi t ium Fabii. 

Dirá V. S.a que o Ex.m 0 Snr ' Bispo de S. Paulo he fale-
cido e que não t inha aquém mandar citar, e direi eu que o 
Snr ' Bispo de Mar iana t ã o bem he mor to , e que não pode 
V. Ex . a obrar cousa a lguma a respeito dos direitos da Igre ja , 
ou seja demandando com ella ou seja defendendo como R. 
porque os Rv.raos Cabbidos não são legit imas peSsoas para 
moverem, nem def fenderem, cousas desta matér ia , de sorte 
que duran te a Sé Vacante não só se não podem mover estas 
cauzas, mas ainda se deve superceder nas enchoadas na Sé 
plena. aSim se lê em Rober t Konig os decretos tt.° 3.° tt .° 
9.° n.° 14.° ibi = 

Fideo Capitulum jur i t ium de bonis, ac juribus va-
cantis Ecclesie Cathedral is , nec in choare nec ade 
juncto Episcopo caeptum prosequi potest , sive 
agendo, sive defendendo. 

O mesmo segue Reifenst . injus, Canon. tt.° 3.° Decret . 
t t .° 9.° § 3. n.° 36 ibi. 
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Quaer i tur 4.° u t rum Valcat Judi t ium ha-
bitum contra Ecclesiam vacantem? Respondetur 
1.° juditium, sive processus judit iarius super jur i-
bus, au t bonis Eclesie vacantis non valet adeo ut 
non solum qu eat intentare , Seu incho 

choatum non poSsit 
— — conquiescere 

sive 

ASim o deixou 
tos Douto 

(seguem-se mais 3 linhas ro tas ) 
— que episcopale jus tuca tur 
E pate in Cap. const i tut ies 

codem tt .° ibi = 

Non egi tur dispositiones tes t ium, qui vacante 
Burgimen Ecclesia, et carente legitimo 
defensore docimus reporbandas. 

Eadem glos Verbo — Vacante — ibi — 

Nota quod sede vacante, causa t rac ta r i non 
potest nec estes recipi : quia non est cumquo ista 
fiat , et al tera par te absente cause processus nul 
Luz est. 

Hic patet manifeste , quod Ecclesia, que caret legi-
t imo deffensore convenire non po t e s t ; quia e a 
Vacante , nihil est innovandum, qui non habet 
def fensorem (1) sed infavorem 
Ecclesie expecta tur q 'ousque habeat P ro la tu? 

E e nos proprios te rmos do nosso cazo falou com toda 
individuação Fermosin t ract . 1.° de Capitul. se de vacante, 
q.e 16, o qual depois de rezolver no n.° 20 que o Cabbido se 

Nota (1) — As reticencias são do original. 

•9 
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de vacante não pode t r a t a r os direitos da Igre ja , passa ao 
n.° 21, e alii exemplifica quaes sejão estes direitos, cm que 
o Cabbido senão pode in t rometer , e entre os que numera he 
hum dellcs quando se contende se este, ou aquelle lugar he 
ou não da Diocese, e com cffe i to rezolve, que neste mesmo 
cazo não pode obrar o Cabbido, e isto ou elle se t ra ta judi-
cial, ou extra judic ia lmente , são as suas palavras, ibi = 

Nem legít imos contradi tores nem para procurarem, nem 
para defenderem os direitos da Ig re ja , e tudo quanto inovão 
duran te a viuvez dos ditos he irr i to e nullo, como fica mos-
t rado, segue-se por boa consequência, que nulla, e de nenhum 
momen to he innovação e posse que V. S.a mandou tomar das 
Ig re jas , que es tão debaixo da adminis t ração deste Bispado, e 
es tando elle e o de Mariana vagos e consequentemente .não 
pode a dita posse conferir a V. S.a legit ima jurisdição nas 
a lmas que habitão, e povoão aquellas freguezias, e se V. S.a 

a não tem, tão bem a não pode dar aos Parochos que lá pôs, 
e nes tes precizamente havemos de dizer que estão parochian-
do sem jurisdição, porque V. S.a lha não pode conferir eu não 
lha dou, er ro comum não lhes pode suf í ragar , porque diz 
publico que as di tas f reguezias no Spiritual por todos os prin-

Et exemplificans (2) veluti si conten-
dere tur an aliquis sit subjectus, an exemptus, 
item an talis Locus sit de Diocesi, vel non 

intantum procedere quod 
de Vacante prosequi 

mor tem Episcopi; propter 
- tes t Cap. Se de vacan prosequi a Ca-

Proela 
Ser 

(seguem-se 2 linhas rô tas ) 

N o t a (1), (2) e (3) — As reticencias são do original". 
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cipios per tencem a este Bispado ,e para que se evitem as 
funes tas consequências que daqui se seguem, e a nullidade 
de tantos sacramentos do que V. S.a como tão douto não pode 
duvidar, espero que mande res te tu i r as Igre jas , e t i rar os 
Parochos que lá pôs no que obra rá V. S.a como catholico, 
como prudente, e inda como sábio porque destes he o mudar 
o parecer conhecida a verdade. Esperemos o advento dos 
nossos Ex.mos Prelados, que a elles compete o procurar e de-
fender os direitos da Igre ja , e a nós só toca conservalos no 
mesmo Estado, em (pie os defuntos Ex.m03 Snr.™ Bispos, os 
deixarão, nem podemos nesta matér ia dar mais paSso que não 
seja tropeSso, nem fazermos operação que não fique sogeita 
as insanaveis nullidades; e quando V. S.a se não deixe con-
vencer destas induvitaveis verdades, 011 se lhe fação menos 
atendíveis, pela rezistencia, ou indisposição que acharão em 
V. S.a ou talvez por me quererem comtemplar como escre-
vendo em cauza própria, recorramos, como menos mal, por-
que inda isto nos não he permetido, recor ramos digo por 
meyo de propostas a homens doutos, e dezenteressados, e que 
não sejão nem deste, nem desse Bispado e es te jamos pelo 
que elles dicerem, the que cheguem os noSsos Prel lados a 
quem quer que isto quer mais do que pode querer , e quem o 
receiar não quer o que he razão ; e quando V. S.a não queira 

dar-lhe — — se faça inexhoravel a tudo 
do que conceder-lhe 
o desvanecimento — 
o convencia 

(seguem 3 linhas ro tas ) 

he certo que este procedimento a de ser censurado de todos 
os homens doutos e prudentes e só poderá ser aprovado de 
lizongeiros. Is to he o que por hora se me of ferece dizer a 
V. S.a, e se para o dizer excedo o estyllo epistolar ou se este 
de alguma sorte degenerou em allegação jurídica, foy porque 
o cazo e a ocazião aSim o pedem e porisso estou certo que V. 
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S.a desfarçará os meus erros einquanto cu tue ocupo em lou-
var os seus acertos. Deos Guarde a V. S.a por uma série de 
annos para bem dessa parte da Igreja que o mesmo Snr' 
en t regou a sua conducta. S. Paulo 23 de 8br.° de 1765. 

P.a o Conde de Cunha 

Remeto a V. Ex. a a conta do que está devendo a Alfan-
dega dessa Cidade a esta Provedoria : V. Ex.a a poderá man-
dar examinar para ver se esta comforme aos aSentos que 
lá acharem. Heyde estimar (pie V. Ex.a me possa mandar 
a lguma parte deste dinheiro, que está asignado para as 
fortificações desta marinha, porque sem ellc. he impoSsivei 
que eu poSsa fazer nada do que Sua Magestade manda. Deos 
Guarde a V. Ex.a in." a." Santos 13 dc Novembro de 1765. 

Pela carta que se remeteo, se achou estar devendo 
20.000Ç000. 

(seguem-se mais 3 linhas rôtas) 

de 8br.° suspendi a minha jornada para S. Paulo demorando 
a minha partida para o poder instruhir de todas as noticias 
que da Provedoria tinha adquirido; e com a aSistencia delle 
se tem trabalhado muito em acrescentar não só as Reaes 
rendas mas tão bem em evitar os seus descaminhos, e refor-
mar os abuzos que na forma da sua arrecadação e despeza se 
t inhão introduzido. A esta deligencia, se deve haver dinheiro 
a Tropa o soldo de hum anno que se lhe está devendo, e se 
tiveSsem chegado as consignações que se pagão no Rio de 
Janeiro , já as fortificações, que tenho dellineado e ajustado 
com os Mestres, estarião m. to adiantadas. As groças chuvas, 
tão bem fizerão impraticável e perigoso o caminho da Serra 
que vay para São Paulo, e estes forão os motivos e os q' já 
refer i a V. Ex.a , que me tem demorado nesta Praça, mas sem 
perda de tempo no Real Serviço em que com o mayor gosto 
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me empreguei sempre. Deos Guarde a V. Ex. a Villa de San-
tos de 2 de Novembro de 1764. (1). 

P.a o Snr' Conde de Oeyras. 

Despois de te r escripto a V. Ex . a l a rgamente pela f r o t a , 
e como ella se demora se me offerece de novo part icipar a 
V. Ex.a que este mez (2) 

Tudo o mais que se segue na Car ta de conta para o 
Conde Vice Rey de 10 de Novembro. Santos 4 de Novr.° de 
1765. 

Ill.mo e Ex.m o Snr. Como V. Ex . a he servido preveni r -me 
— — índios na turaes dos Cer tões das 
Fronte i ras e não o que devião consti-
tuir a principal fonte — — defendermos nas mes-
mas Fronte i ras apontando-me V. Ex. a os meyos que Sua 
Mages tade que Deos Guarde tem determinado, de que me 
deve servir e vão compillados debaixo dos n.os 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 
10, 11, 12, da referida Car ta de Ins t rução 

Como para obrigar mais poderozatnente o animo dos Pau-
listas a emprehenderem os t rabalhos e os perigos e despezas 
de penet rarem os vastissimos Cer tões em que se achão inter-
nados os índios mais proprios para os sobre ditos fins, não 
ha meyo mais eficaz de que a ambição dos Descubr imentos do 
Ouro ; he neceSsario que V. Ex . a sem perda de tempo me 
decida e aclare a duvida que lhe propus na Car ta de Conta de 
17 de 7br.° deste prezente anno de 1765 sobre este pon to ; 
para eu saber se devo jun tamen te servirme deste podcrozo 
meyo alem dos outros apontados por V. Ex. a , porque só 
quero executar o que for mais comforme as Ordens de V. 
Ex. a e intereces de Sua Mages tade que Deos Guarde. O 
mesmo Snr ' G.c a V. Ex. a Santos 5 de Novr.° de 1765. 

(1) N. B. Onde está escri to ano de 1764 deve ser 1765. 
(2) As reticencias são do original. 
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P.a o Gen/1' de Minas Luiz Diogo Lobo da S.a 

111."'0 e E x . " Sr. — O Lcmitc dc ' ta Capitania dc S. Pau-
lo com o dc Minas Gcracs depois de cididas a esta Capitania 
a s Campanhas do Rio Verde que an t igamente herão com-
prehendidas na demarcação da Sobredita Capitania de S. 
Paulo, de quem a de Minas Gcracs tinha sido enter iormente 
dezanexada, como ao depois o íorão tão bem as Capitania 
de Goyaz, e Cuyabá ; sempre i'oy e ficou sendo pelo Rio Sa-
pocahy, de que ha provas c decumcntos tão autênticos, que 
seria supérf luo o referilos, pois esta certeza he tão mani-
fes ta , como sabida a grande averção em que toda a sua vida 
conservou a esta Capitania o Sr. Conde de Bobadella, em-
pregando-se com todo o seu empenho / não sei se com grave 
Pre ju ízo dos Reaes intereccs em damnificalla, e destruhilla. 
Sendo esta evidencia conhecida e tão sabida de todos, não 
pode V. Ex . a deixar de estar plenamente inteirada delia, 
como de que a dita demarcação he — porque 
obrou despótica e clandest inamente o Ouvidor Thomaz Rubi 
e o mais que dahi por diante se seguio nesse sobredito Rio 
Sapocahy. 

Que esta demarcação seja a mais util não só aos interes-
ses de S. Mag. e e aumento dos seus Reaes quintos e junta-
mente a mais própria e proporcionada para evitar os extra-
vios do Ouro tãobem não padesse duvida. 

Pr imei ro ,pela facilidade com que com menos registos 
se feixa o dito extravio, çomo eu poSso claramente most rar . 
Segundo porque do contrario, se tem seguido perder S. Ma-
ges tade e es tar perdendo todos os quintos que se lhe devião 
pagar daquelles descubertos que forão achados, para a quem 
do dito Rio depois de estabellecida a penção annual de cem 
ar robas de Ouro que esta Capitania se obrigou a pagar a S. 
Mages tade em equivalente da Capitania não devendo por 
nenhum fundamento , en t ra r para esta conta os quintos q ' 
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tocavão aos ditos descubertos, nem serem confundidos com 
o direito senhorial das minas deSsa Capitania em que foy 
estaballecida a penção da sobre dita quant ia das Cem ar robas 
.que se devião p.r todas as razões pagar a par te . A demarca-
ção que por Ordem do Snr ' Conde de Bobadella fez o D.or 

Thomaz Rubi Ouvidor do Rio das mortes , em que V. Ex. a 

faz tudo o seu fundamento he c laramente nulla, e não pode 
obstar para a ligitimidade da poSse de V. Ex. a por mui tas 
razões : a pr imeira por ser fei ta contra as tenções de S. Ma-
gestade, que signalou o Rio Sapochahy por baliza ult ima, e 
aquellas palavras em que diz (1) ou 
por onde vos parecer (1) hera por ser 
sabido e notorio, que os lemites desta Capitania, excedião 
alem do dito Rio, estendendo-se pelas largas Campanhas do 
Rio Verde, e Campo grande, deixando na liberdade do Sr. 
Conde de Bobadella segundo se deve entender , o fazer adita 
demarcação pelo dito Sapocahy, ou pelos comfins das sobre 
ditas Campanhas, cuja liberdade, he de prezumir , lhe fosse 
deixada em atenção as desvastações dos quilombos, porque 
de outra forma, não deixaria a seu arbi t r io o poder t irallas 
a esta Capitania a quem di re i tamente pèrtencião. Segunda 
porque depôs de Obmitidas todas estas razões, ainda pela 
sua par te excedeo o mesmo Ouvidor Thomaz Rubi, as Ordès 
que lhe forão paSsadas pelo Sr. Conde de Bobadella, em que 
o authorizavão para a dita demarcação estendendo-a conci-
deravelmente e muito mais ao largo, do que lhe permet ião 
as ditas Ordès a thé vir por os marcos quaze a vista da Cida-
de de São Paulo, de cujos factos, fica a rden temente mani-
festo, o quanto o Snr. Conde de Bobadella prat icou tudo que 
hera em det r imentro desta Capitania — que com-
corrião para o seu haba t imento a dita demarca-
ção em tempo que as demarcações estavão ambas 
sogeitas ao seu Governo por aquelle modo 

(1) As reticencias são do original. 



— 136 -x 

que fosse mais proporcionado ao seu posto, principalmente 
não havendo naquclla ocazião nesta Capitania nem Gover-
nador no temporal nem Bispo no Espir i tual que se lhe opo-
zesse porque para contradizella hera declarar que não con-
sentia nella e por toda a defença que podia nas margens do 
Sapocahy, e não Capitular com as suas Representações a 
opozição que cabia na sua poSsibilidade e a the onde lhe per-
met ião os t e rmos que devião a Sua obediencia. Não ha 
peSsoa instruída nos Sucessos des tes Paizes que não saiba 
pe r fe i t amente esta verdade, e estou ser to que V. Ex. a a co-
nhece evidentemente, e que não deixaria de confeçalla pela 
sua honra se demitiSe a obrigação de procurar pelo seu par-
tido. Dos mesmos papeis que V. Ex. a foy servido remeter ine 
para me capacitar, se colhe este a rgumento , sem controver-
cia. Is to Snr* não padece duvida, só a pode ter, o pagamento 
das 100 ar robas de Ouro deSsa Capitania porque já não pode 
com elle e sobre eSsa matér ia , he que devemos deliberar e 
não sobre os lemites, quando tão claramente consta p.r donde 
elles devem subsistir ent re as duas Capitanias. 

O que supposto, como a decizão deste ponto, está encar-
regada ao Snr ' Conde de Cunha Vice Rey do Estado por 
Ordem de S. Mages tade , elle rezolverá o que entender, que 
eu não tenho mais empenho, do que elle acerte , no que for 
mais conveniente ao serviço do mesmo Snr'. 

O des tacamento que mandei a esse descuberto, hé por-
que ainda supposta a individa demarcação do Ouvidor Tho-
maz Rubi, está asentado, pelas peSsoas mais praticas, e 
Cer tan is tas deste Paiz, que elle se acha dentro dos limites 
que quizerão deixar ficar, a esta desamparada Capitania: O 
fim para que o destinei, não he out ro mais que para cumprir 
as Reaes Ordès de que Sua Mages tade foy servido encarre-
gar -me, nas instruções que me derigio, para que as praticaSe 
a respeito dos novos descubertos, o que logo executei, como 
me he ordenado, sem per tender , como não pertenderei nunca, 
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adiantar -me em couza a lguma, mas alem do que he prescr i to 
e determinado pelo mesmo Snr ' . E para mais cautella, es-
crevo ao Comandante na fo rma que V. Ex . a quer, para que 
se abstenha de adiantar-se sobre aquellas t e r ras que es tão 

que V. Ex. a s ignal la; e do mesmo modo recomendo 
aos Comandantes ordene tão bem aos seus Officiaes que 
— que deve ser comprehendido o de-
zemboque ou t ro aly tem, por es tar para 
t e rmo — 1765. 

Para o dito S.or 

Ill.ma e Ex.m o Snr ' — Não são os lemites desta Capitania 
pela par te que confina com eSsa de Minas Geraes que V. 
Ex. a ha ja o motivo que hoje deve de ocupar mais o nosso 
cuidado porque como elles es tão nas mãos dos mesmos leaes 
VaSsallos de qualquer modo he a grandeza do Es tado sempre 
a mesma. Não se dá porem igual razão da par te opposta á 
mesma Capitania porque das copias das car tas escriptas pello 
Ill.m0 e Ex.m o Snr ' Conde de Oeyras em 26 de Jane i ro deste 
prezente anno, e dirigidas ao Snr. Conde de Cunha Vice Rey 
do Es tado e a todos os mais Governadores delle para os 
instruir com a ideya mais clara das principaes dispozições, 
que Sua Mag. e he servido manda r observar nos Governos 
das Suas Capitanias do Brazil, de que V. Ex. a hade ter 
as Copias, verá V. Ex. a os asumptos que ocupão vivamente a 
ideya do noSso Sabio Ministério, e que deve igualmente 
ocupar a nossa seria concideração. E como das refer idas 
Car tas , a principal matér ia hé a ref lexão de q' os nossos 
confinantes inimigos achandose animados, pela experiencia, 
com que as nossas For ta lezas lhe forão faci lmente abando-
nadas com todo o Tcrr i tor io que corre daquella par te em 
thé Viamão, podem não só per tender sus tentar -se naquellas 
uzurpaçÕes, mas quererem passar por meyo delias a mayo-
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res conquistas internando-se 110 Paiz, e a tacando o Rio 
P a r d o : Passa o conthcudo das di tas Car tas , a ordenar-nos, 
o que devemos fazer, quando suceda achar-se este cazo im-
minen te ; na forma que mais l a rgamente se rellata na refe-
rida ins t rução ; consultando pois este ponto com o Sr. Conde 
Vice Rey como me he ordenado, e tendo-lhe escripto por 
var ias vezes sobre esta mesma ma té r i a ; he o mesmo Snr ' de 
Openião que pela nossa par te senão deve romper a guerra , 
e que as Ordens de Sua Magestade, não são pozitivas para 
esse efeito, nem as mesmas nos habilitão para tomar sobre 
o nosso arbi t r io a decizão deste ponto. 

Po rem Snr ' a paz em que es tamos sem se nos res te tuhi-
rem as nossas t e r ras , nem podemos servirmos delias, sendo 
obr igados ao mesmo tempo a es tar sobre as a rmas nas 
paSsajes , e a sus ten ta r a des t ropas com que 
nos es tamos pouco a pouco 
melhor t en t a r fo r tuna 
quem nos cauza sa-
be o que deve 
do que eu sou 
ao sábio parecer 
saber de te rminar 

P.a o mesmo G.or de Mina s 

Ill.mo e E x . - Snr ' — A grande dezordem e fal ta de di-
nhei ro que se acha reduzida a Provedor ia desta Capitania 
t em sido hum obstáculo quaze invencível, para poder res te-
tu i r a este Es tado na decadencia em que se acha, as forças 
neceSsar ias para se defender, quanto mais para res taura r 
das mãons de poderozos inimigos, aquelles Domínios, que 
elles lhes forão Uzurpando. Sendo porem a neceSsidade em 
todos os Cazos o mayor estimulo, tenho procurado com toda 
a eficiencia restabal lecer as poucas rendas de que se com-
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poeni a dita Provedoria , para subst i tuhir aos gastos mais 
precizos; ao mesmo paSso vou dcligenciando levantar em 
todas as villas e te r ras deste Continente, Companhias de 
•Auxiliares de pé e de cavallo o mayor numero que me he 
possivel: 

A gente capaz, e ainda suficiente he muito pouca, não 
poderá exceder o n.° de 45 Companhias, 15 de Cavalo e 29 de 
pê, divididas em quat ro batalhoens de Infantar ia , e dous Es-
quadrões de Cavallaria. Fico insesantemente trabaiíiancro, 
como tãobem em a rmar a Marinha, para a fazer defençavel, 
no melhor modo que permite a pobreza da te r ra , e o pouco 
tempo que tenho tido. Logo que tudo estiver completo darei 
a V. Ex. a individual noticia, para se poder concertar o melhor 
modo de poder empregar estas forças, a fazellas se rv i r : 
Se a V. Ex. a lhe parecer, me insinue as suas dispozições para 
eu saber em que me devo comformar com a sua ideya para 
lhe poder ser mais util. 

P.a o G. or de Minas 

Ill.m0 e Ex.™ Sr. — 

Eu logo que entrey nesta Capitania expedi proprios ein 
28 de Ju lho para me informar do estado dos inimigos cm o 
P i o Grande, e Santa Cathar ina e Colonia e a the o prezente 
não tem voltado resposta mas as noticias que vem chegando, 
-e as que me participa o Sr. Vice Rey, são de que os inimigos 
cressem em n.° e tãobem os preparat ivos para a Guerra e 
como ul t imamente sahirão do Rio de Janei ro as duas pode-
rosas Náos que ali se achavão, he de prezumir que elles 
poSsão animar-se a algum rompimento ; o que ponho na 
prezença de V. Ex. a para que quando chegue esse cazo, es te-
j á concertado, o que se deve obrar . Deos Guarde a V. Ex. a etc. 
15 de Nov.° de 1765/ 
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P.a o dito 

Ill.mn e Ex.mo Snr' 
Nesta mesma conserva, vay huma carta Preca tór ia 

desta Provedoria, para haver de se cobrar nessa de Minas 
Geraes certa quantia de dinheiro que lá se acha, e para efeito 
de se fazer com pront idão esta deligencia, peço a V. Ex. a a 
sua protecção, a tendendo V. Ex. a ao muito que nesta se 
neceSsita para as providencias neceSsarias do Real Serviço. 
Deos G.e a V. F.x.a m.® a.® Santos 15 de Novr.° de 1765. 

P.a o dito Gov.or 

111."10 e Ex.m o Sr. — Para poder dar a execução com mais 
facilidade a lgumas Ordès das que Sua Mag.e foy servido en-
car regar -me, neceSsito de que V. Ex. a seja servido fazer me 
a m.cè de a judar -me a execução delia mandando V. Ex. a en-
ca r regar a peSsoa que lhe parecer, a deligencia de procurar 
um mulato Oleyro que vidra louça, pardo e harpeado o qual 
he conhecido em Tijuco, e morou alguns Gonçalo ** 
milho verde, e depois passou para e cazo este 
falte, ha out ro em Santa junto a Villa Rica que 
sabe vidrar o que V. Ex. a mo faça r eme te r 
em mão que se não desvie ainda que seja com mulher e fi-
lhos, porque cá se lhe dará a acomodação e não lhe servira 
de desconveniencia. Do mesmo modo executarei tudo o q' f o r 
do gosto de V. Ex. a e me quizer fazer a honra de me ordenar . 
D.s G.e a V. Ex.e V a de S.t0® 13 de Novr.° de 1765. 

P.a o <L° Gov.or 

Ill.mo e Ex.m<1 Snr ' — Nesta Capitania costumão ser f re -
quentes as mor tes violentas, e já depois de eu ter aqui che-
gado tem sucedido bas tantes cazos desta natureza, ocazio-
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l iando pela mayor par te estes exeeSsos a facilidade com o 
que os delinquentes passão a ou t ras Capitanias onde nunca 
mais são prezos, exaclindo-se por este modo ao merecido cas-
t i g o ; e conciderando eu o remedio epie poderia haver para co-
hibir estes atentados, não me ocorre a ou t ro mais proprio que 
o de fazer observar neste cont inente as Leys da Pollicia de 25 
de Junho de 1760, e as mais a que a mesma se refere , que 
todas S, Mages tade foy servido promulgar no Reyno para 
o mesmo efeito, e para que estas tenhão a mais eficaz obser-
vância partecipo esta noticia a V. Ex. a para que sendo a sua 
aprovação que asim se execute, seja servido mandar , passar 
as Ordens neceSsarias nos seus Registos, para que paSsado 
hum tempo det reminado se não admita paSsage a pessoa 
a lguma, sem que vá just if icada, e munida de passapor te au-
tentico que authorize a jus ta razão com que se auzenta . 

Por este modo se achão actualmente dessa Capitania, 
e das mais confinantes, vários del inguentes de a t rozes de-
lictos, que desta tem fogido, e escapado as justiças. Não 
duvido que igualmente se achão nesta out ras semelhantes , 
q u e disfarçados com a sombra de desconhecidos vivem li-
vres e aptos para cont inuarem a executar as mesmas culpas, 
o que ponho na prezença de V. Ex. a parecendo-me conve-
niente ao serviço de Sua Magestade , que sendo nós todos 
VaSsallos do dito Snr ' não permi tamos asillo nas noSsas 
jurisdições aos culpados de a t rozes dellictos, e que mutua -
men te os façamos prender , e r emete r p.a serem cast igados 
sobre o que V. Ex. a rezolverá, e de t reminará o que lhe pare-
cer mais acertado. Deos G.e a V. Ex. a etc. 15 de Novr.° de 
1765. etc. 

P.a Ignacio da S.a Costa 

Como as ordens que a Vm.ce participei para passar a 
•esse descuberto só se emcaminhão a executar as suas ordens 
que S. Mages tade for servido encaregar -me nas instruções 
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que me dirigio imedia tamente a minha part ida e de nenhum 
modo se deve a l te ra r couza alguma do Es tado actual em que 
se achão os intereccs desta Capitania e os dc Minas Geracs , 
e a dependencia dos lcmites entre huma e out ra Capitania, es-
ta a fe ta a decizão do Ex.mi* Snr Conde de Cunha Vice Rey des-
te E s t a d o : V.ce conservarão a sua posse sem que por forma 
a lguma sc en t rometa cm couza que pertença as te r ras da-
quele Governo, abstendose de passar alem dos termos, que 
ao dito es tão prescri tos, emquanto esta matér ia se não deci-
dir pelo sobre dito Snr ' Conde Vice Rey o que partecipo a 
V r a . " por cautella, ainda que sev da sua capacidade o não 
havia de fazer . Deos Guarde a V m . " etc. 19 de Novr.° de 
1765. 

P.a o dito Cap.m 

Depois de te r escrito a Vm.cê na car ta do primeiro de 
Novr.° em que lhe dezia que atendendo aos seus emeomodos 
podia recolherse a São Paulo, deixando neSse citio o Alfe-
res, com par te do Des tacamento que lá se achava, e que tudo 
Vm. c e obra rá na fo rma que fosse mais conveniente; recebv 
a sua Car ta de 27 de 8br.° em q' me dá par te do protes to que 
o Cabo do Emboque fez a Vm.c ê por p a r t e do Snr ' Gov.0r de 
Minas ao que Vm.c ê respondeo admiravelmente e logo pou-
cos dias depois, me escreveo tão bem aqui com muita lar-
gueza o mesmo Gov.0r ao que respondy, fundando-me na 
verdade, e lembrando-lhe que os ant igos lemites desta Ca-
pitania, herão, e devia ser .pelo Rio Sapocahy, porem que 
como esta deligencia da demarcação estava a dispozição d o 
Sr. Conde Vice Rey, que a elle pertencia decidir esta matér ia , 
e nós es tar pelo que elle fizesse, que emquanto ao novo des-
cuberto em que V m . " se achava, que existia, segundo a ope-
nião dos que melhor o emtendião, dent ro dos lemites que o 
Ouvidor Thoinaz Rubi, quiz deixar a esta Capitania, e que o 
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fim para que Vm.cè foy mandado a esse Citio, não hera a 
tomar posse do desemboque nem dos Outros descubertos , 
como elle dito governador suppoem, mas sim para Vm. c ê 

executar as Ordens de que S. Mages tade me tinha encarre-
gado, para cujo efeito escrevi a car ta de que remeto a Copia, 
para com ella a desconfiança que da pa r t e de 
minas ha ja a eSse respeito. J u n t a m e n t e remeto ou t ro pnpel 
digo para que Vm.cê seja mais bem instruído do que se tem 
passado a respeito dessas posses remeto o papel incluzo em 
que Vm. c è verá a historia delias. J u n t a m e n t e remeto ou t ro 
papel em que Vm.ce verá a in justa demarcação que fez o 
Ouvidor Thomaz Rubi excedendo as Ordês que para iSo lhe 
deo o Sr. Bobadella e a vista do refer ido poderá Vm.c é vir no 
conhecimento claro e evidente de que esse Citio em que se 
acha está dent ro dos lemites como tão bem o Dezemboque 
que o dito Ouvidor Ruby quer deixar a esta Capitania. Re-
meto a Vm. c e Polvora e chumbo e se for neceSsario, irá com 
seu avizo e avista destas novidades, não será dezacertado, 
que Vm.ce se demore mais a lgum tempo neSse Citio, a the 
estas couzas tomarem mais algum asento e socego. D.6 G.e 

a V m . " m.s a.5 Santos 20 de Novr.° de 1765. 

P.a o Conde de Cunha 

Pela car ta de conta que escrevi a V. Ex. a em 10 deste 
prez.e mez partecipey a V. Ex . a em como o Sr. Gov.or de 
Minas me expedio hum proprio com Car ta Sua, e vários do-
cumentos. Por elles aparen temente me mostra , que a dc-
marcação desta Capitania com a de Minas Geraes devia de 
ser a que fez o Ouvidor do Rio das Mor tes , Thomaz Ruby 
e que poriSso lhe compete a ella o novo descuberto de N. Sr.a 

da Conceyção. 
Não pude então part icipar a V. Ex . a a resposta que dei 

ao dito Snr ' Gov.or porque não quiz demorar a viagem a 
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Sumaca, pela razão de remeter a V. Ex. a l iumas Car tas para 
o Ex.m<< Snr ' Conde de Ocyras, e dezejar que estas fossem a 
t empo de apanhar a f ro ta , porem nesta mesma ocazião sem-
pre apontey a V. Ex. a as jus tas cauzas (pie tem esta Capi-
tania, para não consent i r naquella demarcação, e o prejuízo 
q' rezulta a Sua Mages tade da subsistência delia, não só aos 
seus Reaes intereces no que respeita ao temporal , como nas 
jurisdições dos Bispados no que per tence ao Esipiritual. Tudo 
isto veria V. Ex. a pela par te que lhe compete. Agora incluza 
r eme to a V. Ex. a a copia da carta que mandei ao dito Snr ' 
Gov.or de Minas Geraes para bem imformado 
como tãobem que deixe a V. Ex. a decizão deste negocio: V. 
Ex . a o de t reminará da maneira que costuma porque eu me 
resigno como devo ao pareSer e openião de V. Ex. a , que Deos 
Guarde. Santos 28 de Novbr.° de 1765. 

Para o Sr. Conde de Oeyras 

Ill.mo e Ex.m o Snr ' — Acompanhão a esta os padrões das 
cores e devizas de que se compoem os Uni formes que hão de 
servir para fa rdamento das Tropas de Millicias desta Capi-
tania asim de In fan ta r ia como de Cavallaria para conforme 
a elles se irem fardando todos os Offeciaes e Soldados de 
cada hum dos Corpos com aquella brevidade que a sua possi-
b i l idade lhes permit i r , o que ponho na prezença de V. Ex . a 

para V. Ex . a ver. Deos Guarde a V. Ex. a m.s a.s Santos 15 de 
novr.° de 1765. 

P.a o dito Snr> 

Ill.ma e Ex ." 0 Snr ' — Com as f requentes prat icas que 
t enho tido com a lgumas das peSsoas principaes da Villa de 
Pe rnagoá , me pareSse as tenho movido ef icazmente a era-
p regarem-se com arden te zello no serviço de S. Mages tade 
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que Deos Guarde. Pello que aprovei tando-me da conjun-
tura favoravel, tenho rezolvido in tentar com ajuda delias 
dar principio as forteficações da dita Villa. E a favor da 
mesma conjuntura tenho igualmente projectado funda r 
huma povoação 14 legoas mais abayxo para a par te do Sul, 
em a emseada chamada de Guara tuba , por ser por to mui to 
bundante de peixe e com suíeciente Barra , e ter Citios de 
te r ras muito a propozito para a dita fundação, havendo jun-
tamente nelles minas de Ouro, pelo que se faz 'mui to precizo 
quem as defenda. Com estes projectos podem vir a ser úteis 
algum dia para o Estado, me rezolvo a en t ra r nelles sem 
perda de tempo e sem esperar out ras ordens de Sua Mages-
tade, parecendo-me que será tudo da Real aprovação do 
mesmo Snr ' e da de V. Ex. a 

As forças q' me animão são tão deminutas que me não 
a t revo asegurar o bom sucesso, porem mediante o favor 

supricios de V. Ex. lhe dou principio 
— dezejarey toda a felecidade. 

D.s G.e a V. Ex. a m.s an.s Santos a 20 de novr.° de 1765. 

P.a o dito Snr' 

Ill.mo e Ex.mo Snr ' — H u m a Carta do mesmo theor da 
que foy para o Conde de Cunha a respeito do Collegio que 
foy dos Padres da Companhia, sua serventia para Caza 
dos Governadores, neceSsidade do concerto, e que se 
faria the duzentos mil reis, sem os quaes se perderia tudo. 
Foi a dita Carta expedida para o Vice Rey em 5 de Novr.°, e 
p.a o Sr. Conde em 21 de Novr.° tudo do anno de 1765 

P.a o Ex.™ Snr' Fran.™ X . " 

111.*110 e Ex.m0 Snr ' — Como eu reconheço os u rgen tes e 
graves negocios em que V. Ex . a com ponderável aplicação 
e especial zello do serviço de Sua Mages tade que Deos 
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Guarde cont inuamente se emprega : e sem embargo da illi-
mitada comprehenção de V. Ex. a seria V. Ex. a a lgumas vezes 
obr igado a perder o seu precioso tempo, ou a fa t igar a sua 
memor ia para haver de rezolver as matér ias que a V. Ex.1 

tenho partecipado, na comfusão das minhas contas, me pa-
receo mui to precizo fazer a V. Ex . a de todas, hum rezumo, 
para que em compendio podese V. Ex. a ver aquelles pontos 
mais esensiaes em que se precizase a atenção, e rezolução 
de V. Ex. a para me expedir as suas ordens, e me partecipar 
as suas il lustrações com aquelle acer to com que V. Ex. a cos-
t u m a obrar em tudo. Deos Guarde a V. Ex. a m.® a.® Santos 
a 23 de Novr.° de 1765. 

Foi ou t ra do theor desta p.a o Sr. Conde de Oeyras com 
a data de 2 de Dezembro do dito anno. 



Pontos eSsensiaes a que se reduzem as Conta® que o Gov.0r 

de São Paulo tem expedido neste prezente anno de 1765 
para a Secretaria de Estado dos Domínios Ultramarinos 

1 

Descripção da viagem que faz o Gov.or de São Paulo 
embarcandose no Rio de Jane i ro para a villa de Santos, 
por to de mar da dita Capitania. 

2 

Noticias das grandes emseadas daquella cos ta : Gran-
deza da de P a r a t y e impossibilidade de se fo r t e f i ca r : exten-
ção da Bahya de Santos e suas t res B a r r a s : sua pouca de-
fença, irregularidade das fort i f icações que t e m : ext raordi -
narias despezas de que se preciza para as fazer defençaveis : 
remedio que se lhe pode dar no tempo prezente com pouco 
cus to : como tãobem nos outros por tos mais concideraveis 
da marinha. 

3 

Estado Militar da dita Villa de Santos, que he todo o 
da Capitania, seu pequeno pê de seis Companhias de In fan-
taria paga : Levante de Companhias de Aventure i ros para 
os supr i r : Pas tos grandes destas Capi tanias : Paresse r do 
Gov.c<r que seria melhor para Sua Mages tade conservar 
hum Regimento regullar de Tropa paga e p r o m p t o ; no cazo 
de se acharem meyos de melhorar as rendas da Provedoria . 
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4 

Es tado da Ordenança ; sua irregularidade em pa r t e s : 
remedio que se lhe dco : Que couza são Companhias de Fo-
ras t e i ros : Seu deminuto n.° pelas esc.uzas dos Prevellegia-
d o s : Remedio que se lhes dá deíiculdades para os Regimen-
tos dos Aventure i ros . 

5 

Rellações de toda a gente de gue r ra nas seis 
Companhias com a capacidade de de que se 
compoem o Presidio da Villa de San tos : de seis 
de s t acamen tos : pequen" N.° de Soldados de que elle se com-
poem. E res to diminuto dos que ficão para guarnecer a dita 
Villa e suas Forta l lezas . 

6 

Deferennça que vay do gas to que fazem as Seis Compa-
nhias ac tuaes para o que deve fazer hum regimento re-
r egu l a r : mos t ra -se também o gas to que fazem as Companhias 
de Aventurei ros . 

7 

F o r m a da Pa t en te que se paSsou ao Cap.m da Compa-
nhia dos Pardos e Bando que se lançou para se a rmarem os 
pre tos em toda a Cap.nia. 

8 

Reprezentação que f izerão os millitares das ditas seis 
Companhias para serem pagos dos soldos de onze mezes : 
O mesmo fizerão os Aventurei ros . Justas razões de seu 
r eque r imen to : fa l ta de Provedor na Provedoria, e falta de 
dinheiro na Fazenda Real. 
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9 

Mandase vir o Cofre para Caza do Gov.o r : nomea-se o 
Juiz de Fóra para servir na jun ta como Provedor inter ino. 

10 

Nomea-se tão bem o Thezoure i ro para servir por t empo 
de t res annos, em vertude da Real Ordem de Sua Mages tade . 

11 

Igualmente se faz o Livro da receita e despeza para 
servir a boca do Cofre na forma que Sua Mages tade t em 
determinado. 

12 

Transpor tão-se ao cofre , todos os depozitos q' pe r t en -
cião a Fazenda Real, como tão bem todos os dinheiros e 
peSsas de Ouro e de pra ta que se suques t ra rão por falleci-
mento do Provedor Jozé de Godoy M o r e i r a : 

Conta de todo o Cabedal que ent rou no C o f r e : Liqui-
dação de Oito contos sete centos e quinze mil rs. que logo 
se adjudicarão a Real Fazenda : Resto do 
a té c h e g a r a rezolução de Sua Mages tade : 

13 

Formalidade porque es tão fei tas as contas do de fun to 
Provedor do tempo de vinte e oito annos que adminis t rou a 
ReaT Fazenda as quaes não parecem bem por cujo mot ivo 
fica retido todo o resto do depozito e bens que per tencião a o 
defunto Provedor a the as novas Ordens de Sua Mages tade 
sobre esta matér ia . 
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14 

Cert idão dc todas as rendas que provem anualmente 
a esta Provedoria en t rando as consignações do Rio de Ja -
neiro que ao tempo prezente se não p a g ã o : Despeza certa 
e infalível da dita Provedoria pela qual se vê empenhar-se 
todos os annos cm oito contos t rezentos e dezoito mil reis, 
cu jo empenho será mayor no anno corrente pelas fal tas 
que se apontão, para que S. Mages tade lhe dê providencia. 

15 

Empenho cer to que tem a Provedor ia de t r in ta e sete 
contos vinte e qua t ro mil sete centos, e sesenta e seis reis, 
e mais ainda segundo o que se prezume. Quer saber como 
se hade haver nesta matér ia . 

16 

Dinheiro do donativo que se p remeteo nesta Capitania 
por t empo de dez annos para reparo da Corte de Lisboa 
depois do Te r remoto , ainda não foy remetido, quer saber o 
Gov.or o que hade fazer do dito dinheiro. 

17 

Ajus te fei to com o Conde de Cunha para se pagarem no 
Rio de Jane i ro as duas Companhias desta Praça que se achão 
des tacadas no Rio Grande como tão bem a s quat ro de Aven-
tureiros , que por Sua Ordè es tão levantadas : e do mesmo 
modo, para mandar pagar as consignaçõens que na Prove-
doria e Alfandega do Rio de. Jane i ro estão comsignadas 
p a r a as for tef icações desta Capitania. 
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18 

Conta da folha Ecleziastica pela qual se vê que excede 
ao rendimento dos Dizimos em hum conto he oi tocentos mil 
reis. 

19 

Comsignação de hum cruzado por cada hum alqueire 
de sal que se vende nesta villa para pagamento das T r o p a s ; 
most rase que não chega : Arbi t r io como se pode aumen ta r . 

20 

Decadencia desta Villa de San tos : Negligencia dos seus 
moradores para a ag r i cu l tu ra : meyos que se procurão para 
lhe estabellecer fabricas de Algodão e de louça. 

21 

Outros meyos que poderia haver de aumenta r o seu Co-
mercio fazendo vir a este por to hum Navio da Companhia 
de Vinhos do Alto Douro como he est ipulado no Cap. 19 da 
insti tuição da mesma Companhia. 

22 

Noticia individual do Es tado da Armação das Baleas : 
necessidade de a u m e n t a r : perdas que se lhe segue : Ideya de 
huma nova armação na P raya do Gois. 

23 

Dispoziçoens que se tem feito para descubrir as minas 
de fer ro e suas grandes utilidades. 
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24 

Execução das Ordès de S. Mages tade para efeito de 
fazer part i r para o Rcyno o Prior do Carmo calçado, e o 
Guardião de Santo Antonio da Villa de Santos. 

25 

Mappa da Po lvo ra : sua grande f a l t a : e para evitar a 
demora de vir do Reyno se propoem lazer cá huma fabrica. 

26 

Todo o refer ido forão as cauzas da demora do G.or em 
Santos, porq ' de Out ro modo nem poderia dar as necessar ias 
providencias, nem responder 

27 

Copia da Car ta porque se pede ao Gov.or de Goyaz a 
sa t i s fação das duas ar robas que já se pagarão a esta P rove-
do r i a : e cauzas da pouca esperança de se conseguirem. 

28 

Clarezas que se achão a respeito de t rezentos e noventa 
e seis oi tavas de Ouro que en t r a rão no Cofre, e forão resto 
do que se achou na caza da fundição de S. Paulo que S. M a -
ges tade mandou abulir. 

29 

Mappa de todas as monições e petrexos de Guerra que 
se achão nas Praças e Armazéns , desta Capitania, pelo qual 
se vê a sua g rande fal ta. 
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30 

Deligencia que se faz para o exercício e boa disciplina 
das Tropas. 

31 

Certidão de se terem dado a execução todos os Alvarás , 
Provizoens, e Decretos, que forão remet idos para serem 
publicados, fixados e registados. 

32 

Certidão de terem sido notef icados os Pre lados das Re-
ligiões, para exhibirem no t e rmo de 30 dias perentor ios 
todos os titulos que tivesem e em que se fundasem para se 
nomearem Juizes Conservadores : Jun tão-se os que apre-
zentarão as Religioens de S. Bento, Carmo, e dos Capuchos. 

33 

Noticias de novos desçubertos de O u r o : duvidas sobre 
a demarcação desta Capi tania : seu verdadeiro Lemite pelo 
Rio Sapocahy: Deficuldades de se a ju s t a r em por cá estas 
deferenças, sem rezolução de Sua M a g e s t a d e : Impedimento 
que se poem aos ditos desçubertos como me he detreminado. 

34 

Duvida originada a respeito de vir 
penet rar os Certões de Guarapuava 
que o Exm.° Sr. Conde me partecipou impedisse i r remedia-
velmente os desçuber tos ; Citio em que ficão os taes Cer tões 
Pede-se a resolução de Sua Mages tade sobre esta matér ia . 
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35 

Diferença de pareceres a respeito da Conservação da 
Praça da Collonia: Vot to do Gov.or que se deve conservar 
cm todo o Cazo a dita P r a ç a : fazella huma das mais fortes, 
e defençaveis ; estabalecer-lhe modo de Capitania a hum 
General , que cm caracter e author idade e valor iguale ao 
de Buenos Ayres. 

36 

Noticia dos grandes direitos que S. Magestade perde 
com a tomada do Rio Grande, em os animacs que costuma-
vão passar nos regis tos e vinhão daquella banda. 

37 

Noticia de es tar vago o lugar de Ouvidor da Comarca 
de Pernagoá . 

38 

Frequencia de mor tes violentas nesta Capitania para 
cujo remedio se mandão pôr em prat ica as Leis da Policia. 

V 

39 

Outro remedio para impedir estes exceSsos mandando 
Sua Mages tade ordenar aos Governadores deste Continente, 
fação prender e en t r ega r mu tuamen te os dellinquentes de 
a t rozes delictos, que escaparem a justiça, e se forem refugiar 
as suas jurisdiçoens. 

40 

Providencias que se derão para impedir a extinção das 
Arvores Mangues , necessarias para o Labora tor io da fabri-
ca dos Atanados . -
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41 

Necessidade de Emgenhei ros para as fortef icações, oor 
não ficar to ta lmente dependente da minha coriozidade. 

42 

Imformção sobre o requer imento do P.e Francisco 
Villa de Taubaté que pedem a Sua Mages tade huma esmolla 
para ornar a Capella môr da sua Igre ja que se fez de nove. 

43 

Imformção sobre o requer imento dos P.e Francisco 
Alz' Tor res que pede licença de Sua Magestade para erigir 
h u m Seminário em S. Paulo. 

44 

Noticias da chegada do novo Provedor e deligencia de 
•cobrança de dinheiro para pagamento da Tropa . 

45 

Rellação das 44 Companhias de Auxiliares, 29 de In fan-
taria, e 15 de Cavalaria, que se levantarão nes ta Capitania, 
com a ideya em que se fo rmarão os Corpos porpocionando-
os a necessidade de defença, e possibilidade das te r ras . 

46 

Novamente se pede a rezolução de S. Mag. e a respeito 
•da duvida sobre ser do seu real agracio e intenção, fazerem-
se novos descubertos ou impedillos, por ser este o principal 
est imulo que pode facilitar os excessivos t rabalhos, e evi-
dentes perigos, de penet rar os Certoens, para se poder 
a jus ta r a expedição de en t ra r os de Guarapuva, como Sua 
Mages tade tem detreminado. 
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47 

Cores dos Uni formes que estão detalhados para os-
Corpos das Tropas das Milícias. 

43 

Pro jec to de íor tc í icar a barra da Villa de Parnagoá , e 
funda r huma Villa na cmseada de Guara tuba . 

49 

Serventia que pode ter o Collegio que foy dos Padres 
Jezu i tas em Santos para Caza de Governadores : necessidade 
de seu concerto que importará duzentos mil reis sem os 
quaes se perde todo sem esperança de se poder reedificar. 

50 

Licença que pede o Governador para se poder servir de 
Secre tar io nas contas que der pela impossibilidade com que 
se acha no braço direito para escrever continuando, depois, 
do f racasso sucedido da sua queda. 



P.a o CLor de S.ta Catarina 

A 28 de Julho escrevi a V. S.a o contheudo da Car ta que 
remeto por hum soldado da Guarnição desta Praça , que 
expedi de proposito a levar a car ta , e out ras mais para essas 
partes , e como são passados qua t ro mezes, sem que o pro-
prio tenha voltado, nem viesse avizo do que lhe tenha acon-
tecido, repito a mesma deligencia por esta Sumaca, que 
vay em direi tura a este porto de Santa Cather ina pedindo a 
V. S.a me dê noticias do que souber terá sucedido ao dito 
Soldado, como tão bem huma imformaçãò do Es tado em que 
se achão as Tropas Castelhanas por esta banda, individuan-
do V. S.a os lugares em que t iverem guarniçoens, das suas 
dispozições, a sua força, e tudo quanto se poder alcançar 
das suas ideyas; e jun tamente me partecipe V. S.a as forças 
com q ' nos achamos e a possibilidade que temos para nos de-
fender. 

Tudo espero de V. S.a com a preciza clareza, e que me 
dê muito boas noticias suas com repetidas ocazioens de me 
empregar no seu serviço. D.s Guarde a V. S.a m.s a.s Santos 
a 2 de Dezbr.° de 1765. 

Foy outra Carta do mesmo theor p.a o G.OT da Collonia —• 
P. a o Coronel que está no Rio Grande — 
P. a o Cap.m Fran.c<> Aranha — 

Para o Conde de Oeyras 

Ill.mt> e Ex."'° Snr ' — Chegou o mes t re tecellão dos al-
godoens com os seus teares para dar principio a fabrica que 
eu dezejava estaballecer nesta Vil la: elle tece suficiente-
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mente, mas fal tão-lhe padroens e receitas para as Cores, e 
lhe falta tão bem hum tear de meyas. Sobre isto tudo es-
crevo a Jozé da Cruz para que me remeta estes necessár ios; 
c se V. Ex. a t iver gos to de que se adiante estes princípios 
será V. Ex. a servido mandar- lhe par tecipar as suas ordens, 
para elle obrar comforme V. Ex. a lhe det reminar . Deos 
Guarde a V. Ex. a m.» a.» a 3 de Dezbr.0 de 1765 

— Ill.mo e Ex.m,í Snr ' Conde de Oeyras — 

P.a o mesmo Sar* 

Ill.mo e Ex.m d Snr ' — Daqui par t i rão já os Comissários 
da Villa de Fe rnagoá muito sat isfei tos do bom agazalho que 
eu lhe tenho feito, e com ardente dezejo de darem principio 
com toda a efficacia as fort i f icações da Barra daquella 
Villa, empregando na construção delias a sua escravatura , 
e de seus parentes e amigos, aos quaes com car tas tenho 
convocado, e rogado para este fim. Com elles a jus te i fosse 
delineada a principal For ta leza sobre a Ilha do Mel, que 
faz hum lado do canal que dá ent rada aquella grande Bahya, 
que terá dez legoas de comprido e set te de largo, por ent re 
a dita Ilha, e a das Palmas, que fica def ronte em distancia 
de 500 b raças : Tem citio muito acomodado para esta F o r t a -
leza, e com fonte de agoa, e de termino tenha grandeza capaz 
de conter dent ro em si as cinco Companhias de Auxiliares, 
que de novo fiz levantar naquella Villa e na mesma tenho 
introduzido Officiaes destas companhias pagas que aqui há 
para a judarem a exerci ta l las : por quanto tenho ordenado 
que a dita Villa de Pe rnagoá seja a Praça de a rmas em que 
mando rezidir o Sargen to môr pago Francisco Jozé Mon-
teyro, com o seu Ajudan te Manoel da Cunha Gamito, que 
hão de governar o Corpo de Oito Companhias de In fan ta r i a 
Auxil iar das Mar inhas das Villas do Sul, quaes são as d i tas 
cinco Companhias de Pernagoá , huma de Curytyba, huma 
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de Cánanea, e huma de Iguapé, e alem desta hade governar 
tão bem a Companhia de Peões de Cavallos de Curi t iba de 
n.° indetreminado, ficando deste modo defendida aquella 
Villa e todas as q' ficão para aquella par te as ordens de Vm. 

e que se hade saber haver em qualquer ocazião 
aos sobre ditos Comissários, passei todas as ordens neces-
sárias para o dito effeito, elegendo de entre elles aquellas 
pessoas que me parecerão mais próprias para Inspetores da 
dita obra para servirem aos tempos, out ros para cor re rem 
com as contas e dos demais, para apron ta rem os mater iaes 
necessários de que ella hade constar . Deos permi ta abençoar 
estes principios para que chegue a sèr completos como eu 
dezejo. O Mesmo Snr ' Guarde a V. Ex. a . Santos a 4 de 
Dezbr.° de 1765 etc. 

o 
P.a o dito Sr. 

Ill.mo Ex.™ Snr ' — Do mesmo modo par t i rão já tão bem 
os outros Comissários que hão de ir fundar a nova Villa da 
einseada de Guaratuba, levando todas as ordens para con-
vocar os Cazaes e bando que mando lançar para os convidar 
a este fim fazendo apromptar f e r r amen tas para se servirem 
na construção das suas cazas, far inhas para comerem, em-
quanto não produzem suas lavouras. Nomeey lhe Director 
para os governar e clérigo para os ins t ru i r : Tão bem lhe de-
lineey a formalidade das Ruas e p r aça s ; e o Citio em que 
devião edeficar para que fosse mais sadia, e lograse a boa 
expozição aos rayos do sol. Como aqui já há mais povoações 
com o nome de S. Jozé, e huma Villa g rande com o nome de 
São Sebastião, não me fica t an to lugar para lhe pôr o real 
nome de Sua Magestade, ou o de V. Ex. a e asim me det re-
mine V. Ex. a o nome que lhe hey de pôr, e se quer V. Ex . a 

que eu lhe ponha o nome de S. Luiz, e a Igre ja , da Invocação 
de N. Sr.a dos Prazeres . 
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Deos permite igualmente abençoar estas dispozições, 
porque me parece as podercy executar sem muita despeza 
da Real Fazenda de Sua Magestade que Deos Guarde e a 
V. Ex. a Santos a 5 de Dezbr.° de 1765. 

P.a o dito Snr. 

Ili.mn e Ex.m* Snr. — Como as faculdades desta Prove-
dor ia me não permite poder fazer a custa da Real Fazenda 
as despezas neccSsarias para as refer idas dispozições sou 
obr igado para haver de cxecutalla, aprovei tarme dos ofere-
c imentos c da boa vontade dc alguns dos fieis Vassalos que 
Sua Mages tade tem neste Cont inente e que com ardente 
zello se of ferecem empregar no serviço do mesmo Senhor as 
suas fazendas o seu trabalho, e o seu tempo, mediante as 
exor tações que lhe tenho feito e como para os mover com 
m a y o r eficacia lhes tenho most rado a Real magnificiencia as 
regias v i r tudes ; e admiraveis a t r ibutos de <]ue se adorna 
a Augus t a Mages tade do noSso sapientissimo Soberano, e 
sobre tudo a Real liberalidade, e Piíssimo cuidado com que 
a tende a todos os que os se rvem: será conveniente q' V. Ex. a 

ao depois de te rem cumprido com o que prometerão lhes 
alcance de Sua Mages tade que Deos Guarde algumas m.ccs 

de hábitos, para aquelles que melhor se destii>guirem neste 
serviço, em vir tude das Ordens e instruções que V. Ex. a foy 
servido passarme a este respeito. D.9 Guarde a V. Ex. a a 
6 de Dezbr.° de 1765 etc.» 

P.a o dito Snr* 

Ill.mo e Ex.m o Snr ' — Se Deos permetir que eu seja bem 
sucedido nestes projectos , dou conta a V. Ex. a que t inha 
vontade de in tentar fazer huma ou mais Povoações nas 
chapadas da Vaccaria em cumprimento das Ordès de V. Ex . a 
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que me instruem a uzar contra os nossos conf inantes ini-
migos, dos mesmos ardilozos art if ícios de que elles por 
tantos annos se tem servido em prejuízo noSso : 

Porem como os Castelhanos cos tumão mandar aquellas 
chapadas todos os t res annos duas Companhias , para ob-
servar se os Paulis tas as povoão : Necessito que V. Ex . a 

me tenha prevenido do que se hade obrar 110 cazo que inten-
tando eu a dita povoação venhão os Caste lhanos a taca r e 
combater os nossos moradores , e Prezidio que eu ali mandar 
estaballecer, como tão bem peço a V. Ex . a me ins t rua se 
he do agrado de Sua Mages tade que Deos Guarde, que 
ponha em execução este intento. Deos Guarde a V. Ex . a 

Santos a 7 de Dezr.° de 1765. — etc. a 

P.a o mesmo Snr* 

Ill.mo e Ex.m 0 Snr ' — Atendendo as despezas que neces -
sar iamente avião de rezultar , as poucas rendas desta P ro-
vedoria da multiplicidade de Ofeciaes mayores que separa-
damente ouvesem de Governar cada hum dos corpos de 
Milícias desta Capitania me pareceo que hera suficiente 
para os disciplinar, o n.° de t res Sargen tos móres, adjudi-
cando a hum delles toda a In fan ta r i a de Serra A S i m a : ao 
out ro toda a Cavallaria, e ao terceiro o Governo de Pe rna -
goá com toda a In fan ta r ia da par te do Sul, ficando da par te 
do Norte, Governada pelo Sargen to mór que t em a In fan -
ta r i a paga da Praça de Santos, que de tempos a tempos 
pode por Sy e por Seus Offeciaes mandar ver e exerci tar as 
ditas Companhias. V. Ex. a de t reminará sobre esta matér ia 
o que for mais do seu agrado, e do Serviço de Sua Mages -
tade para asim se executar . Deos Guarde a V. Ex . a San tos 
a 8 de Dezbr.° de 1765 — etc.a 

l i 
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P.a o mesmo Siir* 

Ill.mo e Ex. mo Snr ' — Remeto a V. Ex. a a amos t ra do 
pr imeiro fe r ro que Domingos Pr . a F r r . a tem principiado a 
t i rar e a caldear, jun to á Villa de Sorocaba desta Capitania. 
As utilidades que se podem seguir, são muitas , e imcompara-
veis, e bas tar ia para ellas serem grandes , o poderem dar 
o fe r ro neceSsario para o t rabalho dos mineiros, por ser 
esta huma das mavores despezas que fazem. Res ta-me exa-
minar , se o monte tem quantidade neccSaria para produzir 
por mui tos annos, e jun tamente com o mesmo Domingos 
P r . a F r r . a o modo de se estabellecer a extracção delle com 
mayores forças do que ao dito eu não concidero: Eu terey 
de tudo mui to cuidado como sou obrigado. D.s G.c a V. Ex . a 

Santos a 9 de Dezbr.° de 1765 etc.a 

Soplimenfo 

i 
Es tabal lec imento do mes t re Tecelão para a fabrica dos 

Algodões na Villa de Santos são precizas as melhores cores, 
e hum tear de meyas. 

Pa r t ida dos ComiSsarios para a Villa de Pernagoá mui-
to sogeitos, e com eficaz dezejo de dar principio as foVtefi-
caçÕes fazendo naquella Bar ra huma Fortaleza sobre a I lha 
do m e l : Faz-se aquella villa Praça de Armas , e rezidencia 
do Sargen to môr. 

Expedição dos Out ros ComiSsarios que hão de convo-
car os Cazaes para a Povoação de huma Villa na enseada de 
Guara tuba com as Ordens para aprompta r as far inhas e 
f e r r amen ta s para o estabal lecimento do Povo no pr imeiro 
anno. 

Pede-se a S. Ex . a ha ja por bem de alcançar a lgumas 
m. c« de hábitos pa ra os que melhor se dist inguirem empre-
gando seus Cabedaes nas expedições referidas. 
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Ideya de fazer huma ou mais Povoações nas chapadas 
da Vaccaria. 

Pede-se a rezoltição de Sua Mages tade , e as Ordens do 
que se hade obrar no cazo de serem os nossos Colonos a ta -
cados pelos Castelhanos. 

Repart ição das Tropas desta Capitania ás Ordens dos 
t res Sargentos Mores que me deo o Conde de Cunha no Rio 
de Janeiro. 

RemeSsa da amos t ra do pr imeiro fe r ro que derão as 
Minas desta Capitania. 

P.a o Coronel q' está no Rio Gr.de Jozé Custodio 

Com esta ocazião de paSsarem desta Capitania a este 
Continente as qua t ro Companhias de Aventure i ros que por 
Ordem do Snr ' Conde de Cunha se cr iarão em São Paulo 
me quero offerecer jun tamente no Serviço de V. S.a pedin-
dou-lhe boas noticias suas e dezejando que V. S.a poSsa se-
gura rme a sua perfei ta despozição em que tenho o mayor 
interesse. Das copias jun tas Verá V. S.a a deligencia que 
tenho feito para me imformar do es tado em que ac tua lmen-
te se achão os nossos conf inantes inimigos sem que a té 
agora podese conseguir r e spos ta ; sobre o q' peço a V. S.a me 
queira part icipar toda a imformação com a mais exacta e 
individual noticia, para que eu venha no conhecimento das 
forças com que se achão no tempo prezente, como tãobem 
das disposições que fo rmarem para o fu turo , e de tudo o 
que V. S.a pelo tempo adiante advert i r que acontece de 
novo digno de me fazer saber. Po rquan to eu me persuado 
que elles não te rão al terado em nada a paz em que e s t amos ; 
mas se suceder pelo contrar io que elles tenhão feito a lgum 
movimento por donde se possa entender , que elles nos 
queirão invadir por a lguma par te ou c]ue com effe i to o tenhão 
asim já executado: V. S.a me avize com toda a brevidade, 
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e do que mais neceSsita, para que eu o possa mandar socor-
rer com tudo o que permet i r esta Capitania. 

Pa r a o que for de serviço de V. S.a me ofereço com a 
mais p rompta e indefectivc-1 obedicncia. 

Deos Guarde a V. S.a m.» a.» Villa de Santos a 3 de 
Janr . ° de 1766 — ctc. a 

Foy ou t ra Car ta do mesmo theor c com as Copias de 
que esta faz menção p.a o G.or de Santa Catharina, e repeti-
rão-se as Car t a s p.a o Capi tão Aranha . . 

P.a o Sargento môr que foy levar as Com." a Santa 
Catharina 

Como Vm.cc passa do Continente do Viamão donde pode 
i n i f i r m a r s e pe r fe i t amente do estado em que actualmente se 
achão os nossos Confinantes inimigos, peço a Vm.cc me 
quei ra par tecipar toda a imformação com exacta noticia das 
forças com que os ditos se achão não só no tempo prezente, 
mas tão bem das despozições que fo rmão para o fu tu ro e de 
tudo o que Vm.c e mais advert i r q ' acontece de novo, e seja 
d igno de me par tecipar . Porq. t o eu me persuado que elles 
não te rão a l terado em nada a paz em que estamos, mas se 
suceder t a n t o pelo contrar io que elles tenhão feito algum 
movimento por onde se possa entender que nos queirão a ta -
car por a lguma par te , ou que com efeito o tenhão asim já 
executado, Vm.c e me avize para que com toda a brevidade 
possa eu acudir e socorrer do que mais necessitar, e do que 
pe rme t i r esta Capitania. Deos Guarde a Vm.ce m.3 an.s 

Santos 3 de Jane i ro de 1766 etc.a 

/ 

P.a o Conde de Cunha 

Ill.mo e Ex.™> Snr ' — Pareceme que tenho dado inteiro 
cumpr imento a todas as Ordes que V. Ex. a foy servido 
par tec iparme nas suas Car tas 28 e 29 de Dezbr.° para efei to 
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de se fazer hum novo a jus t e dos soldos, das qua t ro Compa-
nhias de Aventureiros, que devião vencer os ofeciaes infe-
r iores e soldados das d . " Comp." de Aventure i ros que V. 
Ex, a lhes offereceo, no cazo de quererem embarcar para Via-
mão as ordens do Sargento môr Jozé da Silva Santos, o que 
tudo executey na forma que a V. Ex . a vou a expôr. A V. 
Ex. a são notorias as deficuldades que devião incontrar este 
negocio; porque sendo estes Paul is tas pelo seu na tura l 
impraticáveis, e inconstantes, creados ent re os matos, álein 
da natureza, alheyos de todo out ro conhecimento cjue possa 
comovellos mais que o proprio in teresse : E es tando por 
huma par te preocupados das grandes promessas que se lhes 
fizerão de soldos avultados e a judas de custo, pelos cpiaes 
t inhão trocado a sua liberdade, e socego, sogei tando-se a 
deixar as suas te r ras e famillias, para tomarem o nome de 
Soldados, muito odiozo para elles; e pela outra , achando-se 
individados em groças quant ias de dividas, que cont ra i rão 
para se vest irem a conta dos refer idos soldos, e a judas de 
custa prometidas em que os capitaens e mais offeciaes inad-
ver t idamente os abonarão, e tendo alem disso fei to os ditos 
Capitaens grandes gastos para levantar-as ditas Companhias 
e sustentalas desde que se levantarão em the 24 de Junho 
dia em que não tendo já que vender, lhes estabelleceo o G.or 

para sustento de cada Soldado, a conta dos seus soldos, o 
credito de t r in ta rs. por dia, com que se conservarão todo 
o tempo que mediou desde o refer ido dia 24 de J u n h o a the 
o dia 11 de 7br.° em que acabarão de chegar a esta vila, 
crescendo em tal fo rma por estes motivos os seus empenhos 
que ainda que se lhes fizese pagamen to de todos os soldos 
segundo as suas esperanças, lhe não poderia bas tar para 
pagar inte i ramente o que devião. 

Havia mais de novo terem-se lhe rompido, a huns os 
vestidos que se lhes fiarão, a out ros dezaparecido com fur-
tos, que huns aos out ros f izerão e vendas com que elles 
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mesmos os a lhearão; e tendo-lhe já passado com a demora 
o fu ro r com que se t inhão alistado, e ent rado em descon-
fiança de que os perpetuar ião na vida mi l i ta r ; estava este 
Corpo todo desconfiado a ponto de dezer ta r inteiramente 
como mos t r a rão des soldados da Companhia de Sarafana 
que se par t i rão juntos em huma noite. Nestes termos me 
deu grande cuidado a deligencia de que V. Ex. a me encarre-
gava, porem chamando os Capitães e praticando-lhes pouco 
a pouco esta matér ia com as solidas razões que V. Ex. a me 
aponta na sua car ta , os fui dispondo, athe me declarar de 
todo com elles e os convencer ase i tarem o a jus te que V. Ex. a 

lhes offercccia pagina 2.a para averem de ir servir como V. 
Ex . a de t reminava no Rio grande, debayxo da palavra que 
eu lhes dei de que V. Ex. a estava cer to a satisfazello sem 
a menor falência. Convencidos os Capitães cada hum traba-
lhou por persuadir os principaes cabeças das suas Compa-
nhias, e u l t imamente fazendo-as jun ta r em hum circulo lhe 
fiz huma falia, e lhes declarei o que devião vencer, pondo-
lhes na sua liberdade o ase i tarem ou deixarem de o fazer 
c o m f o r m e a cada hum mais convieSse. 

E sem embargo de que este soldo lhe não bastava para 
os seus empenhos, e se consideravão sumamente atenuados, 
a se i t a rão a mayor par te delles, e logo 110 out ro dia quaze 
todos, dizendo que por amor de mim estavão promptos com 
hum pra to de far inha, e hum coco de agoa, a servir donde 
V. Ex . a os quizese m a n d a r ; e só muitos poucos, e por just i-
f icadas cauzas, e aqueles menos edoneos a que eu dey bayxa, 
e os que se achavão auzentes deixarão de ir. 

Fase- lhe a sua conta, e o Sargento dera e pagou pon-
tua lmente na minha prezença, e immediatamente forão 
embarcando. Do mappa jun to verá V. Ex.a o ri.° de Solda-
dos com que par t i rão as Companhias que constavão de mui-
t o boa gente asim offeciaes como soldados, aos quaes regu-
lei e mandei passar pa ten tes e Nombramentos , comforme 



— 167 -x 

a ordem cie V. Ex. a e todos embarcarão contentes e satis-
feitos, com boa vontade de servir e pagos dos t res mezes e 
t res dias que existirão nes ta Praça na forma do Regula-
mento que V. Ex. a det reminou, Pagina l . a Alguns dos sol-
dados me pro tes ta rão que se não obrigavão a servir mais 
de dois annos, e que passados elles se lhes daria baixa logo 
que a pedissem. Da conta que a V. Ex . a aprezen ta ra o dito 
Sargento mór será V. Ex. a sciente da despeza que se fez em 
o pagamento de todos os Offeciaes e soldados e suas a ju -
das de cus to ; como tãobem de ter sat isfei to o res to que 
se devia do dinheiro com que eu aqui lhes asesti para a sua 
passage o que tudo pagou o Sargento mor in te i ramente exi-
cepto o dinheiro que se dispendeo por esta Provedor ia para 
os t ranspor tes das ditas Companhias , de São Paulo, para 
esta P r a ç a ; e a importancia de sesenta e dois mil e noventa 
que cobrarão vinte e t res dezer tores para seus sustento, 
durante o tempo que ases t i rão nesta Praça emquanto se não 
auzentarão , no que teve duvida pelos não achar prezentes 
sobre o que V. Ex. a de t reminará o que for servido como 
tãobem a respeito da despeza que os Offeciaes f izerão com 
as suas Companhias em São Paulo, desde o dia 24 de J u n h o 
em que se lhes consignarão os 30 rs. a the o dia 11 de 7br.° 
que vierão para esta Praça , a cuja quant ia estão obrigados, 
sem os meyos sufecientes para as poderem sat isfazer . Es t a 
expedição teve alguns dias de demora por cauza de que 
en t rando o Sargento mor com duas Sumacas por esta Ba r r a 
no dia 14 de Dezbr.°, somente pôde tomar a Barra a terceira 
da sua conserva, obrigada dos temporaes no dia 29, e so-
mente pennet io o vento embarcarem no dia 2, e sahirem de 
Bar ra em fora no dia 3 do Corrente . 

Athe agora não ha aqui noticia de que os Castelhanos 
tenhão atacado de novo alguns dos nossos terr i tor ios , nem 
que a Ilha de Santa Cathar ina tenha o inimigo a vista. E u 
para lá t r ago inteligências, e se t iver qualquer avizo, sem 
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demora fico de acordo para lhe inviar todo o socorro que 
permet i r esta Capi tania ; e a V. Ex. a parteciparei as noticias 
que t ive r ; como tão bem daquillo que se precizar, e ouver 
mayor neccSsidadc. Deos guarde a V. Ex. a m.» a." Santos 
4 de Janei ro dc l/0<>. — ctc.a 

Com esta toy o Mappa da gente que embarcarão para o 
Kio Grande. 

P.a o Conde de Cunha 

111.*"** e Ex..mo Snr ' — Como para os Corpos de Millicias 
que nesta Capitania tenho levantado, asim de pé como de 
Cavallo em virtude das Ordens e Car t a s Regias que receby 
por Copia dirigidas a V. Ex. a dc 26 de Janr .° de 1765, e Copia 
a ella junta da que escrcvco ao G." de Piahy em 29 de Junho 
de 1759, foy V. Ex. a servido de nomear para os referidos 
Corpos, t r e s Sargentos mores e t res Ajudantes que destribui 
pelos 3.°5 de Milícias de Nor te e Sul de Serra aSima e Villas 
da Mar inha , na forma da Rellação que será com esta, e para 
efei to de se lhes fazer asento dos soldos que devem vencer, 
não ha nesta Provedoria ares to ou ordens por onde me possa 
governar , principalmente pelo que toca ao soldo do Sargen-
to môr da Cavalaria, que nunca ouve nesta Capitania, e pelo 
que toca aos de Infan ta r ia ha a duvida, se se lhe deve ou 
não Cavallo e sus tento para elle, porque ao Sargento mor 
das Companhias de I n íantar ia paga desta Praça, a the agora, 
inda lhe não foy concedido, e dando-se aos mais sargentos 
mores dos terços de Millicias que me parese neceSsitão para 
efei to de se t r anspor t a rem de villa em villa como hade ser 
precizo para o exercício das Tropas , necessar iamente se 
hade conceder ao Sargen to môr das Companhias pagas desta 
P r a ç a ; ao qual por não multiplicar soldos inúteis, sogeitey 
tão bem as Companhias de Milícias destas Villas da Mari-
nha circumvezinhas, as quaes elle pode jun tamente gover-
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nar e fazer exerci tar por sy, e pelos Sargentos mais haveis 
desta Praça que se mandão aos des tacamentos das refer idas 
Villas. Pello que me he necessário que V. Ex. a tenha a bon-
dade de me declarar neste par t icular os soldos que aos ditos 
Sargentos mores se devem arb i t ra r , segundo as ordens e 
pratica que ouver nessa Capital , ou se devo recorrer a Sua 
Mages tade que Deos Guarde, para o dito Snr ' o de t reminar . 
D.5 Guarde a V. Ex . a m.s a.s 5 de Janr . ° de 1766 . 

Com esta foy huma Cert idão da promoção dos Sargen-
tos mores. 

P.a o Conde de Cunha 

111.1"0 e Ex.m a Snr ' — Como nes ta Secretar ia fa l tão a 
mayor par te das Ordens que Sua Mages tade tem expedido 
aos Governadores meus intecessores, e ent re estas se fazem 
muito necessarias as que o mesmo Snr ' tem det reminado 
sobre as datas de te r ras devolutas e forma porque se devein 
passar as Car tas de Sesmarias sobre o que originão f re-
quentemente duvidas que se não podem rezolver sem com-
sultar as refer idas o rdens : recorro a V. Ex. a para que ha-
vendo-as nessa Capital, seja V. Ex . a servido mandar -me 
passar hum traslado de todas as que houver a este respeito 
para eu me poder governar , por quanto me pareSse que o 
estillo que aqui está em prat ica de se paSsarem as Car tas 
aos primeiros que as pedem, e estes em virtude delias, irem 
lançar fora dos terr i tor ios aos que já se achão nelles estabal-
lecidos, em seus Citios, e Cazas, com plantas, ficando os pri-
meiros sós com todas as t e r ras que de ordinário não podem 
cultivar, que he sumamente prejudicial aos interesses do 
Estado, impedindo-se a propagação dos seus habitadores, 
como tãobem em se demenuir o rendimento dos Dizimos, 
pela fal ta dos que se achavão cult ivando; cujos efeitos pro-
duz o estillo, e prat ica referida. Deos Guarde a V. Ex. a m.» 
a.3 Santos 5 de Janei ro de 1766. etc. 
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P.a o dito Sr. 

Ill.mo c Ex . m i Snr ' — Nesta Capitania tenho achado 
vários descaminho da Real Fazenda, entre os quaes não são 
de pequena concideração os que se paSsão a respeito dos 
bens do confisco Jczuit ico, cujas fazendas estão inteiramen-
te perdidas, os escravos muito deniíicados, e demenuidos, 
as casas cabidas c tudo com neceSsidade urgente de se lhe 
aplicar r emédio : O 111."10 e Ex.m" Snr ' Conde de Oeyras me 
recomendou tivesse sobre estas fazendas, a mavor vigilancia 
j)or cu jo motivo exponho a V. Ex.a a necessidade que há de se 
prover nclla de remédio o qual me parece eu não devo dar, 
sem que V. Ex. a pr imeiro mo detremine estancio estes bens 
debayxo da admenis t ração dos Ministros dessa Capital, que 
V. Ex. a governa, e se V. E x 1 de t reminar que eu faça nesta 
matér ia a lguma deligencia me ofereço a todo o t rabalho e me 
persuado que estas fazendas que são grandes postas em boa 
ordem, e boa ar recadação os seu í ructos por mão de bons ad-
minis t radores que se poderá t i rar delias mayores utilidades, 
para Sua Mages tade que não tem no tempo prezente e que po-
de ser, que a experiencia most re seja mais conveniente o con-
servalas, de que vendellas, pelos deminutos preços no que 
V. Ex. a o rdenará o que for servido. Tão bem lembro a V. Ex.a 

o quanto são necessários os conser tos e reparos deste Collegio, 
e nas mais cazas que os ditos Jezui tas t inhão nesta Villa por-
que em todas choves, e es tão vindo abaixo as madeiras e telha-
dos. Deos Guarde a V. Ex a m. s a.s Santos 6 de Janei ro de 1766. 

Outra expedição de Cartas p.a o Conde de Cunha 

Ill.m° e Ex.m o Snr ' — Desta Villa remeto prezos para 
essa Capital, e a o rdem de V. Ex . a a salvador Gomes e ao 
Escr ivão Alber to Jozé Bande i ra ; o primeiro, depozitario e 
o Segundo, fiel da chave do Cofre do dinheiro do novo im-
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posto que pertence á repart ição desta Villa; Tr ibuto que foy 
lançado por dez annos, em consequência de huma car ta de 
Sua Magestade, escripta as Cameras , pedindo hum Donativo 
para a reedificação da Corte de Lisboa, depois do Te r r emo-
to : e vão prezos pelas culpas, de que ordenando eu ao Ou-
vidor desta Comarca Salvador Pere i ra da Silva, procedese 
a exame no dito Cofre, nelle achou o roubo de mayor quant ia 
de quat ro contos, duzentos e oi tenta e quat ro mil, nove cen-
tos, e cincoenta e quat ro rs., o que melhor constará da de-
vassa que tirou o mesmo Ouvidor que tãobem remete com 
elles a essa Relação: Este dinheiro pertencia a S. Mages-
tade, e se recolhia no Coire dos Orphãos em que tão bem falta 
a quantia de 404$200 rs. per tencentes aos ditos, fora ou t ras 
parcellas part iculares de dinheiro cpie tão bem faltão, e es ta-
vão na mão do mesmo depositário. Os parentes delles querião 
remeter aos delinquentes esta divida, pagando a Sua Majes -
tade. 

de dividas cer tas de out ras iguaes quan-
tias de que são os credores a Fazenda Real desta Provedo-
ria, cuja equidade V. Ex. a lhe poderá fazer a elles, se 
asim o julgar ser de Justiça ou do Serviço de Sua Mages-
tade. 

D.s Guarde a V. Ex.a m.s a.s Santos 25 de Janr.° de 1766 

P.a o G.or de Minas 

111.1"0 e Ex.moi Snr ' — Respondendo a est imadíssima 
Carta , de V. Ex. a a que me impugna com Doutis imas razões 
a s cpie a V. Ex. a expuz para efei to de mos t ra r devião per-
tencer a esta Capitania de São Paulo todas aquelas t e r r a s 
que correm da par te da quem do Rio Sapocahy, em que não 
pode haver a menor duvida: Replico a V. Ex. a , que para o 
prezente t ra tado não nos deve servir de baze a extenção co-
molat ivas que em ambos estes Ter r i to r ios ouve antes da 
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devizão entre as duas Capitanias, pois he cer to que nesses, 
princípios, todo o Es tado do Brazil havia de ser hum, a thu 
que em di ferentes eras se foy dividindo em as doze Capita-
nias, de que constava an t iguamente . Deve-nos servir de 
baze e fundamen to para a nossa demarcação o lemite que 
t iverão as duas Capitanias no tempo do meu anteceSsor o 
Snr ' Dom Luiz Masca renhas ; porque eSse limite hé o que 
Sua Mages tade me manda governar e o que sem duvida or-
dena ao 111.1"0 e Ex.m,i Snr ' Conde Vice Rey examine para 
me mandar en t regar , como se manifes ta das palavras expre-
ças na minha patente , e na Carta Regia, em que manda o 
mesmo Snr ' levantar a homenaje ao Governador de Santos,, 
e sendo sem questão, ou controvercia, os lemites que teve 
esta Capitania 110 tempo do meu anteceSor, pelo Rio Sapo-
c a h y ; estes são sem a menor falência, os que deve ter agora, 
porque aSim Sua Mages tade que Deos Guarde, manda, e 
aSim se mani fes ta a tua lmente das refer idas clauzulas, que 
se achão expresadas na minha Patente , e na sua dita Carta 
Regia rat i f icadas. 

Não obsta a demarcação que se fez ao depois por ordem 
do Snr ' Conde de Bobadella em tempo que este Snr ' gover-
nava as duas Capitanias porque estando ambas debaixo do 
seu comando pela sua grande — 
que nas circunstancias daquelle tempo — — 
governo, e se reduzia a Comarca — — 
est re i ta a Sua demarcação 
tempo prezente — — — 
nia ou seu 
zer 

As duvidas que teve com esta Capitania de Minas o meu 
antecessor o Snr. Dom Luiz Mascarenhas forão sobre as 
t e r r a s a quem do Sapocahy. Cuido que V. Ex. a nessa Secre-
ta r ia achará os documentos. Emquan to ao reparo que V. 
Ex . a faz de que sendo a demarcação pelo Rio Sapocahy, se 
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abre porta a descaminho de Ouro, para os quaes não há forças 
que os posão impedir me parese que tendo esta Capitania de 
São Paulo minas de Ouro do mesmo modo que se evitão os 
descaminhos que nella pode haver tãobem se evitarião os 
•descaminhos do Ouro, que nella podese ent rar , vindo dessa 
Capitania de Minas. 

Mas he escuzado dispender ent re nós estas razões por 
q u e estando este negocio a fec to a dispozição do Ill.mo' Ex.m° 
Sr. Conde Vice Rey, elle he que nos deve signalar o t e r m o 
e a divizão que devem ter os nossos Governos. E emfim 
Ex.m 0 Snr ' ambos somos vaSsallos fieis do mesmo August is -
simo Soberano não devemos ter ou t ro fim mais que o seu 
Régio e maior intereSse sem atenção a lguma ao que ao 
noSso part icular seja mais agradavel , e conveniente : e por 
este motivo eu estou persuadido, que os interesses do mesmo 
Snr ' estão datnnificados com a prezente demarcação ; que 
o Régio Erár io não percebe tudo o que devia perceber dos 
quintos, que demais a mais lhe havião de pagar estes novos 
desçubertos, alem da cota das 100 aRobas, epie essas qua t ro 
comarcas estão obrigadas a sa t i s fazer ; e tãobem me persuado 
que devedindo-se pelos lemites do Sapocahy, como devem 
ser devedidas as duas Capi tanias; emsinará a experiencia, 
que o rendimento do Quinto dos novos desçubertos, aumen-
ta rá muito mais o Régio interese, ainda no cazo, que a essas 
Comarcas se haja de abater por eSse motivo a lguma par te 
das 100 arrobas. 

Estes são os pontos que se deve ponderar , alem de ou-
t ros que he de se a judar os vassallos desta 
Capitania uma decadencia, e pobreza; e he 

do noSso cuidado 
nem procuro, 

• ao meu Rey e 
Os Paulistas por muitos motivos devião prefer i r . Athé 

•agora não me consta que. os offeciaes que mandei a impedir 
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os novos descubertos se adintascm em couza alguma p re ju -
dicial a essa Capitania, e as te r ras dc que está de posse, e 
sem embargo de que já lhe passei todas as ordens nccessarias 
a este respeito de novo agora lhas mando reteficar , para 
que não ha ja duvida a lguma contra o que V. Iix.a quer, e cu 
igualmente dezejo. Deos Guarde a V. Ex. a m.s a.s S a n t o s 
a 25 de Janr .° de 1766. 

P.a o Conde de Cunha 

111."'° e Ex.1,1,1 Snr ' T— Pelo que me toca em observancia 
do que V*. Ex. a me recomenda na Sua Carta de 12 de Dezbr.° 
tenho conservado a União e socego dos Povos sobre que 
pende a impor tan te matér ia da decizão que Sua Magestade 
tem recomendado a V. Ex. a a respeito dos dois lemites que 
devem ter esta Capitania e a de Minas Geraes. Porem como 
o Snr. Govenador novamente me insta a este respeito, e 
como os mesmos fundamentos que já antecedente o tem fei-
to : Sou obrigado a por na prezença de V. Ex. a a copia de 
a lgumas das principaes razões que sobre o dito cazo me pa-
receo responder para que a vista delias, e da clareza que 
manifes tão , possa V. Ex . a es tar sciente da verdade, para 
rezolver como for justiça. E quando V. Ex. a queira isto ma i s 
autent ico, com avizo de V. Ex. a o porei de sorte, que t i re 
toda a duvida que poSsa haver. Deos Guarde a V. Ex. a m.s 

a.s Santos 25 de Jane i ro de 1766. 
Com esta Car ta na lauda re t ro p.a o Go-

vernador o § 2.° thé o § 76 

P.a o G."r de Minas 

Ill.m0 e Ex.m o Snr. — Não poderia eu persuadir-me an-
tes de V. Ex. a me dizer, que no tempo em que V. Ex. a entrou 
no Governo desta Capitania tivesse achado as millicias delias 
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em tão deplorável estado como me refere , e se V. Ex . a na 
Capitania mais florescente, e a mais rica deste Brazil expe-
r imenta tan ta dezordem, ju lgue V. Ex . a a que encontrar ia 
eu nesta, composta de habi tan tes menos industriozos, e 
mais pobres e adonde há tantos annos fal tava Gen.al A mim me 
tem sido necessário hum grande estudo e hum grande t r a -
balho para reduzir as couzas a seus pequenos principios, em 
que ainda se achão, tendo-me destetuhido de todos os meyos 
que podião facil i tàr-me a execução, por me achar sem Offe -
ciaes, sem noticias, sem Secretario, sem conhecimento das 
Ordens, com huns Povos repugnantes a vida mili tar, a ponto 
de deixarem as habi tações; e mete rem se pelos m a t o s ; e 
sobre tudo sem dinheiro, sem rendimento, e com huma Pro-
vedoria cheya de dividas. 

Foy toda a minha aplicação jun ta r dinheiro, e lavantar 
as Tropas, vencendo infinitas deficuldades, para o pouco que 
tenho conseguido, que lie muito, a tendendo a hum Paiz em 
que fal ta tudo. Logo procurei saber o estado dos Inimi-
gos, repetindo as deligencias, e pelas demoras que constão 
das respostas, verá V. Ex. a que ainda agora as receby: e 
tão diminutas nas clarezas, que me parece que os que lá 
estão de mais per to as não tem mayores do que nós que lhas 
perguntamos de tão longe, sendo estas summamente neceS-
sarias para o acer to das nossas medidas e despozições. 

Dos inappas que a V. Ex. a remeto, consta a pouca força 
naquella f ronte i ra e das noticias que a V. Ex. a tenho 
t ropas que tenho levantado nesta Capitania 
defeito que V. Ex a concidera nas suas, fal tando-lhe me infor-
me no calibre das armas , a verdadeira disciplina 
e sobre tudo Offeciaes competentes que saibão o exercício e 
possão encinalo: nem hum só de sorte que 
a estes defeitos, jus tamente pondera V. Ex. a que não esta-
mos em estado de fazer Cara ao inimigo mas lembra-me que 
com semelhantes t ropas e ao Exerci to mais f lorente que tem 
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posto cm Campanha a mesma Nação que se fez rosto 
n o K c y n o nesta ultima Guerra, e pr imeiro o vimos destrehido 
que chegamos a combatel los ; mas he certo que naquelle 
tempo cs tavamos cm necessidade, que agora ainda não te-
mos, c nem sempre se deve confiar do favor da Onipotencia 
esta fclccidadc. A mayor dcfficuldade que V. Ex. a pondera, 
he a falta de mant imentos por ser muito concideravel nestes 
Paizes, c cxpccialmente nesta Capitania, em que nenhum 
cazo se faz da agr icul tura adonde todas as ordens que tenho 
passado a restaballcccr, tem sido inf ru t í fe ras a the o prezente 
pela lacidão c a ociozidade cm que estão postos estes Povos. 
A falta de monições he igualmente grande e sem embargo 
de que o Sr. Vice Rcv mesmo deo com 100 Barris de Polvora, 
tenho ainda tão pouca, como V. Ex. a verá do mappa, sendo 
este material , tão escncialmentc necessário e com tan ta 
abundancia, que nella não deve haver medida, nem governo. 

A fabrica de fer ro de Sorocaba, esta ainda muito no 
pr incipio: Os mest res não tem ainda as faculdades neces-
sárias para manearem os gas tos de que precizão; porque 
se t em adiantado muito pouco, e porisso não pude experi-
m e n t a r as boas esperanças que me dá hum homem de poder 
fundir as Balas e bombas, e Ar te lhar ia necessaria para toda 
esta marinha, em que as peças que tem as forteficações, e 
as mesmas fort if icações não valem nada. Como para reduzir 
isto a perfeição que se requer não bastar ião excessivos gas-
tos com que não podemos, e g rande circuito de t empo; que 
não sei se te remos, precizamente nos havemos de singir a 
esta necessidade e com forme a ella consultar, e ter asentado 
o que devemos fazer em cazo de rompimento. H a também 
ou t ra deficuldade que he a fal ta de Car tas Geograficas, por-
que todas as que tenho achado são tão falças, que nenhum 
f ruç to se colhe delias, para discorrer com acerto. Concide-
radas todas es tas defí iculdádes e sobre todas as de. mayor 
ponderação que hé o verdadeyro nervo esencial da Guerra, e 
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espccie de que nestas a mayor falta ; proponha a V. Ex. a 

não como mas como Hipotezes sobre o que V. Ex.a dará 
o seo voto iluminado do seu claríssimo discurço; e maior ex-
periencia que tem destes Cer tões porquanto o que discorro 
não o posso apurar consultando com sogeitos práticos de que 
com razão e sem risco de ocazionar no Povo novidade, possa 
fiar segredos. Tenho discorrido que o tea t ro da guer ra se deve 
abrir no Rio Grande , tanto porque aquella comquista que 
ali fizerão os nossos inmigos he aque nos cauza o maior 
damno e poem os nossos Es tados em mais evidente perigo, 
como porque por ali temos o mar aber to para a abundancia 
dos mant imentos : As Campanhas com Gado e o Paiz mais 
tri lhado e mais sabido. 

Seria eu de pareser que es ta Guerra se fizesse por ex-
pedições com destacamentos mayores ou ritenores dos nossos 
Exérci tos athé que fossemos melhorando de Tropas , porque 
com as que temos não julgo que prudentemente podemos te r 
a campanha onde só as veteranas e pagas, tem verdadeiro vi-
gor e constancia. Eu servi com humas e out ras nesta gue r ra 
ultimas, e sey por experiencia que só as pagas tem f irmeza, 
e que aquellas só são úteis em huma expedição, porque para 
demoras não a tuarão , e nos veríamos em pouco tempo de-
zerto da mayor par te delles sem selhe poder opor obs táculo; 
nem remedio: e por esta cauza me enclinava an tes a repe-
tidas e sosessivas expedições, do que a mete r todo o exerci to 
na Campanha estando composto desta qualidade de Tropas . 
A acção é deficillissima pela boa ordem e periSsia mili tar, 
com que os inimigos ali tem disposto as suas defenças, e se 
necessitava de um vigorozo comflito, acompanhado de mui ta 
felicidade para se poder conseguir a vitoria. 

Eu já reprezentei a S. Mages tade que esta Guerra de-
vendo ser marít ima, precisávamos de seis Náos de Linha 
que podessem impedir, e destruir os socorros que os inimi-
gos quizesem t razer por mar , alem de huma armada de 

14 
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Sumacas compctcntcs com que podessemos entrar a bar ra 
do Kio Grande, a tacar e forçar todas as diferentes batar ias , 
que naquella bar ra cheya de bavxos, elles tem dispostos, 
como tão bem todas as fortal lezas que por todo o interior 
da costa, que corre ao longo da Lagóa Ymirim, estão dis-
postas desde a villa do Rio Grande, em thé S. Miguel e Chuy. 
Aqui lia hum ponto para rezolver, e hé se se deve atacar , 
S. Miguel e Chuy, primeiro que o Rio Grande para lhe cortar 
toda a comunicação que possão ter suas principaes Praças de 
Armas , e Paizes-

Aqui se pode passar e evacuar tudo o que tem da par te 
oposta ao Fo r t e de Jezus Maria Jozé do Rio Pardo e se 
houver gente de sobejo se pode fazer tão bem huma Expe-
dição para o P a r a g u a y para fazer diverção e hostelidades 
nos seus Paizes. <« 

Isto hé o que me parece mais justificável e o que se po-
derá conseguir em huma felicíssima Campanha atendidas 
a grandeza das faculdades desta Empreza , mayores ainda 
para servirem por out ra forma. 

E como o primeiro movei de tudo lie o dinheiro, V. Ex. a 

se acha em huma Capitania rica lembro a V. Ex. a este pode-
rozo mater ia l da Guerra, para que o a jun tem com todas as 
forças, que eu com a pobreza' desta, em que me acho vou 
fazendo o mesmo não só para pagar os muitos soldos que a 
quinze mezes se deve a estes soldados, mas tãobem para 
a juda r a dita expedição no cazo que seja preciza, para o que 
já tenho alguma. 

Deos G.c a V. Ex . a etc.a 27 de Janr .° de 1766. etc. 

P.a o G.or de Minas 

Ill.m° e Ex.m o Snr ' — Despois de ter escripto a V. Ex.a , 
me chega a Carta do Snr ' Conde de Cunha de 16 de Janei ro 
deste prezente anno, de que a V. Ex. a remeto Copia: Por 



— 179 -x 

ella verá V. Ex.a o que se passa e a fal ta que nos fazem as no-
ticias que com repetidas instancias tenho pedido ao Coronel 
Governador do Rio Grande, e a ou t ros Offeciaes que ali se 
acharão a 28 de Julho, 10 de Novr.°, 2 de Dezbr.°, e 3 de Ja-
neiro, levando esta ultima Car ta o Sargento Môr Jozé da 
Silva Santos, que daqui par t io com qua t ro Companhias de 
Aventureiros Paulis tas , que por ordem do Snr ' Conde de 
Cunha, remety para aquella f ronte i ra , sem que a the agora 
podesse alcançar avizo das circunstancias que tan to se pre-
ciza saber, para a ju s t a r as nossas medidas. 

Por este motivo fico expedindo pessoa expreçamente 
destinada a este fim, que melhor me imforme nesta impor-
tante matér ia . O negocio de que se t r a t a Ex.m o Snr ' he hum 
dos da mayor concideração que ha muito tem havido neste 
Brazi l ; A acção he dificílima ainda que não possível se com 
eficacia nos unirmos para podermos executa la ; pelo cpie me 
parece indespençavelmente necessário, que entre nós todos 
três , ha ja de ser precisa em seu tempo me obriga a bem a jus -
tadas conferencias. Deos Guarde a V. Ex. a m.s a.5 P raça 9 
de Fevr.° de 1766. 

P.a o G.or de Minas 

Dos últimos avizos que recebi do Sr. Conde Vice Rey, 
verá V. Ex;.a o empenho em q' nos achamos de sa t i s fazermos 
as nossas obrigações, e as ordès que tenho do ineo Soberano 
Augustissimo. Nestes t e rmos me lembra propor a V. Ex. a 

que devendo cessar ent re nós toda a questão que possa ha-
ver, principalmente a respei to dos lemites que se devem 
considerar entre as dezivoens das novas Capitanias cpie visto 
estar cometida esta determinação ao arbí t r io e decizão do 
dito Snr ' Conde Vice Rey, e emquanto elle não decide o cpie 
ent re nós deve servir de te rmo, ou de baliza para a devizão 
ou demarcação dos nossos Governos, que nós conservasse-
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mos inal teravelmente, es tamos de posse, cada hum de nós 
daquelles destr ic tos cm que ac tua lmente es tamos estipullan-
do en t re nós, que nem eu da minha par te moverei novidade 
a lguma, em os desçuber tos de que V. Ex. a está dc posse e 
e m b a r g o de qualquer per tenção, ou direito que eu tenha a 
elles, e que por algum motivo ha jão de me tocar, nem V. 
Ex. a da sua par te consent i rá que súbdito seu de qualquer 
qualidade que seja se adiante a descubrir novos corrigos, ou 
a buscar novos descubr imentos para a par te desta Capitania. 
Mui to menos tomar posse delles debayxo de qualquer pre-
t e x t o ; nem ainda de per tencerem ou serem pertencentes a 
demarcação feita pelo Doutor Thomaz Rubim, em cujo n.° 
hade en t r a r este novo descuberto chamado de N. Sr. a da 
Conceyção das cabeceiras do Rio Pardo, a donde se acha o 
meu des tacamento em cuja matér ia decidirá V. Ex. a se he 
servido estaballeçamos este a jus te para eu poder pela pala-
vra de V. Ex. a f icar seguro de executar as novas e pozitivas 
ordens que S- Mages tade me mandou dar a respeito destes 
novos descobertos, os quaes precizamente devo executar. D.' 
G.e a V, Ex . a m.s a.5 Santos 10 de Fevr.° de 1766. 

Nes ta conduta foy carta ao Alfr .5 Felipe Correia 
novo descuber to em que se lhe recom.da 

sobre as t e r ras que q. esta ; vay reg.da no L.° 
se t inha passado. 

Deos G.dc
 a V. Ex. a m. s a.s Santos de Fevereiro 

de 1766. 

P.a o Sr. Conde de Cunha 

i 
111.™ e Ex.m o Snr ' Recebo a car ta de V. Ex. a de 16 de 

J a n e i r o em que me partecipa a noticia dos novos movimen-
tos que as Tropas Caste lhanas fazem em o Rio Grande 
depois da chegada do Tenen te Coronel Carlos Morphe as 
vizinhanças do Rio P a r d o : Pelo que fico de acordo a pre-
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parar a Tropa que me couber no possível para por em exe-
cução o que S. Mages tade tem det reminado depois da Guer-
ra estar declarada. Nestes t e rmos fazem grandíss ima fa l t a 
as noticias do Estado, e forças com que se achão nas nossas 
f ronte i ras aquelles in imigos: E tendo eu da minha pa r t e 
fei to toda a deligencia por adquirilas pedindo-as repet idas 
vezes ao Coronel Governador daquelle Continente e a out ros 
offeciaes que ali se achão. escrevendo-lhes a todos em 28 de 
Julho, 10 de Novr.°, 2 de Dezbr.° e u l t imamente em 3 de 
Janeiro, pelo Sargento mór Jozé da Silva Santos que daqui 
part io por Ordem de V. Ex. a , a conduzir as qua t ro Compa-
nhias de Aventure i ros ; a the agora me não t em sido possí-
vel conseguilas, precizando tan to destes Avizos para o a j u s -
t amen to das medidas q' devo t o m a r ; e será muito conve-
niente que V. Ex. a lhes ordene-me todas as clarezas neces-
sárias, avizando-me, o que t iverem observado, e for suce-
dendo para aSim ser precizo para a melhor execução do 
serviço de S. Magestade . Tãobem hade ser necessário que 
V. Ex. a coopere de sua par te , a judando-me para eu me poder 
preparar no que me falta, porque não tenho os meyos e 
faculdades neceSsarias para mandar fazer estas despezas, 
mandando-me V. Ex . a a lgumas peças de ameudar , e ou t r a s 
mais groças, todo o seu t rem, e palamenta com os offeciaes 
e misteres competentes de que se preciza: Todo o abar ra -
camento, e monições para a subsistência de huma Cam-
panha, atendendo a necessidade urgen te da ação, e ao deplo-
rável estado em que se acha esta Capitania, para que não 
fal te ás Tropas es tas comodidades se eu for obrigado a sus-
ten ta r por mais tempo a Campanha do que se pode entender . 
E . como reconheço em V. Ex. a poderoza vontade e sciencia 
militar ,o claro conhecimento que tem desses Paizes, e 
mayor experiencia de Governo, rogo a V. Ex. a não deixe de 
comonicarme miudamente tudo o que ao iluminado discurço 
e alta comprehenção de V. Ex. a for prezente a este respeito, 
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porque dezejo a V. K x . a j.c drvão todos os acertos, e para 
miin nada mais que o gosto dc que S. Magestade que Deos 
Guarde, fique bem servido c satisfeitas as suas ordens-
D." Guarde a V. L x » m.« a. ' Santos 13 de Fevr.° de 1766. 

Para o mcwrio Snr. 
i 

Il!.mo e Ex."" Snr. Kcccbi a Carta de V. Ex." de 15 de 
Jane i ro cm que V. Kx.» me partccipa a noticia de se terem 
auzentado dessa Capital muitos clérigos daquclles que de Mi-
nas Geraes se virão a cila ordenar contra as ordòs de Sua Ma-
gestade . 

Emcdia tamcnte passei as ordès neccssarias para todos 
os Por tos Marí t imos da minha jurisdição, afim de se des-
cobrirem os sobre ditos. Chcga-mc agora a noticia, que 
dois destes tem já chegado a Cidade dc São Paulo, e que 
t ranz i t a rão por ter ra tendo embarcado desse Por to em Ca-
noa para a Sapct iva : 

T ã o bem me segurão que estes já t inhão ordès Sacras, 
e que t razião passa porte de V. Ex. a ou falço ou verdadeiro, 
mandei em seo seguimento, e só se poderá alcançar melhor 
es ta verdade depois de suprehendidos, de que avizarei a V. 
Ex . a que Deos G.c m.* a.1. 

Santos 13 de Eevr.0 de 1766. 

P.a o G.or de S.,!1 Catherina Fran.co de Souza e Menezes. 

Meu amigo e Snr. Recebi a Car ta de V. S.a de 23 de 
Xbr.° pela qual venho no conhecimento de V. S.a ter rece-
bido as minhas dc 28 dc Julho, 10 de Novr.°, 2 de Dezembro, 
e a estas horas terá tãobem recebido a de 3 de Jane i ro ; por 
todas as quaes tenho pedido a V. S.a me estabelleça cor-
respondência com todo o segredo, e a todo o custo, com al-
g u m a pessoa, ou pessoas, que vivão entre os nossos inimi-
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gos, ou que lá se introduzão com alguns pretextos , para por 
elles poder-mos suas despozições e movimentos, 
que sem isso não pode de te rminar bem as suas medidas para 
a sua deferença, nem eu regular os meus arbí t r ios para socor-
rer a V. S.a em cazo de aper tos , pois tenho ordem do Senhor 
Conde de Cunha para que se souber que V. S.a tem o ini-
migo a vista, o socorra com o que poder desta Capitania, e 
para a execução destas ordès e das mais que tenho de S. 
Mag.d e necessito de mayores clarezas que V. S.a na Sua 
Car ta ainda me não dá, pois me hé precizo saber as forças 
com que achão os castelhanos, alojação em que tem as suas 
fortificações, os sítios em que costumão por as suas Guardas 
avançadas, o n-° e calibre da sua Art i lharia , a quant idade de 
for tes que t iverem em todo o Continente com o n.° de T r o -
pas de que estiverem guarnecidos, a qualidade de For te f ica -
ções de que se compoem cada hum delles, e se poder ser se 
lhe devem t i rar as suas plantas, como tão bem se deve saber 
par te onde tem os seus Armazéns , t an to de monições de Guer-
ra como de boca e os Caminhos, Paizes, ou Rios, por onde ti-
rão, ou conduzem os comboyos dos seus man t imen tos ; e se 
comunicão com as suas principaes Praças Montevidéo, Mal-
donado, e Buenos Ayres, e como V. S.a hade ser a tacado 
por mar , lhe he indispensavelmente necessário te r intelli-
gencia em Buenos Ayres, que o avize do n.° de Náo, ou 
Navios armados, que elles t iverem naquelle P o r t o ; como 
tãobem para fazerem avizo a V. S.a logo que se en t r a r em 
a procurar para sahirem para fora, para que V. S.a com o 
claro conhecimento das forças e tempo em que hade ser in-
vadido, possa prevenir as suas defenças, e animar os seus 
soldados, e recorrer a tempo a mim e ao Snr ' Conde de 
Cunha, para lhe prepararmos socorros proporcionados aos 
de que prec izar : E não pareça a V. S.a o impossível, porque 
apezar de todas as cautellas dos Generaes, sabia eu nesta 
ult ima guer ra por diferentes pessoas, tudo quanto os ini-
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migos dispunhão e ideavão ,sem o qual conhecimento nada 
se pode fazer com acerto, e sempre há pessoas em todas 
as te r ras , e em todos os l is tados, que dem estes avizos, os 
quaes se podem dar sem perigo, disfarçados com methaforas 
de ncgocios, e com ou t ras ideyas que se cs tudão; e procu-
rando-se com eficacia, ha clérigos, que na realidade o são, 
que com a esperança do premio, ou do perdão, servem todos 
bem para este fim. Aqui corre noticias de que no Rio 
Grande há mui tos movimentos, e que para o Rio Pardo, pas-
sarão de novo Tropas e Ar t i lha r ia : V. S.a me dê sem falência 
todos os avizos que tiver, e os procure saber, para nos poder 
mandar todas as semanas sucessivamente, de Camera em 
Camera por todas as vias que se lhe of ferecerem para que 
eu es te ja de tudo informado, e cert if icado de tudo ' que 
houver , e do que possa lhe suceder. 

Dezejo a V. S.a saúde muito perfei ta , e me offereço a 
mais p rompta vontade as suas ordens. Deos g.e a V. S.a 

m. s a.8. 
Santos 14 de Fevr.° de 1766 etc. 

P.a o G.or do Rio Gr.de Jozé Custodio 

Meu amigo e Snr ' Em 28 de Ju lho escrevi a V. S.a por 
hu soldado que mandei par t i r desta Praça , logo que fui che-
gado a ella p. r esta mesma deligencia repeti, em 10 de Novr . a 

2 de xbr.° u l t imamente em 3 de Janeiro, pelo sargento môr 
Jozé da S.a San to s ' que conduzia desta Capitania as quatro 
Companhias de Aventure i ros que mandei para este Con-
t inente : E m todas as Car tas me encaminhava a pedir 
a V. S.a me dese hum claro conhecimento das despo-
zições e movimentos , que nessa Fronte i ra tivesem feito 
os nossos inimigos; e como athe agora não tivese resposta 
tendo-se passado tão largo espaço de tempo, e esta matéria 
e huma das de mayor importancia, e mais ceria consideração 
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no tempo prezente, e a g o r a novamente me aviza o Sr. 
Conde de Cunha, epie nesse Continente, ha vários movimen-
tos, e que ul t imamente o Tenen te Coronel Carlos Morphe tem 
passado com hum Corpo de Tropa para a f ron te i ra do Rio 
Pardo, de que se prezume de que a esta hora nos tenhão 
cauzado algum ataque naquellas par tes , ou a lgumas osteli-
dades, e de nada disto eu tenho avizo por V. S.a, me vejo 
obrigado e declarar-lhe que esta deligencia não he em mim 
pur)a curiozidade, mas sim indespensavel obr igação p a r a 
poder executar , e dar cumpr imento as ordens que tenho de 
Sua Mages tade que Deos Guarde a este respei to ; e he pre-
cizo que V. S.a me de todas as clarezas que lhe peço, com a 
mesma ou mayor deligencia, com que V. S.a as deve dar ao 
Snr ' Conde de Cunha Vice Rey, para o Rio de Janeiro , para 
o que peço a V. S.a novamente e em primeiro lugar, me faça 
V. S.a a deligencia por estabalecer inteligências, e corres-
pondências entre os inimigos pelas quaes possamos alcançar 
miúdas noticias dos seus projectos, e dos seus movimen tos : 
Tão bem me mande V. S.a huma imformação das forças com 
que elles ahy se achão, do N.° e cpialidade da gente que tem 
das suas das sircunstancias do Citio em que as 
t iverem edificado Guarnições, e Arte lhar ia e se 
poder ser as suas plantas tãobem o n.° de Tropa que 
V. S.a comanda nesse continente. O t rem, e Ar te lhar ia e 
Munições de Guerra com que se acha e daquellas que mais 
preciza- E igualmente, devo saber, a abundancia de mant i -
mentos e de Gados que fornecer essa Companhia e Ter r i -
tór ios circunvizinhos e hé sumamente necessário que es tas 
clarezas me tenhão dado a certeza com todo o segredo, e 
sem a menor perda de tempo para que sobre estes funda-
mentos possa eu tomar medidas cer tas para o que devo 
obrar . E V. S.a me pode mandar sucessivamente pellas 
Cameras ou pellas Vias que entender serão mais breves 
e mais seguras e estas noticias continuadas, esperando do 
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zello c grande actividade com que V. S.» se emprega no 
Real Serviço se empenhe com toda a cíicacia nesta maté r i a ; 
porque do contrar io nem eu poderei fazer o que devo, nem 
V. S.a deixar de ser responsável c com o que V. S.a souber, 
me expida logo hum dos proprios e me vá participando 
o mais que for alcançado succcssivamente sem perda de 
tempo, por out ros Corrcyos que fico esperando. Deos 
Guarde a V. S.* m.« a.* Villa de Santos 14 de Fevr.° de 1766. 

P.a o Coronel da Cav&lr.3 Jozé Marcelino de Figr.do que está 
no Rio Grande. 

Querendo regular a minhas despozições pelas ordens 
que tenho de Sua Magestadc que Deos Guarde me he preci-
zo hum pleno conhecimento de todo o Es tado das nossas 
forças e principalmente das dos nossos inimigos nessas 
F ron te i r a s e tendo repetido varias deligencias afim de 
comseguir estas nccessarias averiguações, a the o prezente 
tem sido inf ru t í feras , e como novamente se fazem mais indes-
pensaveis depois dos últ imos avizos do Sr. Conde de Cunha 
em que me declara haver grandes movimentos da par te dos 
inimigos nesse continente me he precizo sem demora ave-
rigualos, e V. S.a par t ic ipar-me estas noticias com toda a 
cer teza não só no n.° das nossas Tropas e da sua qualidade, 
mas de todo o estado de moniçÕes e Artelhar ia e T rem com 
que ahy nos achamos ; e com toda a miudeza, das forças e 
dispozições dos nossos inimigos, explicando-me V. S.a o n.° 
das Tropas , e qualidade delias com que est iverem acampa-
dos nessas vezinhanças; o n° de for ta lezas e suas guarni-
ções que t iverem por todo o Ter r i tor io o que tem ocupado 
os Rios que guarnecem, e os passos por onde os socorrem 

— que V. S.a a abundancia de mant imentos 
gas tos que podem fornecer os nossos Paizes, 
t a n t o nas cazas De El Rey N. Snr. como nas dos seos Vas-
sallos em cuja aver iguação espero que V. S. a se empregue 



— 187 -x 

com aquclle vigilante zello e cuidado com que se dist ingue, 
no Real Serviço e mandar tão important íss imas noticias com 
aquella brevidade necessaria, que necessito desempenhan-
d o V. S.a o conceyto que contendo igual ao de seo 
valor. 

D.s G.e a V. S.a m.» a.3. Praça de Santos 12 de Fevr.° 
de 1766. 

Foi outra carta do mesmo theor p.a o Cap.m Francisco 
Pin to Bandeira, Com.e 

P.a o G.or de Cuyabá João P.° da Camera 

Ill.mo e Ex.m o Sr. 
Como de novo se me of ferece opor tuna ocazião de par-

tir para essa Capitania o Doutor Juiz de Fóra , não cpiero 
fa l tar em procurar jun tamente as boas noticias de V. Ex. a 

protes tando ao mesmo tempo a V. Ex. a os votos da minha 
fiel obediencia e escravidão. Dou par te a V. Ex. a do jus to 
receyo em que nos tem posto os preparos que fazem os 
nossos confinantes inimigos por esta banda, para que V. Ex. a 

pelo que lhe toca pervenir-se e acautelar-se contra qual quer 
a tentado ou surpreza delles. Bem sabe V. Ex. a as razões 
que tenho para dezejar a V. Ex. a com o mayor afec to todas 
as suas felicidades e bons sucessos. Deos Guarde a V. Ex. a 

m.» a.s Villa de Santos 22 de Fevr.° de 1766 — etc.a 

P a o Ouv.or de S. P.'° 

Remeto a Vm.ce hum masso de Cartas incluzo que agora 
•chegou da Secretaria de Es tado e jun tamen te out ro para o 
Capitullar, a quem Vm.ce fará ent rega delias. 

Soponho que será a coleção empreça e autentica que 
conthem a Ley, de 6 de Março do anno proximo pre te r i to 
em que S. Magestade declara do Ins t i tu to da Sociedade Je -
zuitica. 
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E como o mesmo Snr* he servido se manda conservar 
c gua rda r perpe tuamente a dita Colecção em 
Álvara de 3 de 7hr.° dc 1759 me he precizo onde 
se acha o dito Alvará, por me parecer inda se lhe 
não terá dado nesta Capitania a sua devida ohservancia, e 
do que V. M . " achar nesta matér ia me informe, para logo 
prover de remedio. Deus Guarde a Vm.ce m.s a.s. Santos 23 
de Fevr.° de 1766. 

P.a o Snr' Conde de Cunl\a 

111."10 e Ex.m o Snr ' — Dos papeis juntos verá V. Ex. a as 
noticias que tenho adquirido das despozições com que se 
achão os nossos inimigos em o Rio Grande e da copia da 
Car ta escripta ao Sr. G.or de Minas a ideya da Campanha 
que me pareceo ser mais praticavel, nas circunstancias pre-
zentes o que ponho na prezença dc V. Ex. a , para que com o 
seu claro entendimento e experiencia que tem da Guerra , 
possa V. Ex. a emendala, e ordenar -me o que devo fazer. 
Havendo de abr i r -se o thea t ro da Guerra em o Rio Grande, 
ou em qualquer dos Terr i tor ios adjacentes , me he precizo 
ponderar a V. Ex . a que me parece, que o t ranzi to das nossas 
Tropas se não pode fazer se não por mar, tan to a Infan-
tar ia , como tãobem a Cavaliaria porque do contrar io se se-
gue infall ivelmente, o perder-se e der ro tar -se todo o exer-
cito. Do I t inerár io que procurey fazer , se vê que passa dc 
300 legoas o caminho com que s e hade a t raveçar desta Capi-
tania thé Viamão, por es t radas impraticáveis, e Certões 
Ínvios e fal tos de todo o necessário em cujas marchas, pre-
cizamente se hão de comsumir muitos mezes, perder muita 
gente , e fazer com os t ranspor tes excessivos gastos. Não 
fallo já nos t rabalhos e mizerias, aponto só que seremos 

' obrigados a passar caudalozos Rios, e iminentes montes, em 
cujos desfilladeiros, com facilidade, nos poderão vir emba -



— 189 -x 

raçar o passo depois de sabida a der ro ta da nossa m a r c h a ; e 
f inalmente, soperados todos estes trabalhos, e ent rados no 
Paiz em que se ouver de fazer a campanha, he indubitável, 
que cheguemos tão destroçados, que nada se possa esperar 
das nossas operações. Pelo que hera eu de paresser que toda 
a Infantar ia , t rens e monições fosse por mar em repet idas 
expedições devemos desta Capitania aos Por tos 
delias e as — — do Rio de Janeiro, porque por aly 
temos mais fácil a passagem mais comoda a Condução 
dos viveres. E pello que toca a Cavalaria do mesmo modo 
deixando esta os cavallos, e mandando-lhes V. Ex . a 

apromptar em o Rio Grande e por aquellas partes , donde 
eles costumão vir para ellas. E logo sem demora passar 
V. Ex. a as ordès necessarias para se deligenciarem os ditos 
cavallos, para que adquirirem, conservarem e terem prom-
tos, ou para se saber a falta que ha, e o qué nesta se deve pre-
venir. 

Es ta rezolução me parece ser mais conveniente do que 
Atravessar aquelles largos certÕes faltos de todo o neces-
sário e deficeis para os t ranspor tes e adonde a desolação do 
Exerci to he infalível V. Ex . a rezolverá com o seu parecer , 
o que for mais jus to para me avizar o como me devo hir 
dispondo, como tãobem para se haverem as embarcações 
necessarias no cazo de V. Ex . a aprovar o meu voto, e querer 
que se asente no methodo que se deve seguir. Deos Guarde 
a V. Ex. a Santos a 1.° de Março de 1766. 

Com esta foy a Copia da Car ta escri ta ao G.or de Minas 
em 27 de Janr.° desde o pri digo desde o § que começa 

( 1 ) A mayor de ficuldade (2) Todas 
a s Car tas do R.° Gr.de e hum I tenerar io exacto da viagem de 
S. Paulo, a Viamão. 

(1) (2) — As reticencias são do original . 
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P.a o d.° Snr' 

Ill. ,no e Ex.m o Snr ' In fo rmando-me dos Caminhos que 
pode haver para o meu tranzi to, descubro hum ponto que 
par tecipo a V. Ex . a e melhor explicará o mappa junto, e he 
de daqui para Viamão não há senão dous Caminhos Únicos, 
e infal íveis: hum que se faz pela costa do mar depois de de-
zembarcar na Laguna , o qual, seguindo a prava, passa hum 
Rio adonde chamão A r a r ú m g u á : Out ro he o Caminho do 
Cer tão que vay da Curytiba, a the os Campos das Lages que 
os últ imos confins desta Capi tania : Daly a t ravessando —• 

que corresponde a Viamão, entre out ros Rios, se pas 
Pellotas o qual tem as margens todas guar -

necidas por penhascos tão ásperos, e invadiaveis que so-
mente em hum único citio adonde ha huma estrei ta passage 
por desfilladeiros em que meya dúzia de homens podem 
fazer suspender a marcha a qualquer Exercito. Is to su-
posto (segundo oque me hé informado) hé de advert ir , que 
logo passado o dito Rio das Pellotas, se segue huma Cam-
panha aber ta , clara que se estende a thé Missões pella qual 
a t raveça o caminho que por aly se fez, no tempo que la es -
teve o Sr. Gomes Freire , e com as nossas Tropas para 
conduzir por elle da costa do mar a the aquellas Aldeyas 
os mant imentos , e Correyos, e tudo o neceSsario. O qual 
Caminho depois de cor tar toda aquella Campanha raza passa 
a Ser ra que discorre por toda a nossa Costa do mar e vem a 
finalizar no Po r to chamado Ara rúmguá . E estando isto 
nestes t e rmos os quaes os nossos inimigos não podem ig-
nora r discorro que todas as Tropas que temos em Viamão, 
e naquellas par tes se achão em evidente perigo, de poderem 
ser cortadas, e nós todos no mesmo risco de f icarmos impe-
didos para as poder socorrer , porque se aos nossos inimigos 
lembrar o mandarem tomar o P o r t o de Ara rumguá e sobin-
do a Serra, ou fazendo deser de MiSsoens índios que impi-
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dão a paSsaje do Rio das Pelotas fica cor tada a meu parecer 
/ toda a paSsaje para Viamão e embaraçada a praya , e 
Caminho do Certão por donde havíamos de mandar todos 
os socorros, ficando desta sor te as noSsas Tropas e todo 
aquelle Continente a ponto de se render , sem remedio. 

V. Ex. a hade achar neSsa Cidade algum bom prat ico 
do qual poderá imformarse , e examinar melhor aSustancia 
deste ponto, para lhe dar p rompta providencia, que eu pelo 
modo que poSso, tenho nomeado hum Capitão mór , para ir 
congregar a gente que se acha espalhada para aquelle cer tão 
do Rio das Pelotas, com ordem de o defender de toda a in-
vazão que por aly poSsão in ten tar os inimigos, e lhe tenho 
feito comprar Polvora, e expedido as Ordés neceSsar ias ; 
porem como a distancia he de 300 legoas, receyo eu, que 
este remedio não não chegue a tempo, ou que o dito Cap.m 

mór não execute o que promete , e o que lhe ordeno, depois 
de se achar tão remoto donde não pode recear o castigo. 

Deos queira a judamos , que só elle pode dar o verdadeiro 
remedio, e este Snr ' Guarde a V. Ex. a m.s a.s P raça de 
Santos 2 de M.<° de 1766. 

P.a o d.° Snr' 

111."'0 e Ex.m 0 Snr ' Fico apromptando a pouca Ar t i lhar ia 
que tenho, porem como esta não hé muito sufeciente e a 
V. Ex. a lhe terá chegado a lguma do Reyno e munições, peço a 
V. Ex. a repar ta também Comigo como puder, não só para os 
redutos que tenho mandado const ruhir em a lgumas das 
principaes Villas Marí t imas mas ainda para a Campanha com-
forme a parte por onde V. Ex. a ju lgar que eu ha ja de p a r t i r : 
Tãobem heide de remete r a V. Ex . a hum rol das Couzas mais 
esenSiaes de que tenho fal ta para que V. Ex. a poSsa a judar -
me, a por em estado de poder servir de a lguma couza. Deos 
Guarde a V. Ex. a Praça de Santos 2 de Março de 1766. 
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P.a o dito Snr* 

IIl.mn e Ex.m o Snr ' — Ficão prezos a ordõ dc V. Ex. a cm 
São Paulo o P.c Jozé dc Fre i t as Costa , e o IV Manoel da 

i 

Cruz Lima, que sem beneplácito de V. Ex. a , se auzentarão 
por t e r ra deSsa Capital, e fazendo me requerimento, nelle 
vinlião incertos os passaportes dc que a V. Ex. a remeto a 
Copia. Eu lhe defer i que rccorrescm a V. Ex. a Fa l t ão me 
ainda dois que espero alcançar para serem todos inviados 
para eSsa Cidade, e en t re tan to , me determine V. Ex. a o 
mais que quizer se faça, para p romptamente o executar . Deos 
Guarde a V. Ex. a m.s an.5 Praça de Santos 2 de Março de 
1766. etc. — 

Os ditos Clérigos forão prezos pelo seu Vigário Ca-
pi tular aquém escrevi. 

Ill.Ino e Ex.m o S n r . — Remeto a V. Ex. a a coleção das 
Ordès que tenho passado para a Segurança desta Marinha, 
pa ra que V. Ex . a fazendo me o favor de refletir sobre ellas, 
me possa adver t i r do que falta e o que devo acrescentar , e 
quando V. Ex. a julgue convenientemente enviar-me 
os s ignaes que tiver mandado estabelecer — — — 
os avizos, o es t imarei para os mandar a mesma 

que V. Ex. a os t iver estabellecido. Deos guarde 
a V. Ex . a m.s a.3. Santos 2 de Março de 1766. 

v 

P a o d.° Snr. 

Como os soldados da Guarnição desta Praça se-lhe não 
t em dado f a rdamen to a seis annos e se achão por este mo-
tivo quaze na imcapacidade de fazerem a obrigação como 
com efei to a lguns a não fazem me vejo precizado a prover 
de remedio neste cazo, e a defer ir- lhes aos multiplicados 
Requer imentos que sobre esta mesma matér ia me tem feito. 
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In fo rmado do Estillo que se tem prat icado, e ac tua lmente 
prat ica a este respeito me dizem que os ditos soldados ven-
cem alem de 1900 que tem de soldo por mez, mais SOO rs. 
para fardas, que vem a ser por anuo 10$800, cuja quant ia 
se lhes dá em dinheiro, aquelles que se tem fardado, a sua 
custa, que morrem, ou se lhes dá bayxa, como tãobem 
dando-se-lhe o fa rdamento em pano se lhes faz a conta, e 
saindo o custo do pano mais bara to , se lhe dá o que fa l ta em 
dinheiro ao dito soldado, e que iSto mesmo se observa nes ta 
Capital. 

Como aqui não ha ordem, e este estillo me parece in-
coherente, rogo a V. Ex . a seja servido mandar -me dizer o 
que se costuma prat icar neSsa Capital, e o seu paresser 
para aSim a observar. Deos Guarde a V. Ex. a m. s a.5 P raça 
de Santos 2 de Março de 1766 etc. 

P.a o dito Snr* 

IU.mo e Ex.™ Snr ' — H e inexplicável a mizeria e a Ruyna 
a que se achão reduzidas as fazendas que forão dos Jezui tas , 
e hoje são de Sua Mages t ade : Eu vejo com grande dor as 
Igre jas , e as cazas cahindo, as RoSsas perdidas, os pre tos 
acabados, e os que vivem servindo a par t iculares , sem haver 
rendimento e sem se saber dar a razão de nada, e como eu 
tive a recomendação do Snr ' Conde sobre esta matér ia , 
e aqui não ha clareza, do que constão estas fazendas, nem 
da formalidade com que a t omarão en t rega delias os depo-
sitários dar esta conta a V. Ex. a , 
para que sendo servido se apresentassem Conveniente ao Real 
Serviço; queira V. Ex. a ordenar ao devido suquestros em 
cuja- mão parão todos os papeis me dê o t ras lado de 
todos os que forem neceSsarios para deligencia da boa 
aRecadação, de que estas fazendas neceSsitão. Deus Guarde 
a V. Ex . a m.5 a.s Santos 3 de Março de 1766. 

13 
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P.a o mesmo Snr' 

111.""1 e Ex.m o Snr ' — A I rmandade dos soldados desta 
Praça não tem boa formalidade, e como tenlio noticia que 
a dessa Capital de que V. Ex. a he juiz está ordenada com 
expecial direção, rogo a V. Ex. a , que não lhe sendo iSso pe-
nozo queira pôr serviço de N. Sr. a , mandar que se me dê 
hu t ras lado dos seus Es ta tu tos , principalmente daquelles 
em que se dispõem os sufrágios dos soldados que falecem, 
no que V. Ex. a me fará muito part icular merce. Deos Guar-
de a V. Ex. a m.» a.s Santos 3 de M.<° de 1766. etc. 

P.a Francisco Jozé Montr.° e expedição do Yapó. 

Recebo a Car ta de Vm.ce de 7 deste prezente mez de 
Março em que me dá conta dos grandes fogos que Antonio 
Lima de Syqr, a as is tente na fazenda de S. Bento, do Coronel 
Francisco Pinto, tem observado da par te dalém do Rio Yapó 
de donde dista 3 legoas. Louvo muito a Vm. c t a exactidão 
com que me aviza de semelhante novidade, que atendidas 
as circunstancias delia no tempo prezente, pode ser que seja 
de grandiSsima ponderação, e notável consequência, pelo 
que se faz precizo que logo logo sem perda de tempo proceda 
Vm. c e a mandar indagar a cauza desta desuzada novidade, 
pa ra o que se faz igualmente precizo que Vm c e debayxo do 
meu beneplácito nomeye alguns homens capazes para Capi-
tão, Tenen te e Alferes muito valor, prudência, e 
en tendimento para — haver em todos os cargos 
desta empreza, debayxo das quaes al is tará Vm.cc os homens 
competentes que t iverem animo de os acompanhar e de lhe 
não fugi rem, os quaes todos irão armados de Espingardas e 
das mayores que poderem, e moniçoados de polvora e bala 
e man t imen to de sobejo pa ra o t empo que se julgar neces-
sário gas t a r nesta deligencia. 
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Por huma Sumaca que par te para P a r n a g o á envio a 
V m . " para esta expedição hum Barril de polvora e hum 
conhete de Bailas, alem de ou t ro Barr i l e ou t ro conhete que 
já mandei a V m . " para guarnecer as Companhias da di ta 
Villa, dos quaes todos se poderá servir com condição de que 
não sendo neceSsarios se t o rna rem a en t regar . Tão bem 
remeto a Vm.ce seis barris de agoa a rdente fina do Reyno 
que hade servir para l izongear os Caziques do Gentio na 
forma que a Vm.™ manifes to na instrucção, e Car t a que vay 
nesta conserva. 

E no cazo que não tenha efeito mandará V r a . " vender 
a dita agoa ardente para se res te tui r o seu produto a fa-
zenda Real. V m . " animará muito aos Autores desta Expe-
dição, aos quaes se a conquista for proveitosa aos Domínios 
de Sua Mages tade os a ten ta rey com as m." s que o dito Snr ' 
me deo poder para p rometer debayxo de seu Real Nome aos 
que por qualquer modo di latarem os Seus Domínios, sujei-
tando o Gentio a sua obediencia. Tãobem os a tenderei nas 
da t tas de te r ras mineraes que se descubrirem no Tybagi , 
pelo muito que facelita esta expedição a out ra que sedo 
se hade seguir querendo Deos de mandar aquelles certões. 
No cazo que V m . " ache ser precizo lezongear com mais 
a lguma couza os caziques dos Gentios, alem da Agoa ar -
dente que mando, V m . " o fa rá com algumas ar robas de fumo , 
ou pessas de algodão, ou daquillo que V m . " informado ser 
mais do agrado daquele Gentio, para o que t omará es tes 
taes efeitos onde os ouver fazendo hum Rol da sua impor-
tância, e abonando-o por par te da fazenda Real, pela qual 
es te ja V m . " certo que mandei sa t is fazer , não só a dita 
importancia, como tudo o mais que for neceSsario para este 
fim no que V m . " evitará o supérfluo, e aprovei tará o sobejo. 
Quanto aos mant imentos que forem precizos para a dita 
expedição mandará V m . " t o m a r os neceSsarios debayxo do 
mesmo abono da fazenda Real, e da promeça que lhe faço 
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de mandar pagar tudo o que se gas ta r e desta forma e das 
mais ius»rns<tcs que a Viu ." partecipo disporá Vm.ce esta 
expedirão r a fará marchar com a mayor brevidade. Deus 
guarde a Ym.** m.* a. ' Santos a 19 de M.<° de 1766. 

P.a o d.° 

Discorrendo sobre o aviso de Vm.ce que faz na sua Carta 
de 7 do corrcnle a respeito dos fogos que se tem visto com 
írcqucncia c com grandeza da par te dalém do Rio Yapó 
aSento f i rmemente que esta novidade no tempo prezente, 
e na conjuntura cm que nos achamos não he procedida do 
Gentio, mas sim inspirada dos Castelhanos e principalmente 
dos seus da Companhia. 

Tenho grandes fundamentos para recear que isto são 
dispozições para elles nos fazem a lguma repentina entrada 
por cSsa parte, fazendo nos deverção no mesmo tempo em 
que tenhão projectado a lgum a taque mayor por outra par te , 
para embaraçar esta Capitania de que não poSsa mandar 
gen te de socorro. Nasce este fundamento da noticia que 
tenho dos suceSsos acontecidos na expedição do Snr ' Conde 
Bobadella cm Missões, aonde os Padres que governavão 
aquellas Aldeyas uzarão deste e s t r a t agema com diferentes 
projectos humas vezes para queimarem os mat tos e f ranquea-
rem o paSso as suas marchas , ou t r a s para queimarem os 
pastos e pr ivar de fo r r agem ao exercito contrario. Não 
duvido que isto seja continuação das mesmas ideyas, por-
quan to o Rio Yapó na Car ta Geografica me pareSse grande 
e navegavel, e vay dezagoar no Rio YguaSú, este no Paraná , 
que vay direito a Cidade Corr ientes dos domínios de Espa-
nha em cujo ter i tor io ha grandes Povoações, e muitas Al-
deyas que se comonicão com as MiSsões do Rio Ururugay , 
que paSsa per to aonde levou o Snr ' Bobadella o noSso Exer -
cito, e não duvido que os Castelhanos, advert indo na faci-
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lidade com que podem navegar por estes Rios acima, com 
huma grande frota de Canoas Armadas em Guerra , poSsão 
intentar huma Expedição e a t a c a m o s de repente por eSse 
Citio, para roubarem todas essas terras , e as minas de P a r -
nagoá, ou f ranquearem o caminho para paSsarem a t o m a r 
a Cidade de S. Paulo se poderem. Tudo isto se pode 
recear, como tãobem, que nas margens desse Rio Yapó, 
tenhão os Castelhanos já fei to forteficaçÕes de es tacadas e 
guarnecido com Tropa para se virem introduzindo sobre as 
nossas f ronte i ras e fazerem-se senhores delas. 

V m . " guardando para Sy as couzas de mayor segre-
do, desta instrução, e revelação que fo rem 
precizas para dar a conhecer antes que 
houver de pene t ra r os mat tos , os pontos esenciais que de-
vem examinar e o que devem prat icar com os índios habi-
tadores daquelles Certoès, passará Vm.ce, com o p re t ex to 
do te r ror de que se achão preocupados os Povos dessa 
comarca, com o medo do Gentio, a p rocurar animalos de 
tal modo que elles se aprontem a tomar as armas, e a es ta rem 
rezolutos a defender as suas próprias vidas, os Domínios 
de Sua Magestade, e as suas cazas e fazendas para o que 
al is tará Vm.ce e cordenará em todos eSses terr i tor ios o mayor 
numero de Companhias, e de gente a rmada , que possa ser 
possível para acudirem a qualquer rebate rezestindo vale-
rozamente a toda e qualquer Tropa alheya, que quizer pe-
ne t ra r as suas terras . Tãobem V m . " estaballecerá vigias 
para a par te em que se observão eSses fogos, para da rem 
avizo de tudo o que ouver e debayxo do Seguro destas Sen-
tinellas, e do Vegilante cuidado que eu terey de acudir com 
todo o socorro adonde for neceSsario, anime Vm.ce aos habi-
tadores das fazendas, para soceguem nas suas Cazas e as 
não dezamparem, bas tando somente que es te jão sobre 
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avizo c com cautella, cmquanto senão aver igua o que há 
nesta matér ia . 

Deos Guarde a V m . " m.s a. ' Villa de Santos a 19 de 
de 1766 — etc. 

P.a o d.° 

INSTRUÇÃO 

El Rey Nosso Snr ' pela sua PiiSsima e Catholica Pie-
dade, t cndo hum ardente dezejo de fazer propagar o Evan-
gelho em toda a extensão dos seus Domínios, de nenhuma 
sor te permite , que elle se dillate com ferro, ou fogo ; Senão 
pelo mesmo modo q ' Chris to Snr ' Nosso, e seus Apostolos 
o p lantarão no meyo HibreiSsimo, e Gentilismo com boas 
obras de justiça, e Caridade, e com exemplos santos e f ru -
tuozos. Os índios, não são feras mas sim homens racionaes, 
e poriSso mesmo porque são racionaes, hão de fugir dos 
que os perseguem, a fugen ta rem, ma ta rem, e lhe roubarem 

suas mulheres e f i lhos; e pelo contrar io hão de buscar 
lhe f izerem justiça, e os receberem com caridade 
todos os que saem do ma t to para as povoações 
a s suas vidas, cubra a suas desnudes, ampare os inocentes e 
os p ro te ja , e defenda, deixando os viver em paz, socego, e 
abundancia e achando se os índios deste Estado, vivendo 
nos bosques como feras, destetuhidos de todo o conheci-
mento , não só da civilidade mas a the de que ha huma união 
universal de racionaes a que se chama a sociedade civil he 
neceSsario advert i r , que neceSsi tamos de fazer que os índios 
se jão pr imeiro homens, antes que poSsão ser cristãos, por-
que do cont rar io seria perder o g ráo do Evangelho e lançalo 
e n t r e as pedras inf ru t í fe ras . Santos 19 de M.*" de 1766. 
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P.a o d.° 
INSTRUÇÃO 

Como o fim principal porque se devem fazer as en t radas 
no Cer tão he a de estaballecer paz, e comercio com os ín -
dios, para por meyo da suavidade os reduzir a fé Catholica, 
e introduzir nelles as luzes do Evangelho de que depende o 
grandiSsimo bem da salvação delles, e a dilatação dos Do-
minios d' El Rey N. S.r, he muito conveniente conciderar 
que aquelles Povos são livres, como nós Senhores das suas 
terras , das suas peSsoas, e dos seus bens, sobre os quaes lhe 
devemos conservar e guardar toda a justiça, toda a verdade e 
toda a fé, que devemos e cos tumamos gua rda r aos morado-
res das Villas noSsas vezinhas; não per tendendo delles nem 
captiveiros, nem sojeiçõcs contrar ias a esta justiça. 

Somente procuraremos pelo modo mais suave / a t en -
dendo a reytucidade e rudeza em que estão criados aquelles 
Povos / que elles adorem o verdadeiro D.s, e abracem a ley 
Evangélica e que saibão despois disto, que ha hum Monarca , 
Snr ' deste Brazil e das te r ras em que elles habitão, ao qual 
igualmente todos os que nellas moramos, devemos obediên-
cia, e vaSsalajem, e que delles Gentios não per tendemos 
mais, do que huma comunicação, huma paz, e hum comer-
cio util e conveniente a ambas as Nações. 

Debayxo deste soposto, se deve evi tar todas as mor tes 
€ ruynas e só nos últ imos cazos em que se não poSsa dar 
remedio por out ra fo rma e em defeza própria, será licito 
uzar das armas. P rocura r se ha sobre tudo guar -
dar lhe verdadeira por elles não lhe entender com 
as mulheres nem por onde ha jão de nos ter por máos 
Despois disto se procurará l izongear os seus Caciques para 
o que vay aguardente e o mais que Vm.ce achar conveniente 
comprar para lhes facillitar a vontade. 

Será util tão bem deixar vir a lguns gent ios que quize-
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rcm vir as nossas ter ras , e nellas t ra ta los bem, deixando ir 
e vol tar todas as vezes que quizereni como tãobem fazer 
toda a deligencia para (pie possamos entre elles deixar al-
guns dos nossos no cazo que se veja a segurança nes ta 
in t rodução ou a lguns Padres que os possão ir amançando 
que tenha génio e paciência para poder viver entre elles e 
instruhilos e fazer- lhes perder o medo, e rcceyo que elles 
tem dos brancos. Is to hé no cazo que naquellas te r ras se 
não encontre out ra couza senão Índios na turaes e habita-
dores daquelle Cer tão, porem se acharem castelhanos, ou 
for ta lezas por elles, ou por sua ordem feitos entre os matos, 
ou nas bordas desses Rios, as assa l ta rão e tomarão se tive-
rem partido, e quando não, darão par te immediatamente , 
para serem socorridos, prezionando, e uzando de toda a 
hostelidade contra todos os que quizerem rezestir , e con-
servar nellas. Villa de Santos a 19 de M.ço de 1766. 

Carta p.a os Caziques dos índios 
Aos Caziques dos índios habitadores dos Rios Yapó, Tibagy 

e YguaSsú . 

Amigos — Saúde e paz em Deos Omnipotente Creador 
dos Ceos, e da te r ra , e de todos salvação e verdadeiro Reme-
dio. 

Eu Dom Luiz Antonio de Souza Botelho Mourão Mor-
gado de Matheus Fidalgo da Caza de Sua Mages tade Fedel-
lissima, e do seu Concelho Senhor Donator io da Villa de 
Ovelha de Marão Alcayde mór e Comendador da Comenda 
de Santa Maria da Vimioza da Ordem de Christo, Governa-
dor actual do Castello e Bar ra de Vianna, Governador e Ca-
pi tão General da Capitania de São Paulo por El Rey de Por-
tuga l meu Senhor Sereníssimo e August iss imo Snr ' D. José 
Pr imei ro do n o m e : 

E tendo chegado a esta Capitania, e tomando posse 
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do Governo dela, na Villa de Santos desta Cidade de São Pau-
lo onde he minha residencia, fui in formado de que nes ta m a r -
gem e borda! dos Rios Yapó, Tibagy, IguaSsú ha Povos que 
vezinhão comigo, e com os habi tadores desta minha jurisdi-
ção, e dezejando muito que en t re nós ha ja paz e Comércio, e 
amizade, mando a minha gente falar convosco e a pra t icar 
e estabellecer concordia, prometendo-vos em nome de Deus 
Omnipotente e de El Rey de Por tuga l meu Snr ' boa fé, e 
amizade para sempre. E suposto tenho noticia que já em 
outro tempo ouverão a rmas ent re alguns dos Vossos, com 
os habitadores desta Capitania foy suceSso accidental 
de descomfiança entre elles e não por mandado noSso, an tes 
o dezaprovainos muito e alem disso foy eSse suceSso em 
tempo cpie estava sem Governador esta Capitania de S. 
Paulo. Porem agora que eu sou Governador e Capitão Ge-
neral destes brancos que me obedesem, espero cm Deos que 
elles Vos não hão de fazer mal, porque do contrar io f icarão 
sugeitos a minha ira, e indignação, e ao grande cast igo que 
eu lhe eyde dar. E tãobem espero da voSsa par te que nos 
não façais mal algum, e que aSeiteis a boa vontade, esta 
paz e concordia que vos of fereço confiando em cpie Vos 
havemos de t r a t a r f ielmente em amizade sem dollo, nem 
engano. E para qçue principieis a experimentala em signal 
delia Vos offereço seis barr is de agoardente , e vos inviarei 
o mais de que gostares , e de que abunda esta Capitania. 
Deos Omnipotente Vos Guarde e Vos dê todas as fellicidades 
que eu dezejo. Dada em a Villa de Santos a 18 de Março 
de 1766. 

P.a o Sr. Conde de Oeyras 

Ill.mo e Ex.m o Sr. 1 — O pouco tempo cpie me sobeja da 
deligencia e cuidado com que ando solicito nos negocios 
do Serviço de S. Mages tade que Deos Guarde, nesta Capi-
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tania jun to com os embaraços da Semana Santa, me não 
permite dar á V. Ex . a contas exactas de todos elles como de-
zejava, e como esperava, e farey na primeira oCazião, mas 
como tenho noticias que hum navio par te do Rio de Janeiro, 
pa ra esse Reyno não quero deixar de mandar a V. Ex . a / 
ainda que seja com brevidade/ aquellas couzas mais notá-
veis que tem sucedido the o prezente depois das ult imas 
ca r tas que fiz a V. Ex . a em dias de Dezembro do anno 
proximo passado. 

2. — Foy esta a primeira expedição que fez por Ordem 
do Conde da Cunha Vice Rey das qua t ro Companhias de 
Aventure i ros Paul is tas para Viamão, depois de haver noticia 
que os Castelhanos crescião em n.° naquella f ronteira . 

Havia para isto grandes dificuldades, sendo a principal 
as avul tadas promeças de acrescentamentos de soldos e 
a judas de custo, com que esta qualidade de Tropa fora Inste-
tuida 110 seu principio a qual sendo destinada somente a 
abr i r o mat to , paSsou depois pelo tempo em diante a regu-
lar -se como milicia, f icando deste modo com liuns soldos 
tão desmedidos, que por eSsa cauza, ninguém se at reveo a the 
o prezente a lhes mandar pagar . Acrescentava-se a dita de-
ficuldade em que os Offeciaes e soldados, fiados na promeça 
que se lhe fez, de haverem de pe rceber os mesmos soldos, 
t inhão contraindo, grandes empenhos para se aparelharem, 
fazendo des ta sorte, quaze impossível, o poder cont ra tar 
com elles ou t ro a jus te , que lhe deficultase os meyos de po-
derem paga r as suas dividas. Tudo isto asentava sobre o 
génio áspero, e descomfiado dos Paulis tas , p rompto a mudar 
de parecer , e in ternarse pelos ma t tos sem se lhe poder por 
impedimento a l g u m : Dei conta ao Conde de Cunha e com 
seu parecer , aSentamos em que se lhe devia dar remedio 
e que o melhor meyo, hera procurar a todo o risco ajustal los 
desta vez por hum soldo que não excedese aos do Rio de 
Janei ro . Executei fe l izmente este projecto, porque fiado 
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no agrado e amor que t inha grangeado com estes soldados, 
pela paciência com que eu mesmo os ensinava, e lhe acudia 
em suas neceSsidades, os mandei jun ta r , e fazendo-lhe huma 
larga pratica, pondo lhe 110 seu arbí t r io o ase i tarem novo 
par t ido com infalível promeça de lhe sat isfazer , o que eu 
a jus tase , ou voltarem daly para suas Cazas, dezamparando 
me na melhor ocazião, em que mais neceSsitava delles etc. 
Os movi de modo, que t i rando os chapeos, me diSserão que 
ainda que conhecião ficar destruhidos, e não poderem satis-
fazer os seus empenhos que estavão comtudo muito p rom-
tos, com hum pra to de far inha e hum coco de agoa, a par t i r 
para onde os mandasse. 

Paguei- lhe pelo novo a jus te com em tres 
Sumacas, as ordès do Sargento Mór do Rio de Jane i ro Jozé 
da Silva Santos, e que sahirão a barra fora sem fa l tar ne-
nhum, no dia 3 de Janei ro com bom vento fazendo viagem 
para Viamão. 3 — Continuou a questão da demarcação 
desta Capitania com a de Minas Geraes de que já dei contas 
a V. Ex. a em car ta de 15 de 7br.° do anno proximo paSsado 
originada do novo descuberto de Ouro que com grandeza 
apareceo dentro dos lemites actuaes desta Capitania do qual 
pertendia tomar poSse o Governador de Minas, a cujo 
asumpto, tenho feito vários papeis, em que mos t ro clara-
mente, que o ant igo Estado que Sua Mages tade que Deos 
Guarde por suas Reas Ordos manda res te tuir a esta Capita-
nia, pertencem tãobem, os limites da jurisdição que nella 
teve o meu AnteceSor Dom Luiz Mascarenhas os quaes 
constão por documentos livres de toda a duvida e pela ver-
dade sabida, que sempre forão pela par te que com fina conr 
Goyaz, a corrente do Rio Grande, ou Pa raná e por aquella 
«m que se divida as Minas Geraes, o Rio Sapocahy, que he 
a verdadeira raya, e demarcação, que deve ter, sem equivoco 
a sua jurisdição, porque do contrar io se segue, não se poder 
•nunca signalar par te certa da sua jurisdição, no vasto, e 
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incógnito destas serras , como tãobem o prejuízo, que rezul-
ta a Kcal Fa/onda dc Sua Magestade de se es tarem eom-
fundindo os quintos, que se lhe devem pagar a par te dos no-
vos desçubertos, com a quantia das 100 aRobas que os Povos 
de Minas Gcracs se obr igarão a contr ibuhir annuahnente 
em lugar da Capi tação: o Conde de Cunha, ainda não deSe-
dio sobre este ponto. Eu tenho impedido o novo descuberto 
na fornia das Ordens part iculares dc V. Ex. a e propuz ao 
G . " dc Minas em car ta de 10 de Fevr.° que por obviar toda 
a questão, nos conservasemos sobre os noSsos lemites 
actuacs, sem per tender nada de novo, a the a decizão formal 
deste ponto de cuja Car ta , ainda não recebi resposta. 

4 — Tenho t rabalhado muito na aRrecadação de todas 
as divisas, que se devião a esta Provedoria , fazendo logo 
en t ra r no Cofre todos os dinheiros que se liião cobrando, e 
evitando o mais que me lie possível, todas as despezas inú-
teis. Com estas deligencias me puz em estado de aSest i r 
com as despezas neceSsarias as qua t ro Companhias de Aven-
tureiros , cm quanto não vevo dinheiro do Rio de J a n e i r o : 
Paguev hum anno de soldos, que se estavão devendo as seis 
Companhias desta Praça a the os fins de 7br.°: Todas a s 
far inhas que se estavão devendo a t razadas , e a folha Ecle-
ziastica de (pie a V. Ex. a darei conta exacta na primeira 
ocazião, e para que chegue t ra te i de cobrar o s 
meus soldos: 

Continuei a arrecadação, paguei aos Ministros, e aos 
Ofeciaes das obras da Bar ra e todos os gas tos tempo, 
sem ficar devendo nada, e alem diSso paguei tãobem bas-
t an tes dividas ant igas de papeis correntes em que conciderei 
a neceSsidade, e o meu soldo foy o ultimo. O que tudo satis-
fiz dos rendimentos anuaes desta Provedoria , sem fal tar 
nada dos depozitos que ainda estão sem ser, e disto dei con ta 
a V. Ex . a nas car tas de 9 e 10 de Agos to do anno proximo 
paSsado, os quais rezervei ou para Sua Magestade dispor 
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•delle como for servido, ou para es ta rem promptos p a r a os 
pr imeiros-gas tos , no cazo de ser neceSsario marchar esta 
Tropa para fora da Capitania. 

5. — O pagamento que mandei fazer aos soldados de 
hum anno que se lhe es tava devendo, não continuei pelo 
modo ordinário que athe aqui se prat icava, que hera de se 
fazer a conta por Companhia e se en t rega r a quant ia por 

j u n t o aos Almoxarifes , para estes a destr ibuirem pelos offe-
•ciaes Comandantes , mas sim fazendose a conta a cada sol-
dado, e mandando embrulhar com paciência o que tocava a 
cada hum para se lhe en t rega r na m ã o ; de que rezul tou a 
sat isfação de todos os soldados, com tal gosto, que mui tos 
que t inhão buscado meyos para se l ivrarem, logo não qui-
zerão, e outros sentarão praça de novo, por sua livre von-
tade. 6. — Ao G.or Alexandre Luiz de Souza, me não resolvy 
a mandar- lhe pagar soldo, se não em the o dia 4 de 7br.°, 

-em que persindindo de formalidade de tomar poSse em S. 
Paulo, por conta da mais breve expedição que se precizava 
dar ao Serviço de Sua Mages tade nesta Villa, como dei conta 
a V. Ex. a em carta de 27 de Agos to me det reminey a inviar-
Ihe a Carta de Sua Mages tade que Deos G.e em que o havia 
por dezobrigado do Governo desta Praça com Ordem para se 
poder recolher e t ranspor ta r ao Reyno se quizese e por não 
f iar só de mim a rezolução desta matér ia , comvoquei h u m a 
junta, composta do Ouvidor da Comarca e Provedor da 
Real Fazenda e do Juiz de Fó ra desta Villa, em a qual 
propuz o referido, em que eles un i formemente votarão que 
nos termos da minha proposta se não devia pagar mais soldos 
-ao dito G.or que a the o dito dia 4 de 7br.°, e me comlormey 
com elles. Daqui se não tem remetido ha muitos annos o di-
nheiro procedido do hum por cento da Obra pia imposta nas 
aRematações de todos os Contratos , o que se não t em feito, 
por cauza das neceSsidades desta Provedoria , sem embargo 
•de que acho repetidas ordens de S. Mages tade que Deos 
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Guarde para que se r e m e t a ; e como eu não scy a aplicação-
— este dinheiro neSsa Corte, e pode ser que se faça 

para que se não prejudique a terceiro se se não 
—• a V. Ex. a me det remine o que quer que seja nesta 
matér ia por eu ter já gas to o dito dinheiro governandose pelo 
costume que aqui achcy obrigado da pouca possibilidade desta 
provedoria. 7 Tãobem mandei fazer a conta do dinheiro do 
novo imposto de que avisei a V. Ex. a na car ta de 12 de Agos-
to, escripta nesta Villa, alienada a quantia de quat ro contos 
duzentos e se tenta e qua t ro mil novecentos e cincoenta e 
qua t ro rs. que fa l tarão no depozito que devia existir no Co-
f re desta Villa, mandei proceder os descubertos que, com as 
culpas que rezul ta rão da devaSsa, remet i para o Rio de Ja -
neiro, Elles me of fe recerão papeis correntes de outras tan-
tas dividas que a Fazenda Real desta Provedoria lhe estava 
devendo ; porq ' eu julgando que neste cazo os não devia aSei-
t a r t an to por serem divida de distincta natureza, como por -
que só pertencia ao Real beneplácito de. Sua Magestade, 
fazer- lhe eSsa iquidade se quizeSse e não Eu, muito mais 

.depois de te r dado conta a V. Ex . a das dividas desta Prove-
doria em car ta de 12 de Agosto, e não ter ainda obtido a 
rezolução em cujos termos, mandei proceder a suquestro 
nos bens dos referidos, que herão já bem poucos, mas pelo 
cuidado que fiz ter em o apurar e vender bem, está segura 
a Real Fazenda e já em arrecadação quaze todo o dinheiro^ 
e recolhido ao Cof re onde existe thé Sua Mages tade det re-
minar o que se hade fazer delle e com este exemplo, os que 
t inhão feito o mesmo em S. Paulo logo apromptarão , e puze-
rão no Cofre toda a quantia da qual remeterei á V. Ex. a a con-
ta, t an to que acabar de a jun t a r todo o dinheiro. 8 Em cumpri-
men to das Ordès de S- Mages tade que mandão estaballecer 
huma jun ta da Sua Real Fazenda em S. Paulo, a que eu 
heyde Prezidir , composta do Ouvidor etc., detreminei fazer 
paSsar a Provedor ia e Cofre, que existia nesta Villa áquella 
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Cidade: Sobre esta rezolução se moverão duvidas sem 
embargo de que eu estava f i rme em executar a risca as ordes 
de Sua Magestade, por não conciderar nesta matér ia algum 
daquelles cazos, em que são taes os prejuízos que obr igão 
a suspender a execução, e dar conta, comtudo, não fiando 
to ta lmente do meu parecer esta rezolução, comvoquei huma 
junta , suposto que nella ouve voto incontrario, eu me 
conformey com a openião mais solida, asentando em executar 
o que sua Magestade que Deos Guarde me det reminava, e 
com efei to mandando a jus t a r todas as contas da dita Prove-
doria, e dando as providencias neceSsarias para f icarem 
nesta Praça os Livros da Provedoria , para se adminis t ra r 
a Alfandega, e para prover os postos — fiz final-
mente part i r o Cofre com o dinheiro que 
per tencentes a Provedoria para São Paulo, e conduzido tudo 
por hum offecial, e huma escolta de soldados que chegarão 
felismente aquella cidade, 110 dia 20 do prezente mez. 9.° — 
Os comiSsarios, que daqui par t i rão com o mayor zello de 
empregar-se na factura da Obra das For ta lezas da Bar ra de 
Pa rnagoá e Povoação de Villa na Emseada de Guara tuba , 
chegando, a sua Pa t r ia es f r ia rão nos seus intentos, de suce-
didos de alguns mal intencionados e de out ros que tendo lôges 
fazendas secas, e vendas de molhados naquella Villa, ju lgão 
que o crescentamento de Out ras Povoações, que lhe deme-
nuirá os seus part iculares intereSses e tão bem por recearem 
que aquellas obras, lhes ocasionase despezas mayores que 
a s suas forças. Ao que a tendendo ordeney ao Juiz da t e r r a 
tiveSse huma devaSsa aber ta para inquirir de todos os que 
se opuzesem a este intento e conciderando que as forças 
part iculares não são sufecientes para suprir as despezas de 
huma fortaleza, sem que fabriquem ao mesmo passo a sua 
ruyna ; entrey na deligencia de os reanimar por meyo do 
Sargento Môr Franc isco ' Jozé Monteiro, e deligenciey huma 
consignação de 250$ rs. t i rados dos rendimentos da Camara 



— 208 -x 

da dita Villa, c com o mais que cu poder acrescentar dos 
rendimentos da Fazenda Real desta Provedoria , tenho re-
zolvido, cont inuar nos mesmos intentos ,e espero que depois 
de voltar de Cury tyba o dito Sargento Mór Francisco Jozé, 
que foy paSsar mos t ra as novas Companhias, e fazer exer-
citalas, com a sua chegada, se dê principio não só a for ta -
leza, como tão bem a fundação da dita Villa. 

10 — Pervenindo que sem duvida, seria necessário de se 
abr i r campanha nes te Brazil, o individual conhecimento dos 
caminhos dos Cer tões , e paSsages dos Rios, com a noticia 
do curso que levão as suas agoas, as regioens adonde fazem 
barra , em out ros Rios, e estes por onde paSsão, a the final-
mente irem desaguar depois de dilatadíssimas correntes no 
Rio d a P ra t a , tenho mandado vir a minha prezença, muitos 
prá t icos destes Paizes, com os quaes tive largas comferen-
cias, e fazendo dileniar pelo modo poSsivel estas ideyas em 
Car tas geograf icas , pelas quaes vou adquir indo bas tan te 
conhecimento de toda es ta vast iSsima par te do mundo, de 
que a s Províncias excedem em grandeza as mayores da 
Europa , sem que a the agora ha ja delias mappas exatos. 11" 
Mui tas destas noticias tenho comunicado ao Conde de 
Cunha, e ao G.or de Minas, com hum plano de Campanha em 
Viamão, seguindo o meu parecer, para que tãobem disesem 
sobre elle, o que se lhe offerecesse todos os 
t e r m o s a jus tados o que for conveniente, quando — — 
as couzas e t e rmos de nos vermos obrigados a mover 
me te r em C a m p a n h a ; Do mesmo modo tenho most rado 
saber todas as noticias do que se passa em o Rio Grande, 
mas ha distancia hé tal que inda agora me chegoã as respos-
t a s dos pr imeiros avizos que fiz logo que entrei nesta Villa. 

12. — As Companhias de Auxil iares que tenho feito 
levantar nesta Capi tania se vão completando e aperfeiçoan-
do quan to permi tem as distancias por fal ta de conhecimento 
que havia das evoluções mili tares, e ja muita par te dos sol-



— 209 — 

dados delias se vão fardando conforme aos Padrões das 
Cores que a V. Ex. a r emete e me parece que cada vez mais 
se lhe vay introduzindo o gos to deste exerci to segundo os 
avizos que me tem chegado. 13. Remeti para este efei to as 
mais aper tadas Ordens depois dos últ imos avizos que pro-
ximamente me participou o Conde de Cunha vindos desse 
Reyno, pelo Navio que foy a Pernambuco, e veyo ao Rio de 
Janei ro e por eSse motivo tenho hido varias vezes as ba r ras 
desta Villa e a obra que estou mandando fazer na p raya do 
Goes sem a qual de nada valleria a fortaleza de Santo 
Amaro. 

• A dita obra consta de huma batar ia grande, de dous 
Angolos abertos em que se podem acomodar dezoito peças, 
e me parece ficará acabada em thé o São João. Vay mui to 
segura, com boa pedra e cal e não hade custar a Sua Mages-
tade que Deos Guarde os muitos mil cruzados, que me dizem 
impor ta rá a cortina, com que se acrescentou S. Amaro , e 
nas contas que heyde remeter verá V. Ex . a o que se t e m 
despendido a the agora , que tudo está pago. 

14. — Tenho reformado de novas estacas toda a fo r t a -
leza da Estacada que fica def ron te , a qual he mui to neceS-
saria, e a melhor que pode te r este Por to , para a defença 
desta Vil la: Fui tãobem a Ber t ioga daqui cinco legoas, 
adonde mandei circular a débil ba tar ia que aly há, com huma 
dobre palleçada de bons páos, com seu parapei to de te r ra , 
para que por cima delle poSsa a t i ra r a In fan ta r ia , e sos ter os 
negros, que com chusos que lhe tenho mandado fazer, devem 
defender a outra palleçada exter ior , cuja obra, já fica meya 
feita. Defronte desta na out ra ponta de t e r ra que sae mais 
ao longe ao mar, donde deve tãobem haver fortaleza, como 
avizei a V. Ex. a em 30 de Ju lho do anno proximo paSsado, 
mandei roçar o ma t to e descubri bellissimo Citio, e mui to 
a propozito para ella, porem não tendo forças, nem dinheiro 
para suprir a todos estes gastos , procurei hum homem dos 

14 
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mais ricos daqticlla vezinhança, c lhe propuz que o eximiria 
ile soldado Auxiliar e lhe daria huma patente de Capitão, 
se elle se quizese obrigar a fazer com os seos Escravos a 
dita fortaleza, de te r ra c estacas, na forma que deligencici 

: que eu havia de nomear , o que elle asentou e de 
de Sua Mages tade lhe paSsei a dita Pa ten te de Capi-

tão e ficar pronta a dita fortaleza. Do mesmo modo me con-
duzi para poder concluir o for te de Monser ra te , que defende 
esta Villa c fica muyto a este Collegio que foy dos 
Jezui tas , o qual achandose muito desbaratado com o para-
peito. derubado, os quar té is cahindo quazi sem portas, e 
a sua Arte lhar ia sem reparos me acertei com o genrro de 
hum mercador rico desta te r ra para que tomase todo o 
concer to a Sua conta o que aceitou com sat isfação e man-
dando alem disso fazer huma rampa que falta 110 dito forte 
para poder en t ra r e sahir a Arte lhar ia delle, lhe paSsaria 
Pa t en t e de Sargen to mor do dito forte , o que fiz debayxo da 
aprovação de Sua Magestade que Deos Guarde. 15 Man-
dey o Sargento Mór desta Praça , aquém nomeey tãobem 
Sargen to Mór das Companhias dos Auxiliares das marihas 
(mar inhas ) das Villas do Nor te como a V. Ex. a dei conta 
em car ta de oito de Dezembro de 1765 e hindo passar-lhe 
mos t ra as ditas Villas, achou já as ditas Companhias muito 
boas e lhe paSou as Ordens neceSarias para se exerci tarem, 
como tão bem deo cumpr imento a out ras mais Ordens lhe 
expedi para segurança daquella costa, e nella fiz levantar 
mais duas Companhias, huma de mullatos em S. Sebastião, 
e ou t ra de Auxil iares na Ilha dos Porcos ; como tão bem, 
a r m a r de chusos todos os pre tos tan to em S. Sebastião, como 
em Ubatuba , signalar a todos os postos a que havião de acu-
dir em cazo de rebate, e por vigias que se avistaSe de humas 
a outras , para comunicação dos avizos, e sem embargo da 
g rande deficuldades que há de se for tef icarem estes Por tos 
pela sua demaziaua grandeza, sempre me pareceo det reminar , 
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se irigisem sete fortalezas nas pricipaes emseadas adonde fiz 
eleyção dos Citios mais a propozito, em que mandei já roçar 
o mat to , para se irem levantando de Es tacadas e t e r r a , e 
se hão de ir fazendo com a brevidade poSsivel a tendendo a 
pobreza dos moradores que he muito g r a n d e : Em S. Vicente 
tãobem mando fazer out ra fo r ta leza ; e se estão cor tando as 
madeiras, t an to para ella, como para as Carretas , da A r t e -
lharia que estão mui tas delias podres. 16" No t r em tenho 
aproveitado tudo quanto nelle achey a jun tando a Polvora 
velha para os signaes, para não gas t a r a boa : Tenho fei to 
concertar todos os canos velhos com ou t ros feixos velhos, 
aparelhando-os em clavinas mais curtas , e fazendo pis tol las ; 
e daquelles que to ta lmente para nada disto pres tão lhe t enho 
feito bater a metade do Cano e a largado a outra ametade , 
e pondo-lhe suas hastes de páu preparey bons chusos. 17 
Pos a vista do Sargento môr Francisco Jozé 

— — me diz que de algum tempo a esta par te 
muitos do Rio Yapó tem observado hum grande 
continuando fogo de legoas de distancia nos Cer toens que 
ficam par te dalém daquelle Rio com que es tavão a temor i sa -
dos os habi tantes a ponto de fug i rem, dezampara rem as 
suas fazendas, sem demora lhe mandei as instruções e as 
Ordens neceSsarias para que levantasse huma Companhia 
de Aventureiros e provendo os dos mant imentos e munições 
competentes de que tãobem lhe fiz remessa para . t r azer 
aquella região e aver iguasem a Cauza, porquanto tenho des-
comfiança q' os ditos fogos poSsão ser dispozições orde-
nadas pelos Padres de MiSsoens, para me a tacarem em 
cazo de rompimento por aquelle Citio, pois sey pelas rela-
ções que tenho lido, do que sucedeo ao Conde de Bobadella 
naquellas te r ras que os ditos Padres lhe f izerão por mui tas 
vezes os mesmos fogos com diferentes projectos, e sey que 
o Rio Yapó hé navegavel, que vay fazer bar ra no Rio Ygua-
çú, e este no Paraná que vay direito a Cidade de Corr ientes , 
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cuja Província he muito povoada, e comunica com as Al-
devas U r u r u g á y , Rio cpie paSsa per to aonde estão Cituadas 
as sete MisSoens : Dos avizos cpie me vierem darei conta a 
V. Ex. 18" Tãobem me chega agora avizo que os moradores 
da Província do Pa raguay , se levantarão proximamente e 
m a t a r ã o cm Cogbatv o seu Governador . 

Tenho ideado alguns Paulistas, e já íaley a alguns 
delles, os quaes de t remino mandar preparar com a lguma 
gente , e emviados pelos Rios aquella Província, a avir iguar 
es ta verdade, e no cazo que ache ocazião de ver se podem 
patrocinar e esperanciar de socorros aos fautores , e acresen-
ta r a discórdia, sem me darem por Autor e me parece que 
isto será do serviço de S. Mages tade que Deos Guarde, por-
que senão sur t i r grande feito, tãobem não haverá grande 
perda. 19" Nos campos das Lages que são os últ imos 
com fins que hoje tem esta Capitania da par te do Sul e se 
es tendem em thé as bordas do Rio das Pelotas, cuja margem 
he inaseSsivel, e não há paSsagem em todo elle, mas que 
hum só único paSso, que se a t raveça com perigo em canoas, 
se achão ret i rados muitos moradores daquelles que vivião 
no Rio Grande ao tempo que o devas tarão os Castelhanos, 
e paSsado o dito Rio das Pelotas, se segue os Largos campos 
da Vacaria, que se estende por mui tas legoas em the MiS-
soes : Conciderando eu estas circunstancias, julgo ser o 
paSso do Rio das Pelotas hum posto muito importante , por-
que pela facilidade com que podem deser de MiSsões pelo 
Campo da Vacar ia o podem tomar , e tomando o nos feixão 
a passagem único caminho que temos por cida da Serra para 
Viamão hum Paulis ta que tem fazenda naquellas ve-
zinhanças de o fazer mudar com toda a sua familia 
para aquellas t e r ras me servir de Cap.m mor e po-
de r assentar , e al is tar aquella gen te e tela p rompta para de-
fender a dita pasagem do Rio das Pelotas. O ta l Paulis ta está 
rezolvido a muda r , s e com a sua familia, porem como a dis-
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tancia que ha desta Vila aquelle destr ic to hé de 300 legoas, 
não posso segurar que elle execute o que eu lhe ordeno e ellê 
me promete depois de se ver t ã o longe donde não pode recear 
m.td o castigo. 

20 Logo que cheguei a esta Villa advir t i que estava de-
vedida em dous bandos, a mayor par te delia ocazionados das 
controvercias e demandas que t razião ent re Sy a ordem 
3.a com os Religiozos do Carmo calçado da dita Villa, se-
guindose desta desordem, alem de muitos inconvenientes, o 
estar a Oito annos, supito o Culto Divino, e impedidas as 
fu,nçÕes Eccleziasticas, não somente na Ig re ja dos Reli-
zos, mas tão bem na Capella da Ordem 3.a, e huns e ou t r a s 
empenhados com os gastos que havião feito, com obras em 
aberto, sem modo algum de se poderem comcordar os âni-
mos, pela al teração que em huns e out ros t inhão ocazionado 
as contendas paSsadas : Examinei as cauzas de t an to mal, 
e achey serem todas muito frívolas, e insignificantes sendo a 
mayor delias, per tender a ordem 3 a a poSse de hum arco 
que t inha havido na Igre ja velha, em lugar do qual na Ig r e j a 
nova, se t inha feito huma porta , com largueza que dava a 
mesma serventia e todos os outros pontos, herão seme-
lhantes, e nestas circunstancias falley aos Padres , e tãobem 
aos terceiros, ponderando-lhes o que comvinha, e mos t rando-
lhes o modo com que se devião comcordar , e achando-me 
razão, se t ranquil izarão inte i ramente , fazendose escr iptura , 
com muito gosto de par te a par te , res te tuhindose a Deos em 
ambas as Igre jas o Culto Divino que há oito annos t inha 
cessado. 

21 — Este Collegio que foy dos Padres Jezui tas em que 
rezido, e que he a única Caza que hoje tem esta Villa menos 
má para se apozentar o General, sem duvida teria cahido se 
a minha vinda não deSse ocazião a se lhe ter feito a lgum 
repa ro : As fazendas com que o dito Collegio se susten-
tava com grandeza, tem chegado a tal decadencia, pela 
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desordenada adminis t ração dos Depozitarios, que depois 
de ter dado contas sobre esta matér ia , para lhe procu-
rar o remedio, vendo f inalmente que os escravos hião pere-
cendo cada vez mais á neceSsidade com a demora, me re-
zolvi em vertude da Ordem part icular de V. Ex. a , em que 
me recomenda todo o cuidado sobre estes bens, a pedir contas 
aos Depozitarios, e acabey de saber o deplorável estado a 
que todas esta fazenda estavão reduzidas com muitos es-
cravos falecidos, sem darem rendimento a lgum; basta dizer 

a fazenda de Asar iguáma de que os Padres 
lhe acha de rendimento em seis annos SOO r.® 

e tan tos escravos m o r t o s ; A vista do que 
ainda que Eu muito dczacerte não poderei por estas couzas 
em peyor Estado, mandei tomar conta destas fazendas, para 
dispor delias, pelo melhor modo que eu achar, he mais con-
veniente a Sua Mages tade que Deos guarde e de tudo o que 
obrar darei conta exacta a V. Ex. a . Eu, não sou de pare-
cer que Sua Mages tade mande vender as ditas fazendas por 
serem as te r ras e a ci tuação delias muito boas, e os preços 
que prometem serem tão deminutos, que me parece que he 
mais Util a Sua Mages tade conservalas para as dár a quem 
for servido do que asei tar preços tão bayxos que nada avul-
t em, nem fação mayor diferença a Sua Real fazenda, e 
emquan to eu me não formal izar bem do que isto pode ren-
der, e o de que pode servir, não sou de parecer que se venda 
nenhuma. 22 De todos estes sucessos e de outros mais 
obrnito pela brevidade desta Carta , darei a V. Ex. a miúdas 
contas , em se of ferecendo opor tuna ocazião. Por hora peço 
a V. Ex . a me desculpe como Pay e Snr ' , todos os mais deSa-
cer tos ,perdoeme o não te r eu adiantado mais, e feito tudo 
como dezejava, e pede o ardente zello e amor que tenho ao 
serviço de S u a Mages tade que Deos Guarde, cujo honroso 
emprego desejo exerci tar com aquella fidelidade e desinterese 
que devo, a obr igação de leal Vassallo e ao dezempenho das 
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incomparáveis obrigações que aminha deve a Real Coroa, 
c que eu, em particular devo ao mesmo Snr ' , nas grandes 
honras, com que me tem emgrandecido, nos avultados sol-
dos que me paga, e f inalmente no Real agrado, com que a 
Augus ta Soberana Mages tade do mesmo Snr' , pela Sua 
Magnanima Piedade se tem dignado de me por os olhos, 
cu ja lembrança nunca perco nem perderei da memoria , para 
o servir nas mais remotas t e r ras com gosto, sem me lembrar 
do mundo mais, que a emulação de aumenta r no seu real 
agrado , e serviço como tão bem no de V. Ex . a que Deos 
Guarde 30 de Março de 1766/ 

P.a o dito Snr' 

111."101 e Ex.1"0 Snr ' — Depois dos últ imos avizos passa-
dos cm 30 de Março deste prezente anuo, em que participei 
a V. Ex.a , da Villa de Santos abreviadamente a suma dos 
principaes negocios ocorridos nesta Capitania paSsado o 
mez de Dezembro do anno a V. Ex . a dei as 
ul t imas contas, me t ranspor te i emmedia tamente para a Ci-
dade de São Paulo, a onde cheguei com felicidade e sem 
perigo e me conservo com saúde perfei ta . Fiz a minha en-
t rada no dia 4 do corrente com universal gosto e applauzo 
de toda a nobreza e povo da dita Cidade, e de Out ras par tes 
desta Capitania, que em grande numero t inha concorr ido: 
Retefiquei a posse que já havia tomado em Santos, como a 
V. Ex. a avizei em conta de 27 de Agos to do anno proxime 
pre ter i to de mil setecentos sesenta e cinco, fazendo-se o ac to 
publico nas Cazas da Camara com asistencia do Sennado 
delia e do Cabbido, Nobreza e Povo que com publica demons-
t ração de gosto e plauzivel jubilo tem mani fes tado o muito 
que devem a Piedade de Sua Mages tade que Deos Guarde 
em lhe conceder General proprio que os gove rne : Daly pas-
sei a Igre ja da Sê onde o Cabbido fez cantar MiSsa e Te 



— 216 -x 

Dctmi so l rnmcmcnte cm acção dc graças. Nesta ocazião e 
em todas as que sc offcrccein me não descuido de approvei-
tar das pessoas que o correm para inceSsantementc hir 
dispondo todas as ideas que Sua Mages tade que Deos Guar-
de, nas Instruções que foy servido dir igirme, me recomen-
da. as quaes vou praticando, c negociando sem perda de 
t empo ; c de tudo darei conta exacta a V. Ex. a , t an to que o 
tempo, e o mesmo concurso de di ferentes negocios me der 
lugar a expor na prezença de V. Ex . a com a devida clarcza 
o que tenho obrado. E n t r e t a n t o Guarde Deos a V. Ex. a 

como dezejo. São Paulo 28 dc Abril de 1766 — Ill.mo e Ex.m o 

Snr ' Conde de Oeyras — etc. 
Foy Segunda via desta Car ta p.'° Coronel Alexandre 

Luiz etc. 

P.a o Cap.m Môr de Sorocaba 

Discorrendo sobre as noticias que há, e V m . " faz men-
ção na Sua car ta de sete do corrente dos fogos que se tem 
visto com frcqucncia, e grandeza de hum tempo a esta pa r t e 
da out ra banda do Rio Yapó, en t ro na desconfiança de que 
esta novidade no tempo prezente, não só procedida do Gen-
tio, mas sim inspirada pelos Castelhanos, principalmente dos 
seus Padres da Companhia. Tudo isto se pode recear, c o m o 
tãobem, que nas margens daquelle Rio t inhão já fei to algu-
mas For tef icações de Es tacadas e guarnecido com Tropa para 
se virem introduzindo sobre as nossas 
fazerem-se Senhores delias. pene t ra r 
os Matos que determina, recomendará se determine se ha 
a lguma couza das que acima digo, para que no Cazo, de 
haver a lguma Praça ou Citio for te que se tenha fabricado 
por aquellas par tes , e possa ofender-nos para se procurar 
de o t omar e des t ru i r Com os indios mandará V m . " prat icar 
o que nas Ins t ruções a este respeito lhe determino, levan-
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do-lhes alguns prezentes para os quaes eu a judare i avizan-
do-me Vin.ce do que carece e do que será mais do seu agrado , 
pa ra se lhe levar e os l izongear. H e tudo quanto se me of te -
•rece dizer a V m . " que Deos G.e S. Paulo 17 de Mayo de 
1766. 

P.a o Snr* Conde de Cunha 

Ill.mo e Ex.m a Snr ' — Serve esta de part icipar a V. Ex . a 

a noticia de que me acho já na Cidade de São Paulo desde 
o dia 4 do corrente, em que fiz na dita Cidade a minha en t ra -
da e nella retef iquei a poSse que já t inha tomado deste 
governo em Santos fazendose o auto na Camara no dia 7 
com Universal contentamento , e gosto destes hab i tan tes . 
Fico entregue das Car tas de V. Ex. a que acompanharão a 
Ordem da junta, para eu poder tomar conhecimento das 
fazendas Jezui tas , em que V. Ex . a me acredita com a sua 
costumada generozidade: como também de todas as moni-
çÕes, petrechos, e fa rdamentos , vindo na mesma Sumaca, 
em que V. Ex. a foy servido de repar t i r comigo, o que mui to 
agradeço a V. Ex. a , e em medando mais mais lugar a Copia de 
negocios que tem ocorrido depois da minha chegada a esta 
ter ra , responderei a tudo o mais que V. Ex. a me partecipa. 
Faça me V. Ex. a a mr.ce de remeter com as suas essa Car ta 
minha, para o Snr ' Conde, por não te r agora comodidade de 
bolça. Deos Guarde a V. Ex . a São Paulo 27 de Abril de 
1766 — Ill.m° e Ex.m a Snr ' Conde Vice Rey — De V. Ex . a — 
mais obrigado Venerador , e Am.° e fiel Criado — etc. 

• da Ordem p.a o Cap.m Môr de Sorocaba 

Concedo licença ao Capitão Mor de Sorocaba Jozé de 
Almeida Leme para que possa mandar descubrir e povoar 
á sua custa as Campanhas que jazem entre o Rio Verde e o 
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Pintiba en t rando no caminho de Curit iba a cortar matos 
gera es a the .sair nas Campanhas oppostas como tão bem 
poderá fazer fazendas de Gados, t i rando datas de Sesmarias 
c Catequizar os índios que encontrar naquelles Destrictos 
na forma das Instruções que vão com esta para os civilizar 
c reduzir a Aldeãs, na forma do Directorio e Ordens de 
Sua Mages tade que Deos Guarde, com condição porem 
q' não poderá descubrir ouro, nem socavar sem nova e ex-
preça licença minha, o que por esta lhe prohibo, e com esta 
condição lhe concedo a licença pedida por me ser aSim per-
mitido, e ordenado da par te de Sua Mages tade que Deos 
Guarde, nas Instruções, e Ordens, que me forão passadas em 
vinte e seis de Jane i ro do anno proximo preter i to de mil 
sete centos e sessenta e cinco. Dada na cidade de São Paulo 
aos desasete de Mayo de mil sete centos sessenta e seis. — 

Com esta foy tãobem a Car ta e Ins t ruções que vão 
lançadas a t ras com data de 18, e 19 de Março deste mesmo 
anno. 

i 

P.a o Coronel Jozé Custodio G.or do Rio Grande 

Com a da ta de 3 de Janei ro recebi a Car ta de V. S.a 

acompanhando o Mappa que foy servido remeter -me pelo 
soldado que para eSe fim lá se achava, vindo obra tão exacta 
como se esperava da clara idea com que V. S.a em tudo faz 
conhecido o seu grande t a l en to ; a f i rmo a V. S.a que todos 
quantos tenho visto na discripção destas Américas, he este 
para mim o mais estimável, não só pela delicadeza, e perfei-
ção com que está fabricado, mas pela vastidão das esensiaes 
noticias que nelle se descobre, com toda a clareza, e fácil per-
cepção ; e devendo eu todo o beneficio que alcança a minha 
idea ao exemplar t rabalho de V. S.a não deixarei em todo o 
t empo de comfessar esta obrigação, e fazer certo em toda 
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a par te o muito que a V. S.a se deve pelo louvável zello que 
em tudo se sabe empregar no serviço de Sua Magestade . 
Novamente por outra que recebo de V. S.a

 : — Fevere i ro 
do prezente anno em que segunda via da 
antecedente , vejo conf i rmando V. S.a a noticia de te-
rem chegado ao Por to da Laguna as qua t ro Compa-
nhias de Voluntár ios Paulis tas que desta Capitania fiz ex-
pedir para este Cont inente por Ordem que tive do X e 
Ex.m o Snr ' Conde Vice Rey, e como V. S.a t inha precavido 
o seu t ranspor te antecipado ao seu desembraque julgo, que 
em breves dias se verião com facilidade nesse quarte l debay- ' 
xo das Ordens de V. S.a em que est imarei Cumprão todos 
huma indefectivel obrigação que eu lhe recomendei, e peSso a 
V. S.a me diga como elles procedem, e se vão prezist indo no 
serviço com gosto sem dezer tarem. E m quanto aos noSsos 
vezinhos Hespanhoes, est imo a noticia que V. S . a m e par-
tecipa de estar tudo em socego, suposto não se descuidarem 
de aumenta r os petrechos para a conservação das guarn i -
ções que nos fazem frente , t an to pela par te do Rio Grande, 
como da par te do Rio Pardo, em que estou bem cer to V. S.a 

se não hade descuidar tão bem de fazer o mesmo pela nossa 
par te de onde espero sempre boas noticias de V. S.a, e todas 
a s demais que oCorrerem a importancia do Real Serviço 
tanto pelo movimento dos noSsos conf inantes inimigos, co-
mo nas q ' poder alcançar mais na discripção dos Terr i tor ios , 
e Paizes desta America, de que est imarei muito V. S.a me 
partecipe todas as noticias e todos os Mappas que poder, 
por ser a minha inclinação e coriozidade insaciavel nesta 
matér ia , especialmente de tudo o que he obrado pelo ini-

"mitavel pincel de V. S.a em que receberey o maior favor e a 
mayor lizonja, e se na minha mão houver couza em que a 
V. S. poSsa dar gosto com a mayor vontade me of fereço 
para executar em tudo o que for do seu aggrado e serviço. 
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E m q u a n t o a rezolução que V. S.a tomou dc mandar f a rda r 
as duas Companhias per tencentes a esta Capitania, 11a forma 
da mais Tropa, obrou V. S.a com a jus tado acordo, por que 
o fa rdamento lie o mesmo (pie o do Rio de Janeiro , azul 
com devizas amarelas , e asim fica sendo a jus tado todo o 
uniforme. 

H e o que se me oferece dizer a V. S.a ccrt if icando-o do 
mui to que heyde es t imar ocazioens em que poSsa dar a V. 
S.a evidentes provas da minha fiel amizade. Deos Guarde 
a V. S.a S. Paulo a IS dc junho de 1766 etc.a 

P.a o Cor.cl Fran.co Aranha Barreto q' se acha no R.° Gr.de 

Receby a Car ta de Dezembro proximo 
passado que inda agora se me fez possível o respondela, 
t an to pela ocorrência de negocios deste governo como pelo 
embaraço, que ocazionou o meu t ranspor te da Villa de 
Santos para esta Capital, em que não tenho tido huma hora 
de socego desde o dia da minha en t rada thé o prezente 
e como não dezejo fa l tar a obrigação de aggradecido, seguro 
a Vm.™ o muito que est imey as boas noticias da sua 
feliz saúde, e as que jun tamente me partecipa do que se 
passa nesse Cont inente a respeito dos noSsos máos vezinhos. 
Espanhoes em que V m . " me refere não haver novidade de 
cuidado porem que en t re elles se não descubrão dispozições 
mayores das que se receyão pela chegada das Náos ao Rio 
da pra ta com tudo sempre o nosso cuidado deve ser o mais. 
vigilante em nos prevenirmos nessas Fronte i ras para toda 
a occazião em que de repente nos per tendão atacar , para o 
que nos he muito util, e neceSsaria toda a noticia dos seus 
movimentos , o que tudo fio do zello e vigilância de Vm." , 
p.a que me avize de toda a novidade. Sinto que ha ja dezerção 
nas nossas Tropas , mayormen te sendo esta para os noSsos. 
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inimigos, e se lhe devem aplicar todos os meyos de evitala, 
para que não prejudique neSsas Fron te i ras ao Real Serviço, 
a que todos somos obrigados. He o que se me of ferece dizer 
a Vm." , e epie em toda a occazião serei sempre cer to em dar 
gosto a Vm.ce, a quem dezejo todo o augmento , e felicidade. 
Deos, Guarde a V m . " São Paulo a 18 de Junho de 1766 — 
etc.a 

P.a o Cap.m Jozé Galvão de Moura e Lacerda 

Pela Carta que V m . " me dirigio em 16 de Dezembro ' 
do anno proximo paSsado me contou V m . " a noticia de ter 
chegado no dia 6 do dito mez o Tenen te Coronel Carlos 
Morf i com grande numero de Tropas Castelhanas, e mais 
índios de MiSsões para as a rayas desse quar te l do Rio 
pardo, e que a V m . " t inhão nomeado para lhe disputar o 
paSso de mayor que o comandante fez com todo 
o acer to de que V m . " se reveste . 
- V m . " me confere dirigida em 29 de — 

vejo eu que da boa Ordem com que 
Jose Custodio dispôs as Tropas , e das suas bens 

aser tadas medidas para todo o movimento que se o f fe re -
•cesse tomou o dito Carlos Morf i a rezolução de re t roceder 
a marcha as suas Tropas, em ret i rada de quarenta legoas da 
noSsa Arraya o que muito estimo, e muito mais que, com 
a mesma boa Ordem do seu Comandante se fosse occupar o 
Terr i tor io que elles evacuarão, e que V m . " com a sua 
grande actividade deSse paSso de Jacuhy, seja quem lhe 
observe todos os paSsos dos seus movimentos, a fim de 
precavermos toda, e qualquer repentina contra marcha com 
-que per tendão atacar-nos . 

De tudo o que for havendo, espero da actividade, zello 
•e atenção de V m . " me não falte a dar as noticias com toda 



— 222 -x 

a brevidade, porque as dezejo muito saber e não menos a s 
da boa saúde de V m . " que muito lhe apeteço com todas as 
felicidades. 

Emquan to a lembrança que V m . " me faz do seu mere-
cimento para mim he desneceSsaria, porque como V m . " 
está em Campanha poriSso mesmo se faz lembrado, como 
nesta PromoSsão que proximamente fiz exper imentarão os 
que lá se achavão. Fico muito prompto para servir a V m . " 
em tudo o que poder dar- lhe gosto. Deos Guarde a V m . " 
S. Paulo a IS de J u n h o de 1766. 

P.a o G.<* de Santa Catharina 

Meu amigo e Snr ' . Toda a occazião que tenho de pro-
curar noticias de V. S.a, est imo muito, para lhe fazer l em-
brado o meu af fec to , e heide es t imar me participe a certeza 
de que passa bem, com repetidos empregos do seu serviço em 
que me offereço prompto. Como dezejo por todos os modos 
aplicar o augmen to desta Capitania me he precizo que V. S.3 

desta Ilha que governa deixe sahir duas MoSsas que sejão 
boas tecedeiras de pano de linho para cazarem com dous fi-
lhos de hum Ilheo q' vive na Curitiba onde se dá muito 
bem a semente i ra do dito linho e como se não sa-
ber fabricar por cujo motivo de ter ra por este mo-
do, o conhecimento daquelle para o que se faz 

preciza a licença de V. S.a que acima aponto. 

Tudo quanto V. S.a ordena desta Capitania procurarey 
execu ta r com a mais prompta e indefectivel obediencia. 
Deos Guarde a V. S.a S. Paulo a 8 de Julho de 1766. 

P. S. A todas as mais car tas de V. S.a responderei b r e -
vemente por não ter tempo. 
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P.a o Snr' Conde Vice Rey 

Ill.m(1 e Ex.m o Snr ' Os dias paSsados chegou as minhas 
mãos huma Copia das que agora remeto a V. Ex. a que se diz 
ser huma Carta escripta pelas Camaras de Minas o Sr. 
Governador daquella Capitania, e como o estillo da dita 
car ta me pareceo petulante, e prejudicial ao socego das 
novas Tropas que tenho levantado nes ta Capitania e muito 
mais prejudicial se as ditas Copias passarem as mãos dos 
Castelhanos pelas quaes vejão o noSso embaraço, e dezu-
nião, e os inconvenientes, que se nos podem seguir da m a r -
cha das nossas Tropas , tomem dahi oiizadia para nos insul- ' 
t a rem ou disputarem com mais tenacidade as t e r ras que nos 
tem uzurpado, mandei lançar hum bando para que se exhibi-
sem as ditas Copias nesta Secretar ia com penas graves a 
quem as paSsasse para f o r a : O que ponho na prezença de 
V. Ex. a para que se t iverem já paSsado a lgumas para essa 
Capital, V. Ex. a lhe possa dar a providencia que lhe parecer 
mais justa. Deos Guarde a V. Ex. a S. Paulo a 27 de J u n h o 
de 1766 — Ill.m<1 e Ex.m o Snr ' Conde de Cunha Vice Rey deste 
Es tado do Brazil. 

Em 23 de Agosto do mesmo antio foy huma Car ta como 
esta para o Snr ' General de Minas com hú bando den t ro . 

Bando que acuza a Carta acima 

Dom Luiz Antonio etc.a Porquan to tendo a tenção a 
haver chegado a minha noticia que nesta Capitania se tem 
espalhado por Copia, huma Carta vinda de Minas, escripta 
ao Governador e Capitão General daquella Capitania a cjual 
Carfa he conciza em termos extraordinár ios se discorresse 
cheia de espirito de revolta, contrar io a execução das ordens 
de S. Magestade que Deos Guarde : Mando 
tiver as ditas Copias dent ro em tres horas . 



— 224 -x 

que depois da publicação deste 
Secretar ia deste Governo, e nas Villas dc fora 
aos Juizes ou Capitães mórcs os quaes logo sem demora por 
proprios remeterão a este governo sob pena de que toda 
a peSsoa em caza de quem se acharem as ditas copias seja 
logo preza a minha Ordem a the se dar conta a Sua Mages-
tade que Deos guarde, e toda a peSsoa que ouzar mandar 
a dita Copia para Domínios Es t rangei ros , será preza em 
ferros comíiscados seus bens, e metido em Segredo como 
rebelde a Coroa Por tugueza , e como tal remetido para as 
Cadeas de Limoeyro da Corte de Lisboa, a ordem de Sua 
Mages tade que Deos Guarde. E para que chegue a noticia 
de todos mandei lançar este bando a toque de Cayxas pelas 
ruas desta cidade, que se regis tará nos Livros desta Se-
cre tar ia deste governo e mais par tes a que tocar, como tão 
bem nas Camaras desta Cidade e Villas de Sua Capitania, 
e se f ixará na por ta da Caza da minha rezidencia, para que 
seja publico a todos, e se t i rarão Copias para serem reme-
tidas as villas desta dita Capitania e nellas se lançarem, e 
f ixarem na pa r t e mais publica da mesma. Dada nes ta Ci-
dade de São Paulo aos vinte e hum de Junho de 1766 — etc. a 

P.a o Snr1 Conde Vice Rey 

111.""* e Ex.m o Snr ' — A C a m a r a desta Cidade me t em 
reprezentado os g raves prejuízos que se tem seguido a todo 
o povo, e especialmente aos faiscadores, e Mineiros desta 
Capitania, depois da extinção da Caza da fundição que se 
abollio nes ta Cidade em o anno de 1762, pedindo-me em seu 
requer imento , queira por na prezença de Sua Mages tade 
que Deos Guarde, o mui to que neceSsitão se lhes mande 
res te tu i r a dita Caza. E como V. Ex . a na ocazião em que 
paSsei por eSsa Capital me ordenou lhe avizase de tudo o 
que achase a esse respeito, asim o faço para que no cazo 
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<le V. Ex. a ter as Ordès de Sua Mages tade me de te rminar 
o que devo obrar nesta matér ia . Deos Guarde a V. Ex . a 

São Paulo a 27 de Junho rfe 1766/ 

Ill.mo e Ex.n"* Snr ' Conde Vice Rey deste Es t ado do 
' Brazil. 

P.a Snr* Conde Vice Rey 

Ill.mo e Ex.m a Snr ' — E m execução da Ordem de V. Ex . a 

fiz logo exacta deligencia para saber a onde se achava Ber-
nardo Jozé Leigo que foy dos Padres Jezui tas , e com defi-
culdade pude alcançar que se achava em sorocaba de onde 
sem demora o mandey prender, e com effei to se fez a deli-
gencia a tempo que estava para par t i r dali para out ra par te 
e o remeto seguro a V. Ex . a e c"om a mesma pontual idade 
executarey tudo o mais que por V. Ex . a me foy recomen-
dado, não só do Real Serviço de Sua Magestade , mas tão-
bem do de V. Ex. a que Deos Guarde. S. Paulo a 27 de J u n h o 
de 1766 Ill.m0 e Ex.m 0 Snr ' Conde de Cunha Vice Rey deste 
Es tado do Brazil. etc.a 

P.a o dito Snr' 

Ill.m0 e Ex.m o Snr ' — Fico en t regue dos reparos e todos 
os mais petrechos que os acompanhão per tencentes ás duas 
peças de ameudar que V. Ex . a foy servido remeter -me. 
Tenho dado as providencias neceSarias para se conduzirem 
com toda a brevidade para o ma t to Grosso, as ou t ras duas 
que V. Ex. a faz remeter nos dezaseis Cayxoens, dos quaes 
alguns se achão já nesta cidade, e para mais prompta expedi-
ção já mandey para Ar i taguaba fazer preparar as Canoas, 
em que devem hir, para não haver nes ta matér ia a menor 
dilação. Do Rio Grande me pede o Coronel Jozé Custodio 

is 
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. , , u . < „ u K o n u c IMwl.sUs que saibão monta r a Cavallo 
«,«r M-n., hum grande socorro para aquella 

I W . h - , M i i , o» pudesse m a n d a r : em cujos te rmos os 
In , p .urccndo-mc que isto será do agrado de 

V. i , f '.,„,„,«o .. não seja farei somente o que V. Ex . a 

• lie determinar , 

P.a o dito Snr' 

Dl r 5 x «;n r ' __ Dou conta a V. Ex . a que aos meus 
Sdlti.,,!(,<. 3* ci tou devendo os soldos desde o mes de se tem-
bro |>ata < a. r para lhes poder pagar e 
que V. 1 .X a inr pudese r emete r a lgum dinheiro 
destinado a rsfa Provedoria a Alfandega — — dinheiro 
V. Ex.a mr disse em Carta de 28 de de 
Jane i ro me remeter ia , o que peço a V. S. a Cazo 
que esta mio sirva de incomodo a V. Ex . a porque eu sou o 
primeiro qnr de / e jo dar alivios e não mor tef icações a V. Ex . a : 
Nesta mesma forma peço tão bem a V. Ex . a me a jude a po -
der cobrar o resto que devem a esta Provedor ia os Admi-
nis tradores paSsndos do cont ra to da pesca das Baleias, a qual 
divida melhor declarará o memorial que remeto do Prove-
dor da Fazenda Real e só por meyo da author idade e respei-
to de V. Ex. a se poderá cobrar esta quantia com brevidade 
e V. Ex. a não ignora o quanto neceSsi tarei delia, t r azendo 
obras, e devendo as Tropas, e tendo tão poucos meyos para 
poder esperar , no que receberei par t icular mercê de V. Ex . a 

que Deos Guarde. São Paulo a 28 de J u n h o de 1766. — Ill.mo 

e Ex.""1 Snr ' Conde de Cunha Vice Rey deste Es tado d o 
Brazii. — etc. a 

P a o dito Snr' 

Ill. ,na e Ex.m 0 Snr* — Dou pa r t e a V. Ex . a que agora re-
cebo avizo do Dou to r Juiz de Fo ra da Villa de Santos em 
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que me segura estar sat isfei ta a Real Fazenda da quant ia 
que a ella se achou estar devendo o Thezoure i ro que foy do 
novo imposto Salvador Gomes Fe r rey ra , que por esta cauza 
foy remetido prezo daquella Villa para esta Capital. O 
Cuidado com que eu fiz aplicar esta deligencia foy o motivo 
de se conseguir per fe i tamente a ar recadação desta divida: 
Es tou esperando pelo ul t imo resto do dinheiro para o fazer 
recolher ao Cofre , e se r eme te rem a V. Ex. a as cert idões para 
que a vista delias, V. Ex. a tenha mais lugar de poder uzar 
com elle da sua piedade, sem fal tar a Just iça. Deos Guarde 
a V. Ex. a São Paulo a 28 de Junho de 1766 — Ill.ma e Ex. r ao 

Snr ' Conde de Cunha Vice Rey deste Es tado do Brazil. 

P.a o dito Snr' 

Ill.mo e Ex.m o Snr. — Como em algum tempo andou unido 
o governo desta Capitania de São Paulo, o dessa do Rio 
de Janei ro separado e hé de prezumir que 
suprimindo-se por Conta dessa Secretar ia vários 
papeis que a esta, que Sua Mages tade he 
servido mandar hoje estabellecer de novo: Reme to a V. 
Ex . a a rellação das Ordês que me fal tão para que V. Ex . a 

seja servido mandalas procurar e r emete r -me as próprias 
ou t raslados delias, porque de out ra sor te se não poderão 
haver por se te rem destruído na noSsa Corte com o te r re-
moto a mayor par te dos papeis e es tar por este modo inte-
rompida a noticia dos negocios, e Serie dos tempos para 
qualquer Cazo em que me seja precizo valer das Ordens e 
SuceSsos paSsados. Deos Guarde a V. Ex . a São Paulo a 28 
de Mayo de 1766 — Ill.md e Ex.m° Snr ' Conde de Cunha e 
Vice Rey deste Es tado do Brazil. — etc. a 

Foy out ra Car ta como esta com data de 28 de Mayo ao 
General de Cuyabá 
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P.a o dito Snr' em diferente Expedição 

111.""' e Ex.™ Snr* — Das Relações que serão com esta 
verá V. Ex. a as noticias que tenho alcançado das Fronte i ros 
dos Castelhanos, cujas novas se vão conf i rmando por ou t ras 
Ca r t a s vindas da mesma par te . Eu logo que soube da so-
blevação sucedida em Coroguaty , mandei aprompta r huma 
Canoa a ordem de hum pratico, e com car tas de hum homem 
desta Capitania que tem lá correspondência para examinar 
por via delle o estado das couzas, e espero para o mez que 
vem a individual certeza. 

Po r cauza destas noticias fiz par t i r daqui hum Offecial 
pa ra Ar i t aguaba com ordem de fazer embarcar nas Canoas 
que se achasem a toda a deligencia, as peças de amiudar, e 
as mais munições que V*. Ex . a manda remeter para aquellas 
p a r t e s ; e tudo se faz precizo pela deficuldade que me repre-
zen ta rão se offerecia para as levarem, por não haver canoas 
em que podesem ir todos os cayxões; e ser já passada a 
monção. Se a V m , " se lhe of ferecer mandar -me fazer mais 
a lguma couza a este respeito,-dezejo saber quanto antes seja 
possível, para o que lembro a V. Ex. a que em Minas se es tão 
preparando bar racas com toda a preça, e que nesta Capita-
nia as não há, como V. Ex . a sabe. Tãobem partecipo a V. 
Ex . a que se poderá f o r m a r huma boa Companhia de Avên-
ture i ros para empregar em alguma — — hosteli-
dade no Paiz inimigo, a qual se V. Ex . a — — — 
conveniente se pode compor de criminozos — 
par te e andão refugiados pelos ma tos prezos 
dando-se lhe perdão a t i tulo de algum serviço o que tãobem 
servirá para dezemfes ta r esta Capitania dos distúrbios que 
elles de quando em quando vão fazendo com as suas surt idas 
por donde podem. Sobre o que V. E x rezolverá o melhor 
lhe parecer e o que for servido: 

Deos Guarde a V. Ex . a m.s a.s. São Paulo 12 de Ju lho 
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de 1766 — lll.mo e Ex.m° Snr ' Conde de Cunha Vice Rey do 
Es tado etc. 

Noticias do Paraguay 

Governando em P a r a g u a y o Mes t re de Campo Don 
Fulgêncio de Vera por falescimento do Capi tão de Dragões 
de Missões D." Jozé Mart ines a cpiem tinha nomeado Go-
vernador Don Pedro de Zevallos in te r inamente : emquan to 
não chegava Governador nomeado por El Rey Catholico. 
Nomeou o dito D. Fulgêncio para seu Tenente de General 
a D. Bertoldo Galvão, e para Alferes Real a D.n Jozé Sar ra -
no, e para Almotace que chamão Regidor a Don Antonio de 
Aguirre , todos parentes e unidos entre si com razões par t i -
culares. 

Achava-se na dita Villa de Coroguaty hum D." Mauric io 
homem letrado e orgulhoso. I rmão do Sargento mór, e com 
outros I rmãos e Paren tes que lhe fazião séquito. A este D.n 

Mauricio quiz mandar ma ta r o Governador interino D." 
Bertoldo por desconcertos e diferenças part iculares que 
entre si t iverão de cpie sendo informado o sobre dito D." 
Mauricio unindo-se a seus I rmãos , e jun tando a Ordenança 
por meyo de seu I rmão o Sargento môr , prendeo ao Go-
vernador ao Alferes Real e ao Regidor na ocazião em cpie 
todos tres sahião para a MiSsa em hum Sabbado dia de S. 
Bar tholomeu a 24 de Agos to do anno paSsado; e no dia se-
guinte que hera Domingo pela manhãa sedo os paSsarão 
para dali a dezaseis legoas mais acima ao Norte da Villa de 
Corogua ty ; e os f izerão mor re r a fogados no Rio Atemy e 
recôlhendo-se publicarão que elles se t inhão embarcado no 
sobredito Rio, e paSsado as povoações Por tuguezas . 
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Noticias do Matto grosso 

Hoje 10 do corrente chegou a cr ta cidade hum Tropeiro 
que t inha sahido da Villa da Meya Pon te de Goyazcs véspera 
do Espir i to Santo 17 de M.° que o Governador 
e Capitão General daquella Capitania fizera pren-
der mui ta gente em toda extenção cheyas para man-
da r para o Mat to Grosso para que todas as 
Companhias de Auxiliares de Cavallos se preparassem para 
seguir para a mesma p a r t e : E que se dizia que a Praça 
F ron te i r a da sobre dita Capitania de Mat to Grosso estava 
a tacada por seis mil T a p e s ; e que o General mandara pedir 
socorro de seis centos homens ; e a quantia de des ar robas 
de Ouro, e que se orsava o t ranspor te em cinco arrobas que 
com as dés refer idas fazião quinze de despeza na Real Fa -
zenda. Is to he tudo o q' o homem diz mais sustancial. 

P.a o Snr' Conde de Cunha 

Ill.ma e Ex.mo Snr ' — Recebo a segunda Car ta de V. Ex. a 

em que he servido recomendar-me a prizão de Bernardo 
Jozé leigo que foy dos Padres Jezui tas . J á a estas horas 
poderá V. Ex. a e s ta r ent regue delle, por ter part ido há • 
mui tos dias do P o r t o de Santos em huma Sumaca que sahio 
pa ra o dessa Cidade e sem embargo de que me custou 
a lcançar noticias delle, estimey mui to com tanta brevidade 
poder dar execução as Ordés de V. Ex . a e com a mesma pon-
tual idade obrarei em tudo o que V. Ex . a me mandar . São 
Paulo 14 de Ju lho de 1766 — 111.™» e Ex.m u Snr ' Conde Vice 
R e y — etc. a 
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P.a o dito Snr' 

IH.ma e Ex.m o Snr ' — Remeto a V. Ex . a mais ou t r a 
Car ta que agora chega do Cuyabá escripta em 5 de Abril , 
e ainda que V. Ex. a tenha noticias mais certas , me parece 
V. Ex . a não desaprovará que eu lhe partecipe tudo o que 
se divulga. Fico para servir a V. Ex. a que Deos Guarde. São 
Paulo a 18 dc Julho de 1766 — Ill.rao e Ex.m o Snr ' Conde de 
Cunha Vice Rey — etc.a 

P.a o dito Snr. 

Ill.m" e Ex.mo Snr ' — Foy V. Ex. a servido por Provizão 
de 19 de Junho, de que remeto Copia, mandar em Jun t a , 
que Manoel Joaquim de Tolledo e Piza, fose metido de posse 
de Escrivão de Órfãos desta Cidade findos os t res annos 

Fel 
ix Eloy do Valle; e que este fosse 

remetido prezo fazer aprezentar os seus em-
bargos o que se fará tudo quanto V. Ex . a 

indo o tempo que compete ao sobre dito na mesma 
forma da Ordè de V a Ex. a , porem me parece que no inter-
vallo devo por na prezença de V. Ex. a que o di t to Felix 
Eloy fez toda a deligencia poSsivel por mandar os seus 
embargos como V. Ex. a será in formado pelo proprio 
recibo que remeto, do tempo em que mandou os papeis, e 
que por cauza das incertezas do mar a que elle não podia dar 
remedio c a qual lhe r e t a rda rão e alem disto o dito Fel ix 
Eloy se acha actualmente ocupado no posto de Tenen te em 
huma das novas Companhias desta Cidade, na qual me fará 
falta pelo zcllo com que serve e se aplica ao real serviço, 
porem se V. Ex. a he servido que sem embargo de tudo, elle 
se remeta prezo, se executará tudo o que V. Ex . a manda. 
Deos guarde a V. Ex a S. Paulo 18 de Julho de 1766 — 111.™° 
c Ex.™0 Snr ' Conde de Cunha Vice Rey do Es tado do Brazil 
— etc.a 



232 

IV o Cor/1 Jozé Custodio no Rio Gr.de 

Como se H><- o f f r r ece por tador seguro para esse conti-
rrnU* não p.»S<.o deixar de aprovei tar esta ocazião para 
cer t i f icar a V. S • do meu afecto, e da minha obrigação, deze-
jando mui to alcam.ar repetidas noticias da boa saúde de V. 
S.a cm «pie nu* interesso com especial cuidado: Eu depois 
(pie paSsci para esta cidade tenho exper imentado alguns 
imeomodos que me dizem os na tu raes serem signaes de 
melhor dispozição, neste clima, porem como me acho sem 
mais novidade tico muito cer to para empregar -me 110 ser-
viço de V. S.a Pelo papel incluzo participo a V. S.a as 
noticias (pu* proximamente chegarão da Europa em que V. 
S.a verá a revolução sucedida 11a Corte de Madrid, 110 dia 23 
dc Março deste prezente anno, e por ella virá V. S.a tãobem 
110 conhecimento de que aquella a l teração demonst ra ter 
cotiza niavor (pie a fomente, e que se poderão seguir mayo-
res consequências, e não se apaziguará facilmente. 

A mim me parece que este SoceSso poderá ser favora-
vel aos noSsos intereSes, e que V. S.a poderá viver com 
mais socego por estas p a r t e s ; mas sem embargo de que eu 
dezejo a V. S.a todo o descanso, reconhecendo 
hera occazião dc nós melhorarmos, e ainda que — 
ordens que tiver do Ex.m 0 Snr. Conde Vice Rey 
ter ia o meu voto, que V. S.a sem romper a guer ra como 
esta determinado falasse agora mais alto e nisso se podia 
g a n h a r mais algum passo, ou a lguma comodidade nessa 
Fron te i ra . A mim me tem sido mui to deficultoso poder a the 
ago ra jun ta r os 40 homens que V. S.a me pede para poder 
reclutar . os Dragões dessa Província, porem fico t rabalhando 
pelos conseguir e heide fazer toda a deligencia poSsivel para 
os poder remeter , pois contr ibuirão muito nesta ocazião para 
que V. S.a quando falar mais alto, seja melhor ouvido. 
Tãobem tenho mandado para a Curi tyba ordem, para que 
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todos os dezertores que quizerem paSsar dessas par tes sejão 
logo aprehendidos, e immedia tamente remetidos a V. S. a 

Todas as noticias que V. S.a poder alcançar dos nossos ini-
migos heide est imar mas participe, como tão bem aquelles 
mappas part iculares de que V. S.a não neceSsi tar e mos 
possa mandar Copiar, ainda que não sejão com o t rabalho e 
perfeição deste com que V. S.a me prendou, porque bem sei 
que V. S.a não tem tempo para iSso: porem he tal o meu 
dezejo, e o gosto que fasso destas curiozidades, e a fê que 
tenho na m.cc que V. S.a me faz, que me não poSso escuzar 
de dar a V. S.a a pena de lhe falar nesta matér ia . P a r a tudo 
quanto for do serviço e agrado de V. S.a me achará com a 
mais prompta e indefectivel vontade e escravidão. Deos 
\2uarde a V. S.a m.5 a.s S. Paulo 16 de Agos to de 1766. 

Para o Coronel de Barrancas Jozé Marcelino de Figueiredo 
i 

Outra Carta do mesmo theor exceto a lgumas palavr as 
que se mudarão p.a o G.01" de S.ta Cathar ina Franc. c a de Souza 
Men.es 

Outra Car ta do mesmo theor excetuado os §, q ' lhe não 
competem P. a o G.or da nova Collonia — Pedro Jozé Soares 
de Fig.d o Sa rm. w 

Meu Amigo e Snr. — Bem dezejava eu ter muito t empo 
para poder gas ta r com V. S.a neste exercício em que se ali-
via a minha saudade, mas o muito que tenho para me ocupar 
p.a acudir as necessidades desta Capitania lugar nem 
ainda para o precizo descanço por tador seguro 
tudo na forma exceto os §§ que lhe 
não pertencem ul t imamente . Todas quantos noticias 
V. S.a me poder comunicar as est imarei infinito, porque 
por ellas devo tãobem regular -me nas minhas disposi-
ções, e pode ser que com a mudança do Ministér io de 

13 
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Madrid a haja tão bem no Governo de Buenos Ayres, e tudo 

me importa saber. 
Km tendo mais socego, faço tudo p.a escrever a V. S.a 

e dar-lhe conta de tudo o que toca ao meu part icular 
t an to permi ta -me V. S.a etc. S. Paulo 16 de Agos to de 
1766 — 

Km todas estas car tas remeti hum folheto da sobleva-
ção do Povo sucedida em Madrid, e demais alguns suceSsos 
da Europa. 

Em 23 de Agos to de 1766 foy ao Snr. General de Minas 
huma Car ta como a que vay a fs. com data de vinte e 
sete de Junho do mesmo anno e levou dentro huma Copia 
do Bando que aqui se lançou. 

P.a o Snr* Gen.al de Minas 

Ill.mo e Ex.m o Snr ' — Ainda que a V. Ex. a lhe não fal-
t a rão noticias mais cer tas do estado em que todas as couzas 
se achão tanto na Europa como neste novo mundo, comtudo 
não dezagradará a V. Ex . a que eu lhe comunique as mais 
in teressantes e mais próximas, que ul t imamente tenho re-
cebido, pelas quaes V. Ex . a verá o que se paSsa em Cas-
tella, e as noticias que correm na nossas Fronte i ras , as 
quaes novas aclarará melhor o tempo, para sobre ellas se 
poder fo rmar juizo certo, do que devemos obrar . H e tudo 
o que me offerece participar a V. Ex. a que Deos Guarde. 
São Paulo a 23 de Agos to de 1766. — 111.»° e Ex.m o Snr ' Luiz 
Diogo Lobo da Silva — etc.a 

P.a o dito Snr* 

Ill.in0 e Ex. roo Snr. — Sem embargo de que V. Ex. a me 
mandou protegesse ao por tador desta não será 
precizo obrigação mais do que saber hera fa -



— 235 -x 

vorecendo elle tudo quanto coubesse no meu 
possível e assim apressey ao dito, e lhe manifestei a minha 
vontade que elle se quizesse servir de mim, mando 
do cpie se serviu para que de a lguma forma pudesse ser t i -
ficar V. S.a do muito que me interesso em tudo o que hé do 
seu gosto o que com o mayor me achará sempre cer to 

tudo quanto quizer de t reminarme, ou eu 
souber que he do seu agrado, e Serviço. Deos Guarde a V. 
Ex. a São Paulo a 23 de Agos to de 1766/ Ill.mo e Ex.m o Snr ' 
Luiz Diogo Lobo da Silva. 

P.a o mesmo Snr' 
t 
í 

111.™ e Ex.mo Snr ' — A est imadíssima Carta de V. Ex . a 

me foy ent regue depois de eu ter chegado a esta Cidade e 
crescendo com a minha vinda não só os requer imentos das 
par tes mas tãobem a neceSsidade de acudir a mui tas couzas 
ao mesmo tempo, me faltou este para poder mais cedo ag ra -
decer a V. Ex. a o estimável favor dc me par t t ic ipar noticias 
suas, as quaes dezejo repetidas, e melhoradas com a cer teza 
de que V. Ex . a já não expremente na sua precioza saúde 
a minima quebra daquellas que na sua ul t ima me diz pade-
cia, porque de tudo o que imcomoda a V. Ex. a , com espe-
cial a f fec to e eficaz disvello o dezejo livre. Eu tenho rezis-
tido com saúde ao laboriozo t rabalho com que me tenho 
aplicado a empregar o tempo em as pençõens do meu officio, 
mas ainda que a dispozição não tem fal tado, t enho pade-
cido grandes dacpielles imcÕmodos com que hospeda a de-
ferença do clima aos que lhe são es t ranhos, e asim vou 
paSsando satisfei to de que estes me não embaracem aquella 
aplicação com que de vontade me dezejo empregar no Real 
Serviço, e sat isfazer com a deligencia ao menos, aquella 
crescida honra que devo ao noSso August iSs imo Soberano 
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de fiar de mim os seus intereses, fa l tando-me tantos me-
recimentos para ser digno deste honrozo cargo. De toda 
a sor te heide es t imar que V. Ex. a me continue as suas 
Ordens, que na execução delias me ade achar com a mais 
p rompta , e fiel vontade de servir em tudo a V. Ex. a que 
Deos Guarde. S. Paulo a 23 de Agos to de 1766 — Ill.m<í e 
Ex.m o Sr. Luiz Diogo Lobo da Silva — etc. a 
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estar de acordo em preparar a Tropa conforme as 
Ordens de S. Magestade 180 

132 — Carta para o Governador de Santa Catarina Francisco 
de Souza e Menezes, sobre fortificações, munições de 
guerra e diversos outros assuntos 182 

133 —• Carta para o Governador do Rio Grande José Custodio, 
sobre preparo de Tropas, e outros assuntos militares 184 

134 — Carta para o Coronel de Cavalaria José Marcelino, no 
Rio Grande 186 

135 — Carta para o Governador de Cuyabá João P.° da Camara 187 
136 —• Carta para o Ouvidor de São Paulo 187 
137 — Carta para o Conde de Cunha, fazendo-o ciente das 

disposições dos inimigos em o Rio Grande e da copia 
da Carta escrita ao Governador de Minas 188 

138 — Carta ao Governador de Minas enviando um mapa, 
referente aos dois únicos caminhos daqui para Viamão, 
e outros assuntos militares 190 

130 —. Carta ao Governador de Minas notificando-o sobre a 
prisão de dois Padres que se ausentaram sem ordem de 
S. Exa 191 

140 — Carta comunicando que os ditos Clérigos, foram presos 
pelo seu Vigário Capitular 192 

141 — Carta ao Governador de Minas informando-o do estado 
de ruina a que se acham reduzidas as fazendas que 
foram dos Jesuitas 193 

142 — Carta ao Governador de Minas, pedindo-lhe um tras-
lado dos Estatutos dos Soldados 194 
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143 —• Carta para Francisco José Monteiro c epedição do 
Yapó, sobre assuntos militares 194 

144 — Carta para Francisco José Monteiro, " S O B R E INS-
TRUÇÃO", para estabelecer a paz c comercio com os 
índios, reduzindo-os a Fé Católica, e a dilatação dos 
Domínios d'El Rey Nosso Senhor 198 

145 — Carta para os Casiques dos índios, dos Rios Yapó, Ti-
bagy e Iguassu 200 

146 — Carta para o Conde de Oeyras, dando conta da pri-
meira expedição da Companhia de Aventureiros Pau-
listas para Viamão, e outros assuntos de guerra e mi-
litares •. 201 

147 — Carta de D. Luis Antonio de Souza ao Conde de Oeyras, 
comunicando a sua entrada e posse do governo desta 
Capitania de S. Paulo 215 

148 — Foi uma Segunda Via da mesma Carta que foi dirigida 
ao Conde de Oeyras para o Coronel Alexandre Luis 
Freire 216 

149 — Carta para o Capitão Mór de Sorocaba • 216 
150 — Carta para o Conde dc Cunha participando-o, da sua 

posse no Governo desta Cidade de São Paulo 217 
151 — Carta para o Capitão Mór de Sorocaba José de Almeida 

Leme, autorizando-o a mandar descubrir e povoar à 
sua custa, as campanhas do Rio Verde 217 

152 —• Carta paia o Coronel José Custodio Governador do Rio 
Grande, sobre o recebimento de um Mapa referente 
ao novo fardamento da Tropa 218 

153 — Carta para o Coronel Barreto que se acha no Rio , 
Grande a respeito dos nossos maus visinhos espanhóes 220 

154 — Carta para o Capitão José Galvão de Moura Lacerda, 
sobre atividades militares 221 

155 — Carta para o Governador de Santa Catarina, 6obre 
casamento de duas moças com filhos de Ilhéos 222 

156 — Carta para o Conde Vice Rey, informando-o do. prejuízo 
que tem havido depois da extinção da Casa da fun-
dição 224 

157 — Carta ao Conde Vice Rey, sobre uma diligencia, para 
saber onde se achava Bernardo José, Leigo que foi dos 
Padres Jesuítas 225 



— 247 -x 

Pàg. 

j58 Carta para o Conde Vice Rey, comunicando haver dado 
providencias necessarias para o envio de peças de 
ameudar para Mato Grosso 225 

J59 Carta para o Conde Vice Rey, referente a arrecadação 
do novo imposto 226 

160 — Carta para o Conde Vice Rey, sobre a destruição de 
muitos dos nossos papeis com o terremoto da Côrte 
de Lisboa 227 

161 — Carta para o Conde Vice Rey sobre a formação de Com-
panhia de Aventureiros e diversos outros assuntos mi-
litares 228 

162 — Carta ao Conde Vice Rey, referente a "Noticia do 
Paraguai", e "Noticias do Mato Grosso" 229 

163 — Carta para o Conde de Cunha, referente a prisão de 
Bernardo José leigo que foi dos Padres Jesuitas 230 

164 — Carta para o Coronel José Custodio no Rio Grande, re-
ferente as noticias chegadas da Europa 232 

165 —• Carta para o Coronel de Barrancas José Marcelino de 
Figueiredo 233 

166 — Carta para o Governador de Santa Catarina e Gover-
nador da Colcmia 233 

167 — Carta para o Governador General de Minas, sobre o 
estado da Europa 234 

168 — Carta para o Governador de Minas Luis Diogo Lobo 
da Silva ; 235 
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